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RESUMO

Q pi'-asenl:.e 'JI.ssut"E.aç3(o c=onsti.tui.--se num ast!..!do

ana.l i.ti,cü-cri.ti.cc- que bt.!sca cl=ari.ficar como se dá o f)rocesscJ

de formação d.iscipl i.nar das e::-rifçlrfDci.Fü3 clescravcnnda as téc--

ni.cas/tétti.cas di.sci.f)l i.r},ai'as pr"esent.ns na formação di.scursi'#a

desl:e procussn. O !:rüL3allho aplica'se fundamentcalment.e em Fou--

cau.It e, em espace.al, na terceira parte de sua obra ''VI.gi.ar

a F:'t.tiiit-'', -blue treata dc) pudor cli.sci-pl i.nar. F'ara buscar res-

pnstcas à ql-test2to rlc)rena.dar.a desta pesque.sa, além do resgate
ã histélri.a.s r'anal i.=üt.!-=:.a e?ntravi.seca mi.-anntruturadas am

três cu.rios de enfet-ínaqníii cJe urli.versa.dados púl:jl i.cas do Esta--

do do R.io C3r-ande dc) SL.t]. -=(.]m =S docent.as-en fer-moiras, ll as--

tudal-itclc= e l enfnrrTleira=. eyi'escoas. Ê canstruç:êto das catego--

r-i.as fü.i a.r']=:Lc::L.{]..arl-Jo-- {:- clt: forín.a en Et"ecrã.t at:Ja. como fi.os vi.--

si.vei.s e i.n',,i.=i.'«E?:i.s! que! irtterperletravam--se como num di.aqr'a--

ma., l:.ní''parado pos'si-vel demnristrar qt..le a di.sciplinari=açêto das

enfet-mç?ii-als f)onde se dar .ntl-a','ós da dominação dos seus corpos

pe].o medo mediará Ee a i"loi"rn.ali=acao, pelo c:üntrnle do tempo,

pe].a pedi''oni.=açao d,as t.ücni.c:as, pü3la ênfase na mi.nuciosidade

e no pet'fecal.on.isco, pe].ü olhar- discipl.mar, pelas sanções

di.sc:i.pl.i.iaa.r'e-s e .at:r'a.','és do a}.{élme. O trabalho levanta ques-

tões müstranclo ü ql-l.arlt.ü alst.n f)odor ql.le disc=i.pl i.[lã á o ntesmo

pc)dnr cine per'mi-te a -f:üt'maç:ãn dc) cnrlt.ra--pcJder

i'
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êBSTRACT

The present würk. i.s arl analyti.cal-cri.ti.cal stt.!dy that

axms at c].ari.f./i.ng hüw the pr-ocess of di.scipl i.nary formato.on

of nu.ases oc:t:urs, bv clescr.ibi.ng the di.sci.pli.nary
techni.quem/bati.cs of i:l-le di.sct.trsive formato.on of thi.s

f)rocess. The e=tudv is basnd fundameritally on Foucault,

speci.ally on the thi.rd pai't of ''VI.gi.ar- Q F'unir'' (Discipline

and F't.tnish), that approacl"ies the di.scipli.nary poder. In

ordem to search for answa=r's to t.he base.c question of thi.s

study, bebi.des the histcli-i.cal sur'aey, gemi.--structured

inqui.res peru conde-tcted w.i-tl"iln three nt.trai.ng ccJurses of

public l-erli.v'cFsi.tios iri Rio Grande do St..1l Skate: 2S

professor-nt..!i'ses, ll stu.dnnts arld 12 qraduate nurses Hera

i.nquired. The constructi.oi-t c)f catoqori.es was structt.tred in

can intersec:ted manter, bv vlsi.bln and invi.sible l i.nes Ehat

interpele'trate as i.n a di.aql'amp enab].i.nq tü show that the

di.sci.plinarl=ati.on üf nl.lrcnes cara be dona through

r[üríi[a] i.=at.ior'), ti.me coFit.Fo]. , standard.izati.on of techni.quem,

emphasis on moticulosit.y .arld perfectioni.sm, by the

di.sc:i.pli.nary siqhlt, d.iscipli.nary sancti.ons and by

e}.{ami.nau.nns. The wor-k. approact')es questiona showing how muco

the poder that disco.pl i.nes i.s tl)e some poder that allows the

formato.an of the countni--pownr'

:'
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Ê'

;'

:.



l i'NTRODUZ l NDO O MEU OLHAR E O DA ENFERMAGEM

SOBRE A ENFERMAGEM

Esta investiqaçXo drive--sç? aos quesl:ionamc?ritos B

pt"aensbas q!..te tenho das possa.vei.s l"alaçbe entre a formaçêto

das enfermeir"ats8 e o sa!..t n}.{arclc=i.n fnrofissional.

As i.nsati.sfaçaes. refle}.{i3es e bt.iscas qt-le c:ulmi.fiaram com

a consta-uçàin deste trabalho c=e i.n.i.ci.caiam, ai.nda na década

de E3a. a. P& rt j. r de a l gt-!ns mov:i. íí\nin tos de regi! tén cia das ã l Lt

nas na matéri.a am que a t:ulo p d n rl o ín i. r} ad a l n produção à En terna

gam

En t ra a.s ma té i'- i as P rof is3i on ã l =i. an tes obriqatóri.as pre

sentes na r-nso].t.tção e)4/712. cll.te di.sf) ie= sobre? o currículcJ m á.

rli.mo dos cursos de grácIL.laçai) em ertfermaqem, en con t ra-se

l No exerclcia da enferBageH, eR instituições de ensino au de saúde, a parcentages de prafissianais da
sexo feminino b predominante Na Brasil, 94,!Z dos profissionais de enferRageR de nível superior sãa Ru-
Iheres e, na Região Sul, 95,1X, conforme dados de 1983 IBrasil, 1985, p-56) Diante disto, parece'Be
pertinente caracterizar a enfereagep cana UHa prafissãa predaBinanteBente feminina. Portanto, aa refe-
rir-se neste texto às docentes enfermeiras, enfermeiras e alunas, entenda-se incluídas nessas denalina-
çOes taRbbõ os professores enfermeiras, os enfermeiras e as alunos.



tradução a Enfermaqemp que tem se apresentado com diferentes

denomi.na.çbesp cnmD L.lma daa f)ri.n\eira=n desci.pl i.nuas proa.saio--

nal i.=arltes nos qi-tad!"'os da nequêrtcia lógica dos ct.!rri.ct.lias.

Est.e tç?m si.do o pet-i.odo em que as estudantes saol qeralmen-

te* i.ntrodt..!lidas na essência da enfermagem, rlo cuidado, ini--

ci,ando-se sua i.nstipumenta].l=a.çHc}, seu trai.nament=o, sua i.ni.--

fiação para a atuaç:ãc) nas dama.i.s disc=i.pl i.nas proa.ssi.anal i.-

= ar} reli .

âcr-edi,to cIMo a sua imporá:.ãnci-a tem si.do reconheci.da

tanto pelas docentea= que a mi.nistram. como palas demais, as-

se.m como pelas alunas. Tal reconheci.mc?nto, muitas vezesp tem

sido ç?atendido também como a rloc:omusid8dc de uma intensa.'fica--

ç%c] no ri.gor e nas alli.qç.ãrnci.as duram t:e o seu desenvolvi.mantos

.justa.fic.ada pelo CDmprLnínlSSc} a coml3nténci.a das docQntQün qt-te

pr'oct-trem a t:fi.ci.ünc:i.a, t) cc)ntpronieti.men t=o e a responsabilida--

de dõ.-s çsl:udantes, hantü pãl.r-a atl.!al"um naan matar«i.as subse-

quel-lLcs , {=omo para ü 'ft.tl:t.ti"n u}.{ç rc:i.c=i.o pi"clflssi.orlam

Erltra L.an t=o. al11t.tma:s altura-:3 nla .irlst:itl.tiç2[o eín qt.te att.to,

mt..!iras vezes , '~,'arba]. í.=a.rn i..l.H car-t.o Luínni" am c!..li'"sar Inti"odução

à Er} fei'"macem, apaaüi" d© altpressüt bóia t.!m cç?i"to entra--

sia mü. pois ê qt-tandn apr-epndom cls procedimentos básicos da

profissão, fundamentais pat'a a f)gestação da assistência da

en fer'mcaQem aos cl i.entes. Talvez este l3erá.odo enfia entendido

como um mal necessário, sem que pareça muito clarQp tanto

piar'a as di-scentecn qu.anta para as docentes, por qt-te este lno--
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mento prece.pari.a consta.ruir--se num mal . Sendo os procedi.men-

tes básicos da profissacn, e portanto necessários, ensinados

r\esta matei"ia. talvc3z a forma de trabalham"' os difarentç?s

c:opte(idos se consta.tt..la no que possa estar sendo percebido

como um ma].. fieconheçc3, tadavi.a, que a forma de desenvolver

t:ais cortei:idos tem Be corlsti.tui.do ft..tndamentalmente também r'\Q

préiprio conteúdo.

üo i.lltr'odu=i.r--se as n ;t!..tdat-lte no fazer da enfermagem e

no fazer da enter-moira:. ao erl Içar-se o conte(tdo da di.sci.--

pIlHa, est.e ç?nsi.no adqt-t=i.ra uma forma disciplinar expi'essca

princi.palmentt3 atr-a'#üs da =Ll-l:sl:.rumerltos que bt-tocam, de modo

el-lpllcitc} clu /ç?lendo, a dom=i.rlaçêto dos corpos das futuras pro'

f[ssionai.s, consta.traindo-se Ea]. forma. fulndamenta]mente,

t:amhêm nl..lm conteúdo, num s;ater que É} aprof)ri.ado e se apto'

pri.a das ft.tturas pl'ofissi.orai.s.

i.

Ê'

â c]i.sci.p].i.na c:omo unl regime de ordem. de organi.zeaçâo, é

necessária à. vida pessoal e proa.ssi.onal, ao funcionamento

das instituições. F'orém, o pode?r disciplinar, como um pro'

cesso de dominação corporcal, que perpassa a formação das en--

feríneiras atl'avos de di.fer-erates ostratéqi.as, numa rede de

poder, geralmente nHo pei'cabidas e até negadas, tem se re--

produ=i.do, histori.camentu, em nome de uma eflciênci.a. de uma

produtiva.dado e competéi"it:i.a bt.ta=cadas.

Em sel:.ombro d© 19?a, ü Êssoc::i.a.ç2(o Brasilei.ra de En f er
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macem (âBEn) protocolos uma nova proposta de currículo mini.--

mo para o Curso Supera.or de Enfermagemp iur'lto ao Mini.stóri.a

da Educaçac}, t-esu].tarte dn c.{m longo processo em que se rea--

gizaram disc!..!ensbes, ODC:cnHtfo$ c. semirlât-ios a ni.vel i.nstitt.!-

cional, esta-dual. t'eçli.tirlal a n.nciortal. Christófaro (1991),

t:oc)rde?nadará da Comi :são da Educação da êEiEn, no entanto.

frente à= cl i.fere?ates a\.,.3.l i.;atuns desta nova proposta, fi.nal--

menu.e pr'ol:ncolada, rec:nl-\ll-:t::c:=:, cnrn o qt.ta ctJncor-do. que a en-

fermagem brasa.lei,r-a. l mç?tc} ün t=Ltrri.t:ulü mi.ni.mo e}.{pectati.'vas

de resoluç2ín de f)roblemas e confl i.tos que ultrapassam =;uas

ft.tnçbes cle uin mii"aimcl de' c:ontoCtdos n cle club-açeâo dc) curso.

Dente-e ns problç3müs u cearlfl i.tns enfrentados pela pr-o-

fi.ss2(ü, ver.i. fico qt..te, ncn Rt"êlsi.l, apenas a parti.r de meados

da dt$cada da E3a, surGI i.i«ü\ín public::aç:idas denunciando. dc3 modo

mais dai-t) e evi.dente, cn t:car-:atei-- st..temi.sso e dóri.l das enfer--

Detrás na3 relaçHt:s CDfTI ql-tnn} repl'asar\ta o poder. contradi.tó--

rio ao set..l carátei« autor=i.táxi.cn , frelquerlteínente, apresentado

nas relaÇibns C:cIH OE; clernai.cn elementos da equipe de enferma.--

bli.qhti.regalo (capud I'lnlc}, :1.?8&, [l.:il)P F]recursora da a=r]-

fermayem modal'"na, enLent:l i.a qt.te ''o rea.l signo.ficado da arfar--

matam ç?ra o sau espia-i. bo ./cac::aciorlül e st.!bmisáa''. Q treina"

mento das al!-lilás nor-te«-armei .irai')as, rln século passado, iá

dentro do si.ste=ma prac:nlli=aclo por' N.ightlngale, busc:ava de--

senvnlvet' nas estudantes: ''i-espeitabi.l i.dado, ol)edienci.a, de-



3

].i.cadela, çsubmissão, dest.i'e=a FIO tl-abalhc} posada, lealdade,

passa.vi.dado e re].iqi«cls]cJade'' (â].frui..da o Roc:ha, 1989, p.5J.),

caractaristi.cas ql-te t.a].vp coito ot.terás denomi.naçHE?s, ainda

hoje t6m si.du c:t.tlti..,'actas r}.a formas:êto das enfermei.ras em Riul--

tos, sen&c) em todos, c=1.tr'30s de qradLtação.

G=armano (L983) .Q i=lr-ocadal"' t..!m ©nntudQ soar a Revista

13t-asi.lei.r-a de Erlferrttaçlnín, entendida como t.líTI i.nstrumento de

educação das pt"'of=i.ssionai.s t.::- da!:} fl..tti.trás enfer-moiras denun--

c:ia que nca si.tã formação está pr'esente a ideologia de que a3

enfer-moiras de'iem set' prnfissi.Ollãxi.s acrlti.cas, obedientes e

disco pl iradas .

;'

i'

Ê.

f'leio (np.clt.) ao a:saudar- ü origem da di.vi.sâo soa.al dc)

tt-atalho na nnfnrm.atgemp i"cp=onflclt::e al3 enfermeiras como F)ro'"

fi.ssi.anal.s cün} um potJet" e'.'ent:ual , F)oré?m sempre submi.asas ao

méd ico il in . E3a )

L..oyo]a (]V87, l:}.47-5=1), an a.na].i.scal relações i.nsti-

tt.!c.i-ona.i.s entro módicos n enferme?iras na estrutura hospi.ta--

lar, bt.ta=col-t apreender- -Ja pr'ál:.i.ca cl i.ária das enfermei.ras clle-

merltos club favorece?riam à uma sul3missB(o destas profissi.on=ais

aos medi.cos. Em sua pesiqu.i.3a, reft3re-se ao labaratóric) de

docilidade i.dentifi.cardo qt.tc? as pri.mei.ros passos para o pos'

ter-ior efei.to de submi.suão dessas proficusionais se dá ao nl--

»'e]. da Uni.vor-si.dado e, mais et:l)t3cifi.camentep quando do i.n--

greansa das alunas nc] t:rc)rico pi'ofi=si.oral. As enferme3iraau por
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ela entrevi.suadas desc=1'e'..,em as doce3rttes das matéri.as proa.s--

sionali=ar\te%p qt-ta anão t:ambüfn anformei.l""as, como e}.{tl«emamente

repressoras e at-ttorit.ãri.as c? carac:feri.=üm o c:urso cle enter--

macem como di.feren r.e düs cJemai.s cl.lisos universo.tái mui.to

fechad-n ç3 repõe't:o :le )-iiçlér"lci.iàs, tai.s como, de apresentação

p slsoa]-! p-nstc'.ra f)roa.ssiona]. e cumpi'iment:o dn carga horét--

r']el/ei' (].?çl) , enfüc.ià a fürmcaçac3 ÍTtot'anl e} dc? atitudes que?

nne dá nn pr-cjca=snc3 de fot«ínaç l das entornei.r-as c) as sl.las re--

].a.çbes c:oin a ÍTlant.tteilçãca -:) i"ul)i odução cJe relaçf3an de poder,

de génei"o e dct elas ;e Flo i..n t:eri.oi- cla profissão, {=oriuta.tarde)

que ''o quc? tCi'R si.dn prHccn]-)i.=adc] como lnostut'a f)t'-üfissi.oral,

l i.deprança, cr-iat.:i.vldaclc,, i.n.i..c:i.al=i.va e segurança mínocional,

na vercla.de si.tbQt"itoRcic n es Li.mt.-tlo à di.!:;cri.çao, ctnntr'ola, dis -

cip[ i.na, nbed:i.õrlci.a, c]nc.i.].ic],ade o abri.ti.c=i.dada que iusti.fi.--

cam e/Ol-l reforçam a suhni-dirlii.ç:ãn da mt.tlhur na soc:i.cidade'' (p.

Contrai".i.amerlte ao nspc3racln, ot.l suja, blue as relações

pudeaqóq.ocas se façam dn modo manas fechado e at..!toro.bário no

ensino de l:errei.ro oral-l, percebo nos ct-ursos de enfet-magoa!

especi.alment.e no seu trc3nco pE'c)fi.ssional, a buscca i.ncessante

do di.=ci.plana.mento da:s alunas, rnadiante o controle e super'

'/i.saio de seu deseíí\ponho, cJn nst.i.mt.tlo à autonomi.a e até uma

careca i.nfarit.ili;=üç2(o pala r"elaçêfc) cle clepencJüncia e 3tak)eleci.-
üa.
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F'prece--me que podem anel mt-!idos os inst!''umant:os disco.--

p[ i.Dares u]=i].i.lados =]ur-ai-t t:e o cl.teso de graduaç2(o para a]can--

çar com üllit.o a fot-maç:ãln de {-2nfet-mç?incas cünsi.deradas compç?'

tentes e capeã=cnsp Corno, ã v:i.qi.lãnci.a e super'.'isco dit"'eta e

i.ndireta dan estudcnnt=eu, ü ct)l-l t:rola dc} seu coF'pDp tlo modo cje

v'está.r-se, pantaar--sn, ainda.i f.dai i o contrcllc? a a capitca-

l i.=aç2(o cln t=empol com n el{ Li"amo rigor no cumpri.mnrlto tios hn--

rãriu ; a @!-tfase nou data.lhas, rla min(tciass as mt:tlt:i.l)las

penal i-dadas {:lisa.pIlHar'es an a. l:luar:a :i.ncnsn».ámen de compor"ta'

mQrlt03 padrorli=adonn a pai"'faccionistas.

Corno en formei.ra e docnnt.e de um c:l-Ipso de enfermagemp há

de=essei.s anos, cnnstxto qt.te? o autorital"'innmo, o conta"'ola e a

ri.gide= presentes na adt.tc:cação das alunas, especi.almente no

tr-arco pi'of.i-ssional, bc3m como as caracterlsti.cas dc? doa.l i.-

dada, c=onfc)rmi.smo e submissão predominantemente apresentadas

pelas enfç?rmeli'-as, t.cinto no el-lei c.í.ci.o da asse.st.énciea como na

docént:i.a t.üín se reproduzi.dc} fii.sLorlcamente sem cansei.tui.r--

se, sl.tfi.ci.enteman Eu, nín c)l3.jet:o de F)reocupaç2(o Ol-t dc? um quem--

ti.onamerltu ma:i.s aprofu.l"\dêldo por- parte das docente?s. nn frite--

r'i.or dos v'àricls ct.{i"sns c:l a:lf:cf-macem.

!'

Esta pesqi-ti-sa, pool:.a.tl F-o, t=nnstltt.ti-sa num estudo analí.-

tic:o--cri.ti.cn que busca. desvelar e clara.fi.car a seguinte

q LteStâO :
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Como se dá a formação di.sciplinar das enfermeiras, ou

seja, quais as técni.cas/táticas disciplinares presentes na

formação das enfermeiras que evidenciam este processo?

fqa tnntati.va dcn comi)renndei- -::cimo se dão est.as práEI.cas,

ttanhn l3restPn r.e na m.i.nh.a f)r-óprla prâ t:i.ca docent.ü qu.e ellas en--

centram-se têto intnr'icli'.i.=:idas, am nós dncen t:as, que sequer

sâo percebida,s o{..! }'ecclnf\ec:idass a).iercendo--se nau«tf'"a].fronte ao

longo dos anos, pois ''as d:i.sc:lplinann vei.cularêEO Ltm di.scur30

club será o da regi-a, nãn da regra it-tri.di.ca, maa o da regra

''nau.trai'', quer d:i.=nr's da tnot-ína; defi.nirâo um cedi.go que nato

=el lei., ma3 0 cla Hall...tr-ali.=açao'' (FoucaLtlt, 199e),

F'ara rea].i.zai est.e e ti.-ldo. apóiü'me em Fot.tcault e, eç3--

peca.almel-tte, na obra '''?iç3.Leal« e F'un.ir''p pool t:cn culminante da

3ua qennalcnyi.a clo poclel'. f:=lc} ler- este te){to, especialmente a

tet-ceira f)arte, D=i.sicirnll.i.na. me vi- st.trpl"vendi-d.a c:om t.lma apa'"

ren t:e fanli.l i.ari.d.ade c:c3m c} ínesfTlo o qi-tc' me levou..t a refleti.r e

:i.ndaçtear t:orn]] mt-tí. t:as d(3 ne:)s;, clncent:.ç?s enfermeiras, desempe'

nhamos o rlclsso fa.=e?r- padaqóqicn:. especi.almerlte nas discipli--

rias proa.ssi.anal i.;:arltel3 clo curso de çlraduaçao! nas aulas

prá.ricas, rios estãqi.ols suF)nrvi.s;i.onacJos a na práti.ca hospi.t.a-

lar s de mo(]c} t o sema]hantça e pt"'ój'limo =ao desci'-ito por Fot-tca--

ult:, em nnu«a obra, =;]em iaínfxi.s c] t.eríítols lido.

Mache=do (apud Fot.tcault.. 19t?B, f).X), reconhece que,

?!ÍBl:fãnçh\=W;#ar='r$;»üZ? ?f giqi!!i#:! :$9 q a?;iq pí H: lkplw ül UHim --n :-. : . :-u . . ..
--'P'taq".'n\U!©' \ S >-iA'.V'«'%V/-'L .#.''-- .' ' - - - =-q '>-+n-qq'rq'N.' ,PW VPl?''e'l

.[;.:.. . . :';..::- T=: ..': :..'1. i. ; ':~.L.r:';.wf)Á;>
Ê;.' !)-''::: -' :.'.'!'"á):,i. íüPã;É

$99:W':RE!:-m«-;l;«=,,««.=:;;;;-'.#.;;;.i;;:.:;i;.;:=i.:;;;,g3bl:.;!.h,,=m».,..:.l.;=:.Í2:
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obras ''*-'=i.alar' e F'L-i.l"l=i.t' '' R ''R IJnn t:ade de Saber'' , Fouc8i.l].t i.n--

trcldl..tl ca cat-tãll.i.sn 1"1 i.stC.t-.{c:ía dc' podem'- ''cama l-tm in tt'"!..tmento d©

anâ.] i.se caiJa= de anil)].i.c.:\i' a f)rclduçãa dos saber-es''. DALI! mi.--

nha. busca. {:le r't?'=pc'sl:..:. ; a coiTlu -3n for-'mam e consta-l5eín determi.-

n.idos sõ.bei-es na fnrínaçãu dúi.cn enfer"nleircas, a pcartir de cine

re].açüe3 de poder-, .já. qt-tn ''não b a. ati./idade do sujem t:o cJe

EOFtl-lBCi.mBl-l l:t) que f)rücJu.:::l.F".L. . l..{fn al3er-. úttil OL.l e\rrç?di.o ao po-

der, ma3 u poder--saber- , c]3 pr"ot=essõs e ãs lutcas ql.te o at.ra-

vessam É? que Q consta.tuníil, qula determi.ficam as foi'mas e os

t=ampos pnss.i.v'ei.s do conho?ci.morro'' (Foucault, 1991, p.=a)

F'ara Foucault,a di.sciplina é uma arte de dominação do

corpo humano que busca não só aumentar suas habi.l i.dados (co--

mo eu act'edi. t:eà'.ra), iras aumentar sua sujeição (o que eu não

percel)ia) . FJi..Lm8 relaç2(o d.i-l-eta, qual'ito mai.s obediente for a

c?n f:ei'ntelt''a, rna.i-s (tt.i.l será eccnnürni.camç3nte; nurnü relação .i.n--

direta, qu.a.nto mai.s !..l.ti.l for economi.comente, manos Q será

pol i.ticamç?nte, ou saia, a disciplina fabrica corpos dóceis e

submissos, dissociando o poder do corpo

fqç?ste estudo, alo Er:aE.ar da cl i.sci.plirla, reli.i

minaçao dtl corpo humano t::lt.le t::ompraerlda o at.tmento de suas ap

bidões, cle Hua efi.ccât=i-a E:- pl"'cldl..I't.ivi.dado elconúrni.ca, concorri

tarte à rede.tçâo das sacas forças, potanci=alidades c? prc)duti

vidade pollt.ic:a. ou sejca. pai'alü?lo à st.la dominação, doa.ll

=aç8(o a sct t)mi.suão .



L.Jt:i.l i.=o ca t.ernlinoloqi.a ''di.sci.plinadas'', ''dócei.s'' ç3

''st..tbmissas'' que tem conceltt.t.aç210 eín Fot..tcault, nç?la est:ão an-

corada.s e çüm ele set-:tn c?}.:ploradaa=: ''a discipl i.na fabrica

cc)rpos su.omissos, e}.{c3rci.tactos, c:orpos "dócei.s''. O termo

':cor\formianmn'' 6 por mim também t-tti.l:i.dado numa cclnc:apç:ão fot.t--

cautela.na., cclm o sentido de qt..tem. pelo processo de desci.pli--

nai'ilação, Dsquadri.nhal'nB-Frita e conformaçêto a que é submete.do

e si.lbmete-se, conforma--se. rabi.qna--se! amolda--se e ait.teta--se

às diferente?s sita.tacões! apreserlt.ando pot..tca ou nenhuma re-

s is têí cia cà mesma=} .

''Crompel:.Élnc:i.a'' está Botado empa'eqado nufTlã\ mescla de capa

cidade prnf=Lssi.anal net:::essâri.a a.o c-').{erci.cic3 dan funções pt"ó

pr.i.as da tpriferínoi.ra e do {:c3ívip Eünci.a ou capacit:Jade para sut)

metcnr'se a {lt.tem repr"elsunLu n f)otJer

[3t:as caLE?çlclri.as} c:lu i.r\st:r-umerltc)s ser D treat.idos nE:sta

esl:t.tdü. cle acordo üom a laõxtl.!rt?za dca t:rabalho wpi.stemolóqi-cn

de Fc3t-t-=cat.t].t, de íitodo riHn e;.{cl{..tdente. nl-Irra modal i.dado em ql.!e

l.iMã !=:alegoria. pode elstar =i.rlcluicla na outra ou 3er por ela

ccJmp[etada, nc] processo (] n)-ierc]cio cl di.ssemi.r]ação do po--



1.1 DESCREVENDO O PROCESSO DE COLETE DOS DADOS

Eiusco.nda entender cs relações de poder, o diagramea clo

medarli.smü de Düder-, cluç3P como um mapa ou vári.üs mapas soar'e--

posa.os, el-lpHem üs relação!:; (lue const.i.tt.tem o poder E? pracJuzem

enfermei.t-a.'3 di.süi.p].i..l-lcàt:las, esta pesque.sa r'eal j.=rDI..l-sc em t.r'ês

Eur-s03 de ai-l fc'rm. çlef} (]c.} l.Jr-i.L*-'of'{3ltl..dH fedai .i..s dn Estado dc)

Rio [3rarlde dt) St.l.], i.:JeJnt..]. f.i,c::idos net ta t.:rabi\lho c::omt) cut'30S

A. E3 ç? C:.

O Curso A -f:a=- 1:)arie dn l-tma Leal'vc?rc=idade f (tbl i.ca i,riste
t:uída palc) D©ct'c+cLn-Lci, 7-+4-/ÉJ9, t.:ando si.do ct'içada em 197b.

Du acclrdo c:nm o Rngimet-tt:n 6erall dessa Un=i.vei-si.dado, ã

ndmini.st.i«acho Supc?Flor t:em c:omo ór(aãns o Conselho Universo.--

tcárlo, o Cünsnlho Depai-tamental, o [:onselho de Ensi.no, F'es--

quina e E[tten &o © a Rai.tor-i.a. F] Reitoria 6 st..{bdi.vidida am

Sub--Rei.tor-ias. Liqadtns dir"etaínenl:o às Sub-Rei.todas, de for--

ma di.t-e3La. e sem i.ntermc-di.açbus, encontram--se os Dt?partamen--

tc3s, que tém na st..!a cadmi.ni.c=traçâo c] Coleg=i.ado do Departamen-

to corro úrç12tü deliberam:.i.'v'o a a Chefia como órgão e:qecutivo.

ü coordenação {=lldát.=i.ca dona C=1.tf"303 d=a L}Hi.'.rcrsidcHd© ê d© atf"i--

bt-tição dü\s t'aspectic=as Comi.ssõ s de Curso (ComCur)

üs docentes nnferííte.i.ocas clt.In leci.unam na .área proa.sana.o--

na[.i.z.anta s2(o em rll:.tirei 'g.i.t-l t.:n a t.rês, estando ].atadas nm

quatro Dep:\r"tamentca=. Eín t.rés deles, Junto a professores mé--

dicas que atendc3m ao curado dta Medi.ci.na Q em oul=ro Dç3parta''



12

mento com docentes da ál-eca dais Ciénci.as Económicas, âdmi.nis--

trata'vas e Contábei.cu. Em t.ndc)s estes Departamentos, as pro'

fessoi-as UHfQFO'lBi.F-B.= encontram--se em e).{prassiva minoria

frerltç? aos clama.is cloc:ent:es dos ot-!t.r-os c!.,!usos, estando sob a

chefe.a de pt"ofia=si rai da âi"ua\ médica e da âr"eaa de economia

e adm ].n ].st. }"anão -

f:t Coordencaçaü da l-;oirit.;l..!F- cje Enfclrmcaqem tem si.do e}.torci

cla por clocç?ates enfermei-ras qi-!c? atuaíít nas di.sci.pIlHas pl'o

f i ss i. on a l i : ar} tes .

Este Curso ngo disf)be de área física especifica que o

i.dentifi.que, ejlceto .a :sala da Coordenar:to da C;omCLtr, ocupada

pc3r su.a Coordenadora a pela secretári.a e uma sala em qt-te

funciona o Laboratói-i.o cle Enfermagem.

anualmente sê(o oferecidas no '-/está.pular quarenta e ci.rl

CQ '/figas para D curso de nl-'lfnl-magamp estando atualmentç? ma

Lri.ct.lIGadas carita a Botar\Ea astt.tdant:es.

O cursc} B é uma. Escola de Enfei-vagem cria.da am :1.93a.

Fa: parte de uma Ur):i.v'ersí.cinde p!:lbllca irlstituida pelo Oacl"e--

ta Est.adt-téà1 575í3 Qm ]cP=4 © 'fc:(]ur-al:i.cada pala Leá. 1:34. m

].95a. Os é)rqãos de Êdmi.ni.sti çãn Su.per'i.ür dessa Universidade

sêco o Cc)nselho Uni.versa.tái-io, n Conselho dç? Coordenação clo

Ensino e da F'esquina (CDl=EF') , a Rena t:aria e o Conselho de C=u--

r"ad c} res .



Esta Un:Lvelpsi.dada t.ç?m SL.{a estrutura composta pelas Uni-
dades Ui"livçlr"si.táxi.as ( !nstitt.{tocn Centrais Q Faca.{ldadas o!..l

Escolas Eom SBl-ts Orqãc)s ül-t}.{.il i.ares) , Orgaos Suplemer\Lares e

os Qrgaos Êdmi.ni.str-ati','os. â adminiautraçao das Uni.dadas Uni.--

versa.tài i.as é e}.{ercida pe?la Conqregaçãop pelo Conselho De-

partanlental e pela Diretori.a. Ê coordenação didãtica do Cur--

se de'/o sclr r-eal:i.=acla l)ela Comi.ssêço do Cairei.ra (CC)MCâR)

!.

i.

:1

Í'

â Escola. de Enfet-macem pü%sui. t.!m Regimento própri.o e

sua admi.rti-3t:Pacato é el-íerci.da pç?la Congro?gaç:êto, órgão má}.limo

da iJn.i.dado Uni.'*/er«si]:.ár.ia, pe].o Cores;falho Departa.mental e pos-

sua Di.retarda. Êbrallqc na sl-ta estro.atura três Departamentos,

estando ncls mesmo:3 ].otadas setenta e nove prt)fessorac) enfer--

mel ras .

r:\ sua Diretori.a, ass.im como as Che?fi.as dos Departamen--

tos e a Cclcir"derlaçHü da Com =i2(o de Cair"eif"a do C!..tr-ano do En-

fermagem (COT'lCQF(--ElqF) saio el-cerc:idas por docerltes enfermei.ras

[otadas} nos l"uspactivos Bol3artaínantos da E]sco].a de Enfnl"ma--

qem .

Elllssa E:scola está local i.=adca em prédi.o próprio qute abre--

ga os Departamentos, Dir-etor'i.a. Secretarias. Di.retório Qca--

dümi.co, Bi.blioteca, laborat6ri.os, anfi.teatro, bar. salgas de

permanêrlci.a a de at.teca, entre outras cardas. São ofereci.das

anualmente oitenta e três v'abas para o curso, estando atual--

mente matricu].idas qui.nhentoçs e qt.tar'ente e cinco estudantes.

i'



D Curso C é i.tMã F'acuidade de enfermagem cr'i.ada em 1977

e fa= parte de uma Univt:rsi.dada pCibl i.ca i.nstitt.tida pelo De--

c!"eto--Lei 73B/&9. De acordo com as noi"'mas dessa i.nsti.tuiçêEO,

seus Órgãos central.s de âdmini.straçêlo estro o Conselho Univc?r--

si.táxi.c). Q Conselho Cc)ordenador de Ensirlo e de F'esqt-lisa (CO--

CEF' ) e a Reitoria .

ás Fac:{..t].dados a E]sc:o].anu s2(o as Urli.dados Universitárias

que atuaín no campo profissional. ü Conselho Departamental ó

o órqêto supera.c)r de cada Urticlade Uni.versa.táxi.ca e o Colegiada

de Curso é ü órgão de c:oor-dc?naç Q di.dali.ca do respect:ivo

Ct.teso. Essa Faculdadçp tem c:ín sua constitui.Gato um Departamen--

to no Qual estalo lotadac= vi.nte e i.tHã docentes qt-le att..tam na

área proa.ssionali=anl:.u. é\ Diraç'ão da Faca..lidado de Enferma-

gemp asse.m Como a Chefe.a dn Coleqi.ado de Curso e do Departa-

mento 3ão ç?}.{urci.das por docarltes erlfel-mç?iras.

F] Faca.tldade está local i.fada em prédio próprio consta--

tt.ti.da por sala da [li.reç:ao1 8ecr"etat-ia, ]aboratório. sERias de

au[üs, das professolpas e das a.].umas, entre outras. São .ofe--

regi.das ci.n(]uen Ea vagas ac] a.nn, estando ma.tri.ct.nadas du=en--

t.os H '/.i.Fita e qt.tat.ro est!.!dantes.

Nns três cl.!usos for am H['ttF"ob'i.stãdcãs docentes, enferme=i.--

ras e alunas. O cr] t.élr=i.u ocara a aue].nçã.o dacn docentes ent=re--

.«j.suadas foj. o de ]E?ciclRüf-t?l'R {].i.ucipl i.nas proa-:ssi.onalizantes

nas clucais se.iam real i.dados ç?=itét-aios supelrvisi.onados.



No curso ü. f:oi'cam entrevi-sendas sete pr-ofassoras onfer--

mei.ras, no curso B. oil=o a rlo C, sete3 docentes enfarmelr'ias.

Todaas cs a prü'fesEior-as lcci.cJHeRiM t:lia»ci.})!i.ficas deauanvolvi.das

do tç?rceir"n an oi.tü'-'o some?st.re do cur"se. Tardo sido contam--

{=adêâs, após ã sua ccjncür-dãrlc:i.c:\ em parti.ci.par da pesque.sa,

M&rCQi.t-sD l.l.fu hat-ári.o e ].ucc\l pcai"a o encontro. São identifi-

cadas no t(}).{l:.n cnínt] pt'{)fns t:)ra polia leltra F=, com um n!:tmero

de ordt3m e a sega-!ir c:clrTI a It?t.r-a Ü, B ol-l C qu0 3e refere ao

E"espectivn c::l..tF"se: F*]P\ at.& F'7í-\; F'].B atü F'llB a F'=1.C ató F'7C.

C) ct'll=bri.n parca ca =ialoçêtn das alunas entrevi.suadas foi.

ç?sta.f"em c!.,trsando c] Ctlti.mo me:str"a do c:L.teso (oi.tüvo nnemas-

t !'«e )

Fot"am erltre\.'i.E} t:aclass nn CLt1«30 A, CJL.latão está.tdantes, no

E{, t:ambérl quatro e no CL.li'sit) [=, t:rés a].canas. ü t.Ltrma de foi'--

mandas fn:L c:clnt.&e:t.âcl#l . t=tlil«itJo :::}.l.do ca!"l i:.l-e'vivi:haja% ãs Qn3ti..!dür't--

tes ql.i.E} cor'lt:::ürclãl'ã\HI E:'m F)ai"'Licil)ai« t:l:a peE;qt-lisa! marcando--se

l.tm ]oca] c= 1-lorár-i.o f)ar'ó:l e;\ l a]..i.zaç:ão cia entrevi.sta. São

idem:i.bicadas no Le).{t.c} {=nmc] iam, ía2A, ê:A e ê4ü, siqni f;i.ca.n--

t::lo t: pri.mail' o sel'em ã\li..!t"tã=} a o (llt.i.mc} â pelrtencei'ém ao

r.ui" se Ê; a:3 do cur [ 13 C:rDÍHt] Ü].n, ü=E:, ê=B e Ê4E! e as e=ntu-

dant.es do cuirso C: ccjmo ÊIC. â2C e ü:3C.

C] cri.t&ri.o pa.i'a. a saleção clãs enfermeiras foi. ã cor\clu--

sâo do c:t..Liso tar c»a dardo há f-iü málqinio tr"üs Canos e estai'am no

n}.{nrc:i.ci.o da f)roa.cnsâc].

/

!-

i-'

Í-



r.\s enferme?=i.ras cünl=actadcas qt-te concordaram em partia:i.-

par da pesque.sa for-a.m cInE:r-e-vi.aladas após a defi.ni.çao de ho--

rár i.o e local para EJ encnrltrn. I'Jo curado A, quatro enfermei.-

ras c3qrescnas foram entrevistadas. no B! tt-üs e no curso CP

ci.nco en'formei.t'-as. 'Todas dten anfernlelras do curso A ente"'evis--

todas tüm af::-ancas uíl} clmpi'ego, duê\s cnferínei.ras egressas do

ct.l.rso B &uêm dois c?mor'ec:c 3 Q Eocl:\ cas cirlco en fei"moiras do

ci.IFsü C têi-n doi.s emFreçlus. r-\ ; nrn formei.ras graduadas no curso

Ê sãn dç?laminadas ílo tE}).{to c:oma Elü, E2Q, E=A e E4A, refe--

ri.ndc:l--se a lot:ra E ;à cn fnt-mtlli.r-a; as do curada E3, como EIE,

E=E, E=E e as =]n C. como ]]]:].(=, E=!C, E=C. E4C e E5C.

üs qt-taarerlt.ã\ e cji.tn nrltrev:i.s lhas s©mi.--Qstt'«l.!Lufadas tive

ra.m Ltíl\a du.rai:ão íílêdi.ca dn t3e anta mi.nt.teus, sendo que as me

noras t?m tc3r-no de ql.tar"on Eiã n a3 m.als longas, ates noventa mi.

nulos. Todas as ente-ç?vi.stats fnraín gravadas e depois trens

t:Fitas pe?la flrópr=i.a flosqui.saclor-a.

âs ente-evi.smas dnsen'volve?ram-se em torno dentes tópi--

cos; o dia a dia do cur-Eio e t:las d=i.sci.pli.ncacn. o preparo para

o estáqi.o, a si-lpei''~/i.s2tn tJo a t.Regi.o. as técni.cas de enferma--

gem, a av'aliaçZo nas di.sc.iplirias, influúnci.as da uma proa.s--

sãü feminina rlo e){erci-ci.c} clo nn::ii.no e da prcá ti.ca de enferma--

gem e a compç3t:énci.a prc)fi.ssi.canal buscada no curso.

Dl-tr-ante as ent:revi.smas cnín als t:docentes dos três cursos,

ao referi.t'eín--se aos plainos de eli")si.n{3 e às fi.chás de aval i.ca--

QIB {. f o 'TECA.
F'A. : t,.ii.~ l.) .x\ i.=}

'#e'êe'Kei'neõlt+'p+'+ç+bpw'q'+oe+uwê+'R4PÜÕ p #P# ! dUp ; OÜ

r ) Í:: E D . l T,'. (: :i ( j

.a C.&Q « L} F' g G 8 }
'"+':'nnlo+inH UAo+-+'p&:11"-4RnoqünvÉ,nehelRBU«»' -g
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çao dos estági.os. sol i.ci.t.a'/a- lhes t.lma cópia dos mesmos. Re-

cebi espontanearnc?nt.a3 qual.r«o planos de ensi.no o sei.s instru-

mentos de ava].i.açâo de tastági.n n uma fi.cha da aval i.açãa das

enfermeiras de um hosp:i.tal ensino. Várias docentes referi.ram

tll.t© SQI.t3 itls'!:í"i.{H©Fl]=OS cje :a'.'a].iaçâo anncol"ltravam-sa Qm fase d©

reelaboraçXn. Uma docente c)fot-ecet.l a fi.cha de avaliaçêto dca

sua disco.F)lxi-la p'i\i"a {=ui"iEst..tlt..a clã\ pu$ql-jlsadora.

1.2 DESCREVENDO Q PROCESSA OE ANALISE DOS DADOS

Termo como cluest.h-:lan :-lürt.ncadnr"as desta pesq!«lisa a forma-

ção di.!sc:ipl i.ncai e1lf: rata.i.rasa €1 as télcrliceas que evidenciéxín

esta disc.i.pl i-nar-ilação, sola cà lu:= da obl'a de3 Foucault e, em

especi.al da tc=1 pari.{n de ''VI.!fiar' e F't.unir''. que trata do

poder di.sci.pl i.nar, .alçlumas ca.taqclri.as foram se constrt..lindo.

de forma entrecruzada B emaranl"Inda, após váriaeu lei.ti.trás e

rele=i.t:.ur"as, ai-iál i.ses e? reãtnãl i.t:sç3s do di.scurso das professo--

f''a.HH . nr'\forme?í.ralé e QH'EudãRtQaw.

[] processo de di.sci.p] i.nai«]=aç:ão das anfermei.ras pode se

dar esse?nci.aumente ati-avéau da dc)mirlaç:ão dos sel..IS corpQsp en'

rendida nesta dominaçãcl dos c:nt"pos t:ambêm a dominação das

suas almas, do seu coração, sal.l i.ntelecto, vontades e desü--

jos (l:oucault, 19c?l, p.2a)- fqes-L.a sujeiçg(o dos corposp iden-

ti.fi.co l.{ma bulsca de padronizar:ào de comportamentos, de con--

duras, de ''modos da ser''! nín qLlç3 0 género como cima canstru--

çRo soa.al/i.ndiv=i.dual se enc=üi-)t:ra permeando as di.gerentes



re l a. cães de podar

Q cores Lri.i.çHc ,:j.as cl j.'for-orl't:c?= categorias nesta pesque.sca

foj. 3e &rtiEi.118.Rdo t:le 'f:: l"rTI l«I't=F'ec:r'i.toada, como fios aparen'

temente di.gerentes, mas que i.cana se interpenetrandc), cones--

tt-uj.Hdru t.l.Hà t-eda de pnclar na clu.al se dá a discipl i.narização

das enfermniracn. F'ot-tatnt.ü, f:.a].ar« ern dominação dos cc)rpos po'

de siçlnlficar falar eín nor-mal.l..=a.ç:Hn, cc)ntrc)le do tempo! pa'

dranizaçâo den té'cn=i.cas, minuci.clsi.dado, supervisão ou calhar

di.sci.f)].mar. pt.tr\iç2(c) ou sana: o rlormal i.=adora, eavaliação ou

e)-teme. Falar em dominuaç2(ü dos corpos pela normalização, por

st..la ve=, podar si.gnif:i.car faalar taííibém em dominação dos cor-

pos pelo controle do tempos pt?la p=adroni.zaçao de procedi.men--

tos, IDeIa rni.nua.os.idacla c3 l:)or"feccloni.sino, pelo calhar cilsci-

pl].nar, pela scançêlo nüt'nta] i.=adni'a, pn]a a''ra].lapão ou el-leme

Do mesmo modo. falar- em t:lomiraaç:tn dcas c:orpos pelo contra)le

do te?ínl:)n signo-fit:a f:alüi'- nrn dona.i.n.i\ç2(o cJc)s corpos pela padro-

ni=açãc= e é\ssi.m por di.ant:e. Falar na formação disciplinar da

enferme?i.ra si.gni.fi.ça par'a mim falai- de uma rede da poderá dç3

uma "maquinaria de poder" clt-te Qsql-l.adn.nhã seus corposP de-

sarticula e 03 recompbc? c::om v'i.::;l:as à di.nci.plinari=ação (Fot.l--

cat-tl E , 1991 , p . 127 )

Neste sentido, a a.nál i.sa? e i.riterpl'etaçao dos dados pas'

sa também por \-tm ''esquadrlnhamelnto'' dos disco-tesos das doces--

tes enfermei.ras, das enferme.l.ras n das estudantes! em busca

das rel=açeies de poder am su.las diferentes i.nteraçBes e intei---



f[uénci,as. E serlci.ca].íílente busc:a os aspas:os de formação) de

poder di.sc.iplinador, daquela ''poder post.ti.vo'' que aventa Fo--

ucault, bem coma dique?les espaços dt? resia=tüncia construídos

com, apesar" e contra esse pc)del" di.sci.plinadar e opressor.

De=tcaco que a.s chamadas d03 t:lapoi-mantos no desenvolvi.mento

do te)-lto, no qt.te se refez"o à sua frnquürtci.aa (ou n2[o) de apa--

reco.mt?ntu, Eni..lscãm desta.ca.r- as ênfase?s pot'cabe.das nas t3ntre-

,.ri.sl:.ds ç? rel=i-atar a req!-t.l.ari.dat=le düs fenüment)s.

üs=im. este tr-at)alho se coínpbe. essenci.aumente, cJe três

grandes pat'tns. n pr:i.mei.r-.a l)al-t:t:P c;u.e denoml.no de introduzi.n--

dt) c] meu olhar e Q da enfermagem sobre a enfermagem e quç?

nra desenvolvo, bu.s- a sltl.{üt e jt.tsti.fi.car a questão da pes--

ql-!i.sa e a pes(lulsal a par'ti.r- {:lo que considero o meu ç)Ihar e

c:] da enfermagelm sobre a e:*nfarmaçlnms à lu= da teoria e da

h i s 1:. ü r =i. a .

m segunda pari.e denorni.n.ada tornando o i.nvi.nível visível

c:obsta da anal i.se dos dados colflidcls, rtaalilada a parti.r da

3i.!8 categot'i.zaç2ttn. Ini.c=i.calmen !..e abordo ca di.scipl i.na e a do--

minação dos cc:lapas, n ca seçli.ti.r a.na].i.sü QS di.versos i.nstrt.t--

m'.ritos/táxi.cas catr=avé:s dt:ls cIMa.is se dã a formação dicuci.pli-

naip e ca doma.naç2(cn dos corpo:ls elas en fermelras e que se cona--

tróeín, t'teste te).{to, ila :aqui.rll...n nl-dnnl: pela normal i.zaçêto,

pelo controle do teme)o, pe)ll. :-. f)4xdi-t)ni aç:ãc) d.as técnicas. pela

#nfasc! na ín.irluci.osid.ac:lel n l-tc} per"face:i.orllsmc)$ pela força do

olhar, pela nanç2to rlclrmali adclf"a n pálio e}.{amn.
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Ê tercei.t'a Q últi.ma péi.I'te deste trcab=alho que denomina

de a visibilidade e a invisibilidade dos fios da rede de po--

der busc:a mocntrai«, Ini.c:i.alma?nt:c?, o qt-te converge e o qua di.--

verde? nos três cursos (n, Ei a C:) a parti.r dt)s fi.os vi.sáveis.

l)epni.s, como num mc)sa.i.co, prol:en!:lo trazer os fios invi.slvei.s

da rede de poder e pnr \=tlti.mo, as pereupectivas na formaçêlo

da.s enferm-=i.ras. enql-ta.nto pontos e coREi tcls da práti.ca

qt-!n pclssib.ilit:am {..!n} ''rlovo'' Ht.,i.j -3.i.tc}.

1.3 ENTENDENnQ A GENEALOGIA DE FOUCAULT

ü anal i.se fot-lc:al.ilti,arlüt dias i-elaçbes dn podem- (Morei,

apud Fot.tcau]t. 199acP p ].V)P cJcgc:corre do nntrecruzamento de

tl-üs movi.mantos; ''maio da !i?b8'', polo marcc} de contestação e

luta contra os di.ferent.eu mncai")i.smas de poder , pc)i.s (apesar

de f::oucault t.er tomado l)arl::t? c:lc} mo'-'.isento em F'arisp apenas

nos seus i31ti.mães di.as), entendi.a quln a ancâli.se da mecânica

do poder só pücJe ser- r'aa].i.=,ada ca parti.r de entaoi a parti.ci.--

pairo dt? Füi..tcault dentro do GIF' (Grautpe d'lnformation sur

les F'ri.si-ons}, cri.ado pcjr" $Lla :l.nici.aviva em 1971 e. por úl--

t:i.ínc}, a !ei.Lura sinnLamâticã! du Ni t schc? i-balizada de 19&4 a

19b8, seqt..ti.ndo a dupla ternâti.cü fundamental: vontade de sa-

ber e vontadan de podar

Mnrey (F'oucat..1lt, ITc?Ht), p.l=) .afirma que, convence.anal--

manta, podemcns idanf"lti. fi.c.nr- {:rós fases irtbalectt..cais na obr"a

d an Fout=üt.! l t ;



21

- F'ri.mei.ra fase -- ai'cl!..!ec3lüqi.ca -- onde centra a sua per'

junta pelo n=aber, abr-a.nqç3ridc) o feriado de 196J. a 19á9, dca

''HI.stóri.a da Lc)ucur-a'' à "ürqt.!eclloqi,a do Saber''.

-- Segunda fase -- çlenaalé)gi-ca - quando passa a elaborar

sua pergunta pelo poder, a parti.r- de te}.{tos ctJmo ''A Ordem do

Di.scurso" e ''N].et=sche, a 6erlea].ogi.a e a Hi.stóri.a'', de 1971

F'ubl i.ca em 1975. ''Viq=i.car- a F'un.i.r'' e, eam 1976P o pri.meirc) vo--

lume da ''HI.stüria dca Sel-lt.validade'', ''â Vontade de Saber''.

- Terceira fase -- a parti.r de 1978, com o segundo e

t.erc:e?i.ro voíunlean dca ''l-l=i.stóipi.a da Se}.dualidade: Q Uso dos F'ra--

=et'es e o Ct.ti.dado) de Si'', arte.cHIando-se em torno do tema

subieti.vi.dado, ou das tÉ?(:nlt:::ãs e:, 'tc?cnoloqias da subieti.vida--
de

Fàpeseat' dessa pari.odizaçêto quase que cronológi.cap Morei!

di.ante da t:onstatação cla Flt"o}.{=i.cidade de ''VI.qi.ar e F'uni.r'' à

''l-lis'k:.üri.a da L.ouct.tra'' , i..IH ta}.(to garlç?ilógico e outro arqueo--

IÓqiccJ, asse.m ccjma c:la d=i.stãrlci.a desse te}.íto arqueológi.co de

OLttt-n da mesma fase, como *'üs F'a].auras e as Coisas"! reco--

rlhece que a diferenç:a erll:i'e Q nt($todc) arqt-teológico e Q gemer--

lógico pode nHo ser o nssenci.al

\

n arqueologia consta.t.ui--se num procedimento descrita.vop

nuns i'ç?skate desci tj.yCn t:lOS disco..lrsosp enquanto que a genea-

logi.a, como procedimento nl-ípl.i.cativo, r-esbata as lutas no

interi.or do di.scurso, an relaçàeu clo poder: ''l=a arquec3loqi.a
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defi.ne y caractere.==a u.rl ni'~/ell tJo arlalisis en el domínio de

los hechos; ].a genealogia e){pli.ca o anali.=a el nível de la

araue?olngi.a.'' (Fcll-tí:.âult, lc?9ab, P l&}

Fnu.ca!..tlt trata de !.lítio nc3va cüncepçêlo de pode?r, contes-

ta.ndo ç? prclpondo o al)a.ndnnn da 'iái-ins preces.tos e postula-

dos, pr-üF'ri.üs dç? umã F- stl.!rcã t..rad.i.c=i.oral, i.nsufi.cientes e

inefi.c.i.entes, a M©i.l \. ur , f)car . !i-lt-ttHt-tclt r" as relaç'8es soa.ai.s,

a3 r-e]açõnns (]e poder- . c} cl=i.agir"ai]]a do roncar)].smo de poder, quc?,

Coma u.iTi mapa oi-l vâi-ins m:apan =iul)r"uÍ){)sãos, el-tpeiem as relações

de for-ças qu.te c:onst.i.tt.tt:trn o podar

De].eu=e (1991, p.4:-9) analisa estes pc)stuladc)s tradi.-

c:i.OI«lai.s a t'espai.to do f:jc:)der' a as propnsiçeies de F'oucat..tlt.

prosain tes eín SEtaS obra! :

- postulado da propriedade -- o f)odor nato é propri.idade

d© uma c].a=E3Q, de L.!fn tlrl..!flo! cJc? uma categoria. O pc)der não

tem dono, porém o poder ü I'elaç2to, é prece.se eleercé--lo: "é Q

nome dando a uma sit.uaçãü c31:stratéqica complel-ia numa soa.cidade

del:.erma.nada''(19t3a, p-t39)

" /l glel} fe }làC'.} t'(;lm L'l:)r pai"a }laida.. para
ails{)]ut mell'f'e }lã..]d. {) pes;t?a.l pi)lt'a e bt:)rija
em tat"TPo:s ':ie p!"clFessores! eles po'Jem fazer
í:tiiTt'.i g{.} {.} cr-l./c -=:7(.x ise/"ern que t'u }? 't:) te»s /{:)n/ #

(' ,4 :P ,4 .)

" {l:cbl} alqi-ln3 pr ofessüres se pera-ebe ni--
t:'íld })t Limpa I'a.iaç:à'l:} at.jtt:)}"jt'ã?"jar '' quj u
i»alar:r(l d uj {J 7açe> é? b/{.}r:êr {:)beIJeI:em". J4 geil--
t :íePlp/"e se .zm.ol]bs., aJ d.=1., a m] }?ha turina ] }7-
deil"a sfi' -Empa'ls psí-e t ipt:} ':fe resislêl?cia; a
gelnEe b:"i-;lou m\i.ito :d:-tt"ante t{.dü este perco'3c>
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dÇ'.} l:u r"se'.} , " {"./1.Z/l.)

postulado da local i.zaçao c} poder não está Ioga! i.za

do no a.parelha de Estado, na sabor-ani.a do Estado, mas antes,

esta.s sito a% s!..ta$ fofa'Eãs tor-nli.Reais '' o podar está em toda

parte, não porque englobe t.udü e si.m porque provém de

Un5 It-!qa.t"eS'' (19€30. P.€3:?)

g'st'd tuta'C:} l.fz'} i:ulaí:fÍ:} ae:) ({:1llc jtC: . =e tu

aÉ) 5 lc.FL/al" {'.} /'?r't')fe.-s':st'll".. tu tjp"as } {:)ta bt:la.
Hgt'Jp"a., 5e tu d;.; i'flu.z''fÍ:} r'aíllí:aJ.. iljscut 5 ujtt:}
r.}LI q{.ier'es t'er' r'alar'.}.. .aí é cfjfel"e)}te.. j5ti:) pe'
sa }la al'aiiaçã{.). t.....) +/{? fin/ o pessoal até
a:aba a':eitül'${.} porque pl"e':isa '3e )lota, pi'e--
i:lsu pas=;ar. .se iubmaí'e. [le »ae; Lra] repet.íi"
p..rica í:ar$c}.fp"a iJe )lC';l/{').r fa'v qua.lqueJ'' ({'.}jsa.
r='luc' } l)/"elr:.!'sa rJ'e }?C'.}'C'a Ü {:} /ullC:).. }la'o {:) pr't'.}f'PS"
5 {'; r' , " (' / l=Z3 .}

'l'0Di ÜSF Çi'.} peür'a t"e31$'t:êl'lr-ia1 5e} i:ltltri--
rJa.. .;i'i q{..{ü TCPI) t?C!(? rabel" bUSCam". 0 que {z)5
a.lu]]Í:}5 e?s Cã{.} .]'e'z;Çallra'e:} f# fax-er' d usam" {:)

€ 5 Pa $'e:} « * * " Í' ,q .$ 11? .)

posou lado da subord i.nação o l)feder não está subordi.

}'

}.

nadc3 a outt'a.s rQ].açeiesP un.ja da ccnnhecimentos selquai.s ou de

correntes de procesanos et=onüínicos, t:omo a um made de p rod L!

çãop a uma ].nfF8--B3trLttl.tt-ã üs r"t?laçües de poder não sãa el:

feri.ares a tai.s ralaçbas. noto sn eric:entram em posição de su

per'estrutura. porém ll'leis sêtc) imanentes, tendo um papel di

r"etametn t© produtor

Fll'la uma prçifess{)ra que }làç:) t'iliba
i»uztC:} i:r itéi"J{.} }l:#{.}. Ct:lelig{) )}ullca acc.}) teceu
pl'>1"c7t.le eU t'ambép} }? {:) l:f j.X'a}/a mUjtt'} aC{Z}»fecal''.
Pera)lide plUjtt:} rga CC:} {:) a P 5SlJa ér eU r)ãl:) S{)U
muita.} humii':ie. f:li.IQU'j{) eu tillha que dizer ai--
C?U <a í::t'}.Z'S{'i., aLI iJI'J.la, rljSí:Ut'J'a.. agr)i"a tlllha
r:{.alega:; mi} ha; qcie }l i:).r que el"am be» huml.lides
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e que : {'J'frlaxo mais." ('E4C.)

" ,qt)alíJ{)}?an{.)s a í:.í(ha ld a/aliaçã(.} pc)i"'
ç7U f:e:1lP ã jnXJS't#i}(ja idl:)S a/U}C.}5r ({:)n a I''e--
sistêl?.--l a que? e.!ei IJese)}l/clJ}/ia»r quallid(.} a
g }t ctllp} çt'.}u ã qu st'j{.}llaf"/ a 5 qu sujo»ai" a
f'espó?ife:} .da f:i.:ha.. rc?a.i»elite se l.'iu qtze e/a
ti\nt\a uma s ie Se ]initaçhes." {P].C}

- postulado da essência ou do atributo --- o poder não

tem l..tma ossêrici8 0t.! ü !..lm atriEnt-!Eo qt-íu claEssi.ficaria os doma.-

Dadores e os dümi.nados, os possa-tlclnrç?s de f)odor e tJS despos--

stlídns. F'odes"' é? I'çolaç2ic}, eB}.{ot"ç(:)'cl3 ''a r"elaçãc) da pc)dei' é! o

corajunto dias relações clu fürç«as cIMa passa tanto pelas forças

dominadas, c:omo pelats clclmi.}'\;an i.-nls, cortsti.tl.!indo singulari.da--

c:]es'' (Dt?]eu=e, ].991, f).=57). E:nta.a re?laçães} de força qua

atravessam o nosso c:nt:..:l.tJI..an-=, as fcàmll i.as, on caparelhos de

produz:ãu, as fábr-ices, as e'=c:t3lú\!s, sustentam cc)nt.i.nuamente

os ar-rádios e t-earral').ios cl{.te ac:t)n t:.e € ín dc3 modo i.ni.nterrupto

rlo todc} da ccb"po social= '' as qt'andes dominares s sXo efeito)s

hegemüriico== coREi.r\t.tamenl:.e =;t.tst.nrlt.adcJnn pt?la intensidade de

todos ates afrontameilt:os'' (Foucüult, 198a. p-90)-

" Áq S?a)?f'a a ê'ó tem te t'aíJç:' l:{)J{)cair pal"a
a.igUinaS' p05:5{'JaS : {:t:11}5 gUe l:tl).l{)Cal"r maS jyl'
fe/= lmel?tc? aqui ai»da tem aquela idéla -Je
pel"sal7{i.! ça{.). /]qul .]ol?í'ft:} íla u} i /ersfídaíle
{:l':CJrl"ü. Hg{.}l"a.r ci gP»te tpn a Cí?/fC:,4R e aí ral/és
dela :se est'á í:oi{)t:ali:l{) este tip(} de {:pisa."
(' H4B .;

" O aluno 3e queixa ':]e uma .]isr.iplina:
porqt-ie {} Flt'clfess{)t' mudou ]e iirrü! a bibliü--

t'eCa }l 'C') {'Ê?m {' /J'L/l"Ç'.}.r {'J pi''t';Í'eSSa';P" b/al' i"dai" f

f:íip{.) tf{.ie }la{) taFi} }lai] IJ qup L/ai i"alar., tu
/ai .Jd © í#zsí:ufÉ? ({:l} o/ r s tu )} {:} ({:jllso--
gl-til"ei, l)eqü D 'Eeu .:t>leçia qi-Le ê dü -:olegia$o
e malga ]i:: :.lt:Él" o *:c}.regia'$o, que o p:'ofes--
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st'l/" l/a.z' estar' .la e l/a {zls íll'Scutjr' .ful?tl')S
gellt I'} l].Z'l- €2 pal"a eJ S tl'.}íJ{Z)S tl)S Cai»jllht:)S
p){:)5 tZ'l'./{'.} pr'l'Jr: =r=r1'.}5 {?ue /ãl:) até
CQCEP , . . " {P'2C }

4
re-

postulado da moda! i.dada o f)odor ri2to age necessari.a

mc?nta por' '-/i.ülünci-a, ref)t-usscào e ideologia Fc)ucat..tl t , di.ante

de i.IMã. i.vagem legal:i'-'.p. dü poder-. club prol.bel oculta, sufoca

e [[ecJa., mnlsl:r-a l=-.]cJa. a. !sl-t:a. fJosi- ]=.1..',/.idadca o f)feder produz , pro

cju= '..,et- cJade :. pt-udu saber, '' ./ ft'ot:lt..tcç} la real, a través da

1.{R8 trens-f:-it'-maca.tbn Lát=rl i.t:::a dt«} ].OH =i.r'ldj.'/j.cJuos, que en nuestra

soa.ed.ad rt?-=iE)o l..i.H t"tcni'RlDF-Ep: nc'r'nl.all.=i.=a.c.iórl'' ( Morei ! apud Fou

C8i-l ] t , ]-9Ç©C , P . v' IE

$ :?iÕIII'((:lS Ura S{) }/Ollt'a./ e e.les ai?--
rJa f:e:) =Stp ab/ellZ'a/ f# Í:jp)a pal"a baJ.x'c.). E'u
?l'àt'.} i:Í'J} l:'C'Pl"- 't:}.r }l3à't:) ai='hC:) qUe Std l: l"tl'.) 'Stt:}.
E'ci }lCàÍ'} i?i')5tt'.) 1] u3'C21" ul?J'fl:)r'me. Gt:)star"z'a ipujtt:)

air fyü bíJZ'al" {l) aF/e})tal p{)r c.íma ída m.f)}ha i"{)--
UPa.r }a=1 { ff"{.}i).lc)r?la yilai(:lr ê qu quarldc.) eu sa--
jt') rraqul'.. eu 5al't') í-'t:lip i/{:)}ltaíle de tl"l:)cap" ído
r't:lUP tÇ:)Play" Un} É)iiiThç:)f pt'?l"qUe a ({:)}ltai»j»açãrJ
É aqui .ie)}t I'o . " { E:U)

" Cabe.rt'.} /)/"G.'5'Í:), Eu }a{) tpi?hl') cC:)p"age íJe

fa.=er' }? }lhu prc')i--e/J.final tÇ:) cr.} t:) J:ãbo.ll) sc}.ltl').
eu .fazPaJ=; 1./ç:)u tel'' u c1:1}7tatÇz} dji"et(:> Ct:)H c.) pa'
Cj }lt i.:t:ll {:) 1: b J{'.} Se:1lte:). UijfC:)!"mea CU }&C:)
t }?hÇ:} í:Ç:ll"at7CH íJe'., l:C:)m a l"t:)UPa qUe está'.}U }la
u»fila.:ie. se'lllar )}a ':ama c'n casa/ de a.Im{)Fai"
({:ln {'.}.s rpeus f.f l /'ie:1s.F" f'P.3,4.}

Ul:la coisa qua t:eintt} passar iâ que, de
p"ePellte+ u5al" {Jm bP''.! }}({:}.r pal"a a.leS.r Pa/"ece
c?ue } í.} f; mã.l. ou ídigt.} "para os teus fi--
/hC:l$.F tu e.':t'és .ipb/a} fJ{'.} jí:l"t:)(')i'ga»J's {:ls pai"a
(a5a". ['lltãe:., 5{')U Uma P S5{:1a qU )} 't:) .7eb/a »a--
lJa aJén} f t:} r'oJÍ:Íi?l'C:}. liam a.Z.i'allça PU .ICt/tt) pal"a
a fa {.i } .3ü;3e . " {F3C .}

postulado da legal idade f rente à concepçêlo da l e j.



como uma oposiçãt] .h. i.legal i.dado üu da lei como o resultado

final de uma batalha efta ql-l€3 0s mai.s fortes são os vencido--

res! Foucault SL.lbsl:.il:.ui. a opor:i-ç:a{) por correlaç8(o! conceber--

do a lei. como uma compcJsi.Çao, nr-qani.=açâo, gest2to e controle

de di.fet-entes i.legalismos; dose.lados, inventado)s, permiti.-

dos, tolerados ou proib=i.düs: ''ü lei. nãn é nem um estado) de

pa=p nem o reenutltadn cJE3 urna gt-leal"r'a ganha: ela us a própr'ia

guert'a e a estratêgi.a cie a\ clJt.tnr'ra em ato, eleatamente como o

poder nâo à uma propl'iodada adcluiri.da l)ela classe dominante.

mas um el:arcíci.o eatc.tal de! $ua astt'catétlJia'' (Dt?leuze! 19911 P

4a }

" }4a platex'-lli.$a'je, d proibido a par-lente
J"oc:ebel" um l»{:)í] 5 qualilc:) tp }7e}7ê. 4 pessÇ'.}a
tem que ieb'ür q)t.i '::omprar 'Ja freira que .:onera
u paí:t:lt a tl"Ü=r m.z'.í l/ }líd l:alia mt:)ilesa a
dl:lls mJ J e qul }lhallt'{)s. 4Jglnas pac/ei?t'es b/êm/
}laÇ'.} t'i"a='cln }'la(Va., ?lem u tç:lstã'Ç:} pal"a cÇ')»p?"az" a

tPn que iai!" pillg.allídÇ:}. =e tu pagas uma c{)n--
p['essa -::] rLÍ]'g] '--a e 'Jás à pa(la»te e uma aux]--
/:ar I'õf e/a il1= -7ue tem que tll"al" pt:)l"que é
f:C'.}llt'!"a a }lC';l"ma /:.'=a f/"eji"la. Hí:ht:} qUe tem qUe
tjei.:'ar' a i={)mpl"essa e di er: "tudo) bem! dept)is
eu re30ib'o =om a Freira" e depois até fíioso--
far' í:tz)]i} a fp"ej/"a.r pal"a I'el" que zstCZ) p''ea.li»e)}te
está e !"a.Sü . " (F-'7C}

F'at'a FDi.lcault, onde hcâ podelr há resistência ou possibi--

[idade de resistênci.a. F'e].os depoimentos c]e A].Ê, A4B, E4C,

F'lC, F'2C t? F'7C poi-cabe--se qt-te l"t:â l..tm lugar-. l-lm espaço para ã

lpeeii.stinnci.a. üu rebel i.2[o. C]js fDC.lr']t:03 de regi.stê;ncia encon--

trem-se di.sseminados anm l=cltJa el. r'ede dn poder, como ''pontos

de t'esi.sténc:i.a móvai.s c! 'E'.t"'ai'ls;=i.I':ül"iam que i.ntrodulem na anD-

Ei.idade clivagens qun e dE:-E;l1:3t::: .iTIP i'oínF)eín ui"t.i.dados e susci.--
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t.am reagruFJamento==, f)ei'c=t)r'ra-m cas iar"êlprios i.ndi.vi.duos, recor-

tando--cps e t'-emodelandol traça.ndn neles, em seus corpos ç? al--

mas, regxeie= irr"edut..í.vel:s'' (Fout=cault, 198a, p. 92)

" N{Ss tínhamos alguns pl"ofessores vistos
meit} '=\)m.:) ter r(.)listas, porque llaquela disr.i-
P.Íjila., lrl'a 'e i"agl''af un {:lu íy(}js r'c:lid }/ap} e {:)s
a/(lt')r?5 C{'Jll} ?Ç r'ial)} {ii r.#C5í:€1bl"jf" {1}5 5 U5 Ca I'»h{)S
)7a rei t{)ria, Elltã{.}r e/"a pl"tz)cesse:) pap''a (d..
P.-'C'.}i.:e?:í=S'i'.} par'a /Ó e i./J'Ilha t/{:)Jtab/a e {:) pl"t'.}--
feSS'l:)r' éif: bal/a pé?l'lJe} fJt:). Pejo'P Ple} {:)5.. c'.} elltall--
cima to .i:i:'.{:ii:..; el"a 'Je que c} alullo more-:et' ia
}7t'.}Frd ':'/'){2)1-='f?.. ?lBt'J 5P.I' {:} qUe., l 'C'? S-'el {l} qU ,
NãÇ:} s'e:'f {ã.:fll:) quc sta qu st {:} ide l"aa'ãÇ:} {'.}u

} {:}., ai.:flÇ'.} qri ã:r Ê./e=:e3' t'êli} a/f7UPlaS i.'t:liSaS ld
mal"i.:ç3ç'ã<'.) lllí;t51ilÍ:lr 1» z'r.) iJc} qual"el" l»{:)stp"ai" que

pci 5Í'll./ rjlJT'8C'.} 11iÉ?.!'nlt'>, ollt'ã'i:} eua . . "/ pt'.}l'qu tê
a/üi'lt:) $1'.f:' rcn} íi:.!'alce:1J- r (:Í'.}zpe:} } {)s $ {:1$ sÇ:>i»{:l5
.]i Farçtll:: a$<>s ul-lk e )n }s." {P3.(}

Rncnnhc?çü, taclav i.a, qi.lo é\ 'fnríTlaçâo di.sci.pl i.nar das en--

formei.ras não sç: [of13t.i.t..L.i..i ]']t..]m f)r'acesso atníni.lado, i.eDolado,

descolado dn cc3nte}.{tn soc:ica!, mas que esta l i.onada a am-

plos procescno hi.stóri-c:os, et=ontlmi.ct::ls, aoc:lai.s, cl.,tlturai.s e

c:ianti.fico)s, poi.s ''o c:F©3ci.mo]-Pt.c] dp L.laca economi.a capa.taoista

fa= apelo à modal i.cIndE-} asf:oc:i. f:ic:a do f)odor desci.planar, cu--

iacn fórmulas geral.s, cl..tios proc=essos d© submissa(o das forças

e dos t:orpos! cuja 'arlat:.omia pnllti.ca', em uma palavra podem

ser- postos am ft-ulci.onüírort L{J at.r-avé=} de i'agimos poliu.cos, da

apor'e].hos ou de .i.HSt.i. t:l..l.içbeDS mu.i.t.o di.versas'' (Fouca{..tlt.

].991 , P . 194 )
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1.4 RESGATANDO A HISTORln NA FORMAÇÃO DAS ENFERMEIRAS

F-(3LtCaLtlt ae:fTC)11'5tf'"'.a qLla;! cã l:)aXt''"tl.i'" a0 5e'c:- X\?'l11s a.S S.C)'

piedades modernas vir-am--sa pt:j!"lul==r"idas pala di.scipllrta como

L.tm ti.po cdç? poder, Ui'Rã l:.ecnolog=i..a, uma ínicrc)flui.ca de poder

que atr-.a'.,e $a a tucJn n a. tn-=lns, a.'-'ã\lIGando sobre todo o corpo

!3Dr.i81. D COr PO fnj. desc::nbei-l=ü Eclfno obje't:o e alvo de poder:

'' Essti1:3 ínü Enclos cll-lo permitem o controle
ínint.tci.osn cJaz nl)eraçnes clo corpos que reall--
=am a sujem.ç:to cnrlstante de suas forças e
lhes =i.mpban} L.lma r'c?lacaio de docil i.dada--uti.l i.--
dada, são o que pode?mos chamar as 'discipl i.--
nas'' ( 1991 , p . 12b )

r.\Q tratar do nasci.alento rdo f'lospi.Leal. Fot..tcault (199a. P.

99--111) refere que antes do séct.tlo XVlll, os cui.dados cara.-

taxi.vos prestados aos doentes t'hospitalizados, buscavam nâo a

Seta ct.tr-a fl-Di.t:a, poro?iT} a nülvaç2to eterna da alma, tanto des-

tes mor'i.bl.!ndcJS, como de q].!nírt c] as;!sisti.ü. C)eD hospi.tais nâo

eram vi.stcls até então CcDfRO ].orais cle cura, mas como marrada--

!..il'"os par"a orlde eram l vícios cls dnartl:.ns © desassisti.dos.

Neste? rT\odnlo, di.to rel i.ginno, ã enfermagem ainda não

era ti.da ct)mo atei.\.'iclada ''cara.ct=taríst.Lcamentc?'' feri.ninap sen--

do e){erci.da tanto) l)or- hüíTtel"ls cüínn f)or- mulheres:

'' f-homens do casta privilegiada partem--
centos às ordens redigi.asas ti.nham a seu car--
go quase a ínet.ade do:s servi.ços de enfermagem.
Outra pari:e desta socorro era atendi.do por
conqrag=açõas de mt..tlheres que trabalhavam para
a Igreja @ cujo pri.ncipcal obieti.vo era a aju-
da aos enfermos'' (Molha, 1973, p.17).
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No parindo cnmpreerlcJJ..dn ent.re a derrocada do fet.tda].esmo

e a implant.aç::tc] do ccaf}.[tca].i.síntJ, ca diín=i.nui.çêto do espírito

religioso interferiu na pr"e3tsl:anão elos servi.ços de enferma--

gem! COR3ti.ti.li.ndo--se numa desccliatinu.idade. iá que esta fun--

ç:to atÉ} então era el-:era.da pela Igreja e adeus segui.dores.

Com ca Refc)t-mü F't'c)t:.estantcn, houver a e}.:puls2[o das reli--

glosas dns hospi.tai.s pr'i-llci.pü].inulltQ tJa Inglaterra, Sui.ça e

nlemanlla, -=ompt'oíneLnr\do :a:i-rldf:x rnai.s a assisténci.a prestada.

Nas i.nst.itt.ti.ç:bes hasp=i Ealarns, nHo ha'/ia prata.comente oi-qa-

ni.=aç:tn a supervi.s2in. Fi r"ePrnt.tneraçao pataca ca quem se di.spuses'

se a trabalh=ar nestes local.s ei--a basstanta= rndu=ida, apesar

da (;Ji"ande quant=idade c]e Lra.ba].ha. t"lt.til:.as mulherenu que vi.c3i-am

trabalhar nc]3 hn=f)it.üi.-s ç:+r8.ín OFi..l..H«ttJDt3 dax pr isêtn! prece.Bando

de unn local l:iar-a cicjF-iTii.t«'. f=113 lan as q!-lç? passar"am a atender

=t03 doent.os Hf =lH a.rba]fat:lt3t.a3, neric]n ç3at'a].mente afetas à be--

bicha. di.x.'i.dllacl{ sol..! tt?mpo al'i t..r"o o cu.!=i.dado dos doentes e ou--

Eras tl a])a]hon sei-'..,i,s (H-=)].=i.r\ü, ].t? 7=:, P.=2)-

'' i]] íí\E31:leio religioso de enfermagem amor--
cle rlo munt:lo c:rils1:2[c], aLFa'/essa a Idade lqédia
e '.fa.i.-:se :jefi-nnt.ar coíí} o capa.talismã na In-
ç1lcater-ra, rlo fira:tl do século XVlll e i.nlcio
do século XIX, a c:om =a ascençao da bt.trguesia
e s!.!=a i.n-=talaçHcl c:oííio classe soa.al dominar--
ta, q[..]e d]arâ c] s.iqni.fi.Gado de arte ou vocação
à F)r.âEI.ca de et-tfçlrmaqem, para tornar poss]ve].
o trai.namtanto {Je? alqt-tns agentes. F'ortanto, no
c::api.talinmo, o MCldCIO rel i.gi.oso ê substitt-tido
pelo vocac=.í,ona].'' (fà]meida e Rocha, 1989,
F) . 4 :\ )

â vc3cação pl'et.ande, .i.dnoloqicaínnnte, '/alori.=ar o tuba



Iho de enfermagem! caractet-i.=a.ndo-o como arte ou chamamento,

de modo a alcançar, +.arnbbrn, a di.sci.pl i.na dos novos trabalha--

dores hospitalares, -:J=i.í-l.(gi.ndo suas vi.das, de acordo t:om o

capa.tal i.smu (QP. ci.t., lçEjç, in.47)

[.] rn-3de]n 'voc:aci.cima.] dasç3i-l'.'ouve--se tendo comc] pano do

fundo D mola. Frclpi...ll=cjr-a :a3 'l'=lpd\ri3 fürnlaçHe=ES soa.ai.s CQm a i.m--

play-ltaç-ãn c:lo =af)i.tê-.la.amc-. FI ',/.i.da cita homem como i.nvesti.mento

D força de trabalho nüFc:assai«i.aB 81 i.rldustrial i.zaçâo adqui.re
t.tm '../alclr- d.i.ferenc:i.ado.

n hospi.tal, como .local dc= t.rei.r)cimento dos trabalhadores

dc? enfermagem, apresu=nta, assim como ã sociedade no set.t to-

do, caractt?r-i.sti.cas cli.fel dadas da.s do pari,odo histórico

anterior. Ini.ci,alma?rlEe, as mudarlças se d:to nos hospi.tais mi.-

l i.ta.res e marlti.mc3s, através d.a busca da anulaçêto de seus

efei.tos negati.'zos. Estas inst.i. L!.lIgUes eram consi.deradas pó--

los di.sseminadores de cl{3soi ens ecnnómi.co sociais, deva.dc) ao

conta'abandcn cje miar-cadori..as nelacn realizadas e focoau gerado--

res de doenças epi.dç#mi.caB, tcanto para [ls i.ndi.vi.duos al i. i.n--

tornados, como para cJS demais.

Cam a c]E:sc:nber-t.a do ft.n=i.]. no f.iRaI do século XVII. Q do

decot-rente i.nvestlrnen l:.t) i-]c] {sollc:ladcn pa.t-a seu maneio, seu cor--

po ã\dql-li.re L.lm no'*/o -v'a].OF-:. de'«'ert-:lü g;ar, Flortanto, recuperado

ç? cu.Fado da doença. Eiu3c.a"se, f)ortnrltn, ea el i.mi.nação dos

efeitos maléfi.cos presentes nos ftospi.trai.s da épocas através



da Sita reorgani.=açãü a.dmi.ni.stl-at.iva B politica

Esta ruorgani-;=açào su fa= através da discipli.na, como

uma tecnologia considerada política l::loi' Foucault. E uma téc--

Dica de exercíci.o de poderá que esquadrinhar controla, vigia

e gerência tanto os doentes hospitalizados, como quem as as--

riste. Busca o controle sobre os homens, seu espaços seu

traba].ho, de modo a aumentar sua utilidade e produtividade.

Nn entanto, este poder di.f:sc=i.pIlHar, presente nas insti.--

tl.i.j.ç:be3. ê abri.puído é\üs i'HÉlcli.cuH diante da transformação do

set..l saldar. rà cut-a, at=cs então, er-a vi.sta como um confronto

entre a natureza, a -:iuel'lça e D rTiédi.c:o, nt.lma práti.ca i.ndivi.-

dual i.sta em qi-le cã obter-vaç2(o, c:} controle e a asse.stüncia ao

doente no hnsni.ta] esta-vü descarteada. (] medi.co, como num jo--

go, aliam'a-se à nal:.urp=a tentancJo del-rolar a enferma.dada.

n pa.rti.r dç3 mu.a.dos -:=]ü :;éct..t].o XVlll, epi.stemolóqi.camen--

te, a doem-lç: f)asse ã ser Eli«}l:eild.Ldca como L.lm fenómeno nau.trai

qu.e, cassa.m corno a planta,, tc.nl c.lm i.ni.cio, um cure»o a percor'

re[- , e i-tH püss] ve] desnn','c)].'./i.maiatc}. D tiomom, quarldc) e}.aposto

a cia=tnt-m.ii-fadas i.Rf.l.i..t@r\c:.i.ã$ c:lo aíll:)lc.ntp f)oçlt9 cadoecei'. Logo), a

busca c]a sl.la cur-a. du.,n stp 'vo]. Efar- à este ambi.ente ci.rcl..tndan--

te. Fresta ínc3cl i.t=:i.na do mei.-n: o l]o]sp:i. l:.al camc] local de cl..lra,

c:orr\c] um ü?spaçü conta- cl].á',.ç3]. . ã\dc:jl-ji.l u.rn novo status, CQm l..lm

dt?slocamento crescelat:.t3 dü müd.ic:o par'a o st?!..l i.fitei i.or. Neste

espaços medi.cal i.lado E' d.i::ici-pl i.i-lado. observam--se mt.tdanças na



est:'-t.ttt.t i"a do poder

[] lugar a.ntç?s ocl.!Dado paio pessoal rel i.gi.oso. n c} topo

da hiç3rarqui-a admiti.strati'va. ser preen chidc) pe lo
mêdo co , o novo dç?ttPn tol- du sabç3r , q {-te se torna o princi. pa l
re 3 porá 3 ã.ve l f)e].a admi-ni.stop,aç2co da i.nsti.ti..tição E ê neste no

vo espelçn cl!«te F']ni ]"-]i.c.l]-lti.nga].e f)roc:l..tra dar l.lm outro slq

ni.fi.ca.dn .à IJl-átic:é;ã cle ç?i-ll:el'rna.cleíí!

'' l-lo. l-íi.et'ar-qt-!ia i-ntor-rla, o mt$dico, ele-
ínnnto e\Lê ont2tt) c:.i}.:tnri.cli ça a suplantar
D pessoa-]. t-tal i.çt.i-oso t3 a Ihe confiar um papel
tJetot-mi.na.do ma=; st.lbnt'di.i«)ado, na técni.ca do
ç11€ame; a.l)ar'ace atnt8tn a cat poria dõ enterrei.--
rcl; q!-i.anta ao pr'd)pric} hospital, quem era antes
de tt..!do uín ].oc&! d© .ãBsi.eutüoci&. vai tor«nar--
se um ]c)ca]. da fc3t-maç:to e aperfei.çc3amento
cierit..ifi.co: vi.reavol L.a das relações de poder e
c:onst:i.tt-t.i.ÇHo cla L.i.M scaber'' (FoucaultP 1991. p.

O mé?di.co ai.nda l-loja i-ices i.nsti.tui,çõen de sa(ldep mai.s

menos ot-gan i lados . de peql-temo nl.\ ql-ande porte. mãn tém este

statt-ts e reconheci.mandato, r'opresen E.ando Q poder nos hospi ta
]. 5

" /-/as é ]acíCI nlul t{)/ multa)/ nu/t'{) mais
fmp{.}r'fàll':Ja pal"a {) que pellsa um R.í, um regi--
f] )}te rcl:én}«-f{.}f'maílç) dc:) que a una e»fei"nela"a
l:t'.}m 7'. 8 <llle:}.5 r:fc' e.}ç'per'.z'êll':J'a." (',q441

" O h-:} pÉta] até ó .]iferen'fiado, mas o
pre:1&/ema d meiitÇl} -desta í:l:lisa i:ltr(:}.fetaila en
[[t$3, é ü h{)mem, é o Hé.]ir-o que detêm o poder.
Hl-'h(:} {7ue }'} {'.} é j.it.is {:).. acha'.} que detéip {:} pC:)ídep"
e .]. tén n 3nlt.'.. mesmo aqnui 'jelntrt}." (P5B)

" [u .fé astaL'a ca})sa'Ja -daquf]l). ,q.í um
din...pClr'':l:a :ll:hl:> qua tem ft)r'lRa de iJlzcF a5
t:t:} .. a=;. Será qt/c} É'u estai'a qual"ellidC:) epal"ec-er
(:lu l/ep" {'.) .; l:'/(.} 1.:/{') piar.'jcl'>t'cp'' /qf:h{.} que 5e t'em

:l:iiünul'Í+(ÇÇ luw i :?P9#ePli'!e»yWqr!-i#..:

üll:Ti;;$=} }'CC,% Ê;
Fá -" i. f L; [} ,{iF) f]; .::,:: . '-;''::':'l l

'wn4.gl :É'eeç#kQt8. P4 a
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qua t'ep" í:é?l"Z'Ç:)s l:ujilaíJt:)s pt:ll"que.+ as l/ea'es+ {')5

bl":'t:).; -J{'P; íJ{'.}tltÍ:}/"P.S S:Ít') i»UI'tC:)z + pE'U chame.z' {')
méílji-'l'.} í--dJTmdplD)lt'0 e l:tll} l/e1''5eJ' aSSjmf "Será
que , . , " f'P.3C.)

1:::1orent:e lqiçihti-raçJcalçp, am :iua concepçêlo de enfermagem

moderna. ã entendia corno i.!M8. v'oração aspeci.fi.ca para mulhe--

ras, nãn apto'.,,ando ca Ideia cle cl'ifot-mci,[03 homens (Franl(&EI i.--

=ond-3. lt?75, p.:;:lé:.B) . f.l:) - i-} t..ür} i=c], ,a. l=É} c] advarito da enfei-macem

modQrn.:]p hc]íDE]Fi ! c CJi=-s l:.a.c:Çar'qan) l"la h:i.st.or"i.a cdca enfermaqeni! co--

mo Sào F'r'ar]c.i cü dw É.\ss.i:3, =à]n l.;.']cel-ite (]n F'aula o S:to Comi.lo

de Lélis. assnci.araci(:' i:l f::i" as l=.aç:ãc} da assistünci.a espi.ritual à

ma.l:.eri.a.], rnç3di.an t:n c:t.i.ic]g.c:]cj:; i«n.a].i=:.ndnn il.!nt.o ãos anfermo=.

Tarn[=óm i'lü Pt'asi.]., UFT} cjcng i'nq!-ti-si't:us f)alfa 'f:da=er' o curso na

Escola de En'fer-medi.i'a-s dt:J Dnllal'-'l:.a.lnnn't.o Nae=i.final de Sãi:tdQ F'(l--

bllca., no i.n:i.ci.n deste ;#üt.1lü, a?r«a !üer mulhel-

Ê-= di. f;ernnças ent.r-c? l-inmerls o mulheres, entre o se}.{o

masca.tl i.no E o fem=i.ni.rto, n8n se l i.riu.tam às suas di.ferenças

binlóçli.cas. Estas ser-iam, rlo deu nnterider, as manos si.qni.fi.-

ca.ti....as dtlntre a.s in(!mera\s c]=i.fei-onças süci.a].mE?nte construí-

da!i arll:rc= mt.tlht3res e hoíite!«\s. F'ün-a .Joarl :3cott,

'' Q ç;Ê)nnt-t3 Ü l.IM ttl].omerltü cnnsti.tl.tEiMo das re-
laçtljos nc=i.a.is fl.l.Hdãlc:lãs cobre as di.ferenças
percebi.dias nn t«re os !sn):os, e o género é l..tm

pl'i.meirc) iTlotlD t:ltp :lai« si.qnlficado às relações
cJe poder-''(:1.9'?ta, f).l-q.)

!.

Rncont'teço d\s rc:?llaçHt.!!: de çJÊPrlt?l"tJp ca constri..tçâo soa.eal

dos sa).ícJS mass:t-llií«}ti u f:err\i.nli-ln, ílt..raves} cncJa e perpassada por

c:liferç?Fitas r-elaçBes da fnr-çül.3 l:lclr cl:i.fE?r-nrltes relações rfd po''
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de?r. Jcna.n Sco't:t (ap. c.i.t«)! su.qer'e ql.l.E3 nos perguntemo5 Mai.s

freclt.tenteínen t:e "como as coisas se passaram para descobrir

porque elas se passaram", pl'opor'tdn a substitl..li.çêto da noçac)

de um poder- i=]n=i.cc], c:c.rlt.r al i.zad0 6- c:oererlte, pela noção de t..tm

poder qc.!e se apt"c)}li.nte a.n conceit:o de Fot..!caule, entendido co-

rTlo ''cünstelaçõc?s di.cuFnBI'sãs cle r-elaçaes desiguais, cansei.tul-

da.s pelas diç;cl.{F3QS rios 'campos dn forças' soa.ais" (op.

M!.ti.t.as dca-n car"Gactç3ri.Hti.cas ti.da-n como "inerentesl' Q

''natural.en'' do sebo femi.Hino, t:.ai.s c:omo a sua dali.cadela,

senso.bi.l i.dacle, dedicação, fi-agilidade e dependência, entre

outras, assim como a. c:or"d\qem, força, capacidade de decisão e

l i.derançü parca o se).{o rnacnc:u.lírio, set-i.am resultantes das re--

la$bes de poder" ccjr13-Ll-ui.das soc:.i.o-lndivi.dt..Lealmente entra ho-

mens a mulher"es neà s,=ciedae:1o

SUt)ií-at.s ( ]qEld)) éãn =a.H:3.].i.HÕ.l- altar..!ris aspectnls do sistema

escola.r . nrlql.-tanto l..IMã il«i= 1:..i.ti.l.l.-i=:i(t=} cl{.3 cat-á t:er capitalista E?

pau-i.ar-ca], l c:c3nhpc -! rt. 1: üs:::n].aB ob)ser-vadasp a concepçêto

do qérlero f:emi.ritmo c:onln u.ílt ç.}üi")al'c) ai..i}.{i. l i.ar

l\la anal i.:le dos cni")c:oi.t.üs t:.}lab)cnracins pelo feri.ni.smo em

sc.la re].açàc3 com os contos.: t:os pol i. t:i.cos nos qt..tais surgem,

Brir[qas (198b) Identifi.ca o trabalho doméstico comc] cuidado,

no qual a menina. .iâ nca irlfüiaci.él úxprende determi.nados afa--

=er"es. direitt3s e deveras e i"oprücit..t= abetos, sentimentos e



tradições de} f.i.Iha a i.i-mH

A :soc=i.al i.=açãín das ocl.l.FlaçHe=}, segundo Merton (apud

Elruschi.ni, 1979), se rd.á. ql.i.ando ê\ mai.ori.a dos trabalhadores

qt-le as ellercem são cle af)enas um e).:o. havendo uma el-ipectati.--

va na süciaclade dn que astsi.m n Haja. ni.nda, de acordo com

13r"utschirli, .it..tsti'fic8ti'v'êàs blue f:jr"oc:ut'"an câgnsoci.ãi'" a natctrela

de cada i-IM dns sellnB .à.s i::l=i.fiar'edil .:es ocl.!paçeies que e).{ercem,

C01-'1-3tj.tLI.CM'ZB eín F'-cã(=iC)I'lãLli=&çi5t23 'fej.tas a pt'êste p"jt'Jl"l' p de mtl--

dc) a o}.{pl i.car o pnrqu.é cla dasiqt-!al cl.i.atribui.pêlo dos seleos

nas c=c:l..tpações. F'ara l"lE?yal'" .

'' De fatc), pode--se dizer quc? o trabalho
da? ar} ferra.qem bom :x masnlcx característica da

tr-anal!"ltn !icem começo nam fim' , ou en\ ot..ttro=
ter"nlcJS. a nc= nla i.n'/=i.subi.l i.dada do tr"atalho
dc-mÊ:l:stic=o, pc'la :i.mpossi.bi.l i.dada de identifi-
t=ar ü cu.i.{:la(Jo nllcli-.tan l:.o ser-viço pi'oduti.va, co-
i-RO su fa F)or e).{eíílplo com o do medi.c:o'' (1991,
P

Q donlésEicu, o cui.dado, pcn tcn i'ç?c:nnheci.do a pouco velo--

r:L=-:adca. na nossa soc.i.eda.clu l:ern nado delegado Q assumidos hi.s--

t:oi"i.camerlte, putas ínu].hei-ns, cclrno t.rcabalho própri.o da mu-

If«iar«, pré)pt"'i.o do çl@rlQl"'o f6}ín:i.nii"lc}, com !-tma aparente ir'ltroja-

çêto pat'a a3 pré)pri-cas Hi.t].t'l©r'Q:; (deste fna3mo reconhecimento e

valor-]=aç2(o. [] c!.ti.dado, ã t#rnci.a dca atlfc=i'-meaqem! também po--

de !a*/cat" ccnrlsi.qo u.m (t:laia.{o) i'cncclnhacimento Q i-tma (deslvalo--

r-i.=açâo de3t:e sahç?r a douta ül=lar---falei" düs ertfermairas:

'' í:l cóxtetgor-ia dias enfermeirals, definIR--
do- ;E? fllsLori.c:arnnlntn cano proa.ssào temi.ni.na,
t:nn} clc!«i.p.ciclo !.!m ::; E at'ti:; subord.i.r't.ad0 4âo da c:a--
beq{)ria nlücjic::a, da'fi.rlicla (ainda} na sociedade



ociclenl:.cal como proa-ss2co mascul i.na'' ( Silvar
19E39 . P - 57 )

E umca i'ela.çaa dn -Jc)mi.naçâc) que pode estar se mantendo à

luZ dõ. hi.stüria, pnr- r"el.açEfc.l::} de profissões de géneros dito--

ren=i.a.dose, urna e semeia.]íí\arte mõ.SE!.i.].inca e a outra feminina.

Ess=a$ na enter'tl:o, t.ei'T'}. ai.rido., pc)I' baba um processo de suiei--

ç'ãü de coi'Pc1:3s q].tc f=-oclm ::.c] =i.riJ.i:::.i.arn .i.nt:lusiv'al nos pri-melros

di.as dn '«'ida. i-ia elscu].tia dos l:c)ns mai..s sc.lavas e dc?ligados e

rla t'ç?iei.çac} dcls tüFtl3 agl'a3S.L dUnS Ui...l fora:es para as roupeas e a

dncnr .ção clo quarto cla lmoRi.Hã.

r'leypr ( 1'?'?1) efnprE=lyoi...l n [::of-icQi. l:ti de habit us de Bourdi.eu

parca t:en tar esc ]. ar-ecer

sec.t 3 dotsdobr-ámen t.os :

n contei.tc) cle habitas pode ser enter
di.dn como sendo a enter'i.orização de papêisp
cara(l:uri.sti.cas e futnçães masculinos e feri--
ni.nos -- I'lo cli.IQ $e refere à construção soa.al
-Jos fnusínos " a p':'Irei.r dns quais a relação ho-
mem--mt.1lflur" su m Lai)alface': (p.7?)-

an f imagemdagéneroquestão doa.

í.\s fl.l t:i.lr'âa= anfet-'mei.r .as, c=unlü mu].heras, parecem i.nse--

ri.t'--se na aprendi.=aqem dn t41..1n d! an fc:-rmaqem com uma memória

(nã.o con scinnta) , rü:=.u.].'E.ã\n'i=ç? clc- l.i.HÜ aprendi.=aqnm anteri.or nã

qual à ínulhnr cabe i-t?s.i.clnar'--sn -:::nn} ü tr-abcalho dcJméstic:o, re--

Pa)tit:i.-vo, .i.rlv =i.s.í.'-/el, qer .ã\linç?nte sfn pe=rcel)ido quando não rea'-

lidado, si.mp].ans! poi"üm rlãt) a(3rac]áve]. de ser feito e, quase

sempr'e mi-!ito pcJt.tcn va].OI j.;=:;ãt:Jnp apmnür {Je ter sempre secunda--

r"i.aíí\er'tta ressaltadc) o HI..{ .,/a\lc)r:
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[=1=a.i"t ]: r"e:u«lqÊc's piar ].a tarei.nomic offi-«
r.iO]].c- di..i. cüt.u dn I'i.rtüipiut.tf", de I'ht.tmide.
clu b.as, clu c:cJt.tr l)n. cJi..l c:ontlnl..l., les formes se
voielrl[= .D.ttF-i.bl.l.Qi- tüt..ts ].es tí-aval.t]{ donas'bi-«
quels, :'e:sl..-«à.---cJI.i"e Flr-i.'/és et cachos, voi.re,
:i.n'. i.=ibllns Dl-l. lac)n Eeul{, c:Qmme I'elevaqe des
c.2n f:a\rtt.s É:lt. clãs ü\rllrnau)-{, ( . . . ) et tour spélci.a'
].©ü'iQrl]: ]as paus sn].e3 (comme ].es trarlsport d!-t
ft.!m=i.ar), les paus mot«}ütnnes, leal plt-ts péni'
b].c?s t? ]:. ]e:?':; F:-ll.t..t:s ll!..tínbll.c3s'' (13our-di.eu, lt790, p-
B)

l)ut-a.n t..e o cl.lrsc:, -::l ? clr".;ü\c:lu.a-;::yn! especialmente quando do

:i-ngi'os tias dic=ci.plí.i-na:; pr-cJfisslcjnalizantesp as alunas

é\prendam ql.ie 3ai"' ç)nfarmeira Ê l:.ambt$m realizar t-lm trabalho

inv'isl'«el, t3sc:nndi-do, geralmente aü ptarcebi.do quando nêío

nlin::i..LtadQ, como a l:..ínpeza dn Flacierlte, !3et.l banho, o controla

n t:) trcansporte de sua.s nl i.fni.rlaçüesp sua al i.mentação! a rapa'

ti.çatn das i-nt.i.nas cliãi--ia::;, nts t.i'-al=)a\lt-ins mai.s penosos Q ns

mai.s humildtls. Q caprendx==.agem n a i-eal i. aç2[n dessas aguas

parecem ç3nc:a.i.).::a.r''-=e a. L.iiT'i ctbcl i.{;lc}, t:r-.a=lcJo pelas alunas! de

üc:n.il:a.Ç:Hn, c::c)Rfc:jl'"M=i.si'iic) :. ü::.t..ti:jm.L=: ;lHü t2 i'a=liqnaçêlo que também

parece' fazer' l3a.r t:e {:it? i.l.frt t:].i.'v':..::;ãü -Jc} inLlndo. das cois=as e das

aÇ'pies cclmo L.i.H8 upclsj.çêiü c:!t-l]:l"c} ü) r'lütsc=u].i..no a o fama.ni.no.

Uma di.'.:/is2to naturall du nll.lt-ltJn e uma di.vi.s8[o se}.dual do

tra.Eacalho! nn3 qua.i. cabo à i ulhEnF- res»i.qnar--se a assulmir

aqi-i.ilo que não apa.rege a qut? lÍBio é soa.aumente valori.dado E3

re=conheci.do . Conta.nt.ta.írlun t:n :i.l"\tai«i.OI'=i.==ixdn , a){ttarioriza--se co--

frio t.Irra i.densidade de ínull"ler- e cle enfermam.ra, aparentemente

natural e normal, por-êm t"esL1l bacio do t..ima construção soa.al

iniciada desde, OI.l at..é .antcari.oi«íílnntn an nascimento.



Ê práti.ca medi.ca trarlsfürmada e a práti.ca de

alem , j.â cüHci uma f:ll Â !=icêx dominadca, i.nici.a , portanto , um novo

pe r i. od Q p denomi.tlüdn du on-fernlüqem mclderna, carac:terá dado por

Lt-lt prof---.nclLn t-ç3clF-clallafTlel-l l:.n dos seus agentes F'ara Meio .

'' o sl-trçl:l.atento da prõpr:i.a enfermagem moderna
ç ]á onlc} l.lma d.[vi.s;2(o c]o ti'aba]ho médico,

qua.ni:ln als tat-ç?ralé di.tias manulaxs Passam a ser
,Ê\trai..klu.iç:ão c:la\ ç:lrlfmrrTtaqeííls r'e-vesti.das agora de
i.]H i].p4;\.i" a\ l:i) l.:tbt::l"\:i.c:ic:) iix.trldca qutç= sob a hegemo--
ni-ü dü l:lrêl Ei.cãi. métii,cü" (198á, p-49)

f'] j-,ahtinqa].e af i.r-nla quç? '' a d iso p l iria ç$ a essência do

t re i n aí tníl to ' ' iol:.I'"odi-!=iDdO vé\r'ias têcni.cas di.scipl i.Raros que

os ta be l icem l .{.mi t©% üü espaço 30cia l nos qual.s os d i. feren tas

tr-abalhador-es de sa(lde tjeven} ocupar na hiel-arqui.a hospitalar

em particullar l"la l"\tarar"quis düs tf'"abalhadores de enferma

gem Torna assim f)ü-nsi. ve l n traball-io de enft?imagem nesta no

va está"atura des poder , com ex fi.ncllidade de at..t}.biliar" o tl«aba

].hc} ín6dico (filmei.dü ce Rcnc:ha. 3. 'yÍ3ç? , P - 4 3--7 )

'' 1:: é;i.r"qumt?ntãdo por- =alquns que Nightin-
ç)cale: dov'=i.do a au star inu de classe alta, foi
i'espnnsâ'~'el pala irlsti.tt.tci.onali=açao do papel
da et} foi'-maqt?m como subol"dir\ado ao médico. Sua
Foca-lsü G=m Sct..l Laje {2m permitir que enfermeiras
f)or- si. nõ pt'entassem o ct..ti.dado bcâsi.co de en--
f;c?r"m:a(]míil !ic)n o}«(:leal-lts de (::irurçJibas mi. l i.taras é
visa:o laor- a.ll.çlu.rias i::nínn urn precede?nte crucial
1"1a t:luf:.ir} .i.ç:ã(} ::::lu c3nfoi"irai.i':aa como subordinadas
aos nl!::di.cos êl'R t.odes í)s a:spectos de seu tra-
balhc}, MOE3íHOn i"\o ct.t:i.dado básico dç? enfermagem.
no=; quais f:al t:a aos nléldi.cos a destreza'' (
Smith, api-td c)p. c:j.'t'.p p 44)

f-\lquns depainlc?nãos f)arç?trem reli a. preser} ça ainda

destas l i.mi.tes i"lo aslnaço snt:ial referi.do por â l meada e Fiocha



(ÜP C:i t . ) p QS aula. j,IS a.13 n r\ f H r- m H i.. r" .as se a!.t 'bo'-impõem p

cs fei.to c]a posa-tj.v].do.:Ja cln poder";. cju. quais &r.ci tam q{..te

]FID= i.mponf')am, =Di-RD t3}-tpi'assào de di.gerentes relações de PO

det"- em a i.\g as tãü i m©t"%eàs

Ect }»e iJeparei l:t:}» =;J tuaçaes.r ({)nC:) a/u-
)}o, atÉ ':le )er':ia ::le ul» pa':iellte porque o mê-
ÉJll-'ç'.} }lae'} r'equj=r]t'i')u um pp"t:)i:ei].fi»e} tc} ta/. F'a--
j'f?JÍ f.:r.}m a pp"t';F''oSS'C'.}i'a 5'a }lat') 5 rla {:) i:d51) de..

e +a .rll"l?Fessi:)!';a iliss que {) méídil.'t:} }lae} 1"e--

qU.!S.Z t {JU., .d l:(:lp} l .P aqaUJ fU}(jt:alta aSSim...
EU .PeiSi?j qtla /){'.}.:/ei«la fa.=er'., se }} tei" t'.}

que I'alar pal"a }ll )guém.-. :íe»t: uma fa.lta íle
a u t {'.} } { p} j 8 . ''' Í' ,44.4 .)

" upl#a ttlu'd'F'êt l:t'll'Ja que plB l"eSSe) te ta be
i:ie /er )}n ellFermagenJ mesn{) }lcls dias de ht)je!
ê $c \Ho p{).$et" i'esp{)}l':fe:" pei'gulltas sobre o
e:staiq} ':io pa.::ienes po!'lque a respousabiii-Jade
Õ lJC:) e$1#JÍ({:). fU }} 'e:} Ce:1} C bC:} jSt'e').r fjl.'t:} P}Uat€1)
in,:sigla':ja..- p{)rque é triste tu .reparares =on
a ellfei"medra ':li ert'Jo que não po'Je falar pcJque
quem é re*sf)tJl?=db'e] pe.i{) llaci'e} te é {l} mé;d/cc e
eia é a ollí;erneif"a." {Pd©.)

" S: }lai.s I'itais d uma açao é? tllellt'e»e} te
r:fe:) e)t i"Pleil'ÍJ.r idas pai"a c?ue J faça c) spu
í:t'>llt/'t').ie.. Je t F que tep" mpla sdi'ze íde b/ar'z'd--
/el's l:i' }'ltr-l'.}la-Jas; qual é {:) idl'agllt$stjct'J') quais
5 {:) {'.}5 prt')llJ ma3' IJt:) pac.íellt'el? pi"ec/sa r'ea.l--
m }?t i:í u í:CZ)}tl"ç')le') eu t'cllhc) i:t:))}idlÇat').+ meti
':nmpanheirü 'ie equipe pü'Je fazer aquele cou--
trç)Jc'! tep} temptJr t'em aqui pane»tC:)O /ías c) né--
rJIÍl:t:} í:t:)}lt'l }Ua pr'eSí:P"e}/e)?dt: e {) qUe é qUe t}
ellf:er-mail'-{2 fai;' loas::a pal''a (} ate) dente.. para
tl} aU.VjljaJ" fax'ai" {:} C:l';llt'f"Ç:)Je 3 a}/a/lar' jtaS
b/ar'l'dl/e2'S/ $ rllSCUtj/" l:tl) {:} lpéíJjct:) Je é )}e--
cess.âric} {:lu }} {.} ó." (/)=C.}

â primeira escola criada nos moldes n ig htingal Danos ,

Escola dt3 Hospital Sito Thomas, em 186a, representava

rendimento de Floresce a rospei.to da enfermagem Suas

riünci.als anteriores, como o estáqi.o real i.dado ! nsti tufo
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das Diaconisas de b:lai.anrsuiertl-}, cliri.gi.do pc3r um pastor an-

glicano, a parti.ci.pagão na gt.terra da Criméi.a com a organiza--

ç2(o dos hospi.tai.s mi.l i.tarea= e a sua pré)pri.a educação, de es--

ti.lo ari.stocrâti.co, inflt.tanc.param fortemente ea organi.=açêlc)
denn ta esmo ! & .

ülé?m das ç?}(i.qerlci.as de cara l:er moral feitas às cândida--

tas. da Bufar'visito cp cc)nl:r-nle dias caluncas, tanto no período

de dez horca= cle t[«a.b.a]]-t(n difãri,n ]nospi.ta].ar, como nas horas

de frD].çla e da t"-eal:i..=açHo do t::i..i.F HO am rç?mime de i.nternato.

esta ll-13ti'LUj.çHTD Cal r.L=av'ü!-"'st3 por" admi.ti.r dt)i.s tj.pos de

está..tdarltes, de ac:ardo c:üm 3ua classe soci=al: as ''lado nur--

ses''! prun~/t?ni.nn't:es (]e c:]cassa soc:ia]. maxi.s elevada, que paga-

vam seu.s ast:udnls, sul-l-J-i pr'c?piar"tidas pür"a el-lar'cereín o ensi.no e

ca su.pnt''-'i.sãü do pessc'al a as ''r\ursç3s'', oriundas de um nível

sóu.i.-n-oconüínico inferior , cuic} erlsi.rlo ara ''gratuito'' , conde.--

cinncado a i.lma retro.E)!..ti.çHo ê\o hospital de t.im é\no de trabalho

após a rç?al i.zaçêÍÜ tjc} c:urso. üs rlurses eram preparadas para o

trabalho manual. para ca t"nalizaçêto do ct..ti.dado di.roto aos pa'

cientes (Êbel-Smi.th, apl-ld Almaida e Rocha, 1989, p.42-=).

Inst.i.tua.anal i.=a'.,'a--sç?, dcpsl:.a forma, na hierarqui.a da
e3nfermagem, a di.visãc3 comumnnt:e i.delnEI.ficado como trabalho

i.nte]ectua] e traba].l-io ntanual, t'a=prodt.t=irado na interior de

sua preâtica, a divã.sito ant=or.i.nl" dn trcalnalho médico referi.da

pot' Halo ( 198&, p 4t?)



O si.stama ni.qhti.Enqcala se di.funda.u ca parti.r da Inqlater-

ra para outros pai.ses, clleqando ao Eerasi.l em 1922, catravés

de enfermei.ras nüt-tn-americ:anãs. üs ccandiçbes de vi.da e da

3ã(Lde da grande mai.ori.a da f:jopu.laçêEO brasa.leira et-am bastan--

tç3 prec:árias, apesar"' cíe alqt..trílas FFledid&s sana.párias j.ã terem

sido tcjmada.s. Di.an]:n c].R Eã].ãiDi'b=03c3 nnitt.taçãn de sa(lde. entrar--

fada. peia Eira.si]. cnfí} ü prnlifc.r-aç2tn dc! api.devias e a décor--

fcritD amei.ça de rupl=ut'-'a de!: r'elas:bes comt3i-ci,ai.au eleteri.odes!

1-1m qrl-i.po du en ftlrme.i-rüea i"lc)r t:n--üíítnri.c:anãs fo=i. convidado por

Cat-].os Chagas, diF-ot.cDt do [)epa.i' tümentcl ]'Jaci.orta] de Saúde F'ú-

bl i.t:ca (DNSF'), a au}.{i.l i.ar na bt.l:sca da saluçbes perra as difj.--

cu l dados an f I'-en tad as .

após ca r-eal i.züçãü cle estudcns sobra a si.tueaçào da enfer-

magc?m no Elrasi.l e a c=r-ç] .ni açãü do Será.iço dn Erlfermagem do

DI'JSF'. essaa= enferme.iras nrgani.=ar"am e agi.lidaram a criaç2tc)

da pri.n-iei.t',3 escola de enfet-n'taqÉ?m nos moldes ni.qhtingaleanos,

am ].ç?22, no fli.o de .Jade.iro, vi,sancln ca fol-maçêEO de profissi.o--

Dais para atuarem na ãt-çla c=ontur"li t:ái-ia. No cano seqt-li.nta, a

Escola de Enfermei.ralé dn Dl:JSF' coíneçca a funcionar, passando a

chamar--se? Escola\ Pànüt I'Jér-i., c?m .l.qT& (Si.laca, 1'?89, p.7&). âP©--

sar da vocaç3tn de?Bte c:i..Ipso par é\ 4:Lt!.i.ÜF na área de prevenção

de cJoei'loas, pe].a prç?clnm:uF")üllci.:;;t cle dist=i.pl i.nas de t:unha pre-

veni:.i.vo eín seu cl.!t'ri.c:!..i.lc), a-:i alll...lnan, c:ürltl adltori.amert Le, dn-

viaín cumprir oito horas di..âi'i.as clo trai)alflü hospi.ralar (Ger-

mana) , 1985 , p . =;5 )
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F'e]o deck"'oto 28].e)9/=1, esta escola se vé elevada à ca-

tegoria dt? ''esc:nla padt"ãü'' (Sll'#a, 1989, p.7é))l definindo

cria:.brios cnm vi.smas ã OI..tiros cursos cle ç?nfermagem, a serem

cri.idos, de modo a ectuipcararem--se an pneu nível. Em 19491

aLFa','és da Lei. 77=/49 ql-ta di.spt.unha sobre o ensi.no de enfer--

macem nc] Bras=i.l, o F-©t::ruRhQCi.monto das escolas passa a ser da

comPatünci.ca do I'li.rt i.stéri.o da Edt.tc=ação. não sendo mais leque--

lida si.lã ec4ui-paraçHt3 à Escola êna Nél-i. (Almeida! 19891

p í3=) De cacordü cofn cesta leqi.slaç8to, foi. dado um prazo de

sete? a.nos para a E3)-íi.q@nc=i.a do t:erti. f:i.cada de conclusão dc)

curso secund.âri.o para ca ma.tr.i.c:ula rto ct.urso de enfermagem!

prazo pt"orrnqado poi" ÍTiai.s cinco snob através da Lei. 2995/56.

Q pat"tir de lç&J., o c:ur-sc] de forma.çHn dm anfç?amei.ras passa a

sel- convidei-ciclo de n.Lvt?l =;upet'iclr-, c!}.{i.findo--se. fi.realmente,

o cer'r.=i.fi.cedo tJe coflEli..ISHÜ dn saga.-trtdo grau ao matricular-se
no mQsfnQ .

Ft c?nfermcaç;em i''eceE)nt.! o üi.i.Rclã recebe i.nfluünci.a dos

pri.nclpios de admi.ni.nF.rêtç8(o de' '1"axv lc)r e Fa\'ol, da admi.ni.s--

trcação ci.ente fi.c:a. Ft F)rópri.a d=i.vi.são soa.al do trabalhe) de

enfermagem, em quem dn acordo [on ã\ sua origem soa.al ( bur--

quee=i.a ou proletari.ciclo), as tr"abalhadoras ( lado--nurses ou

nursc?s ), at-am prepat'idas para di-ferent.es atribuições, bem

como a formação de carcâ l:er di.sci.pl i.Fiar cansei.tulram--se. pa'

roca-me, em campos prop3.c.ios para a. i.mplantaçêto e di.ssemi.na-

ção destes pri.nci.pins-



'l"aylor (197a)P merlt.or e pioneiro da organi.zaçâo ci.anel--

fi.ca do t:raba]ho, n).{p].i.c:=i. Lo!.t a (divã.tsão ent.re o trabalho in--

telu=ctual e n maRE-tal pela nec:ussldade de um ti.po de homem

para planejar e ot.ttt-o ti.po, di.perante. para a elíecução do

trabalho. Ê d:i.co'bomba nntt"'e ã cínnctppçB(ü © a al:ec!-lç&o de ta--

Fofas, a 3eparaç:àtn cic= lni'c)ces:;o cJe trabalt'lc} das diferentes

esl3nci.alidades dos t.}-alaülflzxdore:s (nsc:ala dn serviço por ta-

r-afãs) e o monopchl.i-o do saber Q dn c:nnt"locimento para o ccln-

tt-Ole das SI.lãS rdiycFsãs 'f:ases. ertc:üntt iâín--se3 presentes ai.nda

faoju na enfni-maqum pcnla =;L.la f:lr-õl=ri::t i.n ei çHo oci.o--poli bica

mais a. ín in l a .

n pràpt'ia ]ei. do o}.{erc].ci.o l)i is=i.oral, lei. 7498/8é}.

aprovada após ãi'dctü e ].üi'lçld\ l:-!t=a. nn Corlqi-osso Federal , con--

tra.c:l i.toro.amc3nte. i«epr"aduz a fraqmet"Ilação cJo processo da as-

sisténci.a de erafermaqnm a. s c=1 i,antes, apesar da especifi.ca--

ç2io de ativi.dadas pr-i-vcat.ovas aü enfnríTlei.r-o, favorecendo a

manutenção do made?lo tcay lor':esta. Corlsi.durando a nossa reagi--

dada rlacional e o n(Lmero geralmente pequeno de enfermeiras

empregadas, na mai.or par'te das Instituições de saúde e espe'

clalmente das pri.fiadas, frelnte caos dnmai.s ocupacional.s. a

ã\ssicnténcicn de enfermagem nls cl i.ontem é e)-iect.atada tanto pc)r

enfermei.ras, técni.can, au}.:i.].ia\rns u atê atendentes de enfer--

vagem. apesar da lel preuver catre-buiçtins diferenci.idas aos

profissic)naif e ocupaci-anais dcn enfermagem, por nível de

c:omplelci.dadt3, é comum a.Inda eín flui.tas i.nsti.tui.çeies de 3a(lde
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ql-Le cJS diverso:s olQMQFlt03 da ecluipe cle enfermagem nHo tenham

bem de'finidas as 3i.!ü c::onlf:.cnt©rlc:i.üs:

'' Elst.e t=:i.po {:le index.Lni.ç:ãü serve aos in--
terá ses emprelsar'.i.a.i.s das insti.tuições parti--
Eu].ar-=s de! .i.-lda! t:l!..tn podem ut.ilibar uma mão
de abra iRUHC]S cll.-tc=].i'fi.{:cada no desempenho de
Lêcni.cas cJc? Eànfarmayç3m tidas como ííiais com--
1:)in){el. '' (S=-lva. i1.9EJ9, P 1=2)

f']ca]o (198&) r'es'=a] t:a qua rD 'La},].orismo não se restrinqi!..t

ao enst.uno clo tempo) n mnv:Lmet-it.os ç;ast.os na real:i.zaçao de t.tma

tarefa i'nas, além clc? absorve?lp mui.tas formas de di.sciplina

ot-fundas do mi.l i.tar-isbn, I'eDrodl.ni.u cJS moldes regi.dos da mo--

ral ''qual:er''! sob a qual ra.71nr fora educado.

Rslsoci.ado ai.nda a está? mi.l=i.taxi.smo, há que se acrescen-

tat' a i.nflt.tência das qunri'as nea constrLtção da hi.stória da

enfermagem rodei-na, sa.la pula cREMação dç? Florence Nightinga-

le na Guet'"r-a da Cri.mêiü en\ lUSa, se.ia pela atuação de Ana

JurEI.na Ferreiro Néri., ürel N&i-i., i«}a [3t.tet-l'a do F'aragl-!ai em

1864. Garíitann (19E}5) a.nÉà]..Lsa ã att.tacão dc? üna Néri, reconhe-

ci.cla por st..!a dedicação c=omc) a MHe dons Eerasi.lei.ros, e de Flo--

vence, a precl-jrsora. da enfermagem moderna, em sauna movimen--

tos de doma.naçêto de pov'ns a ser'.,i.çc) dc? interessess económicos

e políticos do qov rno Eli i-lic:n, di.ferentemente do que tem

sj.do veict.alado na histür-j.a ofj.cial

'' F'or-tanto, =a i.deologia da enfermagem
desejo sua ori.gem, e eín pa.rticular. a de Ana
Néi-i, para ns bi-asi.lei.ros, signo.fi.ca: abneqa--
çãü, c)pedi.énci.ü\, dedo.caçâCo- Isso marcou pro'
fl..tndamnnte a prc)fi.ssêto de enfermagem -- o en--
fermeit'o tt?m qua ser alguém di.sci.pl i.macio ç?
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obedieinte. Al-gt-türn que não el-terça a critica
social, pot-(brn console n socorra as vitimas da
sor.i©deãdç3 :' ( p . :5 > .

A formação disco.pl i-nar presente nü enfermagem, ainda

tra Ni.i.it8s d.3.= c&f-&ct©f"-â.3ticaan clo milit.abismo, como o i'-igol"'

no uTn i.ft3rme. i-la obedi.ç$nc::.La. ó\ horái-i.os, na. altiqénci a de uma

posou.ra. na própri-a hi.er-cat'"tquia pronern E.e rios quadros da prcj-

fi.s=%o com P.bc:nic:nn. a.t.!}.{i.]].:a:- % u ate11dç:r\tes de erlfoi-maq m!

snm quc? h.aia L.i.iR8 ai«l.:i\l:i. e c:l i l:.j.c*!-. t:l: fíii.ti.t:d:3 destas caracta«-

ríati cas :

..a Çel'l'Í'(= t't)rp a I'llt }lÇ c} íJe 'ft:)i'mai"
asF} i=t\' :; m{.}l''.ais í:$a ) 3 rla.. de í:i')»pC>1"'t'anetl'l:{)!
ç:?ue ç'.)ttt p"C'.)$' r:u /"s't')::; }'lãt' 'É'ên} /' Í'/).3/q.)

..)}tSs pat"e':emç)s soldadinhos." {E?n)

s.af.ü :q. ::]e]) abaixo '$o joelho, .:e:'--
'i'as l='i'.}.I'=i;' 5 assjzl} {?u par'eí: } maJ':s í.'t'lzat:} 5e a

gel te a:;t: L'e.;se }lum #.:t#F (ittl} miai'tar." ( .4.3B.)

"..=s, t?} ci'u :'el" uin e.x'e PZt:) pal"a {:ls
'fu} í'.'.I'Í:)}'iâ l"J'{.}==' e par'a [' 5 {:)utl"Ç:ls pl''t:)fjssjÇ:)} azs..
p::>1"qua tt.i te)as que 'Fazer tu'jo :er'tílnho..."
Í' 4j C .)

/

Farol dnsotlvülve!..t ots pl""inc:i.pios de Taylor, estabelece?n--

dcJ prlnci.pios dn unrqat'l i.z=lç:.ãD do 't.rabea].l-lo, efn qt-te a üi"ifane na

disco.p].Ina destacava--3e, .iá quu oi.to dos treze princi.pios

por ela de3feiat:i.i.dos, tã\MbêiTi rcpferi.am"=;e ao caspecto di.scj.pl j.--

nar : ''ac.ttori.dada, cc3rn.:i.rido, st.tbür-dirlaç:ao, c-entrai..ilação,. hie-

rarquia, ius Liça, disco.i)l i..na, ordem'' (f'lt?lc}, :l.c?8é), P-37)

â Esccalca :las Rç3laçbt?s l-lLtlbd.Dcã de Eltoil r'lca./o! seqt.ti.dor

de 'r'ax?'].or , .3 f)ar'L.'lr da délt=a\dca de Elim, f)cas3ünu a eliercer gt'árido



i.n'fluência sobre ã en fel"maçleni (clp cit }. ü bt-!sca da harmcF--

nia. do conde?nsc]. da [=clüpe:tr*aç:cào t:? tln t.rabalho em equtipe jun--

to à neqaçgCO dn cnnfl i.tn soa.al nãu ptni'spqt.-lados por est.a te--

orla atr-avos da t.&c:n=i.cas k)as idas rias ciüncicas do comporta--

merlto. ]:sEecn e].enantos oi"lc:ol"ltt'arn--sa pi'asc?Fitas hoje, ainda,

na adLlcaçãü clãs en-f;ef"nleif'as!

" H g-e)}te b'8 pe: s{)as., aptas .Zz azle:1s íde
feri./]íç{.}.. íJlx-p} i](l que }la{) [/ {:) pa]''tjc]pap" ralas
e.ieJ'Ç:V S l-'C'.}mÇ'.} PleSdljaS ta/ {Jjaf qUe b/&ll) .fUS--
fj'f:.Íi:al" ;;cia a{.zsêl'loja pe:1l"que tr'aba/ha claque.Íe
$ia e lãl) qual'en preiu':li.=ar o hospital, pot"'
qu }at') te })I'lguÚ pai"a í.'C'J/c)cal" }llz) seu /u--
gar-. Quer f'i ep"., tu Psqueí.'es í:Çinpletane»te
este tj'P{'.} IJ pt')].z'tjx- Ç: {:) B 5{) pellsas »{:} ht:ls--
p.! ta.i a }lãt:} pell=!as pla.ís clip tl ." {l4.Z,4;

Final:i.zarldn ü qua cnnsi.deão ü privei.ra parte deste tra--

galho que busca i-nl=rodu=i.r mi.lhas pel-cepç8es e olhares. as--

si.m cümc] de oi.ltF8.s pnsql.ti.sadot-as! sobre a enfermagem! à luz

do l.lma ccjncepç:tn t:eár-it:a Q d.a hi.Btói-ia da proa.ssat), i.nici.o

a .anal i.sn çp i.l-i Larprat.aç:ac3 cll:):s dcaclos colhi.dns, no que denomi--

no Tornando o invi.slve} vivi.vel

B
c#?$11ga: qêg:ll:«gi7Ü«i b$ ÇW#w duma n Q :: )imnHfi!«1%Ê'+êwlPqEx!

;:,& l:l::!')=lri 'E' rtlitr"a'lll'.
}.ÕA!::'Ê f=.}g ::int..!ü: l:Ã(> » {..!F'gG$
i='=::lB) eç'+':xl':elnüw'e-í11ei+tQpm:P!=(sã !! Hçev p iln IC e.i! p:-)!n !W l-mb11E'aHn+..;.IM,-.-- .. .. .. . . ..
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fqa busca de r«on Q t:as ix uu tHo de como se dá a forma--

çao disciplinar das enfermeirasp ou seja, quais as instru--

mentes/táticas presentes na sua formação que evi.desciam este

processo de esquadrinhamento, desarticulaçao e recomposição

dos corpos! com vistas à disciplinarizaçaop algumas Galego--

ri.a.s foram se ct)nstt't.{:i.ndo e al'l:icullandop intc:rpenetrando--se

cie f: orça en t:. r- ç3 cl

é\ pri.mei.ra arando c:atngori.a .que enlertgi.u da anétlise e

intet'pt"etaçan clãs dados i'afere-aç3 à doma.naçêio dos corpos

atrai'ês da di.sci.pl i.na, clü?spontant:lo nest.a cateqoriap a medo

como um fio t:ll-te per'índia a unia dex i-ede dç? poder em que sc? dá

a su.jeiçêtü a disco.plinarizaçcàc) tios coi'pos-

[l= demais iiastr'u.rí]tentos,/ t:.g.ti. a3 cjinci.])lii-teares 3 t-t t:i.l j.=a-«

do-s na domlnaçã:c) dos -:c:lrf)cls dm.s t2nfClrfTIU.!.I'éls, cll.i.e emç3rqxram

da analise dns d.aclnn fnr.n.m n domirlação caos corpos pela rlor-

mal i.=açac3, f)elü c i-ltr c)la c:l::} :c-Indo, pc'la padroni.=açêto das

técni.ocas, ptala ênfcal3ç, rla rtpi.rlt-l.ci.clsi.c:lado e nt= f)erfaccioni.senos



pela. 'f:orça do ollhar , pela na.nçãc} Flrul«ÍTldl i.=aclora e pelo e)game

2.1 Ê di.sciplina e a dominação do corpo

rq senti.cln fou.cau.It.l..ano, a discipl i.na prodl-n cot-pos dé)--

cci s, mõ.].ç?âv'©i3p co!"pos que f)cldnín =;#f- transformados, aperte'

içoadcls. F'ei-cabo que en'Eca eãujoição dos cclt"'pns das ft.ttut-as

enfant"meia"as e das an fer-mei-ras pode nno t:lar mediante vários

instr-umentos lnresonteas nl3 r.cDtlt=1:LãnD das r'elaçaes professo-

ra-a. ! Lln Ü .

f'li..ti.tãs a Li.cidades pndaqógi.c:üs deseíivolvi.das com as es-

tudantes, SeiaíTI na sala dm au.ll.ü, rlü laboratório dn técni.cas;

ou. na.3 i.rls+.itui.çõn= da 3ã\(i.clB c=caíílpi'oendem ã\ dominaçêlo dos se--

Lts carpcls qt-te pode sa dar pala ül"lias } clo que ó «a ooi"'Hiã ou a

normal no =i.nt.er-i.ür caca f:r{)fi.tssHo, f:jota aF)=i.tal i.=açêCÜ do tem-

pQp Di-.1 8t:.f-a'.,üs3 dca i=:'adt" Di'ii caç:âü das E@cílic:as, q!«tn está bas--

tanta ','inca-!Xa.da à ©í\falsa na Hli.rti.tc.i.üsid&do e no par feccionís--

mo, l)e]a força do olha.r" hi.er-étrq !.Lco, pe].a =ançâo discipl i.nar

e pelo cFiame

nos depor.mentnts, esf3ec.i.a].ínorlte da:s alt.tnas e enfermei.rali.

mesmo qt-te, di.ferenteííic=nte, nos t.rüs cl.tesos pesque.fados, o

que file ]eva a ài.nB].ISdF' :Lnec:i.allnlut-l Le a dominação dos corpos

pe !a medo

nlç?do constatadoDestes co , en t. f" B t. ca n t. ü . re f © r-8 íl c i aa. ão

N{' .Z'i}.ÍC:J'fl) /}ab/.Ía }la'l'} {:) eidt:lr l»a5 {:) re--
ceia 3t> estátlio $t> hospita!! aquele monstl"o



,Je sete' (abc'çasf" (H.ZH.;

"...o alu\lo tem meda 'Je ser r-eprimi'Jo e
/}u za J' l /'la .Je:} « " Í' 4.3H .}

f # f:e'.}})i./ l"samt'.}s r--Ç:)xa {:luta"t:ls a/ui c.}s e 5e»-
pl"e pa.:.saL'am {?lle lr siz» é qué? se l a ':ÇJmeFa/' a
taier elfel''zPaçam.f ,...) [ilt {), clu F/.im -:tJm
dedo. as gui'las iel"an} í.:ç)m nodo.í a gellte ti--
ilha edo.. sel' /a.r l mpr'e F)a.;sal"am que el''a uma
'--{.}jsa .]'jf:'í(z .Í { ,...) ou tf}/a »eda ü'e }?ae:} sa-
bei" ]:a r a:; í:tp sas e! t] p }li:leili:lt) d{.} prclfes'-
F{.'.''r -.'.rhe'ga !' e' pe rçluilta I''. " Í f;?H.}

/l::l'le'.} {?{.!f? 38 11} fVP''c'.}llt'eê mLI jt'e:) {'} anui?{),
(--,.; L'U }lt:ltÉ'.} ÇTUfn {')$' a.iCJ?Ç'):; l:f} gam mUjt'tz} a..--
SUSta](.}:=. 2i'. $ 1 )11iJe :quC- ':c> eça l.') susto)
p-)r q\i.e elles têât nedc} .de Lui:it:,, :ie tudt}."CPq-A)

f'Jo cut'se Fl! cJe LImaR fni«m:a pi"eF)onc:ler-an Le. rias falas, tan-

to c:las anfermei.ras e das está.tda.l"l t:as3 (luéant.o nas do algUfTlas

docent.es. hã cünst=antes ! fer8r]cias ac] medo senti.do pelas

atum.as em relação caos stêlyi.c=s, ntt.t.itaE} vezes anterior ao seu

lnç;t'essa nos mesmos, con\o nos cJepoi.mentor de êlê e E2A.

O medo pc)dt? sai- unte?i-ld:ldo/pare:el3i.dn ccJmo um sentimentc3

de grarldt? inqt-tietaçao ai-){:n a poli'soectivca de? Ltm pari.go real

ou imagi.nári.o, de uma amecaça; sc.!sto, pavor! terror. Ds corpos

das está..tdantes pat-ecc3m insç3t-i.r-sn nas relações de aprendiza--

qem ié. i.mpreqnados poi' snnt.=i.bentos cie receicn t3 temor pelo

qt*!e ponnsam vi.r ca ç?nfr-enLar

Loyola (lq87) i.dente. f:Lc::nu um SL.la. pesque.sa .junta àHD en-

fermei.ras "a }'Çl= .J{.} p{.}b'{.,': P c:oiro íiiui'l:sügens qt.{e as alunas ma--

i.s a\nti.gins transmi.{=em às maxi.3 F«luvas 30t)re cas "regras r{) .fC:l--

g{)" e o !ientlnlento dn dÉpsccJlnfnrto por' enlcas inferido diante



da si. tuaçâo ca pt'esen tenda

Fr"iedlartdcr (198&) ao def;elldar o labüraté)ri.o de enter---

vagem pat'a D tt-ç?in=amento inic:ial da habilidade psicomotora

clãs uSEi..ldüR'Ec3 cle alnfe?rm.agem, resscalta que

'' & abclrdaqaín dos pr"imeiros clientes én

some)r'e çlei'-odor-a de ansiedade para o estudarlte
cle {::li-lft:?i'-ma.i=:lam. E:stç} fato foi. também constata-
cl f)or- 6ri..çlsli' e( Srni.th,1977i Blrch,1978i
1::rerictn,19E Irlfar\tc?,19E31; Bote,1982 e Bt..tt-
t.er-fi.c?ld,lÇ?83. íà i.nabil i.dado na ejeecuçêlo das
a.q:i.vedadas pa.t"nce at..tnlol"lteãr es a ansic?dado
(Gr-iç:is])y g{ Smi.th, ].9?7):' (p.B)

S3cllma\r-t:= b. (l.c?Rf3) r- c)nll.l=c=t.t urna. píesqt-t.'Lsa a partir da suis

per-capçâo cJB lquc} ;ã 8.li.i.l-l*âs apr eseritca'vam ansiedade na capren'

di.z.aqc3m cia en fl?rmaqnín. CorlsE.at:cat-i t:lun a ansiedade é provocada

por cirt:urlsEãnci.cas l E?llãt..l-vais càs l)t-áti a de alunas Q pratas--

saías n an ccnnhclc.i.rnerl b.o. ç?'i=i.dc:,ric:l.ando--sa nos difere?ates se-

ínest.i'es e ficas di.fer-unte-!s estudantes, vcari.ando apenas quanto
à. intor\sidada =ierlt:i,da,

1:::'ara Frei.td (apud üp cit., p.6:)l ''a ansiedade é t.lma

reaç8(o ao perigo''. Schmarc=el':. (op. cit.)busca diferenciar em

st.!a tese medo e ül-lsiodade=:

'' Sp]e].berqor (19BI) estabelece a rala--
ç'ão ntl-e} ans.i.t?cjade a medo, atenuando para a
con'fu.saio antipe os doi.an tel"'mos. (...) O medo
tom cai-ac=teri.sti.cas de advertência de que al-
go necessi. t:an sei tcl para evitcar o perigo"
( P . =a )

rls çpstt.tdnntes cla c=ur=in Fà, clt:te aparentemente não se mos

tr-a.m soíncnte cansiosals, mü=; âi'D©dt-ol-'lendas e as31.estadas, Ini.
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ciat-iam seus estáqi.os, dÉ? acôrdo cnm o ct)alce?i.to de Spielber-

get"'P ''avj.sadacs'' ol-l ''pr''capa.r'aadêl.s'' de qutc! éalqü pi-ela.sar"ia set"'

fei.tc3, de rr]odo a. e"..'i.t.õ.]' t] clt.tn cunai.deram o pni'igo. Cons=i.dera)

esta senti.mento si.gni.fi.caE.=i.'-'n! l)(Ji.s Cole poderá.a favorecem'

c.IRIA f)l-üvi.a fi-aqilx;-:a.çãc} caca .i\lui-)ü\s F)ai"ü as pclssi.'..,eis futt..trás

...,i'"'êrlc:i.as qi-!c? '.'nnh:anl a L.er-$ v xx''úl"aci.as de clnmlnaçêto e st.tjei..-

ç"ãn enl di.fer-ç:nl=es t' el.açüt: ::; de F)cndal-. Ê.Itat-!mas docentes pe?rcc?'

bt?ri} ç?star medo nas estutJan l:es ü r-econhecnn\ cIMo tal sentimen--

to, mui.tas vç?=es, conlpr'uíilet.e c} cle!;en'/olvimento pretendi.do

nas di.sci.p] i.nas, especi.a]mç?fILe? f)e].o recebi.o das di.agentes em

real.i.=ar os procedi.ínentos. fie?corlhecer o medo rias alunas e3

além disso, constatar que as pi'óprias professorass possam es--

tar amedi"optando-as, ccnrí\o o fe= F'4ü. parece'me signifi.cati-

vos poi'ém ainda insufi.ci.ç?nte. ücradi. Eo que seja necessári.o

buscar algumas razões l:laia está?s temores, este?s sust''s

Considero rel cante c:lc?stacat'" qi-to nos ot.tt!'"oau CLtrsos, (B

c? C), apesar dias alt.tnas E lnformç?i.ras contatcadas nato e){pres'

safe?m sentiment.os cln ntndo arIE.eri.odes ao ingresso nos está-

gi.os, nventua.Imortta asl.=e sem:.i..nttarlto foi. associ.ado à e}.{pe'

ri8rci.a= vi.venci.ac]af cclrl} a].qumcas doccFltos OL.t em alguma dis-«

ci.plana especifi.c:lamente. IJn cul-sn B, foi referi.do pelaen alu--

rias e no C, palas enfei'meircas:

" ,4 Í-Éft:l}.fi: .r pt:)I" mais qU a gelTt'e }7ãt'}
S{'?Ub S5 T'a='er.r ellqUal'l'fC'> tU i"eb/elas/as que }Tã'(.)
sabia fa.=er' js;:ll}.. que tu filhas l:fe:).. te ei''a
opor'tu)liça'io, se ia pt'o.:ul"ar um pa-:ieinte que
tjL'es'sa z'::rÇ:'. , . " {',4.28,)
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Uma :]is:ip]ina foi .]esagradât'ei, prin'
':ipaãmellte porque e & iã tinha Faria -3e ser
te/".rJ'F'eJ.. a5 prl'Jfé?SS{')f"aS el"am mujt'q:} Utt:ll''.ftâ--
l"zas. f'C')z' É?.x'tl"e xn } te í:a115atjl/{'}.r está"essall'
f'e.r aS pr'(:lfé?SS{'.}l"a5 ãÇ:) sãl:) ater't'a5r e.Vlgei»
mtJI'tC'.} lJt'.} aJ{Jllt:) e }?at'.} ai].falha } gc:)Cjal". Ft:lZ'

tep''p"JTL/e].. {:) P(:)}lt't:} idas í-'f"jatul"as i.'fltz)l"ai"eppr
t'eb/e LrdrZ'l'.}S a.iullt'.)S ttl} a} lJ{') ilja='eP/}ljí:C';. p H /'

[ /q .J iJ ..}

E?» !'alaç&{.} às td(}?i(as. }la{) se }/.fa ld/-
r;i .:ui .]a;J'a a'a .].f='©.r }la aL'allaFãtl}. que sei /á;..
qu }lH{'.} r-ea/J'l:'üJ' J:lprp. . «" (',4.3€.)

.., mea:s ntc} .{embl'o que ei"a up pai/or pa--
l"a OU aSPI'r'ar aDIa am/}C:}/a S Ct:li?ta j»ai".+ eU
}'l'ãe:} -C:ll)}l$0gLlJ'ae f/'B't:} f:C:i} SagUja l:t:).il:li.'af" )}C} mejC.)
lJ{Z}S íJ'Or:fl:} .r tlillh.a q{.Ze SegLil"af" } a Plãl:) a pl"t:l--
fe:;'.'3't'.}P«a Éll".ÍgaFra P}UI't'C') pe')/"qUa U bt:leal/a a an--
pe:}.ía }?a } {:} e }llãe:} }1t:} mcliC:} /d(:ls i#ei#t:)s. ( ...,)
€3}})&, a.:Flo çue }lão falei }la-:ia -:lur'alnEe a .$i:i--
(fios.!?a É){lll"que atf t.fllhi nada. fu ti ilha lpeda
.:lt.} pl"ofe3sor. Ho.+e me .Jou super" bep} ':om ela,
.Dt')l"quem }1r.} UJtl' {:} loja/ l:t:)/{'.}Ca {1l5 "C:)5 pl"at'{)5 a

l impo " , . ." {E':C}

F/

.é?Ja c-ra p"J g].]a., i )}.:.lusa t,e butterf:.ly
atê ho.ie eu tenho ]ifi'=u]'Ja.]e. porque eu sou
í:álIbI')t'a e pai"a pul':jC'.})}al"., ela pegar/a zllha
plãC:) pea/"a teiltat' ple e.:çplicai" e eu }} {z) c(:lllse--
gtlia.. ".larga e} f:el"magep}.. tu }lão -dã= para sel"
ellfernlel l"a/". ( ....) lias au/as -leia é que eu
::e} t.la aquele dedo., agua.la coisa. .."ft.5C.)

//

F'ot"'&m, alguns ORtiHioHto cle nado t"'aferidos, especial

manta no ct.{t'-eso A Q 13, sãn anenelttarltns:

a.Fc7tíl?:: a.!ulll'? :: }l#t:) I'esj'st'en} {:lu i"eszste
pC'.} 1" edo r.'.'p'a l"e pf"l:)b/aç8t:)" ('.4.3H.)n a }} {'l}

" medo /:.'/o I'epró?sá/I'as" (' [.Z,4.)

:;o 'Ê'jl}/'la edo iVa abra.fjaçat:}., /da.f }lat:)

f;a ; a !.' 8 " Í' f ?,4 .}

" {:} PO se:)a.Í f'.iii:'Í3 l.'Ç:} } u pt:lui.'C:)
1 (:) r-eí:/amar }'lãt:) crc/É)=rtJ'C:} la" ('É'4.4.;

-$e »edo,

e(/o /Ílü l (:ltci. f.'fÉ? }là't'J qup!"el" se zllÍ:l:)i»{:)



.$a }" " {' E3. B }

ü.i:iln{) tüln medo '::ie re::ramal". ':le falar;
I'..,.) Ü : 'Ê'êm Unte'; ned{) l=/e f"epJ"esálz'as"
Í' ,44[? )

" a Fllal'Ç:)frl'ã t'J'l'}/}a »e(/Í) ld l./I'E"eJ' a:; í:ll}/--
$ a s' ;'' {' gl' .l$ = .;

a.ííJllll} e'clll} ne{/o fae c:t'.}.ÍÇZ)cal" a/Ç?e'.} e b/jr'
!.l?H'n .;ül'lç'à't:l" f'/)j.Z n.)

ã.ÍLli'lt'.}J qUi? }'lãe:} f zv b/ .. »ão af''a pt:)I"
nado iü aF'a.í.íaç .:)" íf..{(.3

" slli t l ilha nado 'J'a a'allaç { / quem f;a.Z--
ta l.'a neJ j t {'? " {' ,4 :?C.}

âs rt?].açües pi''üfessoi---alunc} saio percebidas por alunasp

enferme?iras e tambÉ?m pelas pt'nf:essüras, princi.palmente no

curso É e EI, ccDÍHO relações de poder ç?m qt-te as docentes dota--

ri.am o poder. Hcâ utm ínç?do na a t.uclantes de questi.orar! de

r-esi.cntir- porei-i.e esta n\arlifestaçãc) de fnrç:a, de resistência.

nestas re]açàus, pcldari.a ser Floral.i.=cnda polo ''t-lso'' do podem-!

pnr i-lHã pu.ni.çãc} c].{.sc:i.p].irai-, f:jüi" i.IfFlã sanção noi'malizüdoi-a em

qt-te o ''ncjrmóxl'' ia.:\ f:clr-rn \ç:Ho d::\s; .3rl-f:t::?i'mc-ll.i.i-as f)cede ser o não

qt-testa.ona.r . c} rtãn t"usl.=t..{.i" m c} í"IBID ].!..tear

D#s l:.accJ alÇJi.i.imãs } t: f©i'élrtt=i.ãl:l} 'f:o.i. t:dlH palas ç?atudantes Q

en ftprmc=i.ras tluartto an medo l:)t i"t::ç:.,l)i.do ]=.nmE)élrn nas docentes:

'..,Ti:Ji't 3 {2 :3f {) pi"(}pi"it} pt"ofessol'
til ha H©dcl .]e te :iei;çal' s{ pür'que eie respoln'
-jia peia ulni.]a.:ie..." {EiC.)

" . . .as' /e;ii'cs.r {'J pP"l'Jf''eSSa'.}l" }lal'> IJâ multa
ater't't.li"a pt'.}r't7tie e.ie? tem »edo que JJa»íJC:)r {:}

aJii} {l} t{)»a í.:c:lllto, « . " f,zl.l?#.;

" ..-{)s pi'lfessc.}+"es têm ceda .Je .]isr.us--
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s'àl'.}.. 5e al:h j) te:)í.'áF/e.fS em l"elaçât'} at:} i:a/"gc)
t?ue ç'?':l-ipam.. RIAS tê dedo 1] 5e e.x'pt')r.('....)
receio .:íe í:'.IS.:ut.fl"/ "lla{.} faça) ist(:) pt:leque }? {)
a' wl'Ilha f';ui'içâe:' ". " {',q.24.)

F'ara Fot.t r.&t.t l t .

n i,ndivi.dt.{ü é sem dCtvida ü átomo fic--
ti.c=i.ü de uma reprç?acnntàçâo 'idecllt5gica' da
sociedade; Rias ê tambón} t.tma r-aal i.dada f:abi"i--
cada por essa tacncFlnqia especifica de poder
qt-le BO c:ftãiTt8. õ. 'di.sc.i.pl-ina'' (1991, p.172)

l='=CP em sel.t dclnoimantn, questlc3na a fc)i d j. s c- .c p l i

r\ar das an fnf-meia"as, nx,'i.dancia1ldn ca sua non l=rad i. ç2to com a

intenção du 'i;c:ll-mal lidort.3c da t::cli-l.i.f)o do e.lnfermaqam

E:;sa qt.iestho 'Ja e)lfet'-ulagem ser .:lis.=i--
pJilla.='a /ai te/' t7uo ,=:air.. pl'JI'que tu }?ãc} ctl)}l--
eçlu d:Lr içlãlnde} fazer" iM Í:$et". }+Õ$ pi"apara--

mtJS o elfermeir{ pa!"a ser- um ]í:]er ]e e.:luipe,
pe'.}p"C?{.ie a gal'l'te }'iaÇ') r:/}egt:)u a u pt:)}?tt') ide ter'
elnferlileí+"e> parir a sistêln.:ia. Ne$s einteln3en{
que a ellfermagc'p} pa.;sa mu.íto pa.ia I'a.laça{) .f»--
taf"Pesst:} .J.r l»ü:r s u i:e'.}1'ttf"C:}.Íe:} d sd (l teü
splltCar-., {:} bril}({} que tu L/ais usam".. {:) Óat(.}m
que, - -.r u }lãÇ:) estÇzlu pp"c.}mC')L/el'irJ{'.} l:t:)}lf#jÇ!!{) }le-'

htma de tu se:"es ií':íer. (...) E esta questã)
-:ie xtuitQ ürle!, pal"a mim, ê barreira à lide--
p'allça.f,...) f/at} tc?n} mais elspaço para ta)}ta
r[jSr:jJ)]jlla /){'JI''blue tdPltlé }? {:) ê a(eJ'tÇ'). 0 .fl')--
F/ep} .r4 à'(:} acé?.ft'ü xaazs sar' l:C:lZ»allldãf#l:}.

//

O papc1l de lidt3rança a t:rimando da ç3nfermeit-a f rer} ta à

sua eqt-ti.pe de c?nferl'naqorn tem s:i.do verbal i.=adc} ncls cursos d ç?

qradt.taçâo de l-lm modo çlaral Contudo , apesar do que tem sido

vç3rbali=ado ç3 clo que em a.IQulmas pode estar sendo

E)uscado Q até da calqt-lhas t"ç?sistênt:i.las clãs e%tt.td an tes ,

tradi.tnri.amelnte, a.i.nda. ca formaçê(n ci.as en formei.ras parece ter

um torta? cêxr"atar" disciplirlai



1,/e..};1'} l:'l#lt'} (:} i?117"C=f'Wi?Z l"t'.} 5e pi''et:li-'UPa .'.'t:tM
/"t')tJ'lIaS.r i.:'C'.}m a }'lÇ'.}r'll)ã.F l='t:lH} i'.} f=alJal''ÇC:) fdC:) Safa--
t't'.}.r í:'l'. If} {'.> iJ}'lJ'7-:i'PP'PI .r f:i'.}m t'.} / {:)I''éi"Z't:). . .Sei'd qUe
e' S('i F:t'll'qPUe Ç{'.}St'a rle .:C').E'5a he fel'ta em ter'--
Pt'.}3 {.}i'gal'PJi=-=aí-'l't:)} j.: {'.}U .'S'ei"à qUe é pC:ll''qUP é

ben IHql-t.:}3 ])lortlsü tu !i$a es r.üw istc} :lo que
/:Ç'.}n a 'fUa J'nlpf.}têlCI'a í#J'ai?t ila {:)i"tef i-'C)m a

tua i nlpr.}t#} : a tambén} prt:fissit:})}al.. ..fá que tu
} B{.} f}(.}::les Fll'e:s':ret'el', i:u }l'à) po-Jes dis-=çlr-Jar
]e li ?a .pi"esl-'i''z'ç'à'e'.}.. €1} tl"e aspas... ('.v..J 7'{)dt:)
mutllJ{.} que?r" i:flc'tl ar q{.iel' í:C:){:lridel?aç {?r t(:)IJ{)
mul::iü quer Tnarl':lar. iitan':lar, tu pre-:idas ter
alça/éF» pal"a l»al}.Jal' e eli ach( que também é
.'.ult:ur i \na u 53a FJt"üfi53'ão." {PÜB}

D poder- disciplinar constrói. iFldi'./j.duos, passa pelos

individuos, at.t-cavessa"ns, c:i.I'-culú\ ei«t-:r-o eles, toma--os como

alva, mas tàlDbém com-D i.i-)s;t.i't.tmclrl t:cl=u cle poder. C)s corpos das

enfermei.ras poda?m su.iei.ta.m-se e enubmetc3m-!ie quando cJbjetos

deste poder l mas t.aírit)én} f:t)daín nt.tjcllt.ar e submeter quando

conseguem ser i.nsti-uíTlei-tios dn l30dnr", qt-tardo e}.{ercem o poder

Ro pub[icai- set.i ] i.,v']'o ''f-lotes of rqt.trai.ng"! em ].858, con--

sidet-ado i.i.H bes'L--se].ler, F'lur"erl e ae dirigiu especialmente

às mulher'-es. Estca febra., publ.icada nn Brasa.l am 1989. com o

tltl..tlo dn ''lqotas sobre? Elllfermcaqari\'', ê repleta de conselhos e

recomendaçbou às nlaas, maná.nas Q arl'furmeir"as. f:oi escrita

num tc)m abortamento i.FÓnIco, aparenLümerltc3 permeado por um

iu[=o negativo para esta mesmcas mu].heras descai.tas, l-epeti.--

das vezes no tej-lto, C:Olmo :i.gnor'ai-i Les, confusas, descuidadas,

assustadas, amedrontadas:. escluecidas, entre outros adieti--

VQ3 .

Ch=i.nn e Hl-Feelai (.1.9Ei5), ac] anal i.sal relações ent.re



femirlismo e enferírlãq fn$ Flor' 13i...i.eã '~/mz, .il.!stificam o tom i.rõni--

co adorado palco êàut-=t'-a, 'f!"'ut'it.w à coi"tst=atêàçâo cla F'lor"ence d©

que a ç?ducaç3ào roseipvada à-s mt.tlheres de sua época! na soa.a--

dado 'ai.tnri.ana, dc3ilcã-vãlb--nã3 :i.qnorantes de 3at-ls própr'ios

corpos!, car"ente?s do conhet=imenLo pa!"ü ütuaram Junto aos do--

111:11} 31.tas di.verbas bi.oígi i.aES, Floresce. Como mç?moro da

ar=i.st:.oc:réxc:i.a i.l-)glosa, t:nín sido t«ncoinhecida como ''urna l i.der

brilhante e qt.te dão parei:.ia ser prc)duro do set.l tempo'' (Do--

lanp 19é)8, p.=ll) , '''fi.ql-l.ra dclmi..nan't:e e pei'tonalidade podero--

sa'' (Gri.ffi.n, ].?7=, pn.&i3), ''guias re?fclr-nadar-a da profiss2(o,

i.nteliç;ente, i'i.cuida E! al.t t:or-i.teria, adnli.ni.strador-a despóti.ca''

(Franb* ê{ Eli=ondo, lq75, p.25'7--:b&), ''harni-na pc)pular, só--

bri.a, cri.ti.c:a, i.FIteI.iqenl=n'' (Molinex, 197:=, p.6:1.'=). Através

destas dç?sr.l"'lçbesp Flor"'el'lcn parncç? ãssl.!Hi.F caractef'"i.éticas

de uín estes"eóti.po ma:cul i.rÉO cJe doíni.naçêlo: dali.manto, podero-

sa, ri.lida, eauttof"itãi"i.a, dç?spüblca, nrltlpa OI..!ti"ass dnmons--

trancJo um t:ipo de r-esisl:.ünci.a pCtbl i.ca, no espaço do traba-

!ho, =i.ncomum à mL1lhal'-es d& sua época.

!.

;.

Í'.

Flrlyon (1990) di.scutu as respostas das menu.nas e mulhç?--

res à estereoti.pi.a de papéi.s se}.:uai.s nuas diferç3ntes classes

social.s, abordando a pc3ssi.l3il i.dado dç3 acamodaç2[ü e/oi.] i-asi.s--

téncia às icleologi.cas se}.{l..lai.s. Seqt-tnclü a autora, tanto am R'tU--

[heres da classe operál'i.a, qt.tanto ficas de rl].ve] uni.verei.t.â--

rio, qt..te ti.verem de ü6cnu.m=i.r c.s.t-acterísti.ca:s soa.alrnente con--
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side=rcadas como ma.scl.!].irias ü\ f=i.ín de a].ca.içar seus c)bjetivos.

haveria uma siHli.i.lt:âFi© ã\caitaçâo pl'':i.fiada quanto à ativi.da--

des sot:ia]men'Le c:ünsi(]ctF«ãdcLS cnnlc} dcxs n-!t.!}.ftcres como nnur\do

atti.vi.dados cães'/a].nri.=ad:as, c] c4L.i.ç? .3=; ].avara« i.a a tratar as Qu-

er-as mi.]lf]ef"eB, ccJínü os i-]níneí"]n É].B t.t'-faltar-=i.am, ou nneia. de modo

CjeSF"üSPeitn n üt O}.{Ellüj"'adn+"':

'' l-.í,!x ÍTlclmarltos i"lc3n clt-tais o campal"Lamento
pCtbnl i.c:cn cle {-tina ííluil-\nt"' é} r"annistente aos este-'
reàti.F-os c:le fci'Ri.D=i.l i.dacJa, mas seus senti.men--
t:os pt-i.','idos continuam & st-tstantar as ideolo--
pias qt-l? clesvaloi i.=cam .a mt..tlhel" " (p.17)

[3t i. (:LV91=), a.o trã\Ear da quç3sLão do género na asco--

la, abri poder claçs mulheres''. destacando. no entanto, o

seu c:aráter- polêmi.co nos estudos d© género. Busca complexa.--

fi.car sua aná.l i.se, rosgatarldo .:\s possível.s desconta.nui.dadesp

no espcaço pt'.ivadüs entre cas ccnrac:terlauticas reconhecidas co-

mo feri.ni.naco e ü va].ot"- a ü podar das males em relação a seus

fi.lhos e à fama.].i.a, clnntr'c} de um ''modelo mediterrâneo''p do

qt-tal sofremos =i.n'f:luünüi.cl pt?la\ calclni.cação porte..[guQsap i.ta-

liarla, espanl"lula e :àr-al)u

Ellm ln87, Flui"ui"lca t=:QiTtb8 t:Qt.i. L.i.H rítovi.mento de entornei.ras

que? bi-tcncã'.,&M o Req]s LrtJ i] f:]ci.a.]. e el-i=i.gi.aín, daen autor-idades

güver'namentai.cu, tanto D ipocoi-\heci.men Ec} ofi,ci.al do culrso de

enfermagem, como a malhot'i.a da.s sua.s condiçbc2s. argumentando

que as enfermei.ras não pode?ri.aín ser registradas ou E?lamina--

das, asse.m como não o eram an mães, püi.s para ela Q verdade--

i.ro sentido da ç3nfeni«ínagam era o seu espírito vocaci.anal e



suba)i:sso (Meio, 19€36, P-51)

Denise Connors (apud C:hlnn e Wt')reler, 19135), reconheça

que i:lor-anca. senti.ndo--se i.rnf3nt:an Le para mudar a situaç8to

das mulher ns: üfü3tol-L--3c da c?=;'far'a r.OH$i-dQ[Odã temi.]"]ir]a. dc)

írtodo ã ter"- .acesso ao mt.trldo l-ecus-lhucido coma o mt..!ndü da po-

der, ao mundo dn ãl=i.t.l.çêi-D m:ase=utlli.na.

:'

!.

üs pr'ofe:suor'.3.u et'i flor-íTlui.r.a:3, à semt?lhança de Niqhtinga-

le. jã. clescrltas cclmo o)-itl-emdxmerltu l-apressou"as (Loyola,

lç?B7), ao agirem de íílodo ã\l.{toritÁt c:comi.diante e eKi.gente

em rç3laç2ío a uas ealurlass pareceiTi t.ambém rnastas ralaaçães!

ter dec].irado da um pólo femi.nono, optando por um pape?l so-

a.aumente aceito colmo fn3.3ci.ll:Lf)n, ma.is poderoso Q= doma.nadar.

num pat'adi.qma patri.arcül e numa vi.sHcl de mundo essencialmen--

te nasci.\]il-\a, anquan Lo processcn di.tsc:]p].ii"lar

nlquíí\acn ns t:udar} t.tills) por BL'-a vo=n peareceín já entrar nes--

t.as relaçbe cJE? pender-, ãsst..IH:i.F'idc] um Fiar)el dcntermi.nado a

p/"J {.}l'i . ct..tltui-al e =oc:lalínerlttp aco.it=.{::} t::oiro l-tín papel próprio

às ínt.{lhert?!3, de dam:i.nada.c=:

'' fàS Oll-fn-nl''iMClj.l"ãS ..}ã E${3 àaCClnntt.tmat'"ãlm CÜm C)
3eql.i.llt:ln lli-i.-.;é:lr'. th el-l'f:nr''ínn=.1.r-a Bb franca, ainda
não snn l..i..l.l éx t3Lla fcjí-ç !\ E'l C:CnHIC) a. mai.ori..a é? mu--
Ihel!'- . ..i.;h. 3t3 ]:c)ri']ot.! :]ii...].bíT] j.E;-:3e\ l"]á fRUi.].tO temPO''
( Loxv {n L zx :, ].WE}7 , p . 7.2 )

C] poder-, porêmp ft.;.nc:i.nna. n se ç:l}(nuca comc} uma coi-rü3rlte.

como t.!ma cadei--a, nm ql.i.n ni.l-igut9nl se anc:ot-lera fcDr&:

'' O poder' fi.l.REIDH& e se e)-largo em rede



[qas 3i.!&= ma].has u3 ir]di'..'i.di.!os nêEo sü c:i.]"'ct..t--
lam. m.3s i:estão st?mpt'e e?m post-çêto dç? eliercer
este f)nt=ler e üfrei« su.a acho; nunca Bato o al-
va l.nc-rt oi.l CQDscFI l=i.(3o do podar, sâo sempre
cana.rns dt:- t.f"õü"\: n\i::n8íc . El:m nt.!tios taf"'mo%s o
p-feder' nata :e ap!=i.ca aos i.ndi.'ai.duos, passa por
e].t?B'' {] ]='tnt.l::::é:i.i..i.] 'i'« , ]-9ç7m, F) . 18=)

ill:-=.mn aín toda.s a=:. i«eli.açiBn!:s tlç podui' , n ingLlém t$ apenas

a. ]. *-/iu g pDr"&i'í} l:.{3.lml:)üiR ['} t: }'-C) 1:1 t? t= ]r'an !:i'T] j. 'gUSB{ ::) r.\ssi.m , a.s doces tes

sêco alvOS de F}Lndül' ç) 'LãiDI)É-i«í} } Ell'cum"'nc}, ue.ja cata-avén» de

sistêrici.a3, seja atrcavü s cja {:lüi'Hi.rtãçHn am ou.trás retenções com

Cjl-leFTI pode Ihels impor MUI'iD[' t-os=i.st:.@nci.a, como as ç?s tud a rl tes

Üs a.ILii"las e orlferineiras ros:Lstían} fn.a ]. !; OLt mQI'i c)5 Q também

el-(errem o podar com -:quem pode lhes impor' rnE?nor rc?sisténci.a
Per-í:o!?C'.} }'}.Ít'J'íya }l't a subpljss {:} )c)s

pr'l'.}f'essa'.ll"esr )l.a I'ozl8çã'c:} l:c'.}m {:) ipéíJii.'l:)/ Cç:llP t:)

pr'e'.}f ssC'll"--plédjí:t:); é unia subHljss (') atd as }/e--
es nela imposl:ü pelos mé:li=tls. mas sim pelo

pl-t'Jfc=ss't')r', t',...) (? lplÓíJI'l:tz) stá faz }dc) uip
pl"Í:)í--e.Jj elltl'; e {'; pr'l'.}f S5t'.}l" ({:)l"l"e e .let/a UP}
tanquJn it.' })ara (, iéJi:c} fí.=ar mais alto, sem
eie unem !el'- pe'Ji':lo este tipt} ':le -:pisa. {.-.)
il? F)Ül:3'.i;c'.}a/ 'F' C'.}r'P)ai:C'.}., {'}5 e»7"er'ipeji''t:jsf alr t'U }/ês
}} e.vüFnPlÍll;; /.:Í subrpls'sãt'J. ('....; fJeas f:ax'em ({:l--
]'3' 5 q{.ie }l#t'.} f''a/".i'a allt 5f }a5 {1) f"Ul8}1c:} êÍ /e'
gaj. pl'.)p'l7u f=1 j=' {:).z'r .oa5sa ipà'Ç') }lÇ:) r»bl"Ç'.}!
tapa.}llla }a post:n:s., .:tii um sorrisiilh{) para
w :' p; « . . " (' ,íi.Z ,q .}

A çlraa}.:]e nlai(}t"ia ::ios pt"üfesst ras, .]os
el\forltle.:lt'üs, (quase .li-Le a t:.){:aii.=la.:le, é slJb--
mjs:sa, ,zl= 1- c';=é?s .. f;a.= plll.í Ca óP"i ga.- pal"c'ce ser
!plu.z't'l'. ic/t'l'.}rjÍ'ai'l'tl}., FHI l$ r:hClgü E} /'F"elite atl} mé--
f].!f:l'.)+ ejC} }'lãt'.} 5É} F.it'.}5jr:l't'J} a.. {'.}tl ate 5 pC'JSJ''
r-'jC')}'la., )n=1' =o {'l r} fJjl:C'.} i=íel'" unia {:jPZ) j {') c{)}l'-
t'r'.âl': a. Ü-ic p€1}.]e }a Palita íJe/e ) {:) ai:vital'
al?UJJ{'} r:t'.}Rii'.} b/ei"/Jai;reJ'/"C:}.. maS eJ l/aj atUaZ" l:t'l--
plll) {'.} mó Jjl='e'.} 'fea.Íe:){.1 , " Í'H.3H.)

': De unia fü:"ma cyel' a!, o pi"ofesstlf em te
/açât:} ar aJU)?C'.} }'):#t'.} =S' }i?/gt'} P}UI'taS l/el S aCeSa/
bre.l.. p?a te} :f{.:- tCJTJa uma..- é aquela (casa as



sim; {} prüfess')r :se ubme]:et ]o àquelas posso'
as a.i.f i:C'Jzi} q / }8(:} pt:lfle= o c:çl) {:} a/ulC:)
ti /"al}/J{.} a .?irei'el?ç:a. " (â.Z,4.)

H É} f:er'F»clJÍ/'a f'a.{a l=1') u pal'.p i:t'.}p} uNIa
&P 0 /EiC3 i:'Ç:lbÍ"a ({ljPlÇl} S fC:lSS i» (rjallÇaS,('+..

.) .4 ellf;erlpel ra !'epr{.}-Ju= a mé?sma re.laçãc:} que
e ?» :} s :{.}w e .i 8 . " í#$E.;

...a'=h-) que ü nlai')t"ia ':ias prüfessul"as
tib)7)etü., sH'r.} SUbmJ'S.'SaS. .V{'.}S eStdgj'i:)5r à

ih fi& Tiéj =a! ç)s wdlál :3* elas }l'ãf} $© ám'
F}He:'ir P{):«!i-!i.J.Í:113iilÜ3 fO.=eS Se imP'icem. [U :]ig0
?lJ ã #}2.:'1'.}l".E'Éa -J:'J=F /)r't'.)'F:en::':rt'.}l"eu.'S .5:Í{') 5UZIP}.='55{')S
4S .=:/'lÉ?T'J{U.:! l:d 0117'e;'Ãl} !iP; l-'ç'.}lÍSla ; qUC= Ja:; }?aC'.}
-.:t'.}l'lí:l'.}f'"iifaFl}.r -h"e1l?{.f.?eÊrv} ?i 'fi'l:}.':'., /'<'.}'t'ji $f l:e:} {i 23

aup:;t'':b'e'.} f.:!'(:} L }}.! F:'e'.} i"#i a . * . ''' {',4.3i?.)

//

f)e }"rl::rill:l') l SUiliji X:S=Sh) 1'1{.}3 pt'{)'t'e:=S{)t''e-=!
nt:3 -:(iç:'3a.s ':it.}.e 3'h<:, &i.ll::i.11.a.[€3 'Een muito .$is--
{i'e'.>, ,/1qt.i.í ('.}s loi"e'.}'re:;J {'lr'et:; {'g p} u } r=.z'si:urs(llf nlul'-«
rÍ'.}s ?l:'Õi'l} {'.} ílz'si:{..{.-"seio .ía 7'i:ll"a ãi u ha o 'f'e:1gÇ:} e

F'ãax-Cm a <yf?i'lte 'Í;;lB.=x-=r' d é?SF 8 fl:'l'.}JÍ3a e P}UI'tt:iS
r:Õ)'lt'am, l=':llltalf}, /.::alta.nH}.. g!"jtãnlr Çljtam aqui.,
jluai'í:i{) .=:i'iuçani ':'l') t=nl:'P''},- T 11} is pt''tlfessi:)t''es
(?uü yf-J't'áziç} =iqu.z' e' .í:á ft'.)}"a, ma.:: e.vz'st'em as ra--
.iÍqtí='as quc' aj'F'}.#a, . ." f'/íl.iB.}

" {3 cl'l'í;f:i"ple.i' r'e'p Ó ;ttórl}.fsJt:} tez)t'a.Ímollte; {ils
/üJ"e'.}F'a=;sÇ:}.b"e?: taait)ép} a.íes 0}7rj} ã gpl?t'e ü
3eF' 3i.ll=lm$.:'33{>P tj.i)t SSi ! tU prei'-iSn5 pegar
una Fla: 't a 'Je iuH pa'=:iellte club est â na sala -:le
Um meiJZ'::} qUP OSt'd iJ'al')iJe:) aU.fa; eU S }tJ'a aS-
s.im.,. que e{.l iel .!á pcgaP" ca pasta pa!'a es':re--
b/C}P" pl}.=')'lula eb/{'.}J{JÇ:#<') C} ( pJ't')f''eSSa'.}i" iJI''v.!a par"a

:rP l"al".. qtle e.Je?S C3=;;t'aF/.am iJa} JJ{'.} aU/a.r eW i"aU--
}lJ'àt'J.. F)cii'Éa rP r'al" lllaZ'5 clm pt:jui-'t:}... / Í/q: C'.)

fgl'.}f"#la.Ímeilt'a ê ass.fm. as é?llfe?r'mail"aJ
sãl'; =ç{.xbF?lz':;::ü:p ae')s f$al-'e'.}5 e} $:#e:} FuReI" ailtc.}l"j-"
tá#".x'as ('C'.}l?) {:l:.; (: j'C'aiJe:1s lde:1s f(íllcje:)}1ãi"jC'.}s."
(' F4C: .)

Ellltstamos i.mç?usos nm d.irai-el-ltcls rt3lações de pcldar nlqu

mas I'"e].aÇ:Heçi ÍTlai.s üpi-c3n!;i.v'as. ç-pnl club l)arcebemcls marlor possa.

bi.l:i.dcade de t-e:sistünci:a, decai-r-enclc} dai. uiHéR FTI.3iclt cloci.lidado

pai"'a Cmü Cll.«iÍ:lrT} i"ePr"t:?':SOI'l'Ea O p{3Clml" C:l{..i.{=.F8=; nla:i.n 'f]. m}.{ j.:,/C?iU.



que pat'ece hcaver mai.{=-r' p=n=i.In i.l i.déxcle cin el-:ercer o coi"ltr-a-po

der u dai. Hü3 E[8.iTtü-HotB tüMbéiH :t:JMc] 03 r'upt'esant.arltans do PO

de r-' rqcs- &li.i.H8.n= H 8.En [:tF} fíE-aF-fT\u.i..F"8.ES Ê2 {R.l.{li.tíTiê].!3 c c:)c n taaw P a? !"' c an ben

os t:l i -f € r-on tü} [:le? f)t clmr' p]"nsen lhes ]«i.a foi'n]ação

f e r fn e i r'' a. ':}

H(hC' Ç io ü.:Ç'.!'s'Fe {J aut'l:lr'a't'af"js:nt:lf anil--
f:la f. x:'.i'.3' f'Ú? Jrl} l=it.Í'F{'.}r'.E''tÕir'.r.';lPll'.} }?l:} l:U/":5{'} e ma pa--
I''ei:e} !.: :'!:;ii:li.' f:ll.') que o pl"imeirq'} {.)u 5equlldl'}
9t-aiJ. E i=''.T:lll}.i(3't:al'i llt' i:jj.fer'el')te dç') primeir'c)
r.}ei regi.il},-J{.} i? I'aii . " {,q=:,4.}

" .4uf'-:.}f'jtd .l-jãl:F, b.z'llt'e e qual'F't') /lÇ'.}l"a5 pC:li''
iJja., )ãl').. ma.; t'##} f:c'J't'a:s f-'t:) 'irai; que Jas }} {'}

ab/"em {' .r (.'C'.}mt:) i:t'.)}')l:al'rtz). :le {:} p1"1')7'pssÇ'.}l" ai:ha
7ue fli í?. l ãii .i;er !}. 6i .a/ullt:} p{ 'Je atd {.)pi)lar.,
as {'p {:/t/c} }'ia.ie é a {:).o='i}.z'a'C'} i:flz} pi"t'Jf 55t:ll".'

(' 4 .3D .;

" }$'à-) pe!' -'-ebo autor-ii:at asno; r-igi'Jez,
}?üm f:e:1f"maçb{.} í.V.ís(ip.filial". { ' ' -.; , . .{ai /ei }listt:}
elltt"-: u p(}ul:o des't::} 'f;t)t"illaç'ão i:lisa:iplz)ar!
p':]t"qt.ie :3e tu te\]s ql..Le ]er' {> e :espio! t:elas que
;:ã=-e.lr tule:} .:ert'J olhe:}/ (:1f-fré?t j} hC:}. " Í ,qinC:.;

F'a.ra Fnu.-==di..lll:., ni t'i=r"i:! l::ai-ll:.n, 8x noç:Hc) cle um podal- i' ç?p rç? %

si.vl3, i:luç? l:or]hax t::nrr]í:] for-ç:la. i;\pan: n a f)I'c:}.ibi.ç2iop a di.=al' rl8o .

nâc. 't=er'ia. a -fclí'ç:\ qi«.c' c) F)ndcni'- F:) t:} !3 =} L.{ ]

: {: c) p{)tJt::r« -f:n ;t:! sc:)mc=tnte t'epl''esslvDp
Be i-tHe::} f;.i.=ç} nn oi..lt:t'#. cc}.{.sa ex rl2(o %Qr dizelp
rlã:ü '~.nc:Ê! ac:í-c?di. L41 c:lue se?i .iãt c)Eledaci.do') O que
fa.= cnln t=lute o l:lndel'- sie mantenha D que seja
c:\cel t..u :.? 3i.nlple?tsman t:e clu.a ale nHn pesa só ca--
H\cl unl.a. für ç:'a clt.!n cItE i"lê(n, ín.as cluE3 de fato ele
fiar"i'T\ei.3.. pl'c)cli..t= cola.as, inda.n ao prazer! for--
ína =;abri-, p!-odt.!= ciiuc{..tr-se. Dava--se consi.de-
r-é.--].n cuJO'ic} uma i-eda pt-cjduti.va que atravessa
tc)dn n cnl' po snc:i.cll fRI..rito mai.s do que uma
=i.nst.ül"lc=i.ü negativa qt-!a tam por função i'"epri'
nli.r'' ( IV9H , p - E3 )

[ll) poder di.sc.ip] i.nar , embora íílcai.u el vi d an t e am a l quinas
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institu.li.;ões clo qt.te OR'r nt.ttt"as;, boi-s t.r,avnc=tiiJü em mai.or tlu

mel'lor at.!tor:i.tat-i.sala , e11ct)in Et'a'na, tlo cnt:111 t:cl! permearldo as

decai.s relações cc'mc] L.i.H} t.odü. f-:tci-ecli.t-c] qt.te ''a di.caca.pl i.na

faíarica i.rld=i.vícll.tc)s; ?lé:\ ó e:1 tecla.it=ca nspe'cifica de ctm pc)der

qi-le LoIRa a3 iFldi.'/l.cll...i.t):;; ã\n íl-: %mc) teíiif)o como obje Los e como

i.i'n ti ument:cls {:ie 3©l.i. faltei-c:i.ci.o'' (FDL.tcau]tp 1917.1.l p.].5=}

D pÍudç?r'- iliDls t.oíí}. =iii:lírlc) {3inj 'Ln:s e3 {=nl'nc) j.nls'Ei"ctmei"ltc)s de

SL.] prnpaqaçãc-, cr']..a vni,-tJd\dcls, jit'nCIL.!;= discut-usos, insti.tui.

R-3t"'l'à'\ca.! .{.da.des , dique:?m.'l..i'la!'ll:io--!se nl'n toca.a o. t j.a social , c:om fn&--

[DF" l=3L.t iT]Eni"]o]' fi::ir'ç:a ! l ]u ]:t:)]" Iria. [Fiç]..i.=t. {:j!..! ff]tQ]"\(:l3 e]tf)]. lc::l. l:a.

?.

2.2 ê dominação do cüi"po pela nor-malizaç Q

Q rtnr-íta r & snci..ç ::].x(]e:3 {=1:i.st=i.pl:i.dar- k)!-tncex (3ar"anuir ü coç?-"

3&cJ cic} cor'pn nc:jc:i.al. F'cr-c:ebo l:: la alinha tt'-aj©t.{5rías por as'

tidos Como 013 cJe [3uF«iTtd.t"l{) (]:?E3E-), ]-oyoILca (19i37) ç? May'er

(i.99].}, ent! tf"os, a pe]os dnpoiment:os c:o].hi.dos, qt.te nãx

en fermatlem e, em espec.i.'al-, i-ia ç?clt.tcaçcào clãs erifermei.ras, a

norma enquant.ü di.sct.tr'ao e t.á mt..t=i.t.t) F)t'ementas sc?ndo busc:ada

também fnat"a qararl+=it' fa c:neu:Ho cJf:a. profissão enqt..tanto c:orpo

se c :i. a ].

i:
F'cJI..tcau]]'L l-los 'í:a].a cjt) {:lt-ta qclst.ül cjç? c:F'lantaf" de ''sacia--

dada du nor-ma].l. açãü'' 3 EE?FT} (]!.tn

'' ã3 C:l=i.'gaC=i.PIXinaS 'v'n=j.CLtlãt'-H0 LIH'l diSCLlt'SO qLte
sar'ã. a -Jü i'wqi-a, nHn da regra jt.tri.di.ca del-i.-
fiada t:lz[ !sobas"ar]i.ca,: fitas n da ]'"a(]f""a 'na.burõãl'.
cluei" c:l i.=er, dca nni-'mü; clofini.r2[ü um cedi.go que



Ê-}.ê(c} =ie!,-à. -n c:];:\ ].a.x. .

( .!.VÇÇ) , p . i.1. :13(;) .i
da nol'"ma ! i z anão ''

1:::':11:â r«cfor" c? qt.te

" {:} {!'ia'Ul?e'.} t'ei#} l='/'} i?aí:/{'.} t'a'e'.} amai./{'; /'af#l:}.r t'al:} }?el"--
x./i:ls{)f ql-ie üle i:heçiia em Flàllii:t}. Elle te eito
Jc t{.i.]r).. íle t'ur${). de t'{.iídtl}. f ....) H ge)lte t'ep}
OaS't't:) {J lii-ê.: -J{'.} }lt'.}S5t:) 't gji') pai"a lJeZ'.:l'ai" {:)

i2zçulli'.} nol'-Ra/.+- par'ü '='1'Jmeç'<31" t'J es'tagz't:). {'. . ..J

t../al"t'p q{.J4) í!(rtió?.ip:s {i7c.io }le.íe:!r êste') é uma l--ap"aí:--
['É? r'.{=s ('J' i=:a .. .ãr:'f}(.) qt/(? í.'t'J}')t'.!']]t.ia., ]/a.z' í:{)}]t'z' i?ua/"
bn.='Pf" {.IFl} Z:l: 'feto.0{'.}+ ma5 acl/!J leS qU eStaI/
:iFnal''t'.} .i''Sí:Í{'.}:: bn€1) -'' a/gU {:)tJ' ['t:]J ída/ paSSa. " ('/).314.)

fqostrür --san nornalp não CIOMDFiS LF'üt ü seu medo E? até! pa--

vot', rnnlo o qi-te {$ f)r"u t:ü*r'tdi.cjo pela cJocç?rit.o c:lc) curso â, pode--

ri.a ü}.:pr'esgar' o en Een].i.rílunt{) f)a]ü ül].un.a elas ''regi-as do io--

qo" , ç! si..lã cor)cordüncl. a am '" c,}lt'." ai' }?t'.} ..ft:lblC'.}" elas professoras,

c:omn iá hax.'i.a const.caiado L..oycjla ern siuca obra.

ât:r'ndltn. ainda, c:li-l.í:? faoderi.a snr l)rElcipi.Lado cafit-marmoa

(ijLle rlaql-i.ela.3 êaILtFte:iB t«'iT) [ljLi.ç! c):i F"t11t=o]c)E3 f]cp]'mane]ccam! zs.tc) se

devo\ pnr $el"en} 31.t:â! cai"'.at::'t:.elp.l..sti.cau pu=ssoais. Esta mcanuten--

ç2(o da c?liternalidadc? do tc-nncjr l)aderi.a 3er l.Irra possa-vel maná.-'

festa.çào de c:nrpos :i.nclC)cei.s, t-ns=i.stç:?ntnc= ai.nda a ''entrar no

jogo'' . F'or ou]:r-ü ]ado, [) rn{)s]:r'.at' -:sc? i"]oi«ína]. , não demor]strar o

medo e até c] f)açor- reft=r"=i.dc} ellpl i.cá.Lamente por alunas, en--

fermeiras n prole aras clc} curso ü, poderá.a ser uma ''norma''

imp].i.t:i.ta e presente! ina. doc.i].i.=aç :a cle t.ns corpos

Koconheça a pc}«nsí.vel poléíni.ccx present.n quantc3 cao fato

das alu.nas, assim C:rHfRU t:luéã.llcli..lel" pr"(.I'f:.lssi.oral, demonstrarem



(ou nato) cac)s pcaci.ç?ntec= seus temorc?s, saia em relação ao que

os próprios pacientes f)n sana est.ar t?nfrerltando, saia quanto

ao que a3 estudantes cll..t as pi"ofi.ssi.oRaIs possam estar vi.ven--

c:bando. nc= colunas e as pr'üf=Lss.i.c)dais, arltr-c?tanto, são seres

f'lume.R03 prn'..,idos de senti.merÊtos. NHn são máqt-tinas e mesmo aB

máql-t]F]a3, mt.l.it.üs 'íQ=e3, fã]t'-i&lm e pai"cam. F'or outra ].ado, Q

doma.dia dn Rindo acort::a. cle i...IfT} fê\tn, cJn um ücünteci.mentcl! se--

bt'e o qua.l, ev'ent.l...!a.IFnnnt©, nHu p03sallo aduar OL.l nato tç?nt'la--

mos poder, [-lQ ernta.i-]l=n. i'nãü nlqní'fi.ca nato senti.--lo. ü quem

podar'-i.a. :i.n't.ur'a!:;:sa.r ostcl ''l«'lcnffH&]. idüdu'' n&% s l:udai"l'bes tle en-

'f:ermaçlem, a r\ãn de:MODBtFãlçãc= c:lü filado') é\o i.nvêls de nós, do--

centç3s, enft-enl=arnlos esses r calos. esses temores, anal i.sá--

los e refleti.r-mos a rc'çspei.t:o. par'ece que optamos pela sua

i"epr' ssêio: ê pl"ac:iso nê(n n\ani. f:a l:ar- c} ntedo a mostram"--Bç? nar--

ü Deão rnani.festaçao cle MUCICn dãl pro'fessora, de medo das

suas saraçhes cl i.sc:i.pl i.raat--ec= e FIQt«mül i.=é\dc)ras pode favorecer à

marli..{terlçan da u.ma l i.i-leal-idade, cla !«lma c:orla.i.nt-tidadç? ç? nato à

uma ruptui"a rias r la$bt- cle pnclnr onu e cJocuntos Q al!..lhas. A

pt'esel"tça coH3l:.ãrit.ç? tlnst.Et? fTiEldü v'elaclc} in'lfl©de Qt.! dificcilta t'"e--

açb sp i-usistüncian e lut:.a.ss tu'ldo t..!n} c:ai Ler esscncialmç?nta

cnr\servidor' c} dn m8nt.i. t:.E.}nçcã: c].]àg; i'-nlaç o% d© dclminaçac} Q aHu'-

jeiçào nü f;armação cJa\ nrlfnt«ínt.l.i.ra=;.

EI.+ .i.dHF'ici.o vgi.F-.i8:3 usl)éci.os de ''códigos natLlrai.s'', de

normas, f:-ermaanc]n dt% r'a].alba:s de podcar na enfermagem) muitas



delas como ocu.L Lado!"as dü:s desi,qualdactes Q {3as corlüxçuas do

seca saber © do sç3u poder , tüi.s como a nor"mas de api"ementa--

çêto pessoal e uni.foi"ma, f)nstui'ca e pera.l proa.ssional, hora--

rlcl, servi.çol aval i.aç:ãc)p .já nc} c:urso enquanto processe) de

formação ! p-3t' {!-m, pl'E3p=aF'ãll:.ór .i.a::; àl3 f:lossi.vei.s morRIas do more:a--

do d© [:r-ah.n].flo. Q (]nl:üinEnr'lt.03 dn a]!-l.nãs, ei'luar"mail'"as e pro'

'fes'=;i::lr'a-s (ijcl'==} t.i-'©::; i::::!..i.i"!;c:lç: el'(i::)i'c:-s :3d. ix].çlctíílas das nDLt&S mãtraxfes--

t:a.çHç-?= a i'=spc'i. :::o cla f)r-ç«ls::?rICo. t:le i-lür«menu na formação ç3 na

prnflssã-a, sç!.jé\ du t..i.fF\8 nl'alc:jr ateu.it.açã:ü e c:oncordãnci.a (A4Ê.

F'=ü, F'lE3, EIC) , seja. de l..tm clunsl:.i.oi-\í:xniçllltc3 0t..l crlti.ca (ê=E!,

â2E3 , F'&C )

pr'dt.!'í--a s'àt'.} l:i:lJ' xas qu al:t:)}lt'ecjalp aC:} }?atum"a.Z.r
}ãC:} ai--hÇ'.} que tl'b/ 5s multas }tzlr»a.z('....)
Hl:JLlt'.} qUa {:luta"C'.}:: í='t.lr':;;t'.}5 }1ãCI) t'êm } f l"ma5 l:t:lmC'}
}} {$ 5 . " (' .44.H .;

" 0 I'iJeã.! ê' qUe a5 }t:)r'IDAS f't')55CW lista--
idas pt'.)I" es'i:p"z't'C'.} pal''a {'.) {a.lupl{) t'el" {} i"C:)temi"C'). f'.

..) )}e'.}i"nas 5 'CI) up) l"ei:Lí1"5{:}/ t'uídi:} t'em que tei''
>lÇ'.}?":pa=:. s'üllãe'; f'j(a müjt{) =;{).it't:}. ('. . ..) Os alu'
lias pcl':leriam fiar t:it:ipat" da elaboração ]as
} {.urnas . .]e l"epelit'e a--'l"es'=elll'am algo:}. f ,...} /q
gr'al'ldp play'C'.}.pl'a al:el't'a pt:)i"qup t'em que ai:altar'
quase l:e'.}mt'.} uma .i'H .oÇ'.}sj ça'C'.}. ' ('P.=/q.)

ffe'tjs ) tp"amC'.}s )}ç'} estou Hla. ('. ...) #/{l5 ell--'
tl"amt'.}.'F u {a f'Í:).i'alar ft')i"m..a) fJt:)., allti"a t'e'JfJC:} plu} fd(:)
'l'e:1J"t'C:} e ci.Í é r:l'}/{')l:aíJ{'} }'laqueZa fl:)l"nlJ'Ilha e
toldo mu)'lo igual:;!i.)lh e lninguên pode mail" fll--
r'a .Ja f;{.}.rma," {,4.3B.)

" /){'ll'blue ; ' tóii:l'lJ'Ca )l C) prl]
qi-post ii{.}lTaiJ'ai ça tér:)}i r:a., } :) l){:lfJ 5 questjÇ:)}lal"
r'ot'j} a:s. e; }1É:ll"pla. ;.s'Fti} {:)pi"l'p} ult't:} pl:ll"que tu
}?àl'.) pt'.}lJ' 5 qU St'J't'.}llaf" t'éí='))1'i:a5p l"t:)tjF)alr }ll:)l"--

c/ua ..fd b'##} ÜI'Fdllolp :l'-JaJ." (',4='n.)

" tO a.lull{.} está ídeltl'c} .Va il?st/tuiç {:) e
c=li} quajquChl" /ugal'- que t'u }/áS o.vISte {:)i"ma5.

0 i) f e} {' 1' }/ a m e }'} t e t / )} ha n} }} {l.} f'' P} .a/ '} f



P } tl'.::) ]a }t'.)ssa pl't'.}t'.f:ssaÇ'.} d cl p"t'Jsdr-jC:} l]

}ll'.}!"ma=; e' r'C'.}tjllas'.. f:Íaslje que t'u 1} j(jas atê tu
f-el-mi})ares a tu prtl} f;.! s=;at:). 7u /ais à il?sti--
tljçl)'»s te:1r3las /as t# suas }e'.}/"i»as e i"C:lt'j--
nas, ellt:'b{) iâ ei tm apren'Ji:a:lt}." (PiE)

" H f)romeira I'e= qt;e tu te)?s um ht)l"drit:}
l-'t')mt'.} 5 t he'.}r'as; "aj.r} {:) =çel' {z} qti ... ' /-fas se
aln::fixa 'je país * - " (EÃC}

H/:/lC'.} que ã } f'ei''mag ) tp } nlu.z't'as i?t'Jl"--
ma5, c?.\''.:e.;sjb'as- " Í'/)&C.)

[l;Feio que L.IR'Eã oi.ttF8 norma]izaÇao ÍTlui.to presente ai.nda

na.s enfermç3i.r.aen e na si.l€1 foi''ínnü:ac), como um c:üdiqo ''natural''

que pc3rpas:sa :3el.t3 cnr"pnsp sm.:la n espírito de doação e de ab--

negação.

[ll:onstato que a rlcãc) manife t:aç:âo düa= senti.mantos, saiam

de modo ou de alasiadacle. como i.clet-lti. focados Qín alga-tnE3 depor--

mcRtcns E3 pot' f=r.iecJlcandai- (1986) e Schniarc=ak'. (1988), tenha o

proptbsi.to de I'Hãntof './e?lado um (bai.}ío) l-econheci.mento e uma

(des)valor-i aç:to du f;anel« cla clnfer-ma.Caem que trata cl i.friamen-

te com sita.tacões de dor ie :;t)fr.línento, vida e morte. Este

trabalho desça.soante FlãcD tum t=i.do, material e concretamente,

t..lm sua.ci.ente ríecnnhet:imenso nata =i.nstitui.deles de sa(lde. Con--

traditnriamante, ü com!..!m ria fornlaçâo das enfermei.ras, o fe--

chamelnto deitas quastHes nm torno clo apelo à doam o e à ab--

negaç21ul mesmo club vel.adarnanto, ccJmo sentimentos necessários

pa.ra supcartat' as cuc?i.s, ai l:.o l-inr-as t:i.i.âri.,as deste tipo dc? tra-

bal[-]-D, dt.]i«aíit.e $u]«s c].i..a11i (]a se: mat"\.a. Dpi.:a'-se, prclferanteíilen-

te, pot' está\ õxl=lclr«daçlem clu.lc? t)rasca êt :il..l.junção doem corpos e!
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concamitan Eematate. tc?í]l=aà an]eri].=al" ü cün t:rixdi.çHü entre c] mui

tÜ qi.le ê feito e o pouco clu.e é PcaqÜ flaft..tta--se o desfie ]. ámen

tn, a. :aná] i.se, a r-ef].el-lã-:) E.? \ busca de estratêgi.as qt.te pode

riam bucuc.ar ca r'exrer ;Hc) dec=ta si t:uaçêlo de e }-{ p l o r a ç âü ,

que a mód .in f:} r"a=o

[l-= seno.iment.nn de t=laaç:ã:c) e cabnaçJação i.mpl i.cam num
d e se r- obed=i.en :t , c]ndj.cüt:]n, hi..!R'ij.].dE? H se=rvil, 'favort?cenclo a

=uic?içêtü clãs alt.lhas e' nnfurma.iras! nf)ec:ialmente, nas

cães con\ cluem, culta.lr-almülllta:. t..nrn r'eprn t tntadtn o podar, comc]

a5 docnnt.as, a3 t:hç- f.i.a-= e üs iriÉb(ii.t:üs

F'ai}.{ãn ( ]-t?7q) , iUE-gfH':) r ecni-)hac::ei"l(]o qun cn t i-atarnan to de

et[ fer-mayüm ac] dnut] Lt? ti?::SEo.tia. t'(!]..:\cj.ut-lã\C'Ja .no concebi.to da sa(.tde

ç? dnei-tça. unfat:.i.za\ qt-te de:lpei"lde

' ai.rlcla. iH:â.i,si cln!: cli«}ti.merltos cJe humana.dada
(lue l-tns le'./arl a nrv.i.r- a n nno nuemelhante
cluarldc) o '-'urnas =iní:i o i.rlccapa= de prover
3.s l3r'tl:lpri.as; nac:edis.idades. E.i.s parques nas rna--
l.s rernc)Ean t-?ran, podemos i.ínaíli.nar- a irão como
pri.mü?:i.r-a en f;er-nlt::i.ra da fama.l i.a'' ( p. 19)

Reg[str-o, em .a].!JU.n= depo.i.ínent.ns, também a ev'oração do

gén a r"o :

" /l {7ellte pl''l:lCIIP'a f;t:ll"Hãl" {:} a/U})c} tt:)ídÇ:}

mel'{.} m e t} aí:ht'} blue mefC'} Pçal' }?em se aí#apt'a
mu='tl:} Z)c?m. Hl:ht'.} quü gel?te ft:)i"ma nlajs pap"a {:)
.rali'C:) f:C'n}.Z'i'lJ'l'lÇ:).r paria {'l .laí#(:) platex-lTaJ R . ." ('P.3,q.)

"' .,.r'ela/iaellte ã }lf I''nageP} SemPi"e t{)j
upa pf'{.}l'.fss#e:} é?niz }lc} teme?lltü -de mu/hep"os em
funç'ào .:ia submiss'àl}, .da :3ellsibiZija'je. porque
pu a':h{) que para ser erlFei"lneil"a, i\l.:lepell':le)}te
.=fa dl'pa e:m que t u atliPS.. ! u telas c7uP ter uma
:e:'-ta :se íbiii::laje a a »talher, a.:re.dito que



t'ç'm maZ'.:. $-/:#C'.) CFtic' {'.)5 Dt'lHp} 5 }:#t'} t'e)lhas.. na5
es'f-e rJí?:.i; }l'lb't:}.ib/.Íp?iel'it'e'.}., at'ó Pe.Ja at r} cidade.,
iJ ! !.i.:;lar' :;ar' mae, jstC:} a/ a.íuzda o ((:)mt:} a ell--
fel"xl}.:lÍ:/CFi} }'l8€') 1Jç$ ?1 {'.}ilclt'af'-ja } t'e um ga} /'lC'; mujt'e'}
gr'a':lí:le! :'u ! )'l'Ee fii:a I'elevada para a p(}si'
ça'C'.} ' ''üHll'l'lJ'P')a. (', . ..) E'u Élol"í.:ebt:} }a1'5 í:l'.}mt:} un)a
pr'í.}7:'.1 SSh-:'.} 4rtl 'É'tl qtieP'P:S' ã..TUlJã1" {') 5el" /}Umallt:)
i] 'ftr't} i:li:i'ti:)J iler'í:= bç') .R:5 T:iJltl©t"Ê?:: l=t) {) selndt>
#?ais afü C ai.; 4.}(.)i'que elas se doa aals.; ar:h{.}
-:?!.lt? }:-ããt') .F'i-? !'ê?Çllrl"U=; :; i e.x'i:eçât'}., ha Pa.i'=r aJ' qUe
:;a'-:'.} (}.:Ç'.!'rElI'-:)s Pa.!s ; aç?t'.>1"a rala.inollt'e quem J l/a)}'--
-:a !» .: s ;t:=a=; .3 ?1tpa lic fjaP'l2 í='LI.[iJal" ]J'{.} }]p} Õ a

?n3c ü} .i=s r{.:- 4).: d; {..broa f :} ça{.} a [Lon ult{.} a i.fÉ?]",
{F'}.{Bl}[.]

Esta dedicam:ã o t:=lul?, l"lcn fT\el.t url l:.e?rldi.ínnnto, poda mascarar

Feia;Uecu cla domina.çã-=, ü:s !=:i\ di.i"{«!tdlHtç:lFlt.o relaci.onada ao cara

ter {;c,min=i.no da pr-c)f.i.=;sHc asisociado ú\i.i-tela à sua herança his

dóri. cca de rel iqi. t)sida.do

Üt-t4x].isãHdü--3Q acH fi.qt-trens hi.stóri.cas da
erlfui-nlayem naciarlal (Francisca de Sande, êna
lxlér-i.. fiaquel HaclcJock:. Lobo, L.als FJeto dos Re--
is, etE.), pare:ebt3--se claramente as qual i.da-
cles f:lt'ecünl=adas t:cJmn bcasicas ao bom profis-
sinl-hall ; hu.ínildêJ.de. espi-ri.to de servi.r, acne--
gaçac). cjhnd.i.ünci*?x, i"ospei.to à hi.erarqLti.a! en--
t:ru [DI..]'L]"üt3'' (Gas']:.a].do e I'lc3>'er, 19E39, p-la)

1:::'útra i3}astaldo e r'lP:;.'t:'l' ! =-. oqLti.','ocada @rlfa=.e nca c:ond c.! t a ,

nas ql-ja].:i.daidt-p::} l nç-a.i.ts, efn clHt:í-i.mQF'l'l=D do {=onhecimen'La! ex i nda

f)r'a ;t?nl -) nê\ fc.il«'Mação ciê\!3 0n I"(«r"rTlei.ra.IRn , c:oi''t'tnnf)c)ndei"-i.=a a 'Limo

'' cr'urlç#t ]. ê\l:Elrltu '' t:Je- t=lult«) c:) i" nciit)i"llnUCI j.FTiç=1"} l.tc} c} respej. to da

prof=i.sn2io -lnec\t" r- nr-i.ain t:la cclHdl-tt:.3. ÍTtC l al dc? 3i-!8.3 p rc] f isbn ion a

rla fa].t.-.a de ]..]i'R s]...t f].c.'i.HI'll:H i' uc=:or\hncin\ç?nt=Ü cruncroto c3

t:.erial, busca-"sn sl.la t:oíílf:lansüçao at:ipavón cla um reconhecimen

to f)ela nle'*/:àda coladLtt:ia rn:JI



ü abnç?qaçãc} ..]à et-a buscadaa no pera.odc} profissiorlal, de

um modo mai.s './eladc). a pfarti.r- dc? f:loranc=o Niqhti.i"tqale. no

moda l Q d i to v'c} ca c i. c.na i

'' F'ndç? sn chãKiül'" de vocacional est.e mo--
dçplc3 de erlfermagem, qi-la teve uma função ideo--
].üQic:a de valori.=ar o trabalho de arfar"matam
deql"amante dos hospitainn, tr"adct=indo--o como
L.tma %l-tl)bolo ar"'Ee, a 'í:im de di.sciplinar üs SQ--
u.s at.llinntes e rnçlular- o mando de vidas segundo
c) c:=:i-.f)i.. t.a].i.sítio'' (ülmElida e flocha, 1989, p.47)

i'

Cantor-me A].me.ida {? Fl{)cha. o c:hamamanto à vocaçêEO, üo

ç?sp.i«rit.ü de servi.ço t.nr.i.n ãt 'furlção de mascarar um fa=clr' qt-te

pode 3er percebi.do corno doqrad.an'i..e, tai.s como, ÜS r-L.lidãd03

hi.çli.éni.cos ou.t o cuidadc) CürTI u:s clnjc-t.os ç3 ixs secreções dos

pac.i.entes, favor-acendo a. di.sci.[alirtari.=açàcJ de sel.ts agentes.

Todavi..a, este fa er clt.le pu(]a l:.clt' mui.to dü dornésti.co e

do fazer manual, pot-tco ..'dor.i.dados snci.almer'ltep apesar (Je,

às ve:es. desci-i.to e av.al i-ado, cle modo abantrato, como ''incas--

ti.máve]'' ou ''i.mt3nst.trãve].'', também fa= F)arte do faze?r da en-

fermei.ra e t:los doma.is nlemerntns da equipe cle enfermagem. F'a-

ra ns pacien'tes que necess:i.tam e dependem deste fazer ! no

erltantin. este HDe re-.,,'este de Lama c:c)in(:i"'estude l-eaalp teindc) Llm

valor qr-anda e sande) i.mprç?sci.rldi.vc'l

O ape].o â\ abneqaçêín, à cJoaçan, =iervi.riam rnai.s para mas

caiar ou atà suhstiEuli'' um nato pexqamentó ou um pagamento ge

r-a].frente i.nsufi.c=i.enl..e t:lt i.IM tt'õ.l3alllc) reconheci.do como ''inca

ti.móvel'' e ''iíTlensur'á.vpl''l apclsai« de corlcrot.o, './al i.oso e im
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prescindlval, e qua, at:& pclr" sç?r ma.i.s inant.tal, pode ser

e){ti amamenta desgasto\nte para. ql-jem n el-iecuta Atr"avós desta

chama.manto. oru anta.1-'it.o. fa.v'oret=a-se a cl=i.scipl inari=ação

'flui.{F'-&-3 QR'fF-=f"ÍRCntt"'&€3 q 8. Cj!..!a.]. . püt"' 'E3Ltü 'vE3=P t"eca].i.za Ltm t r- aba

].ht) 50bnF-Dn- o% !3E.3t.t3 c:c)}"'i:)o=p ' Llã3 ül.lííõals set..ts fx\cldos de sar , sa

us c-ompot'l:amç?!"tl:os:. sa t: çlçpt3ton "l" c} r-na--0:3 l=ltoi. s . prodcttivos o

t&Mb&i'R dé. -=ei b . fa.', =:.t"'-:pc:ainda ã :11íf:)loi"aç:ãn dc} eu Lraball"lo

!:):s' i},iullÇ'.}s .pst';yli} í:fla} í3ti} saüfV 1:/{:} t'l"a'
1:1=z'.}ld ft.}f' ê* ur.v:Ê li.Z txl?a nf? per'gullt'a; "pe'Jrqtie }} {:]
.:ibü & }'\os;:sü saca.'=te:') }+C$$ taml)ém :st'JmfJ$ tt"aba.iha-'
iloi'e:;f ) T i:lida em i:lue st:a t)5 i'lo i=ampc) de
í;.:s''ctdl..rl't'.}. Hs' /.)cs's'(:} s' } H'e') c/uel'em F/pi", PC:li" que
nho f;;a. an :la aü3a =ü tfabaiha$ol" .ie ellfel"na«-
qem'- Se F. .ia :l{) .lixe!.ir{.}, :se fala 'jo homem ':ia
}'J'aç:ãC'.} '!:'él'l''eÜ.. ;5é? f''a.la f:ft:} h( ip p) qu abi"e bu'
}"a:=tlJ po:"tÍuc }tXo se fala 'Jc trabalha-:ior 'Je
Ê?)}T''e/"m ÇGDlnr qtiÜ é {'; Ft.b''e'SSr qU é a C(';llt'aZ»j--
}laÇ'a't')f qU i'à'C:) {'.}:!; t'PIZlC:li"eS pt:)r' l:aula ilã ,4/0=.f
f3 (:ltit ras í:l:}.isasr }lã{.} ;: fa/ }listç:}. ,4 .fc:j#'lla--
:$ ie Ê:r-üba}.he> é .:fue!. $e ii-$a :lia:"iene)}te
ct')w ã xme:1rt ". fss'a é {.í /{j)l }lluzí't:} cç:llls'
::iene:e e ü'=hou o estãgií) ':le saü.:le .:lo tuba--
.!heiíJ{'.}J" Z.iW} í=:..at'.}:S'.r Pr r'qt-iC) :l'e} b/jU t'UíJC:) }1(.)5 {)U--
'!'l"t'.}=T'. /l?t'.};'a., í.} e} F: I'Ífiej/"l'; } 'C:} tam pi't'Jb/ei»a i:7e

''i:(:}.í11F'la, }laÇ'.} é jei./ili#C'.} ap} ce'.}11t-a. " {'/}&E.;

'; L'c..fC:) ('.} el')f'ap"xl}(?jf"C') }ujte'.} elegallte..
cipesa:' '=le un} ptlu':{) ubnisso Este d t gra\l.Je
p)"{.}t}.l. T (:l:s5c.} i:lor'ql.le ai:abaDIas s ilt:l(.} edul:a'
:osf (u.i :::ieç'antas :$ci" respeitos:)s que senpfe
r w {:) {'.)ut'i''Í'.}., {aq j i:l'.}.irra tl:lula.r aquela 5 }Tsj'
bi .{: .:-.aí#{.} -: clima que d f:e ta í:e:1p} a gente. f
n:..ii [o pr'::'.J:..ii=. iç.'a. e!:..i i;:tl':.'. n\a$ tens que se tei"
]'l'F.?J''1lg.}=;. 'll' } {:!UÇ? =; }1:!;.E'alar'r tariPbé .. ãi') alU} {l}

\:l:-!:: :::l"t+!yü . ü)TRC ilt':=, '::i ç?r i.t.Rr e füiat' alto,
'i'eP} qrU : !i.1l'.!'t'a,r' é: 7:a..fiar' ajt<'j." ('P4.q.)

F'4-Q t--=-=c-nt'lecn quu ü\ dü,::].i.{=:aç]H- e i'esipeiteabi.].i.dado buscca

das na füi-íne\ç:ãc) =lé\ ç:rl fc:-l-mclir"ca3 'f: a'c c) i" c? ci clm c] f & ze t'" .

presentando t-i.ÍTt ãi.IHiQt-'Et (] pt''o(Jt..I'E.i'vida.de. mias con t r- ad i to r" i á
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ÍT nl.C3p 'f:Ç3.'/cDf"u':leíT} e\ =iu.êl. =.Li.t:lft'il i3 ;:!íl ! r'adLtzem =Lla3 fQl"'çasp re'

presentarldo LlnlG. m'3nür" l:lF-tJdl.l Li....:l.d.âde põ.r":x l-l.Hã possível luta .

pür' ol.t LF'c) lado) p I' t11512 {it.l l.=c) [=(=)ÍTiíD c=(i)i«]l:i" -.at:l.i-l=t5í'"i.ca é\ 'Beta eí)fa:se cac)

''ensi.rln'' da t'c?s.Lsb.ür)elas cluÇarlclo a obclcl i.ürlci.cn e a st.t.jeiçãc)

das usl=u.d.anl=es .à.!s docui-i Lus l)arncem =iei' as caracterlst:i.ca':;

ma.i.s 'va].nr«].}=õ.;Jc.s, .iust=i. f.i.c:idas, niu.il:a= '-'eles, até pol- c.tma

pr ç?fla.r-a.çêio à.s t-u.laçíbc.In -f:i..i.t:.i...l.F-83 da Er-al)al l"lo. Há qun deeutacar,

a=i.nda., qu.e gri !-al" o f;a.iar' la.Z Ê'{.}, riem scnínpre representa, ou

melhlnr, qc?ralfitonte rl'àu f"É=pra3BI'lt€1 estrategicamente a melhor

fot-ma. de en frei-ll:.a.t'' qi-lem está .ã e)-ter-çer a poder! poi.s

'' Içar':a i'«t?s:l.t:3Lir', é f)r"eclso qun é\ resistênci.a
seja ::líTIO o f)odor". Tão i.nverltiva, Lato móvel.
tão l)roduk.i.va clt.tanto e?le. Que, como ele, ve-
nha dln ' büi).{n' © se clistri.bt.ta estratogicamen--
te''(Ft:ji...lcÍRu].t:l .l.':?VEn:. p-=4'1)

[[p te qi-lado-o tJe d]st:i.]:]].i..nar-i.=.:\çàt:) da trabalt-ladoras.

C:OnSnt.a.l-c= t8ít-iLJÍ.!?íTt {=:Dín í::t:lnl:.í'-at:l:i. t.{!=lr-it) c-! t:jLlatSCI) c=c)mc) ''sDTTl-- ILtqai'-''

o ê=ti..i.(]o D dt r-efllel-lHo cla =at.tt:Je cJéâ tr-at:},nlhadora de enferma--

qem, das 3l-!8.$ í:i.F'lsiu-Jê-.dç?:3 a nn€1tJCJBp cln cl:..i.anta é dasv'aloi

pouc:o F'ac[3nhecidél., ÍTtal ri. iuu.[\EF-d\c]ã e ab.juro da e}.(p].or"aç2(o

Esta abordayeín poder:-a. 3er" on'i.:.ei-ld=i.[Ja. {=DrnD i-LÍR ''desprc?paro''

para aE; r"elaçõau fu.tu.!rixa clo l:.r-abcalhci, sa.ja f)elo desvelamento

da ponn3l'Fel opte s2tn cla f)rüpri«!x urlferínnirca, saia pelo desve-

lamento da posslvnl opt'"esseão da ncupacion=al subalterna a

quem l:.aml)ém a t?nfer"irai-t''a poderá '/il' a oprimirp como l i.der da

equipe de an fc3rmagam, al=ravênn do seus controle da obediência

às rlormas. Uma c:lpt'es:sHu cpratendi.da di.aleti.comente, num senti.-
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do re]ací.nna]., como l.IfTt pn:s=í../el e}.{et''cicio de relações de

forçcas que ütr=LVB33ãM e EiF'cu].8iH} entre cl= i.ndi.víduos, possa'

./ei.s opresesot'es n 1) i.\,'ei.!s upri.mi.clãs Reis tli.gerentes jogoeu

-Je l:jotJet- . Da3. f)nt'quc) ''lla tei-t'f:t:-lr'nl qç?m, Lemos a docuvcalori.=açâop

o despi"esE.=i.]J.c} =- n prClf:jriti f:li'n- ms$n de rleqé\çêtü da pnrlosidade

i.deo].í.a-;]...=:a.da c=i] t:]ti:vc1].=.3.r](=?i']tt.3 n a.]:]]']E=jçtaçà(]'' (Lapesp ].992H

L] F:[c)det' ]:].L'1:3C]. Fi}.] -L}']d't]" C]l11)1'1:3 i.{:]C])"'úXt:i]C] Fi)Ci ]r' F01..l.CZâL!]. 'i:. t=0m0 LtiT\a

das yr-a.t-ides i.i-+vt?n-;:Hç:ls c:]: $t:lc::.:i.É-t::ie;i.c] ! l)t.ll""qi..lec-d\ , clc= ft..tridamental

imDÜF-tg.t-ic:iã f)car"a a .i-inf).].à1l-l't..àç:êtt::} cJc} c=«a.f)=i.t..:t]. i.!:;nno i.ndustri.al Q

da prFopr=i.ü\ uoci.c=dcac:le! c:ap.l E.iàll .i.st:::\ ,

'' 'faE)!« icül cof'"ç)03 s!.tbm.í.safios n n}.{ercitado'.-s
Erurpos "-J:bceis" . ü di.sc=i.pl i.rla ãuM6':1tã cas for--
ia3 do c:c)i-po (am ]=.nrínos '.-cünümi.c:os de t..útil i.--
dade} {: climil-lt.!i. e':scaen ínusmas fo!'-ças ( am ter--
mos l.)cl].IE.i,c:os cle oEled.i.ünci.a) '' (Fcj!..tcat.tlt,
19c?l , l3 . :Í.='7 }

i'\Pgi.str-c} ncJS depni-mnnt.as das cala.trás, especi.aumente dos

Eut-sD3 ê © E, l-ll'R pl'rn Lçlstn .h anta at)neçlação e doação caracte-

ri=adcJS cc[ü'ic} .ãtF"i.t)i.!tc]3 d© l.l.H& '' l)o:p.:: an fat"freira:

;' ê'r-ü plufz'l:} c*stf"a} /?C'.} F?e'?i"que }}4:lJ l/ slide/"am
:.ina i.nagel :le :ln stipe:" p!' {lfissiainal. -:lue set'
üllfcl'Htcll-e! õ ser quase uwt 3iuper hertli, porque
tu f"f?ll:!; í;!.l} G:iVe?s ia'LÍ(axl .z l/{as/ assist }?(cais..
éif:fliill'}.fSt' r'at'j l-'a-'' F 'f'.i.i 7':'.n;='(il: )'} {:l'.}jSaS.r t'u } ãe'.} as
tlm /}{.l#) ü}., il {.t ,ü.«'at.! -.:arf?(il?t e abiJI l:as lJe uitln
í=:ÜÍ$a parti 5(?t' LI'Íit tl0U} Fr0'FiSSi01'1al.('....} Ell--
l:ã':) l:)ar"(:;:ie {.ie :sel" tiin }t.}m pt"üfissi(lal d 5e
F#a't:t] .' ., , = á2.Jli?t.Zll=; /)r't'.}f'C).;.':;e'.) F'e?JZ }){'JS í:t')tll"aP} talhe'.)
t'.} eFlnP4?11l'ri':}. ia a=)a(?gi Çhi:.} at:Q. Nbt) l)t.}S:=1'.} ::ell't:it"
)'li'.}.F{'.}.. }];nã-') /)r.}3;'J'e'.} 1r"d.i'e?J" -.:a]-d 'i;'0]'eir FIlaS ?1at'? é

tr aball} :l(.} {) p')F-qi.IÉ ;::le :l'.ã{.} 'i;a.=et" uma t:ã:"ü te--
iü, }-lü=; ti..i l-iãç.} fl{.).:$es f:a=üf' i$t{.} porque tu )lão
.pl'li'( s'. {.,{'.}me'.} .sa €1{/ }'l3C'.} 'f:C'}.:i'se gollf ., sellidl:) qu
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pr'filiam H. }"}.l:$& H':)t"'i:a? i4i.IQ ê gellte {:uidaili:lt) t:le
Ü- } 'f'.=. .rF s )}ãi'.) }lÍ'.}=:; 1'o.l.}ç'éim 5ep" aellZ'e // ('H.Zi!)

" ;..l?u b/e.fC'.} q{.to ellf'ei"mageP} é ui»a í:il)jSa
e.;tl'e.;S'allt'C+ ttj {'e1}5 qUC= tei' Uma {:)Uti"a {'.}pçãt'.}
.]e v'i.:Ja tümblln, nb') p-)'=le: te 'deJi':ar ':ie .lorpa
e a.!m.a. .l: un} soi"'l/z'ç:Í:} }?ç:ll''li} / qu }'le» {:ls {llu'
f f" {:} =x , , . " {' ,4=Z3 .)

Nillquên =tnseque se ell;íet"yat" pt"opria'
mellTe. .'5€ )'1at'.} eS'l'ã i:i'.}H}Clli:fC'} bamf 5 ) ãt:) eSt'é
SÉ? i./eFst.f)'lfJ{'.} bpl .f l:Ç:l} ;s gtix} l#ei} at'elllJei'' suas }le
í='É?:i;=:$'.X'i:l .:fe=1$ él lílf::ã2=5.., 11€:!J J{'.} {:}5 g }lt'e Ce:} {1}

e?1}7;'CT'lçle?.!'l"i'.}S'. Pül'iliii.'e .nt'ér as }/ x- x., que ã ge})--'
t é?:.!tl'ÜIC-:.'e q{.iP }li'.;5 3{'.}1Ç:15 g }lt J C7U a gere
t'em .s'';lT{'.). t'Cip 7;t'.}mÉ?.. t'am .; f:f r {7ue a gellte
'iLa»}tjê7ii 5€ r:alISar qU }'i(lj.S } 'C:) 5t'JM{')=; Salta:).r
quc s'c' É!}.; 'i'Ü aqu.X' .c''+ /'lt'.}l"as'., mas } 't:) $a tai' ca--
r-.f.Ja;.I'o. Á i.?e} te tam {.iRIa }ort;fissã{.}." (,q.ZH.)

Esl:ns depoimat"il:.ocn c:t)ni31=.i t:L.l.©fT\-- i HI..IfD espaço c:lu rabi.star'i

ci-a qerac]n pç3].o pr-bf)ri.n poder um t!;uü çl:i.íílt3nsão post ti './ a que

gesta nn'vos d:i.scursn at$! qualJ-t.ativamerlte diferentes F=' a i' ©

cunm u.m grito de re=1-s l:ç$rlci.:a da:s e3tt.tdan t:as pol-a presorvaçêEO

cJe eus cor"pos, l.i.ÍTI {yl- .it:.o l)eln t3u roc:nnhnclínclil't:o também como

gene.e, um pi"ates't:0 8. i..l.H\ü MU}'i 4 (]t=rn qt-te possa ll"tes estar sei-tdo

f)assada i"lü pt"oce de f:ol-maç:gta c:l i =i c: i. i::} l i n a. I' n d iso. p l i.na

deva ser- nn tund i.da

como u.ma mi.tll:.lplici.dado de prc)censos rnt.ti.tas
','ç3=es nt.i.mimos, de oi-i.qnrl= di.gerentes, de lo-
cali=açü{ 3 ç3sparsasP que =e recordam, se re--
pel:.em. ou. se i.ÍTti. t:am, apüiaín'se uns cobre os
c3uti-o=}, cJI.st.i.nyueíil-!se segundo Eset-l campo de
apl.i.t::aç:ão,. erlt.i'am em c::onv'erqénci.a c? esboçam!
aos; pau.Lhos a fachada de um método geral'' (Fo--
i..LCaU].t., ]..t??]. p P. 1.=7;

Ell.Fitei«ldc}, poF'Lal-\ t:clP qt-t l)eqt.tc3t'los c:hamamentos a um modo

de ser", ü utm fêazer c=lt.!ç? p.g.rnuu t:l}.:.i..çi.ii- a declicaçân dos sel.IS
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corpos assim corno dias sl-la!:} a.].mas, anel-e outras mensagens,

mui.tas capa.rentemenl:u at.# iREi:i.qr\ificantesp que '/2tt] sç?ndo len-

tamente passadas, 'ãcn Eoi-13tt"{..!i.rido tãülbéíH lç?ntamente os CQT'-

pos cin c3n f1;3r"ínc.}i.ré:\s; i].t.st::.i.l)]. .itlé\clãs, n\t3di-aill«.n ''unlca pul i.ti.ca das

c=oer ç'Bcls cli.l.e =càlc i.líH l:.r'al)alt'lo subi--e n cor'no, t.lma maná.pulaçao

t=a] ::i.i.]ãd8 de =lou.s çl].elmul"l l:nH, do :3t=i-l.$ qmstos, clQ scnl.ts compor--

t:am 11-} tns '' ( c] i) . cj. t . )

ill;i=hmcni-ü=ç?k.. { lq8E:li r" -='.'c'lla ql-l.ç-} L.i.iTiã das insati.=façües; ©

pr'ec)ci-tpãçb€33 {:Jaxs a lutinà\]-s i::lan u)r} Í:cli"íiifxcle=aín uie]t'"i.üt t:cj]]] a êx'v'al J.aaÇêlc)

das clocuílttas ''püic= pni""cç)l)nín qt-lç:} D qt.l c:c)ira. parece não ser

03 r-ç?st..t]tadüs dc} tr'abas.I'lc} dn ari'fat''m&qHm soar-a ã clientela,

ntaau a fc)í"ma como c:} a t.lnn sa c:clrld\-!= c:cimo pessoa'' (p.141).

Coíílo c] i.= FDI.lc&l..l] L , ia c]:i.sf:.[f)]. :i.llü como l..tH8 r'lo'/a mecânica

de pode?r ,

'' dw-fine cclKio $n pode tei" doma.nio abre o
t=üt-pü {lus ni..ltF-QS, rlân si.mplesmente para qt-te
f8çêLÍD n clu.e se qt.tç?r , fTI.as para qun opor'em como
s© qt-tctr, com &3 t.ücrllcasy snQundo a r"apidaz ©
a uf:.i.c:cicia qua sç? clntnr"mi.na'' <clp- cit-)

FTDUCãt.tlt lacas -fa.la ql.i.e atü o .{.ni.cin dn s&c:!..1lü XVll, o

soldado nr-a alguém qt-le se reconhece de longe!. pt?lns seus si.--

naus dt! turca.-vi..l.F"ã {3 f-:)r'çó:\. Fi pal'"t.:i..r- clu !:iüc:::l.llo X'Jlll, "o solda--

do tornou--se algo que se fabri.ca", f)t!?].a l..rai"lsformaçêto do seu

cot"'po di3 c8.ÍT\l)ní'l@ss cníl) (=c)r"l:lc) c:]c) s'lc)].c:laxcilc)p

'' clíi? l.IfTllâ fFI.ã=;!3,Q i.l-lft:31"'mep de- LtfT'i ct3rFlc) lrlaF3tDp
fe=--. ! ca n]:]tlu]..t"lcl da ç:lut SE: f)incisa; cclrt"i.qi--
ram"-uo aü flor.!c=!s a!:; pe=nt.t-tr-eãs; ].ai"ttcxmerlta uma
c::oaç:&o c:ãllct.tlacla ç)c:!t''ccb'"r"o c:ac:la Fjart.o do cor"--
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FJO :ste ass::i-lhnr-t?i.a dêle, clobria o conit.lrlto.
t:at-nõ.--c} f:'eroetuamentn dispnni-vel e se prolon--
-J& ü?ln si.lünc:io. rlo al.!tc)maL:i.smo dos hábitos;
eín r--3sl.líTl{), füi 'ol-:f)t-t].=io o c=a.mpünês' e Ihe f:oi
t:$eâd.:il .:à ''fj.sioi"lom:Lü (]e: 2}0].clãdo'' (CJj3« C=i.t P

}

l"J-=. E3er-l.t::ldc- pi'ê 'pl'uf J.ss=i.cúria ll da erl fnr"íT\ãi.qem , o asPj. l"'i tn
Í'

r--=]. .i.p.In: clilcar'r'ç3}ga.','úi. -::in {:iu pr't:':=er'-'a.r' nu : :Lna:i.s cu}.{t.ei

c: e:} e:;; ã t''' ]. c:} ti: ; l:lll .i. Ü? f-i 'Ç:n:l; .:!'l 1:-: 1-'1 'fC-)t'''iria .'i.. F".;ii.S til .3. Êl-} poc=la 3 de c:l nd i c a

liãi:) tJin .E+i'ãii:) É=1 Ó;. Ci) ç:l.C] liiiir"=i :]FÍit::]l . I''.It) [)ei'].nt:lt] prof .issiona l ,

quu ü ürlfÉtst? l"liÉt 1"-{3]. ..i..tli.t:):::i i.d:acta Clc)i}.{ü tlCI !:iel'" apai" n tç3man ta a

pr"inr-tela.dcf, n a.l:.ea pal'él '':"-.f:'a\çlü\r t::la ll.nmbrança'' a iínagom das

BH í'ul"íTt{21t'd3s CJLi.ç=? 1.:i..Ld.r afn I'lo pe31'á.ocl(:) t:lt.tt:? c) <ilrll:.E)cede ! ''cle dutvx

dclsa. mor'=al i-dacln'' {F'.ai.}-eao, lÇ?l7?, f3. 5/q) , i)ric)i"=i.=a--sa um nlod o
i.'

.'

q'e

}.

de 3et-, de 3n t=ni'npol"l.:.ar' cnnd=i.=nnl:n cnm i-IM l3erfi.l e

mi.a prüfi.s=lcjilal clc} que # en i..endi.dn cE? dclsniado pi'c?doma.nante-

mente COi'R0 {] Cje ei'lfnr"mClir-a

(:lbjeti.v.anda coF-i3trui.F uma i.macem nova
da umõl f)i--afissHo clmergente (mas, como foi.
v:i.st:c3, =i.ne}.{ t:t']c: xv ].mmnt=o ].içgacla a urna práti.ca
socio.l an'i:.in:.!i.nsima) . Ens prE?ci-!rsores da en--
far"ma(}nm rílc)det«na rla %cciec]ade bl"exs]].eira da
flr=i.mcli.ra nlet.ache dn süc:t.tlln XX, COÍTin os da so-
t:ic3cladt: =1-nyllt:sa dc? meacJcg{3 clo sélculo XIX, sen-
ti.f":âíTI & t"t{2{:: ssi.cinde c]n as]:aba].at:ai"' um modelc}
t::liso:.i.f)llJ«riê\r r-á.t:.lido e casca t:i.co para sa contra--
1:)ní" ü].n -:sl.:nreót..i.f)u e}.{i.stunte. ( . . . ) t:Isto mo-
-::it ].u. t::!-nl)iJr-a t:.r":xi"i:sfnrn-adci. coREi.i-t-.ta mt-tiro
f:lre Épl-i }:ü' ll:\% E?:: c=n].e-.-::; t::le or farínaqem de l"laje''
( 5.i. l v]É\ ,. .l.c:;'{3'1? , 1] . '?l';: )

[:::'EaqLtt«}rials L t:)L.t t] }"d:bit:i]ii:-)si ) (-i }.{ .l.. c]t#l"l c:=1.Éxs :;alt:i) f;cs l l:cas;

soar-a ca sua postura proa.ssi.oral:. eri boi-lcJ=i.da como n seu

de vestira pc?i"i]:oa.r". d.l-lcJal'P pt:)s.]..{:=i..ot'lar"-''stu, ra].ac.i.orar-se! en

' l.«
{.

::ê;ç "''o:": ::ãl
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tre outt'os a v'ão OHV ol'.'oRdEm-ã3 cano 3e fossem tei.as de uma

rede d© puder' ;

Áll:flC'} [?uc' {:} bá:3'J'({'.} que t'CPP} {7ue 5e Irei"
ê' qCte!} t'U ilrUal"e5 5'eP" } f:( /"mel'F"a.. a {'} qUe é q{.te
é' {ii?} cl})F"(!p!"??]clJ' r'e:}. 7'u }/a].z'=s' ('C'.}llt'J'l?uaf" se) IJt:) a

.o sx<'.}a que tu 8s, t'u l/a.z'.5 ':e:1ltjlu f $ }1lJe:}
üj' OT'o -:'.}-i.l 't'r'.i=;''fe?.r bC')}?.i't'a {'.}!.i irei'ar i.'f'.}m mais
r»{ -:'t:);;' '.u ri } c').'F ii?t'.}lJ{.}s+ pÍ'.}F'que :'st'Í'.) í'u } il} L/aj ;-

Íiill"C: ' .iiiUi' .:j.i.'li-il. . i'ia:S :ii iitF)}"tili'tt=le eS't:a {>Utr'a 'l:(}r----
Fila rJ'Ü:' =='=':F" (:?l} /:J'P?ãu ''.='i..F eip.:t'='i:FÉt} l:J'qaSr e t'aPltt'.) ê
{3:3s.].]i}. i:'l:«i.( cll..i llc i=e:i:::ePí=11')}1{.> qu.'aili=ll'.} i=leia{) el}
!-íÍ'il:. lli: ./'t.{i {!! r' {:?{.;c} 'C'en CF.:Ç''--a,ií..?lla #lj } fla t' l"aóa.ÍàalT--
il'. c :l:.ii2 s(: .iüüF'esell'i:a pllr';a lltili} 1:o aq{.teia í=a-
r'ii=nt{.!r'Ü file ÜF}'iT;et"ThCãt'& SUPer' bCVi Ulllf{)+"ni=a-
:iü. .:i{.it";i. ; ilel.ü .de mí:stê+' io pal"a }-e.beber uma
f[c!:;=:{.}a }]ãi sua -ar"aa .]ap :rü#"b/i çl:},. , oia sa tC:tf"lla
ü=m f"Í')lkli'' « "' Í'Pê'.i:}.)

LI.-l t'.Z'F-'e ?!/Ç;rU}'}.:i' at'f"J't'ÍZ)S f:Í:) aJgUllS pl"Ç:)-
f ss )F s Qm fuilçài) l:iÉ? L{3al' i.iHQ abc)i"darem maIS
j} tllll''mal }lla aSS'.!.;!'a)ll:;a/ op} f:'u)}Ç {'} ide que }lãt'}
era bem assim que deb'çlria ser abor.:]a.]c} o pa''
:ie)lt:e. 111:.i .:lis=e para a professora que tilnha

mi.lira ::ii'fi.=!uã:$a,$c :$ abJ:'.3ar' de {lutr'a 'fol"l&a e

çilf:h l/a {:?u a:x p s"'sC:las ld s }lb/{:}/l/ia ã 5ua
bC:}/"'eag .r ca éil){'.}s qcie ou t'jb/ 5s l:t:} tjfdt:}

ei"l't'.}s g/"al/é?s as.:.z'rl}, # , í?u {7ue eu t'jb/esse {')reli--
íJ'l'rl'e:)... Ell al--/lal-'a /u }u star/a }uzpa /zi?ha.
t'2'1?ha qUÉ? fÇ'Ji"l»ar' d t1}.1'}7ih8 a}7 J'l"a., af'jl?a/ SC:)U
eu i.7{.Ze b/{'lu .':;ep'' {'J c:llf'al"m(nJ'l"ti} ileP{'.}jJ.r a/ tu } {:)
b/ai .{a pü.-'a rJ.i.=e/" s(l ü'u es({:)u í:el't'a {.>u el' l"a--
fJa, C:C')m a.Fi?UllS ;=r't'.}f 5.Ft'.}l"e5'.r a g }lte tJ' ha qU
r:'allç'dül" f:.'Ç:lllf'eilJ''nie Fila:sz'-'.:ü e I'stt:} Ol"a aS-'Sj ; u
Tarja (as íi:Í:lz'sas f:ll} .} ost'al/a fÍ:Isto anda a fa--

;:el"' e? }1a PJ"l'rrlcz'l"'a a}/a.Z.z'qaç:â'l:) Jp / / pau.r }ltâe:}
Se e{.i iJa})Ç'aSSe í:t'.}} Tt:ll"#la ca mU=rJ'Car aS /a.i ja-'
Ç'abas i::'e'.) f"l".I'üm ilen} , '" {',4.!J3.)

Ê'

Hi.:'f''lt'.} {7i.iC ca.iei?l} i.'Ja 5 'e'éi:lll'í-'a.s.r {') qUe Pla.1'5
.o rCa}/ü er'a {'.} ?Zt<'.}iJ{'.} l#8 Sl? 1li'i't© Ji'e!"'." {'E'.3,4.}

,/is un,x'.fg#2)(;'as xltaz'e')1"es el"an qua.}ltC:} à
malleil''a *do iiu o $? ':=f>T»$101"taf t$ }ntr(} de um
ftç')SPI'il'al., f=1' i'.} =3'e b/0St'J'/"., {:) qUe T'ax'Pi'' {'.}U }lãC'}

fa ='8 r' - , . " {' .4.Z /l .}

H.ÍÇ/t/}}.S' P/"Í'Jlr; 5.:;'e:)p"eS., íJP 1/ x- qUalliJt:).,
t rJaF-'am e]n]a í--utlJ(aíJa.f li:CZ)m{.} 5e f].ÍZ'r }ãC:} é;
ç:}.}ha {:) .laZt'ç).r ÍJjha a pt:)Stul"a.r t'e aP#"eSe)}t'a'.;
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}'1%'ç:} te:ifJ{'.}=;., at'é pC:ll"que t'l'} haiv} )ujtl'.}s }lC:) /{:)s c?üe
os a/ i» ;=::F#} çallJ{'.}r el?+'&(i} t4i.ÍF/ex- }'lã'ez} J fd saem
c{.}llt ca r='isso.}., ma$ {:)s r»ais a})t'igÇ:)s si ." (e.ZC.)

[/?lla cC:)jsa que ©.í©=r t'allt'am ({:)Jt:}(al" e!
.p]"] } :.ípa/nc?l?te., }l{.} il}.í':i {'.}.. ó a tua pt:lst'u!"a
.or .}f.f=;s.!{.}llaJ., qu t qu tei" ui»la c: rta pÇ:ls"
t'tlJ"a í':e'.}r?} í s iit'ü} ISl?} t :r p {iux'.f.Íjal''e. ## // {'f$C.)

"['::)i])s (i):s pF'iilb]e a5 i=lue ell i'.o]c)qual! eu
i s:i:'lí {iiue eie detler'ia Dludal"ez+ p(}r'que e.íe
er'a {'lit'l'?flÍ'.}? a.}e'(:e.ie})t'e em técl ji: s/ filas e.íp el"a
mUI'T('.) {'.} 'rj'.i){'.} -:.an-ill''anr.:Í.iar .r.é t'l''at'ab/a {'.) pal:J'Plld'e
i:{.IF(. iiila í:i:a:xiü.. üi":i '. .ie.t'tl.') l:j .te. a f)os'tl..it"a íde
./Ü -::llt.{ 'l';'J'l.'ãb/a- , , "' ('F.l:C.)

[Ju c:]epüi.fitei't].:.c) {in :i.1.13 , l){:?i"t::ui::.i ]í-}.i.c:=i.üt]mut'l'l=u .ü\ d o n} :i. n a ç: ão

a t. r" a v & (:ia\ 'i:orç: :à (i':\ F)t..u"]i.ç:Ht::} :. c:ia i lnÇ:ãc) F"lC]F"íTt.3..l :i.==adol''dx c:cimo L.!íTI

i.i")strt.{mlein Eo dç? a'/a .l :l...3.ç:ã-n Ê:t astúa.gi-á.i'«i.ÉX llut..x f)clr DiãHtct ã\ ma

neit'a de ar arfar'-mc:ira c;i..le a.c:r'(«)t=1.ita. tB yt)!sl:'.pari.a que fosse a'

3ua mcanaira cla sar on f;ülF"Htc=i.f"f". . r"ali.ac:=i.oi"lürldo--sç? do um modo

mais .í.tl f:nr"n\:al {:om cls püciun bas i...L.tl=a al:.& racebcr st«!a prinlei

r-a aval i.açac:}, f)c)don(Jc), antãc}, c::t)r\t: ll-lt.t':xr-, rabi.s;t.i.r" c= parsxs

ti.r neste fRcldcD de suF- n{..{ con'fclr-mar-cna D adaptêxr--san ao modo

de sç?r que a. sançêio nnr-mal i.=adnra bt.tsc=a formar! poi.s

'' ü c].{.st=:.t.pl.i.l-)a l:l"ü= consigo uma. maneira espe'
t:::i. fi.c.a de puili.r, u que é apenas um modelo re-
de..t:.=icJcJ clt3 Lr-ilJt.!i-lal. O t=lun f)ortclnce à penali'
dada d.is::il:)llrlar ü ca i.nobsc?r'/anciã, tudo a
que ostél inaüuqu.gado êl reçlt'=a, tudcl o que se
afas[:.a t:]e]..n. cJts dnsvi..ns'' (FoucaL1] t:p 1991.
1...P B .L t«J «.J /

/

1:::'i ns=ieql-!i.ndEn anl Heu tlc l)c)i.nie:1-'} t:o, AIF3 declara

.l:l'lt':yt'.}+. Cll'lqlUal'ltÇ'} a f)p"Ç'.}T:e 5 CLIP'a eS'tabu »a
rnJfll/?a /]l'é1'3c'ligar lpt-r C r-anal/a lpi u pai:i elite fC:)l"'
nainllntt:.i ::l.-i -«f{.it? (:FU jã 't:illhel tFãbrãl:lt) iaçtlS
::{.}Ez aqt.i.üle J)a:=i.ant . ©i.i polia trata--ic} pelo
:'lt:lTlle. li)(.i:! :"l.€1 .n Ê:é fai\üi" i.{TI'zü bt'l.tll:aiiJeit'al
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}q:lõil'l'!i'e'.} 'ra . ?i'jF'esJ /}i"e;;ait }} {:}. í?5 pa--
í:J'c'l'Ft'as' ,oo }"l.:.'c?b.!am .: s't'e'.) r o} t&t:) ai"es c:i:)Filjí-'t:} pe:1i"-'
lie üi:ó üi.es respo\l.:f}.ati} mais :lassa.=amellte
(}i.i8}ld. ü i.}lh4B }l!"{)fcs:::{)ra :seara pe:'t:(} f'

ü es l:aqi-ài' :i.a renist..a o}. f)ll=i.ci.tan\e'rit.çl { Ofn & docar\te qua

r'epresetlta. D andei"! a.t=b i'ocubni- SL.lêa l=lrlntni.i«a cabal i.açêEo-

Diantun [].. sa.r]çào rios"ma].i..=adnr.:!p quc êt f]ar]ali=a pala cadoçao

de {..l.fR#. po=.tl.i.r.=-. i-R.=.:i.H l.Flf::lí-íTlâl i'l-i r'lplü-.c....t)t"l€1.íílc3n'Eo cofn os pa'

c:i.er'l't:ee;n êLÍ::.ãi.r" ar\tnnlnntt=, cclFI'f:uFÍTtã"'=it- e }t.ajeita--cne à 'forçea do

podar-' . F«'C]F'l=íT'l p 01'tt:1:[3t't't:t"dl C)i..]'t:t'C]!3 E\E]]F:]aÇ:C)S (:Je F)c)siSSXtJZl]da.de' de?

rç?si tünci.a. tle c=clr t.ra'"pcjdar, l=lüi$ alsnim coíí\o ''o podar -Hç?

eiiç31'ce a pa.rt.ir- dc .'LI'll:.i.MUt-OS F-unr} l:.c:-s c:) enl mn=i.t: ca relaçbns de-

siql-tais e mõ\.'e:L3'' (Fc'u.cat.t].l:., loba, E:..9a), também ns pontos
da r"nsist.ênc.{.a çlnc:ürltr"anl--na. t:i i. ovni.rlaclo r\aant.a r"ede de po--

d © l"'

F':liC , ] ]d. a'*.alia.çHo cla ç ç3 l:.a.{::]].Éil'i.e:\ :. 1" t! t:::nnterldã! mt.tdarlçan na

s[-]ca pDS E.!.]r'aP r]o :st-u ifiodí] t:ltp r-t=lac.i..nna.r--sç cnm n pcaci.ente!

club 3 af:lar'er1l eme!'a'E.n , l::3.Nk:lÉ-i"ü ;e-: a.l=!i" ü;.{i.rr\a cl i..i.iMã infor-mal i.dada

Cha.ma--me a at:encho, Elm ü].ql.ll'leia c::lc?f)oinlat-itns pr"i.i'lci.palmel"ite do

cl.tFSD E, n rnl.ato oi..i. n qunntinrlam:!ntn ã respeito da enferme-

l.ra conto umd. pl'nfi.ssi.nnêLI cl i.-f:pr#:?nt - t)l-l qt-te a sua asse.sténcia

deverá.a ser- ditar-unte d=a as=i.sl:.ünc:i.a f)rclstada pc?los dedal.s

membros da aquil3ç3 de nta fer-magnín=

" E'.ia ü'.x'jçFI' rJ{'} a.íullt:} {'.} que tjllha qu
=;€11" c.:l'jt7.!rJ{'.}., qup {'} alullt') iJ'eSSe u a assjst'ê)}'
f.:JÍa .Z'll't'f:'yr.a.l ãt:} paí:j } t'e.r qUe U (UT'dt-j}/t'.}
frt:}..:;';S'(.» ]../]' f:C} .r#?ll.:.l afJC:} , qUe a >lC:)5Sa ã5=;.1'stêllí.'lã
ft>s:;e di'fe+''elni::Éadü 3ç') üuxiii f! pClrque a gen--
êe ))àr) i?sti aJz .pa/"a fa=:Pl" a illps a i:{.}l ra quci
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p .Í e J , - , {" ./1.3r.}

.LI'".!'lt'.) ãÍt/ L/FllÉ'l l='t'.).I' F {?UP Pf'a flUI''C'C') /a/{:)
}'l;: ;J. Ú i:ii..ie {) al} t"e11"nFaip-.} Ó i:lit:;ei"eiate dc)s ou--'
Ê:F''-J l):-fjl:i:::3 ':)}1Üj.:S Q }'tÇ>.la e?1.i. }n:ãi:) S i$ isto
(?' ljrf}.:i :: :}.!':;:n l:ll:le# {'.}t.i }T:à'e'.}. :=;prll#oro f'C'.}.f nltz.!'Í'Ç:} ({:l--
?i.i:iadt}. '=lc I"(:j)(:tl'l:'U at'ê Lilitêi Sopé?r'Volt.}l"J. aç {)

ãi.3.:í l:li..;.Q i'..lii} ':::.:. :$&i3 pa.}"e=Â {> 1:: po tdG 'i:i'abaThÍ>
Eli3: :'t -ãill} i?l:ll.=itQ n li.l 't:É? i'=lli:iii i3 11'ti.l j.tti}. Pii)rqUe
t:a Sabe; ]:Je tU ê .Ji-feF'U'i'item :ha3 qUe tU

E'aieJ)Ó]?i- }']:].:'.: es-.; t'à'r.3 /.J.!'F'p.re?lté} êis.' I'm. hl:i c?{./

:='.}nl;.l ni::i..a::it: üqi-!}. fübr-ca nh'.) sabe ]ue tu ês :i.ife--
}" e? }1 ':=' (} . ;'' {1:. '1:1€1= .}

r::\ õt'S3.'LStlii:í'iC:i j.::\ cilç. €113r'l fEllpíTlcRqElfít Fjr-C?Stüi(ja. pe?lêt nfer"ínezi'êt

f)c}(]e ;er qt-!.anil:.al.i'- arrinn l..e {::l=i.ft?Ê«o+-it:2 c:la pr"c?s 1:: ada pelos demais

nieíílbl-os cJa çlqu.i.pe du cl-ift!-r-maqnm, fanrcl!-te É' previsto qt-te seu

pt"epal"o gne..ia müiin]"p mn:i.{s ant)i"a]']€3ai]l:.c= (i! {i:(iín ína].c)i"" fcti"lcJa.menta--

çâü ci.ente. fi.-::.:R. FJo t3rlt.arl t.c), i"la tpeal i.:=açâo do cui.dado especí'

f3.cio Feri'R Bis CC)fTO L (=L11"H'l:.I'«Op ÜCr" (:3Zt0 q!.tcp t-tm--a at.!}.{xliai"' dtp

t{.nfc?!-Imagem pns a e ::il=t$ dn',/ü fa=ü--lo melt-lnr, f)cjrquo l)odo es--

tat'- mai..s ãcoBti.!fHãdõ. ã fa.=©--lo. Dt? ücot'«do com o Deck'eto

t?44m5/'i3 7P F-egi.-l.].d.m-:21-] Lü dE] L..e11 74-t?H,/E3&:. t]]..i.e cJ]..npeie sobra o

al-::er ci.cic} pi«ofi.usi.c:-il.n]. , f:i. raa]. i=.:.aç3:c} clc:! c:i.tF"üti'/03 se cc)nsti.-

tU.j. Fti.\H3 C].ali at.L'/j.C]aC]ta'S l)r-uv=i.s]=as; t] OF'ciHI el-iucutadas pelo

êau}.:=1.1 i.ar cla nn fora-laçpnm :ll;a.t:lç)-'=it?, no c n E.an b.CJ, lute cle?tel-mi.ria-

dc.)ss c{«tl"ã:1l=1'v'0:3 l:i t:li3)í il:?l"l'\fll:)I'v'(Pf' l..i.I'R fTlã:i.tDf' l"':L3(:C) C){.! LIKlã m.ãa101"'

c=oml:)].e}.{.Ldac:ln, ça est.u clçl'.,tat"i.:xrn scll' fc}.i.to i polcas t?nfei-mei.ras,

[] uu.ç? r]ãc} me pároco ü 3i Luaça]u t'-efari.da por â2C.

Sirva. <]c78?} .âcn ü!-].a].i.sür" t] cona.et:.{c]cn do cji curso hç?qemõ-

ni.cn pt-odu.ciclo e r"epr'odi.tzilJo na en'fur-imagem brasa.lei.ra. reco--

rthac=n clt.to mt.til:u c=lnls c::on-fl i. k.os f)r"aaí»nten a}«tti-a enterrei.r-as e
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atendentes tém si.do iustifi.cados pela f:alta de preparo for-

mal das atendentesp o í:lue se Lr-atari.a, nca verdade! ''da con-

t:'"aposição de ç;apure as})aci'ricos dif:e#'e} ':ia/mellt'e b'aJt:lf"Jla-

.J{.}s pela ideologia cloíni.nan Ea e rt210 da caua©ncia de saber dará--

ET'e aqueles or.t-llJaci.anal.an'' (p.117). Segundo eaDta at..ttora, as

aterlderltes f)f"aat:am ols c!.{i.dados mais camumerlte feitos it..!nto

a-3s pa.cianl:as. ü gula üs l:.armam irai.-n habilitadas a fa=©--!cls,

poi-s apenas o f)t-opor"o forma.l não asseqt-tra a desenvolvi.mc?nto

das habi[idaduns. EI.t dir"].a qt-!u êxpasal' das at-t}.{i]iares iá tc?rem

um fareparo f;ormal, taíílbé?ín este seu saber tem sido di.ferente--

marlte valori=adü polo disc:urso hegamürllco da pl'"ofissao.

F'ara Si.lva, qt..tendo d& passagem cla enfel'-vagem tradicio--

nal, pré--proa.ssi.anal, para a artfermaqem moderna, profissão--

nal, hol.{vQ a transformação dn ob.feto da enfermagemp o cui.da-

do, com a s!..ta subdi.*-/irão nm ct.lidado direto a indii'"eto: às

lado/--nurses, caberia o cl.!i.dado =i.ndireto l30ls mai.s preparadas

pat'ca el-:ercE?t"çlm a super:,':i.uHo cic) pessoal e o ensi.rto, enqi..tanto

q{..la às nt.{rses cot"raspondcl"ia c} c!.,tidadc} di.retc}.

Esta trai"lBformaç2tt clt..tç? E dc?u rta t?nfermclgem do prê--ca--

pl.talisrno aa capim:a.li..smn l:)x !ioc.l cJç .l)er-cnbida para un maioi-

f)a.r't=c? cla pclpulaçêlcn Inr" as.ill.uir . c:lu.t!! desconhece, geralmente,

até as di.ver-sas cat.uqclri-:as ceei-l]:.ru (]a enfermagem, tratando a

tc3das, técni.cas, au}.{i,].i.are e aterldentes de enfermagem c:omo

enfermei.ras. Este tral=amun Lo .iilcllfer«onci.ado compromc?tc? o

f)vesti.qi.o e Q próprio recürlhc?cimento süci.al buscado pelas



nrl f ça r ín al ra s ücr"nd i. i::n cli..lc .â É#rlf&\s r'lunÊ c:onlportamen to d i fe

ren {:i8.dru das ft.ttu.ras {ui-l fer-íTiei.r-a.s F rll-lma píDE3l:l.lra mais formal ,

'' di f:eram t.ü ; , c:c)r'rn=f:lnilda ia=i.r\cía a umiix k)u.tsc=a de i-oconhec:i.mento

e identifi.cação da-. en fernlei.ra cüínc} un\a proas tonal diferem

ciala da.s ouvi a.s ocl.lp3.-::luHãis cla eqt..ti.pe (Je en'fermaçlem, o qut?

'favo:.r'ec=ei-ia tamt)Énl :it.!a 'ft.tr'leão ci : !st.lpcnf"vi.sor"a do-n decai ele

me["] tc3ts d.a aqui. l)n E !3 t a 1.:. url 'E :a 'b j. '.,a de d i fer"ai«t ciaçHo poderá.a

nêt0 3i.IFtii'- 03 tg fei.tna clnsejados, flc)rérn cnnlprometer as futu

ras relaç:ãt-?s cla en f;ar"mn.ir'êt cnFT [is domca.is e?lamentos dca t?qui.

Pe

fi ' F-.:iEà'jer a gellt apt"ei'ti:le uma l:{)lsa
que ql-ia 'j{ tu te í:jepar'üs t=oli a r'e=aliilade é
outr-a totü went:a '$ifet"e)}be $e ê dito prepa'
ra'ia Flal'a man.]ai'.. aqaeia iJêia .:le .:tlefia, que
t't/ l./a.! :; tc= ft;rrpilal" pareci 3í)r {lxna i:hefe.. iistt:} é
UF:[a .':i'. ]'S'd T!.ie (i?!.] )]t'.)'tÇ'.} iaSSjm.,. }] t:) P]]'m/
Fl{)}"(lu! {Jlsr=lc i=li..i(!? ii:)vi(3l=?i & fazer" estãgit)s }/t)--'
.:u} f-.$1"i -:.}=ç.. ell í=r.}ll=;eç/cll a. . . {:C;i?seguia a}/a.Zial"
a meallajf'a fJli)s el?fal'me.fJ't'.}x f:l:lza i"e.laCàC: ae:1r
fu} i:.E'-:'.}llaJ'.1'('.}3, f:C'.}Fllt'.) éS qUa ilal/a ma.fS i='el"t'l:lf {:t:)--
}ltt} ê ':lua n'ã{) =ia'a. l-las l:em ::oZeqas ulillhas que
se f'É'.}l"P}.af'am c í...'t:)?ile'.} :i iJel''am mla.Ír } {:} jl}.fl:jt:lf
por'lt.Le? a':;t.i.e-].a }n.f.::i:clr'ii! :ie s( manjar; pare:e
fiu. f'li !)r'eFlü+« iij) par'ü aqt.iiit} e quaill:lc.} i:cega
?la rl{.}ra (fe tr-aba.íhar ..fu} te:1f }? {:} ccz} s gu {:)r

ful?..:.!e'.}?1âr'Jí(:ls' t'ü açuai'-ajam pl"l:l} tt:)s pai"a pedal"
t;UajqlJCnr- 'faj/}a.. t'e €11/ i.i jar.r e)?tãtZ} PU a(ht:) qUP
tu [-É?)}:.l qti . pe} atl"aP" }ll:} mail.} i]e/es". í[4C.)

Li'FPlã l=.'t:ll'Sa qU G}/eS t'ellta te l-'C:)Jt:ll:al''
e.. /)p'J')}i.':.i'Pa.ime?'lte.. }'lC'} J'l?.Ícjt:)/ é a t'ua pt:lst'up"a
pr-{.}fl:xs.i{.)?l;al., tem que t'pl" uma cep"t'a pt:lstul"a
l:'t:lH} {'lJ {at'alia }lt 5 aU.Vj.ÍI'af"eSr t qUe »ail--
ter se p!"e i.IH l:i?r'tt} cJistavtí:iamellt{). Na ver'da
r:fe.. ilc'FDt:jl'=., }'ll:} íJja a fila., acha:) que }} {l) ó be
assim.; tül qtia ser apllg{.}.. tem aquela h{)i"a que
tu ill"z')}i:aJ' t'cFp} a hl'li"a que tu ds i:) chefes

/ :; t } Fam pa:.r=çai" ci)a ct:)isa qu tu iJcll/ s
=3e/" =;;€11 pre} =i f? l"l {:la ( r F ..J peSSt:la/ )?l:)b/{) .râ ell--
tt"a quer'e':ldo iü í:la)"J "Flq')l"que eu 5t)u o í:beta"p

})3t:} é pÇ:lr .ai ., se tu elltraf"es asse ! p



scgil r.:'i }}/}ea t'u í:.ais 7"cll"ar e.Zes arDIam uma p"e--
:;;J'3t'#lll:l'a. t:ru 5p í"u }7ã'e'.} niuilas.. tu l:aJ's ft:)i"a.;
P;a:; 'B'.}., bãi'.}. atÓ qUe,.." ('f.:iC:.)

[)=» depa]l-ncbll-l Loas c]e E:=:]C, 1:4.C a E15C darnonst.ram a percepç:êto

da di.t:otümia entre o qi..l.e .lhos par'c?ce sur' preconi.lado dui-anta

n CL.trsc- a n qu-.o '-'i.'«nr-cá.aír nã prática. prc)fi-ssi.oral, qt-janto às

rc3llaçbos da Foc:lar t=cm ü clç.méx.i.s @l ?merlt.os da çpqu.ipe de en-

ter-mugem. ü mel.t '+er-:, É' 1: c=,çs.],ve]. c:lt?pi'"clnratJor dastos depoimen-

tos também ü c-nrlst.atã\çHc3 ::l 'ts E.IFt fRt-fi\E:=i.F ãs eçlrassas do curso C

de qi-le Q poder- nãc- f:cr'l:E--r]t:ç: ]'içcçlss.ãr]..8.mç?nl:E' a uma chefe.a,

nem esta suE)üi di.f'léi.clo a. F-ul4i.ç:h -!!:} de c:clr'll'iec:=i.mepnt'.ü, mas a rala-

ç'üe3 de for ç:as blue cinta.o -!nl L.t:::.cJü l:)arte:)l ci.Fci.tlâRclD orltre

quem comanda e (ql-tnfn ib c:nmõxncl.a.-Jo$ sul"ido prec:iso apenas e)-:ç3r--

c: ê-- l ca 3 .

f::'prece'me qt.-!ü a domii"ia.ç: ü t:lns} ccjF'-pns das entornei.ras

pode se dar- nã0 3ü pe].e\ sua aclç?ss:to .à L.tma forma de ser, a um

modo de ser-l c=1-tiq=]t:]o, cta])i"-xt::]o e at'«a].=i.acto, c:oíno tambabm pelo

consent:i.menu:.c) c? con f;ni"rTlismo à qt-toa} representa o poder:

N{Tis }la'C'.} í:.'C'.}1}5 gu/aai»{'J:s ti''aba/hai" estas
r={.}1 Sa.;, .:;4? i'il}/}a qua ei?tp"ar »o r'l tmç') lJ{.} pl''t'J'
f:essa.}l". t unha (lue fazer o que Q professor pe''
i.]ja. f u ellt'ãt'.} t'u )}a't'.) Pcnssab/as {';u te J'} í:i:)ml:lula--
b/ :s rlPUI'tt'.} .ot'Ji''qt.ic= t'er':pz'l} /a5 } ti"allíJt:} el» ati''j-
i!'C'.} -:"e')R} {'p .í)p'l'.}lFe5::ç'} r'a / [ E'+/q.)

'', .. ,}lãl'.} S© 'Ê'0}1ta /a »{:jídl'f.ÍCai" pq'.}l"quer »ã

l.er.]:a.]cn.- a çeFlt-a sabia {7ue era )e':essdl"i(.).( .,
.) H yallz:'C? }')#t'.} ç?t'.esta pt')i"que 5 esta ct:} eÇ:a} IJ{)

a sel- n(.).Idade. eFst'ã{.) l-'ç:} }eçalTiJ{J a resta"jllgji"
{')5 )}{.}5 ..:t.} .l)a.:;5 {.}=;; C.Pllt':l(.}.r i3 {7ellt e }làÇ:) gÇ')Star
pias :xaZ)c' t7{.it- é }lc'í='e3=;'d J'l'C')." r'!i'.ZH.J

H{'ti=3' eíltra 05 11una fc)rna, tr)i"mallr=ítz). f»--



1::'-a {"i'.i::i(.l 't:ill"t'i} e aí é :Ç')itJí:ado llaquela ft)}"mi--'
:-hÜ :3'.9J' 'C't.}iJ;'.} illUlllJ'Í'} .!'gUa.!.;:Z'} ht') e }}.I'i'lg{.iém pt'.}''

.:fc s.a.Í f- l;l'.}rCI .Ja 'f:{)f'mü, ''' {',4.3B.}

,' . & .-:'.}:; /){'.}Z}/''üs íVi:ls } '.ésse'.}s a/ullqi5 jKtt'.}
5e/''}/éi} .Oãf'ã qiU{3.iqU©f" WS'l-'C'.}.Ja.. elOS 5a nO.Z(#a at:}

.Ol"{.}?;cl:::r{.}l" {7ue e=;t'.a f=íalllo€1) stagit:) a a.Zes }la--
qlie].e mtlutentt} l):)fqtle eie:s têw ne'i{ '3e se:"em
i'a.IPT'l'.}t.'aiJC:lSK jl'$'fC'.} U ã Ct:lisa qUP P.Í©S }/Oi"tja--
]. i =aln . " )ÜB}

El:vida-Ht:=i.cl f)t?lo:: def=oi.íílel«lhos ql-ln 03 cor'pos das está..tdan-

tes podem sl-i..deitar----:ip =:]t-i.ln].afrtml"l =.n= pe].a aprendizagem de um

modo de ser e pela aprendizagem concami.tarte de um modo de

relacionar--se com quem representa o poder

Me.p'er ( 19'?}.) , c:nin-:sl.:..a.tn-..t em =ii-!o. lanlsclu:Lua, ao analisar aH

fi.ct"lã3 cle a\.'õ.l i.açê(u: clu.cü: r'ln .i.'L ?m refere?ntc? à postura proa.s-

si.orai, feri.ed.a(]n, di.sc:i.l::)li.i.néx Ê? atitut:le proa.ssi.oral, nâo há

acrécnci.mo de not.a, af)nrian di.mi.nt.tição, pela sl«tposi.çêto das do--

cana,as d© ,]t,{e talas t::rnnipcnr- L&mnr to nc3.jam 'ft..tndamantais ao

c:)-íai'cí ci.o prcnf =i.ss:i.c)i-\cal

Na mi.nha. prát.ica como clnt::erlt:.e, v't3ri. f:i.co que este ti.po

de racioclni.o também se -f:ez l)rc)sente qt..tardo das avaliações

das estaqi.âl-.i.éls. üc:rt:cl.i.'l:ava--su qt.te a apresclntaçêto pelas es--

tudantes dns cofnpnrtELmantc]3 01sperados snri.a. sua obrigação e

nâo t.lm nléi"i.to. f:leconl"leçt), f\o.ia, o seu equá.você. âo nêEO

acrescentar-mos nüt.a em e=uas ü'~/aliaçbas, era como se não va-

].ori=&ssemos mais alcln :Bl-l.post:.aRIe?nt.e at6 ''fora do lugar''! num

curso url.i.versa t:.:ârin, nu fi.nal c:la sóct.tln XX, ou contradi.to--

riaínerlt.e, algo qua amar:La ''o tlof-ínall';, algo qt.te ''an-atava rlo



84

seu lugar-'': prE?sst.tporldc) a cloc=i.l i.=açâo, e portanto, feri.a

''obra.gaç2rcl'' das alt.u"iaB :aF)i'elserltarem tai.an comportamentos,

sem ra=ãc), então, de saFE:?m ..,alori=ados. 1-4avi.a, no enfant:o, a

penal-izaçao cli-!êlrldo a 3ua. cnndt.t La OL.t pnst=ura nato corresponc] i.a

ac) niíiyi.d-n. qLlandí= .a}3 Hl].].t]êx{.3 -3c? cRf8.s3 t=aã'v'&M d]:] consi.det-'ado

norma ].

DOStütC[(=) [1:C)ff'pLI {='=]C..]r"i ]. 'f .]. (=i:;t']:. 'L'v'C;t (:]]Li.']::Í-'üR Cita)r'ili;t.datãtÇê]O C] I'levar"

qi-tanto à n:tu v.i.=iual:i.=.nç:ão dü clt.tc3 Ep:bati:i.ÍTlenta seria areal i..ado

nagati.'.'a.mente nãs e ti-tela.rtl:.eH. c:ol'RÉ3 t3e hol..i.x/Qs3B consenso en--

tre as f:lt'ofessni'as a rnsl)ui.t-n da pc stutr-ca proa.ssional , cat:i--

ti.ldp profissi.nrl.al , c:iis(:ilnl.Lna e !set"ieí:ladc=. [Js depor.mei'fitos

t::las dotei-res. Iho den\nnstr ar a.n'E, nrltret.cinto, qu.e este cansar--

se estaria longa d( n.{.in t:.=i.r-, .ió. cll.i.n há dnsdt3 cri.sérios r=í.gi.-

dos e tradi.ci.orais. a. b.ü ã\ i.no}.{i.stéHciãl de qt-talquer cri.l:.brio.

Es ta %i.!&

ta t-tinas a l unam ,

c:ct r"sns ã n B .

o }.{ iqén ci a-n rlo

ccll"lsl=.at:ixç:êttn cn.i.nc:ide [onl {)s depoimentos de al -

enter"fTln=i.r'8.s u pi'üfnsuni"a.s; , Pari.ncipalrnerlte nos

c:lt.tant.ü ãls 1: t);sá.'v'a=i.s cli.-ftprenç:as ran rlívt?l de)

meSmO C: L! f"SO :

lli.ij'tQ= }r0=a:3, &'i:d Xte SUTPt"eelli:ji peia
tnilllla }lt.} l:aJ p{)rll:.il} cli.l e: )e:'aç'a que. 'je t"epeln'
t:e. ü;till.i ll\cii:} üutt)"l':!'í'kii={) i'.{iFmigt) Qi.l ai-.hi?i
qt-ie! i:i;= !. ! ]. :::{)1.:3a. -4i.la .}ã e?sl:ab'a per':leia'Jo
;){')}'ll"l'.) /)i'.} F' { -:rlJÉ .!él r.:'l'}.! ..;;:2# - r' f',4Úi,4.)

// {..l r:.'t.11"s'(:) cl; t:'?lli.í.Je! c'.} {íi.í€1 c} a s=er (}".Ít'.Íce:}
.fe:,s' t .i".i.i'l:' .li' i./{'. .I')f. .i' ;'Ê 'F;Í'.} r'Ç'ü i:;fas' r:J' l"r:ul'l=tâ }li:z'a51 ele
ei\:=j.)la ) âli.i\"::> il b:"iqat" pat''ql-Le eu pel'-'-ebü que
f:Pl?'Ü'l''C} {')=r ."JT'e'.)1; S'5€'.).1"0..3' )}'h'C'; C}.X'.!StP., l:.iai"C'.} qUe
}'Fãt'.) t't'.}í:'<'.}s'.r :í:lt')p"que {'.} }ll;ii?l-: rr.) d; b/altll}/ a5 }a
irra})IJ ? zaü.ftl).p'i ar ?'F#e:) e.:Ç'i'3 t'a Li /:t:}) l:e:il"i#âllí:ia
c3ilí'l"'cn url} a {'.}titz"i'.}.. üF'ltr'c} r» tt:líJ{'.}s i.Je al/a/: Ç 'C:}/



pl")ll'=.tula].Ttll:i} te })i.ITlllii âi'e ll} blue a t uem i:leis,
t'.rê$ $y!'e'.}f'eJJe:1f''Ü.; , " ('/i.3'4.}

" /Zq f;rí)}l'e'él} 'f''a.=.Ea aUfl'.}'"ai/a/ jaÇ.'2#C:) l:Ç:lm )'lq:lt'a,
Ü'mã l./e?.r. eU me íJ'aj f11{.1jTc) IP }lt:}5.r 5 gUllrJ{'> e.le..r
Éi$n I'"U)li:lli'.} fJ'e t'ei'eP) P} paJ:raide'} qUe 5e U } {:}
T"e:1:;11? SS'j'-Jt.ta. pe'.}11d'Ua.J-He., me [/ }7ílera J'Stt:} e
e)I'É'ãl:} -:/e ai:('.}i'ijl:} i-'C'.}íii St T L/all:li"eS.r eU }l:Í{Z) &nC:)--

Fila sol- /4, ©llt&í:} üci }l'ãt:} clr-a /1. /7as pr u

pr{.)fo ; s{.} .-" q{.i /)c }1=3 ãl./{a íJ4? {.}{.1Tl"a 7 {:)/"pla . r)7t':lt:).r
e?u tj):.-''la qti il l?ç'ap" l:C'pl')'ft'll"me aqu Ja {'.}utr'a nltJ--
:.;J'-.:a. ::al'.} {'lut'i"ç'.}s' l./ia.íf'll'p.5 qu cl tJi ha que /e--
F'al' c?r i:r.)alta 8 :;sjr:' a gellte ja zliJC:) p«

(' H] .B .}

!:.: )}tii c{..te e:; f;o.! ta cxloa /al'agem ':erebra/
}le' aj'eJlle'.}, j;.!'e ,8}'1r].R F:tlil'l;r;;l'.}l"H}8 a epal''dr "a Seilhe:1-

!"a quí?r" quc} c'-!.f 'i'"aÇ'ü a ';jí», ailt'3'Cl} pu f:aÇt:)."

E cclFno - a fc:-s Hi'ít cJ:i.-f:nr'e..r'lt.ns i--:Ltmon da uma melodi.a, ten

d o as a l l..In as i"\ecessi.dadee cla :'ciançüt" '' dc3 acol'"dn com o

rente [iti'RD ç?}.{:i.(;j.i.di, l)idü=-í'tdo, poi' "-/t]'::el3, fazer variaçaeau
r} êí o O cIMa umerqc= cc)mt3 t-HIHv:ü\t-lt.c cl .i.:;\t-ll:.o êx qi-lt stHn do cabal i.a

ç:êto! é ã o}.{i.clêüFrclá; pe-:1ll..;;il.= f:ll" ti=i fclslsui'"éts dc'=! Llln mt)dc) de s.er!

a nucessi.dado! tJÊ= i-.tília i"::?si)n:ist.a :! i:)nc{.fi.c:a d.a e3l:.l.tdant.e, da

obedi«ência, à est:.as u {i.qêllc::i.as:

' Ell Et ostt.!clan E.e- Ü tant.ü ITlelttOr-, quanto
iBãiol'- f,nr- s!.\a capaci.clüda du mumori ar e qual--
1..o íílai.or for d sl.-lã capaci.cJade para :à obediên--
c:=i.a e nho a c:jf:JO .i.çêtcJ. f(elç?iam, nossas cole-
gas, cnn espíri.tü c:rá.ti.c:o, c. t"'alatóri.o M©hau81
q{«!n @ dcacio às nc:j=nãs astt.tdant au a atl"'avós de--
In vnr-ho ql-!e as qua i.ci.ides mais altamente va-
le!'-i=exd.as são ãB da CC}HfCnFMj.SMO e da obedién--
ci.a irrastt"i.ta Q qt-te c] grau obtido é tanto
malhnl" üu mai.s alto q!-tai"lto melhor correspon'
der' à ç3s't:{..tcjcarl'Le à a}.{Fl&ctütiva da pessoa em
al.l t:{3r:i.c::lado, mLtitas vezes, di.soante da el-ípec'
t:.at.i'/a da f:lrélf)ri.a estudante e das al-tiqénci.as
da. orifer-maçJç?m ntoder-na'' (Vender-ese, apud t3er--
rítanc) , =i.98E. , p . la= )



Esta citaç2çc} fe\= pai't.e de !..!ín ai"Ligo pt.{bl i.Gado na Rç?vis

ta Brasileir.a de Er'ifnrfnaçJnfn ent lt?37 Nü en {:an to , passados

qLtaSt: ql.lal'el'it.a =ar113 p petl'eCO íri0=ntl''at'"-'SE13 aXnClãt! mu i. to a tt..! a ].

cll.lixrll=a à rlç?cQ%s.id€1cle: cíêl c::.t)et:l=i.êncica a c: on f Q r m i. smo

" {-las }Re par'e'::a ({t-te i:luar t:ç) mais passiç'{)
tü {:')}"ü3, !!tais fài:i}. l:u ftlf es de ai:Citar tu--
i:.íl'jr mÉ?..{.lle'.}r- t'{.i l./a.:' ; í r+ " // ('H:lJd.)

.** {'.} r'e?.fnf:xÍl} liÍ?lte:} d#e'.} ülule:} 1='e:} {:}
FF'i:i3'i:íÚ'íS:':::iil!" j.I'+'t'!i.tQ'iti:t-R al a'tll'E:a 'Filial, quer l:iZ'
i:i'(}l". {' :i./í..{)}t'.} qtzc l;ç che'.}1').;=.z'l'}/'}(.}, que }? 't:} p"eí:/lama
$e nüd r i:llu &i::tl;â c:l{.le ü3'Eià t:ui:í} I'.eY''tilnhc>r t:u--
-:tÇ': o - i.!.Ü f} F)'i'.1; : 3Ü)F' 'f€1.{a esta SÜl:l"amt?lataiJ{).
\'\H{) :l i'jin:i=u:.'Lü; ê aq:.j.iÊt) ai.j. e pr':lllt'i)! ai-.ho

a=s'fi'a- a,reli'le'.} t..,aj .j' ; /' r i/ }lt'agol'l:.> /' {'f.#H.}

f'J'

Paí'a a.içuls É !'z)fülsl'.}i"os iJIÍ jluj ã } {:lt'a
f!}.I" l:!'J'É'l í:l'.}. <'.}{.i'e'l''C'.}s ar / te be:)Xl}." ('H4B.J

Está?.; dali.i17{.}s qii s:i{) qUeSt'jtJ) ãrlt:)t'CS e
f''jl't'':a .l)ci. .!'.-:;'C'C'.} .:'llter'fclr'a ) ã aF/a.ll'açãt'; e ató
pt"e.iu::i.{.:a. Nã.o ó .Ji to; mas pesou legatit'ame»--
t€1r t.! .r){.) ra.ial" {) {a.ft/}lc} /' (H.3ZI.)

f.\ ; está.ldeÀnte3, c:oi«}'E.ucln, di.anta de3 um e)(ei-clci.o de poder

que pode lhes c{3br-ar- a abocjiúnc.i.a, c) dão quasti.onamt?nto ou ã

nêtü di.verçlülac:i-ã* , al-teor"c:am , cl i.-fcprmnt.nmtar)te , t.lm con tt'a-poder ,

rns:i.sti.ndc) t:onfol-ma as fcJrç:cas de lutca de que dispõem

./l ip.filha f-ul"ilél l )}t'el ra sa zmpr.)s este
{'jP{') .:Fe .-'e51' tê?li:ja. 4 gellt'e brJ'g{)U mUI'tt'.} ídu--
l"a)lte rC')lJ{'? 4?St'a' J)ei''Jft'.}íJt:} fJl:) i:u1"5{'). Sp tpb/e
mu.! {'e:1::;' a]./É]]]ü=ei]:r ílc ].:l't:lu l?iujt'C:js a}/al'lçez)s par
aS 'É'Cil'l»a.; q{.il? eS't'eH{'.) b/J'lllJ(Z}, /llÇ?BITS pP"t:lt 55{:l--
:"e5.. depor.:s de i=Ç')lnl?'tclr' es'te tipo) i:ie er'rf} de

ciue+"c!" se imp')t"P 'iept)is até L'illhan nüs pe':lir
1] si:iJ.:J') :"'.r -.7ua }lH{'.} e.--ü !) as5J'n} que quem"jam
:] j' .Te l"' , " Í' d.Z ./q .}

" Tuta\ a ilut> que é hu.li\i].de decai.5; ai:ho
{7U(.' ii f;rf:tl'P'ê'e at'Ó? 'É'0Fl} {7U } l:'f11''., (7Ua) íJ{'.} 5e tapa
(al«{'c}.;i:a :?t.ie s'e {?!"l"e'.)Li.r xpa=;s' al:ht'.} que a gellt'e



B7

'l'em ÇTUe' ;Te llÍ'l:S'j/=.Ír.}l'laF". }/{'jS =5t:lPlt:)S alUDI'.}S.. t'lide'}
bem. l.ea; }lH{.) d p{.)}" iíst{.} que a gelll'e i/al b/i--
L'el}.:iar- =a:]ü Jia s). t:u.açbüs ]e humilhação, que
.a/:ht'.} }l {') 'd'cal" FoC'.}J"qu#p h't'J=ssa t'ur'ma é basta)'lte
-:r-i t:i:a i.sto aí, sempre o pessoa! se post'
1.:] {.}})o{.ir p*aí:i.anal/a., zaa:.= a /"eí:.lai»aç {:) Sul"t'l a

c? fe.! í'{.} }){):; pr imc=i }"t:l:; .].{a5 . " {,q.3.4.)

?'c'l'c= um play?e.fanlé?llt'{.} que se fei e êi
:lJT'í)fc13:;t'.}l'.a ii:hüç.rC:)/u e id.íss que } {') el"a bem a5--

5JÍP qli(} }'lÍ'li..Ç ..JC'br.f«}i»{'.}S 'f'a.;l'f.'l"r qUa fJ lríaml'JS fa
;:e[" .a:;'5]'m,. ..4 {? }l'le iate? }l 'e') al-'atC')u.. Pias e/a
ii::h ilti.J :..lu r Ê: di::se pal'a mlm: "eu acha) que
l.'l'.}U }! j }?l''l'=;F)ç'.)P" i::C'.)} tj'!=rt') "f é?]]'t'ã't'.} f:e'.}mt:} eJa ]'a
5e i}«ti'ji:'SI':li:l!' i':{)l:'iilJlll. Ui.! t'(!S0lVli 'Fii'.Ür quietas
'tl'U-J{'.} tlf:Pl+ f:j'.=' iJÉ) {'.}J.!t.I't'.} .!a.l tl'.}r lilás f'J'.= elltl"e {'.}

}n :,$ $ } .i e i ']=t} . " {g]. H }

EI.i {'.1'1./0 LjlF} C7f"UPr.} WUjt't'J bt:)Z» e P}UltC:}
{?-il ;í'f.!'t'.}} a..ít')p', ['..,.) /q Ç?ellt'e {7ti stzC:l} al/a.f fdj='

ut'.xli :i;t'.}Z)t'(? as ri"e'.}.fsa.:í c} sll} $ Z)J'a qu {l} qu 5
es''!'ai./a 'f;'.:=.='o} fJt:} pp"a <'} i:ei'''é'l'.}.r {?ue aqu Ja alt'ui"a
$e 'tltl$ i:ie:XSeWI L'! {) X}Ílll {) pat"a paSSar-.. Ne--
}lhur»a .:/e }':rli5 t'l'i"C'.){! /Ir Pr.}P" cp.x'e P/{:)/ a gr'alliJ
r»a.Í{')I".I'*«i 't.}:'l''C'.}lZ H } i.#.:':Xi:jP.IJi} a e }lt:iS Z? e C. /l
g )lte i=i:lb:'{)u.. m.a:; a dei:isãc) era dela sempi"e
.Je . . . " (' 111' .3n .)

/illÇU}7S prr.}f'Ü'r=i't'.}l'e=1 Stl'mU.Ja}/am a 5el"
;:fit i.:a. Eu era e te t:ipo ':fe aluno que .:rito--
-:ab''a { tc:;tJlt'.}ltãl/â F»JI't-l:}. Pe.it'.}s bt:)}ls pl"Ç'.}fes--
:rÇ'lp"c?5., }'>{.tt'll='a F'uj íJI'Scl"z'rill'llaí:faf as P J{')S maus
s.íw}. fs'!:a d:':pí.:r'.!'pijl'laçãl'.} }lã{.} jl?t'ar'fel"J'a Cnm ilf')--
t eÊ . ''' í' /í .?.c .}

: e f)r-e $e faia\.'a, se tilnha !iber'da.]e e
}lH('} t'.!'b/ :s5e, se lct'.}f''Çab'a." ('t.ZC.)

Desta.c:í-n clnínc} F'íH !tHv'üt"l'k.ç;3 cl!-!© l"tc) ci..i.F"50 c, d i f e re?n temen ta

elos c:ui"sns â -= El{, e:1 fT13.:i.c:jl-.i.:3. c:lau doc:atatns recontlc?ce a

da.n t:t s c:oínt] Mi...L.i t:.o -:=t-j.. Lj.cüu u qut-?st:i.ür18\cjoi'caso apesar da cona

tataçêtu cln c:lute as ã u}).l l"c= i:t'.}l}/'lf? l:é?X C::e'.}?1} L7tl p} pç.}rlen} {JU }lã{.}

qu :t'jC'.)}lal".p {: IJ /qUe.'!' :.iÍ'.}llCIP' !11õ?)}e'.} ( 1=:' ]. [= )

NC) CLlt'SC) Fqs a.ILtt-t:;tls ( E:l-i {:e?i'rrttpi.I' as t'Hc:orltl©cBH'l a3



c: a r} d o

c:nm{) cxt.tl:t:lt".i. t::ãr'l.«!n {:::-i.i. c:lt..tÉ:! éR.lc3L.l.man n elr'am, porém pcarn'"

GH©l" mancos a{..1l:-n]-i.. l::à.r:La::; rtt:) fir]cal ::lt] t:ul"sn:

FJí.} .il}.[r=z't'.} f){' r:t11"s'Ç').. }?a']'.} sej se PP.Ía
rpz'l?/lci l {;il? :'!'l"a lJI.? s'f?r'.. xllla:;' ai:/a /a a5 r'e.laFNeç
n=r-.')fe:ssÉ'.}r-- j.!i'!ni:. Tais ut't)r.it:ãr'ias- I'leis pat'a
(') ]'.!']]i- f.]'l') i:JTS'i'.>. )'laC'.} Sellt.E'a aS5J'm {'lU ile /"open--
te 3f) me z'l'li:llli:lt'.}'Jab/a ma.fs. " ('f.3/Í.)

1:.u ::iii.e:$ 1:il>nei anito anais, briguem »ui--
'!'i:) alta;.s 1li. ilji=it) l:i{) i=ur:s{) 1:1{) que i:jeP{)is. 0a

taije f](. ii::.l.}"::;fi} ctln dj.atl't:ef eu pensei que .i&
estar'ü j)ial'a mail" ':la u:lil'ersi.:la.ie, suei' ia sair
f..''g (IFlld I''P=' É? }tà't:) qual"l'a Hz jllC{'.}mt')iJaP" CC:) ajS
)lz'} güiéil}. #l'llt'r'eJ' nla1'5 }1C:} Squ a iJ1:)5 pP"C'.}f'eSSa'.}'
p"e:;; "ttz qt-zpl"{).; a.;:ll'm:? [llt'ãt:} tuidt:) bebi., ]/{'?u
fazer' as'51'm. " (',,..) ,4l:/'ll'.} que }tz) j} íi:.z't'.} e.vz's'

ia tim :=:ef'te> üt] bq)f'it&1"].3»0 'lo pi"çlfes:scJi" em
r"elaç&t'.} aÍ'.} a.!Ulli'.). (:C') {'.} tempo:)/ ãl:/'lt:) qUe f't:ll'

IJí:iB)ino Li!: p{)i.ltlllt') .L$3) 1{) {) dei:{)i"t"4?r das (}u--
'i']"a= i].i's .'J'i'i)/]'laca-'. }/'ã't'.) se.l s hÇ'.)ub/e uma pluiJa)}'
:;a .]e »ten t:üii:iü'Je, )leste ii\eio tempo)! ':los pro'
f sÍ'.}l"c:s -='.}u a'{.i r'é?aZi11elt :; }tj jssç:) pt:)l"qua
t'1'}7#} u }ii < Z)(»r''i'i./?"a ul)} pC:)ul='t'J ajÇilZ'' )}t:) fl'lla/ ldt:)

cu f"J {'.} . " Í' .11' 4. ,q .)

1:::'arcabo rlo dof)n:LmElr'l l=n de EI'+íq, o el}.{arc:lci.c3 da contra--po'

dera qute i"-=si=tç3, ''t)t-i-çlái.'', :' .i..ncníítodia'' -= ''tse i.ncnrnoda'', qe--

FãRC[Cn e e}.{ercer\c]c- ufTI F)c)c]ç3r :- c} c]!«i.n]. íí\ar)'l=üín a=i.lida o pode?r or'i.'-

gi-na]. Ri-lMd. f Í'/n] ].irll-lé t:ln c:clrit«=i.ilu=i.clade. C) oitavo SE3me=--

tt'es i.nc:].l.lsivi=p qLi.a11-:l{3 est;!io pi' C)Stç='S SÇ qt"ãdLLal"p foj. pet'--

cebidc3 pe].as discen l.:e e t?ilfei-ííle=i.r-as dn ;ta c:l.lr-se (ü) ccJmn o

=ieme?stre rnainu f].ç?).(i.-..'ç?l de- t.odnls, ipm club tJ.nham maio)I' autonc)-

mia e mE$11"\c)r g;i-lfl)(:)I" 'v.j.52icl} cilc)ciçlll l=cl

ülqt.lhas pl"tnfessnras do cui E3 1:aínbúm percebem que mai.s

para o final do c:ur'se, a!:; e?st.uda.nl:.t:?s ínost:r'arn--sc3 ainda menos

c=r"á.'bicas e questj.clnadot-as:



N€1} r .:l'tl') seplüstr'o, e/e quem'' mais é
aí-'anal''. N{'.} jll1l-'l'C'.}r a.!'llrJa cl'.}/{:)ca m cheque {'}
que pe n:sa . " {P7E }

" Ne} {)üÍl:il}, { & u)n F i:lanü! m&s det){) 3
setlt'e que hd {'.} pe'.}.Jef" p nlüslt:) que } 'Ç'.} ha.faf
p.ie l/ê e} }'àÇl} s atJ"e/ ã f:a.Zal"." {'P8B.)

" E=tilRI.líamos qi-Le eles -digam, que falem
p }3ll} sa.! . N'ei} {:)it'al/{:) x me=:ti"e/ é bi:lc:a tec/}a--
.:]a, ê ín.:r ! 'ei. tD que eJ.es t:êln feito é l {} ]ia
:[a f .*rmattJr-ia apl"ese) tür um }'Í':]eo, '=riti':an.]o
a{ a :J.\-ti\für3il$&$ :Çli Un t:0i$(}." {P&B}

üs relações peclãi.çlC)qic:ãL3) r\üs curHQ= ü o E31 no i.nlci.o,

sâo H-tãi.s entra've fadas i)clr movimentos cJu t'esist8ncia das es--

tudantes. Seus coi'pos ainda i.ntdcSc:eis lutam contra u poder

di.scipl i.nat', qt.tastiona.m, cri. l:.:i.{=arn, Elivet'qem. F'orém, por al'

gumes referénci.as i.h fei.tas, anteri.oriente, quanto ao medo

de reclamar, dn divet'(;E.i.r- di.ant:e do podc3r da puniç2(c) disco--

p].i.nar corlcreLl:cada pç?.lla aval.i.açãcn, pelo aliada, sei..IS corpos

parecem se tornar mais dàcei.a, parecem ''entrar no Jogo" das

docentes. F'ode--se -J.Lzer, etatê(c), quu mai.s para o fi.nal do

cl-lrcno. nos (llti.H'los ane breu, qutanto mais di.sci.plinadas e

dóceis foram a3 estudante:?s, e portanto, menos resistentesp

menor será a ne?cessa.clõ.tle cle forçar (ou da autora.tcarismo) por

parte das docentes pnr'a club? als :alt.!tias lsu sujos.tem nas rala--

Pões de poder . Q qut«] s;].yrli.fi.t:=ãs ent.ret.ü+-i Lcl! qt-te o poda?r iá

se dc?u, eml3ür'a dc?s'«nl.ado, mas não desmascarado.

Gaba r-c?!ssa].t.ar a real.=i. aç:2tc:) clo v.{.dec) referida por F'&Ei

como um e}.{erci.ci.o cle c::Qntr-a--podem'p uma bt.isca cle espaço de

rabi 8 tér} ci a :



.$/e:1s5d t'ul"nla €1l"'a muJ't'e:} CT'/t'jCa. fix- nt'.}5
aquele L/f-de{.} pt.}l'' Lama IJal:lsãt} rda tul"ma. aqui/{:}
foi uma fot'lna :le p!' otesi:.}. Do illí:io at} fin,
é mpla } djj3c} fJ{') )?ç'.}$re:} i:ul''=Ç'.}. f'ji:t:)u ) a hjst'Õ--
p"ja ache.le l.//lJ'i?t'.}. Aq/gu a5 peSst')as r'eagji"aHI
':om pu.rn in'Jignaçãü." (E=B)

Os poi'lhos de t"eslstênci.a est2tn presentes em toda rede

de poder, não tem neíll espaço dnlimi.Lado, riem tempo definido

para o seu ellerci.ci.ü, lias cluando o coi-lera--poder enfrerlta o

poder podcn desetaccade;ar' rupi:u'-r«a.!s a c:liv.agerls, possibi.fitando,

rno te?mpo, Relvas real''denaíTianto=; nas relações de podar -

Nü entanto, n poder disco.pl i.t-tar ''tem como função mai.or

ada=str'ar' ; ot.i. 3em cli=tvi.cJ.a, adestrar para r'atirar e se apto'

pri.ar ai.nda mais e íncn].ht)r'' (Fot-tcau]t. ]t79]., p-13:5)- F'ara que

Be dü este ade$ti'ai-fiar'l'Lo, a ubecliêi-lc=i..a 3e cnnsti.tui. num i.mpe-

rat=i.vo pülltic:o. ü= F-ru f;c!::ssüi--cas di.sci.pilhadas, coMO que r)i.tma

máqui.na de poder' nê(t) c:unseçlt-tem r"e=;isl==i.i' e seçluem formando

novos cnrpc)s di.sc:i.l31.Li i.at:lula: qt«t.cinto Iria.is dlsc.i.plirladas o obe--

di.eiat.es cxs oi«lferínui.ras, caem c:locclrl Les enter"íílaircas, menores as

suas forças f='ai'a l .isl:irem-t àss maxi.festas:ões de poder que as

i.apelem a pi'ocJuz:i.r laovns; c::ürf)t disc:.i.pllnados. Este poder

oprc)ssi.vc) sequer ü pui"c:ebi..clo, ar)coi«}tra--sc:- velada, poi.s n

agressor sç? encontra taelas l3t-ól)r"i.as.

Fot.tcault nos fü]a ]:aínbém rio Imperativo da moralidades

para prevenir- a. devassidão dos corpos adestradas. A preocu-

paç2(o tanto com a mortal i.dado quanto com o modo de se compor'
tar e a necessi.dada da clbc?di.énci.a estão presentes nos depoi-



mantos quando abordamos a questão do uni.forme? e da apresen'

taça(o pessoal. Consi.dera blue àtssi.m como o mostrar--se normal,

ser dedo.cada e abnç?gania c? segui.t' i...IM mcJdo de ser, tambesm a

apresentaç2(n pessoal, nca qt-tal está i.ncluído o uni.forme, seja

uma das oi.ltF-.3s nai"'mal i.zcaçbes presenteE} rla formaçêto daan en--

torneiras. Uma ricarfnal:i.:.=g.çêtu ci..tjo f)eso pode ser mui.to grande

na di.sci.p].i.nar"J.;=,açàci clt:)ts or"f::'ns porquçx Ü e}.{tremamente vi.si.--

v-e]p el-tl)c-=ta n asco.H=ãt-éi.-J.ã :â «força c]t:) a]]-xar. [] uso do uni.--

forme # }ciçtidn das c.}sLaçl=i.ár-i.ü% ã pari:=i.r do tai-cç3iro Gemas--

tre nos tr-üs cl.lr'sois, detsde Q =i.n].t:i.o elos astàtgios em hospi.ta--

No curso â, nào há um modelo especí fico de uni.forme. E

elqiqido! a print:lpi.o, uma r'oupa branca, vesti.do, calça ou

saia que dé l i.bordado de mOVifTlt?fetOS, ialeco com bolsos, sa--

patos br-artcos, fec:h.acJc:)s e tJ.al){ols ou t.É#ni.s brancos e meiaa=.

quando usadas, l)rascas OI.l t:r'anspar"entes; o uso de capelas

f)rasos ou cu.trt=os! t..trio)as curtasp l i.mpasp se pi.ntadasp com es--

malte claro. ês este.tdantes nãt:} clt:-'/em usar Jóias, exacto

al i.anca e brinc:o, de prefarünci.a di.scrato e nHo pi.agente

Deve ser usado o relügi.c} cam segundei.ro e o materi.al de bol--

se! como garrot:e, t.esour"a rompa, c:ürlota © caderneta de pa-

f:jel. C) uso do cractlá fnrrneci.do l:)elo hclspital-ensi.no é abri.--

gatór"io. No 1aburcat.é)r«i.c}, aG= dllURãS devem usar avental e os

cabelos presos s estagiárias vém c::nm a uni.forme de casa!

pc3is o hc3spi.tal nato di.spbe3 do vesti.át'i.o para as alunas. Há



um certo t'.teor na cobreailçõx do t.tn=i.forma, c?speci.aumente nas

privei.ras dis-:ipl i.ni.= pt'clfi'3sinr-i=1li=aF'lt.tE:s, con'formca o depü:L-
ment.n das 8].L.tRüa=} e ç.)i'tl OF"ittçlj.t"Õ.%.

f,Jo CL.trio E, l-l.$. urTt l.ini.-for me i.nsti l:.u.i.{=lo tanto para alu--

nas, como para pr'üfasstJT'asp l3nr uma deck.chato do Conselho De--

partamental dca l)t'üpri.a escolha.

" ,q f:.}sí:C').i:a t'ep} LJlpa aP{')s'É':'.iaf que stá } {:)
.vp r't'.}.:Ç'., -:i'Jl!} tC')rJa:X as }lt') i"ma5 1Je t.il'lj F'q')i"me., iPate--
r-ja.i :fó? hC'.).i=;C'.}, =ã'c.} }lt'JT'ma5 fz'.:ç'mija Pe/a es':C:}.la
t ã f;a: teta po ;" (P]H)

De acor'c]ü com cns]:.a apost:i.].a, as alunas pc3dem escolher-

am modelc3. sai.a o c=asac=ü, c:e\lç*a Q c::asar:c] clu /asti.do. em te--

ci.do não transparente, uti.lidando o mesmo teca.do para os mo--

delas em duas peças n mesma el-íi.qência quanto ao bolsos como

no cut'se ê. I''tangas c:ur''lhas ou ct3mpr'iclacn G.= o comprimento da

aai.ca ou vesti.do a.tà a É:i.]tuf-ã dt)s jon].l-ios. gato especificados

alguns ace dóri.ols, c:omn E) aqe alhos t)r'ai"ecos l)arü Q fri.ol o

modelo dn t:racl-)ã ta.i-ltc} pai'ca as t){stu.darltes, como para as pro'

fossar'as, me.ias cor' da l3cl].u cJU l)rant=as e? :aparos brancos de

c:ouro ou f)lásti.cü, -f:achados. Hà a ospet=ificaçêlo do matori.al

de bolso. Os ca])ecos clt.tandt:) !.t].trap4assart?m a l)arte superior

da gola do urlifor-mop cltveííl :lt?r presos c:OÍTI fita cJU passador

de cor' br-anca! f:lre:?ta OL.l ííiar't"om. âs t-!lhas devem ser curtas e!

se l)i.ntcadas, cnm ''esrn.alta Iritee:1lt'o'', si.gnifi.cardo que o es-

malte deve cobri.r tüdca a e){tnrlsâo da unha; ê permi.ti.do o l..lso

de aliança nana, bri-ricos a qarçlant=i.lhas discrc3tas, assim co--



mo a maqui.vagem deve !star' exclequacla ao l"lni«brio e ambi.ente. Os

alt..lhos homens (]n'#em l.:.el rosto c:scarlfioado ou com barba e

bi.godo aparados. No 1ãLboF-c3tót , aaH estudantes devem ue=ar

aventa[ até a a].tut'a. caos jüe]hos, seçlui.rido cas mesmas orien--

taçbes qt-lan+Lo éxo usc: dn ct'ac:flã, cabelos, t.unhas e adereços.

Há ca ec=pecj.fj.cação clu mcjdelo f)ara eüti.-.r.Ldcãdos comunitári.as n

a pt'ç?vj.são de eliceÇ:âc) :l:i.:3 +'u:'tlr'ü.3, de ac:cardo c:om ãs el-li.gênc:ias

da disclp].i.na cDI.t clã\ .i..n=; 1:=Lt.ui.Galo ql.l.n oferece n ccampo cJe está--

gi.o. F'elos -=Jt=f)oi.mnrltos. tear t:o c] x1;; :3.li.trás como das enfermei--

ras E? atü de alçluma::} cine::er'lt:es}, a.il-ic:l:a f').h i.IH'l ri.qor na cobrança

do uni.forme e apt'esen l:.açà{) pe:lssoal cla e l:.caqiãrians.

[qo cur-se C. a.tuas.ít]ente n2[cJ hâ um um modelo especlficc)

de uni.forme. ser'tdo Bi..tficj.@Rt.p cIMa as estai:i.ári.as venham de

rot..tpa branca, prefarenl:emnnte t:om um bt3lso para guardar o
rnatçlri.al. âs estudantes jã vlâHI vesti.dias de casa. Não é mai.s

falei.gidü Q l-lso de avent::al no laboral:óri.o. Há uma oriç?ntaç&o

quanto ao i.lso dcls cat3elos prc=soen, unhas {=urtas e usD de

j Óiüs :

". . .}lã't'J =e e.X'l'Ç7Í? ul}.z'7't:)p"ZPe.. JJP}Pç:ls/ be
' #\P n nnn-lnn Hnnn+p pPH.n+LRHnl.+%

a p re s e }? t
" ('P.3C.)

"-...:;l?m i=fJ'=el'' {?Ue }} {:) b/{â :{) caída Pe)lida--
raiJ{'.).r m : }lãt'.} cm a.x'í:p55{'.}.. /' ('P/C.)

/'. , ..s'e l-'CzlZ:lJ"a {i?U U.;0 {i) mlf112'íPlt')
:je {} { ü::; . " {' f)$C }

é! {l} {:> S r L.3 r

po s 3 í t' e i

F'or- cJeci.giro de 4\ çsc?íílblé:i.a, Haste cur 5c] (C), c=om cã par''

ti.c.ipaçaü das esLt.tdante3, o uso ol)i'iqat:.é)ri.o do uniforme com
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modelo especlficop por mais cJe u.ma /e: tanto foi. implantado,

como em ou.trás, abc)ILidn. üs mudailç'as -quanto càs e){i.gamelas de

uni.for-me fc)r'am !se dando poi" ripa:i.stêrlc:i.a=; das alt-mas,que

" =ll'l:ei"jl'.}l"melll'i'pf =:1'j tl"Ç'.}l-'ab/ap) ílü l"t'JURA } {') hc)s'
pita!.. Deptli , ':> aluir: q\ie fosse -de -'-ürl"ü!
FCl:l r-ia t.rir -=le }"Ç')upa tbt"alai=a de i:asa. PeP{)Ís!
t'.) a.iti} {'.} f'.! I'.:t'.}LI .Í{') ./eb/aP'll=lC'.) {'.) =aPatt:)f pt'.}ílal"ja
b/I' ."' i:Ji? !"t'.lupa bl"allí:a l-'C')m {'.}u'f'l"Í'} saPat-t:). H{'J.re {:'
.i).Ít.tl'l('.} F'el.l} IIP i"C')UPa ÉI.r'êl} l:d IJ l:ãSaJ PJSallrdt:} }lt'J
rp ?l} .i {'.} iJ R ru

'Ê- {') . " {' P:l;c .}

" )tà'i'.} gC')=st'al/alP} l:fl'.) U)II'F:l'.}P"n)e., 5e 5 »tJ'an l»e Pa
i"ef:a qtlc3 i''t'Jt'u.bailar {'p} íJe c:hegab/am l:t:} aquela
r"ou pi n ha . " {Pi2C }

l=C' })'Ü St'al"ali)f pt'.}l"qu0.. as l/e 5.r pl:)r 7:at'c)i"eS
ef.:C'lir)plj({'.)s e {?ue }l jllgué é asslmr st'l a fa(u.l--
-Ja:ie ]e elfermageu trabalha as:sim.. porque no
r.anP{.} i]e tl'aba/hC?.r f] eStdgjC:) )lâ{) é aSSjn."

r' c) ..f /'b l

P }" {'.} )}.Í {Ê , ef

Const.att) qt.te nato há um rigor na cobrança do uso do uni.--

forme neste cl.u'-se (C). especi.alimente, a partir dos depoimen-

t:os das este.tdcarltes c.l er)ferneiras quu se referem a terem sido

t'.}fjCllt'd':fãS f',4.ZC., /qi=C.. E'.ll'=.).. ã ':t')) SC?J/'t.'aJa:; (' ,q.ZC., [.]!C.) e }]aÇ'.'

r.}bp"l'ga'Jas r',4.ZC.) a mosto-a.reis {:lotcfitiH&da forma de apresenta--

ç:âo pessoal, quanto caü i..u-ti.fnrn'ie, l..lso de jói.as, cabelo e

unhas. Evidencia clt..tn alqt.tns dns cria.êri-tas el-lpressos pelas

alunas e enfermeiras na t:leal at= dc? prerlder sc?us cabelos,

coi'tat' as utínhas Ol-l n:tc) LtSal" iój.cas foi'aíii {.} }lã(:) pi"e.rudjí:ai'' (.)

pa.:iellte ( H.ZC.. E.ZC.).. a /)r'($Prja ({.}lscjêl}(ja (E3Clp {.} )7ã{.'

atrapalham" {) pr'Ç$Pi"zC:) pr'l.}flSsl{.}llaJ (H3C.) ., pÇ:)jS ha /ja i:(.)bl"a}7Ça

.Jas -Jo:e} tes.- pc:jrém }7 {p rlgide; (H='C/ [=C:.) . Estas iclstifi.ca--

ti.vas dadas prt?sst..tpbem a rc?loção com c] desenvolvimc?nto moral



e com t.tma moral at.!tórlom.a, dest:ontr-ada da fala da at..ttoridade

e ){ te l"n a .

Em ot.tiros cursos, corno o de medi.ci.na, ' verá.fi.co que a

avental enqt.tant.o "t.tni.forme'', é di.sputado pelos estudantes

qi-tep muitas '.,eles, a Lé 03 usam em ambiente?s inadequados, co-

mo na ci.rc{..]la.ç:tc] eletarna da prücli.os, o que poderia comprime--

ter sua fi.nal i.dada. Cnilstatn. cia mesmo mc3dc), na minha e){pe'

Fi.ÕFtt:i.ã como docente, t.IRIA carta a)<f)ectativa i.nicial nas es--

tt.td.antes de enfer-vagem qt..tanto a prolii.íni.dado do uso do uni.-

forme no pri.dei.rn açstá(]i.n. âcred.í.tcn, cnntretanto, que o ca--

ralar opressor' de poder di.sc=i.pl i.nar freqt..lentamente presente

nas elqigências e normas irai rlqi-das quanto cao uni.forme é

qi-te pod.eri.a lavar a mov=i.mantos dc? reslsténci.a à tais eytigén--

aias, por parto das ç?cntt..tdarttes e enfanrmeiras. Seria nç3cassá--

rio, parece'me, transformar o poder disciplinar opressor em

podar'" pc3si tive .

i'

Em relaç2(o ao uni.forme, destaco que segundo Atkinson e

Murray {lt?9a, p.5), no final do séct..tlo passado, nos Estados

Uni.dos, as ecntudantes de enfermãàç;em iá eram abri.gados a

usá--lo. Os pri.mei.ros t..tniforrnes corlsti.tt..ti.am--se num risco à

sacode, pois as barras das sai.a=; ficavam ã um cento.metro do

chão e as mangas eram longas e it-tetas, o ql..te comprometia a

própri.a ]avagem das m2tc)s. Durante a rea].i.=açê(o dcJS procedi.--

mt?fetos, as este.tdantets er-am pt.lni.das st? er-gucssem as ínangasl
pois só as ''mt.olhares do c:loas Q maxi.s baia.{a'' fariam i.sto. O
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c:ompri.mento das sai.ac= e das manga sl5 foi. alterado após a

intrnduç:ro da teüt'ia mi.crcjbi.aria. [l$ cabe?]os, por sua VE3=P

comi.tmente usados lüngnsp a i:ê quase a ci.nturap t'equereri.am um

longo tç?mpo para sarem aclc3quadamanl:.e lavadonn e cui.dados. F'a--

ra evi.tar ql.te üs ccal elos; longos a nem sempre adeqt-tadamentç3

[xmpüs comi)r'c)met.obstam D Self ]:.r'cabal.t]op f)assaltam a Usam' Llm

gorr" o pr"otett)r que c-s ITiüD t..i.tthã presos o garantia a caparéncia

de si.mpl i.cicio.de o u.tlifur-unida.de das alunas. Deviam vestir sa--

patos e ínc?i.as pret:als. Era t.tsaclü também um avental uti.litário

em que eram qual'l:ladt3s lápis, tesoura! termümetrc3 e fósforos.

O uso do uni.forme, i.nicialínente, se iustifi.cara.a, por'

tanto, mai.s como t-lnt escudo IDarca cobrir Q esconder o corpo

das alunas, çil.la femi.nulidade, tlo que corno uma proteção! no

sen tido mi crobi arco .

âlmei.da (199m, p.7:-), no arte.qo ''A cai.}.{=a de pandora: um

olhar'- sobre ns mi.tons e os nledo=n na. repl-i:Psentaç2(o da mulher",

enfati.=a qt-te als ntulheru's t:ém !s.i.tlo cons=i.deradas e levadas a

se cünsi.dc3rat' corno snt'ips arT\nüçcadnr-es, lhes sendo abri.puída a

culpa ''pelo mal que v'em an ML.!RCjtn' - Como seres pç?ri.godos e

culpadas, portanto, devem ser ''puriida3, vi.gi.idas Q neutral i.--

dadas". Diante do i.rlavi.Lavei =i.nqresso das m!-tlheres no merca--

do de trabalho, no entanto, no auéct-tlo XIX, processa-se a

"eKorci açao" deste? medo através princi.palmente da negação

da sua seyiual i.dada. Elusca-se neutral i.:ar o perigo represen'

Lado pelas mulheres mediante a sua desseleuali=ação, além de
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outras restriçefes, como o direi.to ao voto e ao acesso à uni.

versldade

Na enfermagem modernas nü pari.odo profissional, desde o

sci.l inlci.n, houve? l.-lma preoc:upaçêto com os aspectos mc)reis das

estudant.esp anterior fHQsiBO ac] sana i.nqrc?!aso no curso, quando

(Ja =ne?leç:âo das c:anel i.datas. ücredi.tn clt.!e esta preocupação c:om

a moralidatie ql-tt? f)erínea.va n ainclla permeia tD controle do cor-

f)o c:lã\s e:1 tudarlte?c= e e.,rlfer-rne=i.r"a\s, t:am])&nt pe].o uso rigoroso do

uni forme, terllla a ver nãn sé) cnrn ''Ql-lorcizaç:ão'' do perigo da

mulher. Como jã afi.rmc?i. ant.eri.oriente, corlsi.deão que seja

também l..tma tc?nt.ati.va cle apagar da memória e da história da

proa.ss2to o pera-ndo que Gane cacJeu ao da enfermagem modernas

qt-tendo da transe.çao pfarca D cü\pi.t.al i.snic), associado à mulheres

de uma classe social i.nferior, imürai.s, que encho ateavam

como " er} fer-me i ras '*

Si.lva (1989) destaca que este período ''obscuro" da his--

teria da enfermagem feri.a e}(tr-apoiado um período dito de

transição. cle 15ae) a IB&a, e estas caracterlsti.cas negativas

''passam a compor! desde erltão, o estereótipo da enfermagem

civil, marcando--a i.ndelevelmente''(p-47)-

Conde.dera qt«te as iusti.fi.cativas a serem dadas para a

elcigénci.a do uniforme dQvcri.ãül passar', pri.nci.palmente, pela

questão bi.olé)gi.ca de f)rot.eçêEO tarro dc) pack.ente. quanto da

profiss.i.ona].. F'arec=e--me, i"lo c?rll=anto, que além da busca desta



proteç2[c), corri o qu.e cc:lncclrdo, l"iã ot..t'Lrêxs r'azàess algumas mais

e:-ípllci.tas e -nu.tt'as nlanot:s c].aras, que iusti.fi.cam do

un i f o rma

" }i'ào -dj.gt} ulnifol''we r'!qid':}, tiPO }ülQr.ü
:.:(.}m i:{)mPi"Jme)}te; .v.r etr=.r }a5 tj} ha e} tei"neÍ i"as
L,es é : .Ja.; Je nlJ »i $ai a. blusa tl"ailsparelte/
Vier '] eF-.. toda fique/a (pisa. Nâi) que eu
a':he que ellfermeirü teltha que ser. já mulher,
a gi'-a} lJo al{)}-la., asse.K fada/ }la{.} é est'a quem--
tât') f:fÇ'.} asse.x'uaídt'.} c'la sj/ a5 ache:) que ilesa.'a--
ra:feri;a. tu f.ocas mail'Ç:} L'u.lllerdl/el e»quanta:)
u/her'.r e)'pqua) t't'; /)l"C:)fj5sjt:)}la.i lJ{) soxi') fe j}7j-
1:} 5 }làÍC:} t'jb/e?"e;: ul?la fd t r'njnaida pclst'ut"'a e a

p"C'.lupa .I'llf/up} i--ja nlt.l jt(.} }?.!ssC:}. 4cht:) que fiel/p--
r"ja =i;el" lii»a }lt'.}i"l#a pal"a t't:)íJas as pl'(.)flssj »ajs
:jl} sexo felnil}.f.no; a'=ho que prin'=ipalmente pa--
ra a ellfermagem p{)rque t:u trabalhas muito di--

tapletP?te f:t'.} {:} pai:jp)lt'e. CÇ:li {:) é que eu pl')ssl')
e.x'l'qll" upp l:C:llp/){:ll"ta ei tt'.} fdt'.} gi'uPC) se eu »ã{) me
í:e'.)mP('.}i"t'C') l:t:lml:l# a . l4l:hl:) qU tU idem/eS te }rCStjl"
zlP ellquaitl:} ulheP".. a5 de ft:)r'ma c.lásslca;"
('P1 4 .)

Neste depor.mento, F'lâ resgata de um modo bastante cla

ro. novamente a quest2ío clo ccaráter femin ino da prof issão

en fermeira e mul her , sua maior " vui ne rabi ! idade" ,

perssexuada ou assexuada, a necessidade da postura, di ves

tir---se dlassi. camen tç3

f-feri.'l=i.t?r (ãpud [3rcl::;s.i., .L99:, p-2$4) demonstra a contra

diçao preserlte nos atr-:i.bulas '' n atctl'" a l me n to '' con feridos às

mulheresp as quais tanto são ''frágei.s e ir} capazes '' $ quanto

''ameaçadoras e violentas'', renletandn aos estereótipos de Eva

e? Mariap de brulía e n=antas, com totJo o passível poder embu

t i.do nos mesmos



Lopes (1987,p.=4) rt?ssalta que a "hi.stórica correlaçêto

sagrado/profano'' pr03seçgl.le nQ Q){orCíCicn da enfermagem como

profissão feri.ni.na. ü enfern-iE?i.ra, enquanto mulher, tanto

convi.ve como o anjo brarlcn, ã imagc?ín da mae, como a mulher

''heréti.ca o hi.perssellt.balizada'', a Eva club tentou âdão no pa--

t'aí30. Esta ''marca" Fi2(o feria e},{clt.tanlva da QnfQrmãgemp mas

também das demais proa.E;iões recoril-leci.das como femini.nas.

F'6B, criei.cal"ldo n que entende como uma orientação "ai»--

.Ja ap".:a] .--a" em terínns de uniforme, postura e apresentação

pessoal, r-esbata est.a cc3r'r"elaçao erntre o sagrado e o profano

da e n f e t'-m e i i'- a

,q(he'? {?ua sae:} {ilfJ .ít1)5 u J bf"am una

enfermagem ':le reli.glosas/ ':le pessoas santas,
de ül"ij}3 e }n2c} de üuih F'e3 f'

Foucãl.t].t (1991,p«1.=8) caa tt-atar do corpo como i.nvesti--

mento pol i-ti.cn, da nli.c:r-ofl!:ii.cü do pode?r, recomenda que se

busque não um senti.do, mas finta precaução naquelas pequenas

coérções! aparente?merlte .irlocentes, porém su..iei.tas a passivo--

is "ma]evo].Énci.as que dn tudo se al i.montam''. Ês observações

de. F'lA rett-atam l.tm pensamento dominante na enfermagem e em

outras áreas nas qual.cn predomi.nam mutlheres e qt-te passam por

questões de género e do gerlero da proa.ssaü. pela construção

social da mulher e da enfermc3ira. Um modo de ser mulher e um

made) de ater enferme.i.rca, a precat..tçê(o com posslvei.s = »}'está'-

':fas, seja dos pacientes oct de outros elementos da equipe! a

precaução c:om a mole?di.cena.as que redurldam num modo de ves--



ti.r e num modo de set-

S o est:as pequ.anãs observações üu recomendações que fa

=em parte da ''constrLtç2àü", da ''fabri.caçêlo'' de uma on f e rme i.

ra! do i.nvesti.monto pnl i. Li.cu om sc?u cclrpo

Torna--se claro, dG= modo crescente, qua a busca deste mcldo de

ser aparentar'iêntD e}.{ t:ernn, pode $e Consta.tui.r num "d isPos j.

t j. ./o que c)beciece a
ecunFlomi.:3s ii-icnnfes=.âveis'' (OP.Cít.) , nu

ma forte comi.tlaç2to corporal, que transcende a él{ te r'n a l id ad e

e apr'opri.a-se dos corpo como um todo. Estas depoiment:os re

trai:am esta aprapriaçat) do corpo:

.4i:lhl:} Un} el P}D} t'C:) dtJ'Ct:) 2'1»pl:)p"t'a»ter {:)
ellfep'-ipeJ' rl:} est'ap" aiJequaílai»ellt 1/ stlidC').í l./a/{:)--
rllafaCI CH} p"plaçãt:} à equz pe -Je sadíde. /sto é
mpla (?ue: t'ãt:} n/az'5 Je é?stdt'jca pal"a pll'mr epJ'-
f] }?to qZJ } {:) stCZ)u } fa/alado em t p"a.fes
inü,:Íelqua:jí)s ]{.} po]]:(.} .]e t'.sta l»orai. raio .]e
br"a.íe:s adequa:]): 3{)h o pç)nt(} de }'isto proas--
s.iC'.})'}.iJ . 0 1'r.a.fal" /)r'(:l'f'.f:;Sje'?1'1a/.. au ach(:) un [/a--
.Ít:lr' e} {al.]'/]t' {:l'Ue z'.::'é'Cz} CS UI»a idas Ct:)I'SãS qUP te--
pFÍ:l5 fJ'É} bC:)m eri} p"e.raça'C:) a {Z)u'ti"q:ls pP"C:)f'l'SS'l't:)i ajS
':/ aqui .oe :fe s ü-Je. ( ....; faJ parte .de um
i-'tzlmP{'lllp)')'ê'e lyC:} pppu i.:t:)}l.fulll't') pp'-l'pfz'ssjÍ:}) a.J H .4s--
$'1P} C"Ç'Jllt:} t i?flC'J {:} l U :çab r'F tellhC:} a n.f)lha
aPaJ"#} ::J'a. Na'C'.} C/='r-ja UÍl} Sabei"f d Um }/I'b4PI...
E'Ze .pasta p(:)i" L/m l/lít/er'.. a5 c{)ipt} tt'lidas a5 c€1l--

15as {7u ..s''à't'.} }'l'l/z'rias., /ói5 5 'C:} aP/''elli#ldas
elas pt"e'=i=an ser- i\at=oi"Pt)t"ai:ias..." {P/]3)

/

e

" Pa/"a #ljro.. se {'.} azul?t'.} qul'sei" 5e e».lama--
al" }lC'} nle:'t:} IJ 5eí:p"cbç(:í s/ 5e }lã't:) pl"e.radical" {:)

paí:lente.r ele pc:)IJ f.fí:lai" ctz)m {:)s cabelo)s villa--
}lea-jos, problema .:ide. 9e ele fir.ÜF :ün briln
Ct:) fd ar'gC:).ia a qlljsei" bala(ap" {:} pa.Ihaç{) ct:} o
ullif{)rme, problema ê dele. Vt)u -$i=er para eZe
qU {:) Seu 5e}5C:} ide l"J'íd/t:u/{:) 'tl) eÀ'late/ mas
})3c:) L/t'U al/a.ÍJd''.lt'} em l.'J'P)a ide (:t:)nC) e.IP Se
ap/"c-selTta. Para ZDlm lst{) é seca»-ddric.)., pi)rque
z'st{) a.iJ' d uma quest'at:) fd{ 1'}7r#jl//ÍJUO;r ilâc2 d
uma quest'ào profissional." (FgB)



/'...7'J'((Zlu t {'} mai"í:aidc) eip i»z'p} que }laC'}
:=onSil!{ usar unha -'-clTnpri'da atê hoje". (P5B}

Numa ab/d.!'J'aça'Í'lr a pi"C'.}fasst:lp"a íllsse que
ã {zl}.ili.'a r='t:lesa qup Z'.z'}7ha pai"a p''ei:Jaipai" el"a lJ{'}
t.lP}.zfC}/"mc'. qtJ elu Í:j})ha qci u:s r ulpa i:alfa ma--
lí=! .2êlfg.a. Hr:he.z aq{./.Z .ic.}.. soz /d.r }7ãtz) achei
f:e:)r'r-otC'} .!'ssl:} {ãl'. E'{/ }l 't') eS'É-ab/éi f'ax'eiliJl:) »alia
iJc aJ., l..'J') ha í:/.fl''alt-a'l}/']C=)., i]&t') ]/]'} ha ce:) } anda
;llsll'?-:Jai]'te, liam l] l:e:1t'e:;r ) zp }?arca.,. Nat:) fa--
:cj. l-tÜ'j& pal"a e!&. Tna$ 'depois que eu .:oinsegui
c.{saf' flo/a Fi"JPlpz ra i./e.r L/rola i:alça a]5 /al''çéi/
'cü.!T»CTt t c t'i qi.ae fi:=a ntelh{)i' para {:t"abaixar' .
e:i ÇF }ltl'e? f:.'l'.}i}5e#Ue .':'Ü 8il)ãJ'.Vãf' e JeF/a}7taran //-'1

...tl }?ha cr/e cr r{.lupa bep} ft:).lgaíla/ } {:}
pezli].i'a 5er' /plljtÇ'p .fase'a.. }laÇ'; PC.)idz'a 5er' tp"ailsPa-
rc?lhe, ,4té uNIa l/el., e/a ro.:lan{.}u que eu esta
/a r:{.}m ualü í:a/cilfla nlcit:} (al/alia.. que ti)}ha
c/ue sei" nla ca/í:l )?ha... })ãt:} ató a Refilar as
}lãt'.) f'8fZ} : l/aíya. 0 ..fa/pc't:) Z'l)}ha que' estar' aba--
j.vt:) lJt:}5 gldtPC:)s. Eu f:alpl para e.?a que }làt:)
pi"a eSSe r} eu pÇ'l?tt:} de l/j.rta qual?t't:) a(z) u)}j--
F;t'.}l"Pla., PIAS e/ã íJZ'SSe qup a g }lte t'z»ha que 5e
ai:{ sí'uxpai"., qlle era il{)i'ma.r que ei"a l"c2t i»a.r que
depois se a gexnte fosse trabalhar inun hospi--
t'a.i., star ser'jai» as )'){:)I''opas." (',4?D.)

/

'',--qua»to ao prelo':ie.:lor, colnsi.mero
qUOStat:} c5t'ét'l'car pal"a Ct:)HbJ'1}8r a 5er
-::alisa =lis:neta, porque ü enFermeirt> ten
=pel" uma r:'e').25a puas là'l:) apor cplíJtz)r }} {:)
p"ei:e., }'lãt:} arar cp }'lt'.} 5e} tjdl:) fjgur'atjb/{:}
({'.)}ll:.r'etf:) leIS'i»{:}.r )at') t p} que amai"ei.'el"
s {'.} 5 .) . " (' ,q.3n .)

que

{ r{ --

e'U llÜ'C'J l:c:lllS2'gt'} Usam" t)/"j»CC:lS. #/ãt:} Sel.
a(hl:) {7tlp {') cLll"st'J P 5::a t'allt'a ct:)jsa pap"a a
S?ellt'c'. c7ue =e 'capta /)ara {) r'pstt:} ida l/.ída.
4(:hl'.} }?ãr)., eu t }lht:} : rt Ja idJ'StC:)." ('P.3C:.)

acredito que as enferríleiras di.aciplinadas n o se pare

çam apenas pelo seu.t modo de vesti.r, por Llm sonso es tét i co

incorpc)Fado aLFa'.,és clãs ç?l-íigérlci.as e das di.gerentes san pões
normal i.zadoras a que são submete.das S i. rl to--me inc! i.nada a
acei.tar qute se pareçam também predomi.nantemente pelo seu mo
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do de ser, que também é} carlstrt.ti.do pelo controle do seu Rindo
de vesti. r Não parece ser necesscâri.o, sequer. converter es

te controle, esta aval i.anão, numa perda de notca O di.scurso,

o conte(tdc) dcl que é dito, o Julgamento e a possa.vel humilha

ç'àü coREi.dos no di.scurso podem representar uma força mui.to

mais poder-osa neste pr-ocesso cle normal i.cação:

'' Na rna].i.dado, as di.scipl i.nas têm o sei..l
di.scurso. Elas s:to cri.odor"as de apart3lhc3s de
sab)or- o do m(tlti.pios dc)mi.ni.os de cnnhecimen--
to. São ü}.:traordi.pari.amena.e .i.nventi.vas ao ni.-
vç?] dos al:)ares.hos clt.te F)r-odu=em sabe?r e Ganhe--
ci.íiluri t:n''(Foucat.tlt., 199.1.P P.189).

}'

}:

Nu ci..lrç3D BP nn'l clt-tn c:e:)}"1=;'t:ãtro rios t=lel')CD=i.nlentcDS das a ]. finas

e en forma:i.r-cas urna gi-é\ricla i.nssat=i.sfaçâo quanto à r i.qide= das

normas de uni.forme, algumas docentes a.ssim se r"ater" j. r'am às

resistências das estudantes an} obedecerem a tais normas

" HS b/eles í'em res.fstêllcia. as /eles
tem., as a {7 }1t 5 /»l)/"e f='t:))s gue... )?alia de--
HlaJ'5+ap Hf:ht:) c7UP U a bt:)a C{'.}lll/e1''5a... ('ap+.) fU
se»pl'e fdJç{.} para {:)s aiu {:)s que e.les BSt&c.)
Ji)}jC'a}7íJt:) uma pl"C:)fjssac.).. qu s pl"e ilc) /c)ca/
{:)}lfle e.leS eSZ'ZI/e/"eP}.r Senil"e t/&t') teP" aS SUAS
)}{)l"pias e as ;uas rot'nas. O Impç)rta»te d a
gellt'e 5 aídaptar'. E {$bb/J'Ç:} que a5 }'eles/ a
ge} te... ('/{:)z baj.x'a.) l"ecc)olhei: qu ten nu.fta.
.. teria que ser. .. e»tela-Jz.do, tem muita coi--
5a rJ'el'ltl"e:) 1Ja sí::t:).la ile ellf'el"nagea que tei"la
t?ue 3el'' »u-#a-da... ?'an plu.fta coisa »a e} f;erma--
gem t7tie teria {7lie ser mu.dada.. x»u.fta cc)ls& que
di UN} a,vagem"e:1- Per:a d u Jargl:} e t'en {:lut'l"as
=tisas tão importalntes que .deixam -:le ser fei-
tas,.. 5 per'idem }}(:) mail)ht:). //as ellf'jl»r se

.=/?ega /á. 4 gel?te .fd ct:ll?sega u ta»ta cc.)zsa."

='àn lnormas -fixadas pela es:c\la jà fa
t'empa'). H;yui»as.r eu., P sst';a/mellt'e., ac'hC:) quem--
[iCl\láviei51 ({)w{) a i:{)t" d(} püssadt)r'. Tên pr{)--



,-;:Ú.," l

:.
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fes={)ros que e.Vjgei».. eU pesscl)a.Inelltc »al:) ({=)-
bp"Ç'.}. ,qs l/e='c=5.r {:)s a/ulCZ)s I''esj.':t'en.r a.lgulls
t)astalltC} atd. Áq ge} t í--{.}JI)í:a que éi l}(}rpla ída
esc{.}ja. ,qf:ht:) qu d {:) iljl"ett$1"ZC) que t'em qu 5e
me.}ç'e.t".r .;e {';5 alU) {:)S })ãt:} r:t:lllí:C:)l"llalP e qUereP}
mu(]ar. {7 iJI'r'et'l:Sl"l'r.} é qup t qu t(mal" aDIa
jPI.Ír--J'atJ'L/a íJe pl"t').oÇ:jl" piam"a a esi:CZ).ia ci est'uíJÇ:}.
Ü/L/a} f'(:} {:)5 a/U} {:l5 1"eiC'.J alllf e.ieS }l 'C:) í.'t:)}lSegUe
muro'*ar'. f{.i )'ll.il')í:a b''Z't/el'll::jel'. .Jd qua) l#t:) e/ps i/ãc:)
i)a/''a {'.) .!abt'.}l'-at'rji".I't'.}.. (}.x'J'sre» =; }lC:jl"mas dt:} .la--
bC'JT'a'Ê-t'lir-l't'.}, eje;}.r 5{:í pt')IJ c})}t/"al'' sp ost.z'b/ei"em
ullJ' Í;C'.) /"m.!'.i!€1íltzl=; . 1'o..rt'.} (7lJ {' {llljft:) p''me iya5 e}7tel''--
meia aS ]:} Fi05Pi t.a]., :lá está mais libera-Ja
t'ambg;Flif l:abc./{'} IJr.' l:Í'.}m/)p"J'nle tÇ:} c/{:} u que all--
:es .]alnE).i:3... n pt"C'iPrit} {üdelc) l$t:} u\niftlrme.

Ja í f-'(:)}:; {7{.zl'r'4ixl) t'cr' sala--í-'.al$'a c7u a) t 5 }) {'.}

poi$ia... :safa.'L} ütnQF'kD... Os alu)}os questão--
alaram mUI't't:} {'.} f.}l' rquê -dt'.} .fa.le({).r quer'lam a ca--
rnise tia. Pt)i" tl\.Le {} 'i:eciidC} i:lo falei:o e i:la i:alça
te c?lle sé?l" {z} x» 5 {}.r P{)i" qLI }} {:) pÇ;J:íem usar"
t:edis :ie oul"ç>! ptll" que í\'ào po'ie 3e usar de
i:t:)ul"Í'}.r })cpz# iJ'a i--t:).z'.:ra )}e)'lhuma ('p''l'sC';5.) R 0 al"gu-
rileilt{.} usam.:f{) ( . . ..) fitas sãt:} a5 i"eSPCZ)Star que
a gc»té? 'Jâ paP"a e.les c' e.íes acabaip t{)dc)s en--
í'l"lallíd{ )}tls c=1.v(}s . " ÍP.3Z3.)

algumas docentes c:lo curso B, aparentemente? por um pro

cesso de auto--refle}.{gio, avi.deilci.am o e)acesso de normas qual

tü ao uso do uni.forme, questionam alcgt.lidas e reconhecem que

por vezes saIO menos ri.qi.das em alç;uííials cobranças fei tas àsã

está..tdante=, até pc)r rico c:nncordarem com as justa.fi.cata.vas do

rxQot' apesar de soi.!s pr6pr i.os c:luesti.oname?fetos quanto a &l

<.

}'

i'

gamas falei.gênci.as pi"-esentes nas nor-íTias e da constatação de

que eventualmente podem-n sur-qi.r ca].Qt.tns confl i.tos na discipl i.

na pelas post.ç:âes das di.fei entes cJocen l:es, pois

s&t) l rl"edutJ'b'e= s, eintretanto, pat-icem prossegui.l- no processo

de sujeição dos cora)os das altar\as n apcarentemente -:tl}»seguplpp

pois as aluttnas a:abra elltP"allídt:) }lt:)5 e.z.v{)sP cc)nfc)rinandt)--se-.



Mesmo dando-- sç? c:nn Ea :Jn ct?rt,as :i.l-'lCDç?F'ÜI'lr.j.ã3 0u da falta

de i.IMã iust.Ifj.ci9. E..t.'/õ. r"ã-Í::j.c:-ia.tl pã\.i'"a a {!: }.{isl:.{1lnc=iê\ de determi.--

nadas normas, ó t::orílL:: a :\s pi'ofç:} ;ol'as se percebessem agir--
Fadas, pr'usas, i.mpnss=i.]:).i.]..l.teclas de st.} soltam eín da.s amar'ras

que par'ect=íT F-renda!--lan DI.i.Feia mêLqui.}'la cJe pcader! que as impele

à s;L.bei.çêto. üs :ãlunê\s, aincl.a nu.tíl} pr'ncessu i.ni.ci.al de di.sci.--

pl:i.nar'.l..=:açâDp n o c:on !i:lt;lt-tc«)rn f) i« cel)ei- OE; Las arTlcar"rat31 ou me'

Ihor, conseçil.leríl pera::c l)nr' c::omo fnr-çE:\ aíT\aaçé\duras qcte querem

sujem.tâ--]as, pois ''c} pcjc]ar' (]isc:Lplir]ar', ac] contrâri.o, se

e[[terce tornam-tdo--sc:? ir]v=i.si.'ae]. :: eí]i comper]saçâo i.ínpõe aos que

st.tbmeLc? um l=lri.llc.i.p.i.c} clt:) vi.si.E)i.l=i.c:lado? abri.gatória'' (F'oucault,

1991 , P . l&7 )

O ni.vel cln e}.{=i.c118t"lci.as; ou cle r=i.gor rla cot)lança do unl--

forma tanto é di faranci.at:lo i.iltnrnamerlt.u nos tr'©s c=ursos c:omo

em cada L.tm illdi.vi.cll..IdlHctt 1::-=. Fis es t..t.tdai'ltc:3s e as nfer-mei.ras

reconhecem blue ü\s u}.( .i.gçi)rlE.i.ex : t:lt.:.) t..lni. forín0 3 clç? apr'esentaçao

pc?ssoal sgtn rn.ai.orea= i-to íni.t::io, n,as di.scipl i.nas que i.ntrndu--

=em a3 estagiar i.as !-\a pr"éttic=a cla t:?rfel«'l«negam) no fazer' das

enfet'me.iras. I'lesma t]o c::urnt] C, ufíl ql-tQ constcâto mai.ares mu-

clanç:as, cair u.tina mai.clr f;lc?}.{i.Lni.lli.cinde clu.anta à forma dc? ves--

ti.r-se e apr'esentat---sn. elsl:t..tdcaiat.as, enter-mei.ras e até algu-

mas docentes cona:i.deram qute as c?){lgênci-as Bato mai-ares nas

pri.meia-as desci.pl i.nas prüfi.sçs.i..nnãll i.zantc9s, quando as alunas

estala no i.n].cin da fot-mação di.sc=ip]=i.nê\r! ca qua]. se dá com

di.ferentas rlt.lances na fc:3rntúaçãc) c:las E::-nfü11«mai.rcacn.



Novamente, as alia.{gêr'iç:iate ma i o i'as n o i n l c: i. o ,

qutandü acontE3ce, ]E.? ÍTl-3:::lO ma.is cüflc:relê.np a zniciaFaa das as

t ud a r} tcn s IJ t:j- ]. =.=:(] ii ).i.t:ií.ütçêit:) l"tt:lli SE.l-it.IClrCI dc) C:jLtC? ííiLtltj.l.)IOS ) eS

país s eP l)clr' vt { ::;, .a t.{b .i-i"1:3.i.{lllf-l=i. f i.cara tlcln P l"'ü cosnc)s ,

ínelínt:e, x.f8t ãc:ici]..i.iF- i.flcle:) 'fc)}"'íílüa, ','i.rldc) ;8]. canhota.i"' ã "fachada di3

um método gera]" t]f'nc.]cí].l..t].t., lqÇ=1., p .1=7)

H.ã d i. -fererlt.es nfl].r'i .l.bt:-;3 m::il:t.!clant.es e arlfet-mail"as

q!-tanto à empa: t&f-ici.=L dü L.{sa clo t.!rlifclrme!

". , .un.fft'.}r'ma Ó super'}/a.Ze:1r'.Í=aiJt:h; {'.. ..) H {:}
r-'t:l]]f:t:l]"f.]'{.} í.'e:)1?} {:} ! ;;e:} {j{.} tll'agir--{.} pdai"a se }" p"eí.'ü--
}?n18í--J'f:'t:}, a tlr'alli-'.} pai"a mj'P} ê Umã l.'l:ll" ({:)me:} a3
r.]']?FDa] 5 ... }a5 }{)t{.} qCXC' é pap"a alt el" a pt)5j--
ç2í<.}f (!uo } {:i ; s{.}mÍ:js {:l=r qu us:aa} b#"allcC:}. u

U5a ZlfQllí:Ç'.} é i''eal } 'fe t'.} e} f }"mel'l"tl} ft:lF'naíJl:)r
{:)5 U.X:'jj.Íãf"05 Usam bf"allC{'.}r a5 }T&l:) e tãc)
bra})f.:l} c{.}!ie:) {:} } {ilssc:}« í ###.) :){> qu }?Ss t/i ple:1s
í:í m (:} ul'?JÍ'ft'?J"File í:fe l.':'a5a. quca} fJC:} .zstÇ'; é el"raídr},
. . " i" ,4 .Z d.)

Í.

Nà'l'.} r.:/}Cl} qtj {'.} ulljfe:1l''me se.}a {:} mais
J'mP{'.}P"'tailte. 11}83' eU {2'.:l'll'.) .i'ZaP{'ll"tai?t0. PaP"a {'}

/:laí='.i'c.}llt'c.' c j!»/i {:lr't'ailt'c.p* ÊI'/as b/õ (!:} {: t/ti"t:ls
{:}.JhÇzls.,, ?o.a.:;;' } a as. .isz:êl'}(.ia., af:ho qu }l8çl} jll'
fjeJI' IP }'ldl-41R, ,4i::/}t:} {:Ít.l } Hc'.} paf"a a l/aJe:1l":'i'anal')
Êj& pr'eiF'f:i:ss'à{) }üüs 'Fj.':ü !ais b(}lni'Ei:}, fã(a l!!ai.s
/ j } pe'.; - - . '" Í' gl: ='H.}

:'. . .t.{llJ''f:'Í'.}f"lple }'lat:} g I'plP{'.}r'e'üilt'e. Í'. . .; 0
1:1©:3 )ü ::ã {ll!.i.{tü .ililpol"t'âll::ia Far'a o ulli'forme
pt:lr' .f. n:i! Çi:..;.!'{3i'li;ial{...} =t3 ':} li} ssç'Jal i:le eiltet"--
l g' .?yi} t'cP} qu al'}.-J'al'" P'.!'ÇFe:)?"t:)SaPlallÍ'e ul}.Ífl:)}"mj-va--
fJe:'rf#..,.} J''FC $j?lg'(:} en?ll:ll'" pC'.}rqt/ par'Ü }lt:5 {:)

ul}.ft'lllr"xlie é É''&t'.} j'F}P€1 i"t'a})'É'P e pal'a {:)s (.}ut'i"t')S
}lâi:' , . . " (' f.#d .)

" 4(/}l'.} qcíp Pe.Ja s.f'É-ua$: 'Ç:} fJ }le:1ss P/"e:1--
Í;Z's.:ar.}.. az'l'lf:'a R g }'l'C'É? 'C'e?ri} qu u.5al" ullZ'f:t'.}l"me.r
pt'll''que as l) :;s{) :: í={)ll'F{Ji'tt:lt?ln m{.til:(.'.. pt"illi:irai--
rlleiltÊ'/ }?('} Hlc?.i'Í'.} .r'ir.}s/).!t't3./ai''a Í r# e.; /(ll:ht:) que
a.tl}.:la ê 'iâb'el fleJ{.} que se esta vi/eild{) ai)lda
C{'.}H) ã /)r't')f:j..F:.;a'(}. 7'all./e; qUa)?íJ{Z} }l 't'; tJ'Lrel" maIS
este tipo '=ic '=üisa, .]e te '=:onfu\l.]i.ren, te



:hãut3}' CR :ie :it>utor' ou quaiquer-
çle\'tte ütê !i3r-que 1:1} ul il:>r E l$e

que o {.il}.{ !:ür: é ula f;firma .$e tu
Vila t'U éS UH2 t'.}Utl''Í'.} pP"t')t;l'=rsZ't:)}lal tU
aqtle e ü tu fü:=es :=oi.:;a :{ fere\ates."

a:jo . Eu acho
m (.} 5 t' I''a l"e s

(' 44D .)

Hí:r'eíJZ'tt') )lesa' l/a/{:)I"/ }e:} i/a.Í{'Jl" que é
U }lã'tl} t'é?/" c7Lle l:r )'lt'am='alar a IPI'Ilha f.'a5a. /-Íjllha

!'tlupa é .íat/ iíla sa/)a/"alva. Nàt:} / 1/{) t {z) a Sép"zt}
t'U }}..'e') e:Xt'e'JU }ll') JaZlC:)r'd'f:e:;f-je'.}/ P)a5 en U)}.Z'ilaile
lJe ] }lt'eF'i'lera't.}r ç/eraJrile)lte le /{') lst'tJ p}81 s a
Sél"l't') .P{';l"t7ui? tlu c31:F"ell:l'l't't:). 0'er'm 5 s-'â't'.} gei"mes e

}lat'.) 't H .lilf.)I''que .s'l? e.X'Ptill"f .;e bem que agua o
:s'abãl'.} I':crl'll:.x'('.}lla poLI.I't'Í:) /:} p} ['r'jsC:)s.; . /ía5 )}ãC:}

af:l'lr.} -irU 5C'PU )»Ü)lC')I' pt:ll" .!.';t.:';.. ma5 aS peSSt:laS
a5 1/a.=er }'li:)S l-'é?llí$am PSÍ'a J'íddJ'a.. ." {'H.ZB.}

;/

['U b'la.]c')F'J'=1'} !PaStallt a aPi"e.SelltaC {:l# #.
Pt:}.r(FU t?l'lt'e }la )'lC:) ;.sa /"ea.rzíJaíde.. qUejl''a {:){J

}i'à(.} q't-ia.! p"#n.r t }Tf]a Pt]i.]ã{.} t.}LI )llt:) t'ellhar {.} teU
í:'ar'!?C'l Õ l='É:= .II'íJ'er'all :a.. ê um i:a/"gt:} pp que tu
rJâs t.{e piq')l l:Ê?)"?s que i:(}bl''ar' uma i=et''ta pc)stu'
}"a lJ{'.).; 'f;ullí-'zC'.}l?ár'.fr)..s € z's5C'.} teP} qu cÍ:)Decai" a
pari p« .]a/. Áql:hçl} crua se a tua presel?t aç:all)
i:Or- tl-:.,a j.";se Vüi fa:imitar'. 'l"ipç} a:ssim: eu
}l'à't') que. f"t'.} qUÜ {'JF HI }LE=:; F''Uill:J'C'.}ilél"l'tZ}J a) fd IJ

r--/}z }le.Í{.}.. ellÉã{.} }?à-:.} i./{.}u al?fiar r$e ch.Íl?e.Íl:). //
{' [;( .)

Ü UllJ'7'('11"Pie }lã'') 11} 1'}7t:C';lPÇtlídt'JU. .4i.'he.Z' qUe
terá.a ç?l-iü sel" l=obra=i{) e .at(: ais l:íl:) que táxi!
ptlF quí: até Fü:"a a gene:e se diferem.:iar -3o
pessoal. fl{)Fina. Dente.. atê pela }"lupa eles te
:l.i l:ei'el}.liam: "e:se é ') enfei"ineíro padrão!",
püt"que t m } elnFel"meti«-) e ü elnferneiro pa
r:l'r'ãC}. f JPlp{)I'-talltc} tu tal"os um Lrjsua.l:r estai"
bem ül"i"ilmalJ{'},.., /yt:li'que t'u L/ajs t'e/" uz» (ai"g{)
-='fe r--he'f:ja. ,'qf:/){'.} cru tcX» {?ue t'el" ui»a pt:)St'ui"a e
a l"t'.}u.pa # unia l:t:).z';a J'nlPC:)p"ta)}te /' ('fç'C:.)

Vári.as anal i.sc?s poderiam ser fei.tas a partir destes de

poi mera toau âcrc=di.tü que a l3r'eocupação c-om a própri.a apresen

taç2ío pessoal , com u vesti.r--sa, F)ente?ar-se, i.ndependente do

1..1so de uma vesti.menta di.fer-nnci.ada, f.aça ou deva fazer parte

da vi.da das pessoas de l.líD ínndo gut-al lqcJS hospi.tai.en , é comum
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que todos os funciünâri.as, como medi.ccns, nutre.cionistasp en-

tre outros, usem i.tH crachá de i.dent\ficaçâo, além de um

avental, saia para a pt'ot:.echo dc} tre\balhador, seja até para

a sua identi.fi.caçêtn ccnHto Llm elementc3 da i.nsti.tt..ti.çâo.

'.

Vt?ri.fi.co, todavi.ü, L.!ma qr'-anda './alcJri=aç2to do uni.forme e

da aprecnentaçãc3 pç?sinal, como a i.macem cl!..te pol' privei.ro se

submete e e}.i]3õe ao olhar. liso..]ü\ para o i"c?conheci.mento da en--

formei.t-a, seja pai-a a sua di.ferenci.aç:to dos decai.s mç?mbros

da aqui.pe de ç?nfermaçlem e até dos medi.cos, saia até pela su.la

posição de ''l i.der e modelo'' f)ara o i-estante da aqui.pe de en--

ferragem. O uso do uni.forme, f)t3 tarar-o. sc3 dá, cao mesmc] tem--

po! tanto como um poder di.sciplinar que pode oprimir, como

um poder post.uivo an ct'i.ar- um cli.scurscl de poder que pode
di.sti.ngui.r quem c] usa dos demai:i.

Decntaco a percu=pção de ÊIÊ quarlto é\ comer-adi.çâo entre a

''st-tper vale)rl=aç:Hn'' dada êto uni.forme no sel.l cul-se e a ''fla--

).{ibi-l i.dado'' das all.tnõ.s v.irem uil i.füt-ín=i,zaclas de casa pela féàl--

ta c:la vestâri.ü fJarcl ã ; cstaq.i.ái'j-as. Quc:\i.s deverá.am ser as

princi.pai.s rea=bes para o uç;o do uni.foi T Creio que a prata--

ção do própri.o profissi.ona]. a dü pack.ente? qua se submete? à

sua assisténci.=a deverá.ca $ar sua molar razão de ser. Esta tem

sido) também t.lma das justifi.cata./as para o rigor na cobrança

do mesmo, especi.aumente por parte das docentes que se di.zem

mai.s exi.gentt3s. ContLtdo, a busca desta proteç:âo deverá.a ser

obra.gaçao do qi-talquer profissi.oral da área da sa(tde, inda--
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pendente do !..lado ou dão de uma Vesti.KiGrttã di.ferenci.ada. F'o--

rém, quando c] uniforme .já vem vesti.clo de casal caberá.a uma

r-efleleão sobre Q possa.v'el cc)nlpromç?ti.mc3nto desta proteçào

al\.-tdida e pretendi.da, i.ncotarnn t:.c! com a iusti.ficati.va da ri.--

q icía= nca $ua cc3br-an ça .

Mui.tas das ç? t.a.yi-câriüs dos cursos â e? C vém ao hospi.tal

e retornam às suas casa.s3 unifcnrmi,fadas, fca=endo, i.nclusive,

UE;Q do t3nibus CCnMO transport.e, havendo Q flulio casa--hospi--

tal, hospi.tal--casas cnm a Fnrovcâval disse?minaçao de mi.croor--

ga[nxsmos. f'Jo entar]tos as e){zgancxaau e c) rzgc)]' nc] s.e-]i L]S.c)

mantém-se, especialmente no curso â, com as mesmas iusti.fi-

cati.vas. apeauar do comprometa.mento da proteçao pela falta

de vestiári.o, sem club se faça uma análi.se ou refle){ão mai.s

aprofundada a respei. to .

âi.nda em relaçêio à falta de vesti.arie), houve o relato

de uma si.tuação ava].i.adü por â113 como "una -Jas mala)res bar--

bal"ldaides que se ':{)meteu". Num estági.o real i.fado em hc)spi.tal

prol:i.mo aa hospital-escola, as estagi.âri.as ti.velam que se

deslocar de uma i.nsti tui.ç2io à outra, jcâ unifQrmi.zadasp comi.--

nhàndo em torno de du4às quadras, poi.s este hospital nâo di.s--

pt.tnl"ia de vestiári.o para as está.tdantes. Estas questi.oraram a

sob-leão encontrada, móbil i.param--se em uma comi.ss2to e diante

da falta de alternati.vas para solucionar o caso, foram favo-

rável.s, inclusa,ve, à pei'da do campo de estágios diante da

contradi.ção evidenciada entre o que ê preconizado na teori.a



Et'-am pl'ofess( res que ':iurüinte as té.:ni-
:as, .]ur'ante...to:ios t>$ pt"iln-'.Irias :ientífi-
í:C:)s., tu p"el:a:: pt:)P" t'tJíJa uma mesma i:ai"t .f.l/?a.
Pa/.r qUa».J{) tu .:hegüs »ú} prdt ct)f af ent&t:,

est f.: sl:).. pal''a ilã't:} P i"fiel" {:) ca ptz)/ I'stt:} c

pal"mJ tJfJtllT ,4/ ellt {:}.. l--aiJd {:} pacZelltef i.-arde a5
}t's5'a.r.r í:.=a,:rê {'t:)lias as }t:)55a5...É'u.r gl"aços a

Pe{.iS, }l3'e'} 7'u.Z'.. pÇ')rque eu }là'Ç:) SUPC:li"ta/"ja jSt{).
Pal-a mjn} jste} é uma ar;rÇ:lilt'a mul t{)
{? f'-a }} .Je , " f' ,4 .Z N )

-., i 'v en c i ad o 1] i'-áti c= &na

ü bom.tcl t::la rt:!s;i.stÉlnc.{.:a é) que ela eínei"qe da fTiosHã rede

em que o poder e o caril:ra-poder' st: nfrnntam, e'/idenci.ando

as c::ontradiç:ões, poclendc} clnsencüdaa.r" passa.vais rupturas e

mt..tdançass como um Flc)vc:} f)crer. F'at'a FouCault, ''a3 transforma--

çbc?s t-eai.s e prof!.-!idas na.scç?m das cri.Ligas radi.cai.s, das ra--

cubas qua :se af:i.r-maná e dais vca=as que não se calam'' (apud
Et-i bon , 1990. P . 249 )

Confrontando os depai.morros dos três cursos, verá.fi.cc)

qcte a contrad=i.ção OL.l ã di.cot.omi.a taori.a-práti.ca fi.ca mai.s

evi.dente em si.tuaçbas como esta relatada por êlB ou como no

curso ê. em que há mui.tas e}.{i.venci.as na cobrança do uni.far--

me, jt.tsti.fi.cadas pela proteçao do paciente e da proa.saio--

nal. mas que par'icem relegadas a um segundo plano quando a

realidade compromç?te sua e;-iect-tçâo na totalidade, ou sejas
ccJm o mesmc] ri.gor das e;.{i.génci.as.

F'or c)u'Er-o lado, nc} cl.If'se C, post.i a--sD mu(ito presente,

especi.almentç? entre? ãls entornei.ras E as al!..tnas, a referénci.a

à posa.çâo de liderétnça d,a OnfBFH-loj.F'ã e pai'tanto à sua neces-



cidade de ''cumprir'' l:.l.l.do aqui.lo ql-l.ç? precisa ''cobrar'' dos de--

fTlai.s elementos da E)qi.-jipe clÊI clraferírlaç:leín. blo processo de suja--

içào dns carp03p 03 soldados, an serem ii-lstrui.dos no t.tso das

arma.s, de'-/eri.am t.r-ei.néxí- -::le dni.s ca doi.s, alternadamente -bro--

bando de lugar, ''par'a qu.a c] c]a a=qt-tar'(]a af)rc?nela a se regular

pelo da di.r-eit.ca'' (L-i-tcã\sp ;iPt.tc] ]=:OUC:::ãl.i.1 1:., ]-991, l].148)

FJa r'elaçâo do ccmarlcli:} f)r' saiam.e onl=rn a enfermeira e sua

aqui.pe. assim c:omo entre a docente t: a sl.la estagi.ária, a re--

feréncia ao l i.der ccJmo Ltm e)-templo üu modelo! busca qt-te o

''suba].tear\o'', o l i.der-ado, aprenda também ca se reqt-alar pelo

sel..l líder, espalhe--se nele

Ê ér\fase no uso do uniforme para Q reconheci.mento e di.-

ferenci.aç:(o das entornei.l-as, assoc:i.andas atê com uma posei.vel

insegurança das proa.sçni.orais por E4A, poderá.a i.ndi.car a ne--

cessa.dado de l..lm rót.ulc) e}.{t.erro cle er)formei.ra, para asse?gl-trai

ng(o só um reconhecimento stncial, c:nmn também uma i.nternal i.--

dada de enfet'mai.ra {:lue l:)ncJnri.a c?nvol../at- também a sua campa""

ténci.a prnfi.ssi.ona]. . Q rauconhec:irei'ltn e}.atei-rio, "o branco ma--

is branco" das erlfet-mui.r-as, mcac= tal'./e= r]2tc] do mesmt] branco

da roupa dos mêd=i.cos, u ü olhar di.fere?rlci.ado do pack.ente po--

is para ''ele'', mas acr-e?di.tc3 que também para mui.tas de nós,

enfermei.ras, este bi-anca ai.nda possa ser muito importante

para assegurar uma valori.zaçâo e t.!m reco)nheci.mento, posei.--

veemente. autsentes no di.a a di.a.



F'prece--mc? nHo suar sua.ci.erre que e?nfE?amei.ras, técni.caso

au).{il i.ares e atendenta:s de CPnfermaqem tem'ramos atei.bui.Pões

di.ft?renal.adcas de acoi-do ccJm ü lei. 74c?8.''8& que rege o e){ercí--

c:io proa.cnsional. A apr-oval:tü de:1 uma lei. pode ser parte de

uma guerra ganha., porélm nãc) cassaqura da antemão qualquer vi--

dóri.ca e não gai'ante, pc)rtantclp esta cl i.fc?rena.açêto e reco--
nheci.rnentns pr-el:ç?ndldos .

Foucault (apLtd [[e[eu=e, ].991, p-39) questiona o posou--

ladc) da legal.i..dado, .ãrql.Ifnontarldo que as leis não sHo o re--

sulcado final tJe uma batalha {Pm qun ols mais fortes feri.am os

venc=edc)rc?s. n c?}.{i.stênci.a da lai. dn e}.torci.ci.a profíssi.anal

nâo garante Q térmi.na dos i.logalismos, das atribuições, fun-

ções ou atê comportamc3nt.os mui. t:as vezes semelhantes às di.-

versas categori.as proa.essionai.s. Então, o uni.forme, além da

sua positividade cla proteçâo mi.crobiana, tem si.do uma das

''sai.das'' ou melhor, uma das ''entradas'' nos jogos de poder

para di.ferenciar at.t-i.bui.çbes, competürlci.as e até condutas

que nato se tüm consegui.do concreta.=ar rla prétti.ca proa.ssi.a-
nal

:-

}'

apesar da =apr-o'vagão cla lei. e do reconheci.mento de que o

obieto da enfet-mugem, o cuidado, a l:Jar-tlr da enfermagem mo--

clerrla se di.vi.de fn c:t..tj.cladc) iFidi.t l=o e di.rc?to. passando a ser

prestado poi' mai.s do uínca caLoyor-i.a, as lcady--nurses (enferme--

i.ras) o as rlurses ( os deírlai.s trabalhadores de enfermagem )p

as dúvi.das quarlto ao falar d.as enfc3rmni.ras pç?rsi.saem espe'

-ü..úü'++pü.-;R"i«)p'+'epw\ib:M-nega""úga>.iw0.nüWpiiiegiêi$1$Ü!#H:$$»U

P ;:- =c:< b-:lçi'<i,\!« i)i: EI):.íi;-\t;.àl:)
f:/ ....:'-:-;; L'E: !JUCÜ.(:.c\C) - UP lq(4 )
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ci.almente nos depoimentos de algumas docentes

H qu st'ãt') íla c(:) )P t'êili-'.Ía ilãt:} está nuz--
t'Cl} f:.!aP"a pt'J/"qUP a #} tarC= idazda }Tll) CUl"SC.) é }la
J:{.)f"maçar.} IJe ulp }?7al''Plejl"t:) asSZSt }lí.'laje mas a
n!,e] :]e cabe:eira .]t.} pa':lente, que realize
pl"e:)í-'Clí:JZ'lPelltC';S. . , é1l eu f'.!'f--e:) queSt'jtZ))}allílc) u

pC'.)tti:'Í'.} e {'.}bsp/"b'allíJ( a atuaÇ&l') IJ /a aqui'r e/a
r'eai.mel} t:e es tâ :Je Q'=ç.}f'.io :q)@ a ne:essa.:jade ]o
nt?r't:at:li'.}., i:olsiíjel'ailí:it) ii :sit'uaç'àc) i:ie um hc)spi--
ta.l u)7il.'e.-'si tãrl{.} '=t:lxn .3= ep?fer'mel ras para .ZÉ?©
.lcitil=;. e ':{)m que atuaç8{.}..." ('P.ZHJ

e {? qcie l"edil»c'lha fi(a ai».Ja }lest'a
??r.}sstp mu)iJt} é at7ue.ia / /ha iJüf/l.da! )?al:) é.
aí;i }al {.} que é {7LI eu telha:} que fax-ero 4SSjs--
têv}.:i.a .$ireta, saber ({ln-:iliüt" .:om a realiza--
rde.r que tu te})s cíu t'e el?L/{:)l}/el" ct:} í:c)asas
/i)ul"C'.)i:'r'at'J'(:a:;.. 1] S/d qUe t'U lre.la5 1'StC:) C(.}Hl:)
uxoa qliestã€1} a-$pll }li.Ftfatz }'a -da aisist'ê».:.ía e
}lã{) S(:i l.-tllml} u a qu st {:) óut"c)i:t"dticã e fax'er' a
assist:ê\l:ia. E istt> ten sido muito -difícil,
r»uit{.} .]i f/:i .l pç:ll"que' { u {:ls c{.}legas sãC:) uma
r:{.}iisa (:lu {:leitra. fu !"aa.Inellte }l {:) se.z se {:ls
,:ui'scls pl'epal"am para isto..." (e?C)

" Na't:) 5e-]' SP a g ]te }l:yCZ) rJe].Z'n.Íta UJÍ't:)
{:) i?t'.}5st'.} í:amPl:)... Í'.#,.) 4l:ht') at'c} que z'stc.} )}a'e')

aSSPgul"a a }C:}55a l:t:} pet'êllcJ'a.. se faa-f se fax'f
a5 }} }hu ld }l$3 fclp} t)e» (.íal''Ç:) {:} }lt:15st:> fa--

;© r , " ('P4C .)

" e'11t'ãr.} ê F){'}/" I'Ste:} t7U P}Ua't'aS l/ex- S eU
me pel"gulnt{)i qual ê realmente o nosso papel?
O c7lie' a !?e)lta fal é l"paJ }el?te e»fprmagem:? fs--
t-.á .=ç'.}r'i'ü'f'Ç'.} {'.} qu a g )}t'e stá fa2' }íJC:)'p r.]ua.l é

t'P }lC1)5.5{'.} (:a:D.D{'.} fJe t'l"at).a.Zhl:l') a qUe é I')}erel?te
ao enfermeiro') i+â muitas :i},idas..." {P5C)

" NãC') std :/ar't'} liam pal"a }ll$s.. l?t:ls cc.}m{)
pl"ü Fis:;ioxnais, ten muita ':pisa que...ar.ho que
elstã =lart} qual é o f)anel ':la ellfermagem. Acho
que a e\[fermageTn t:em un ':aipo bem ':íefi]]i.]o,
$ua asslstÕl}.--.fa é Jef;il?Jída...mas a':ht:) que }la
}lepssa .--abeça a.i }l-$a }&C:} esta m ite:} claro a. ls--
=rl:} atl"'atalha mu.ít'l'.}." {'P$B.)

Flessa l to qt..te apesar das questionamen tos dãan docen tes

quant.o à defi.ni.çêto ou i.ndefinlçêio de papêi.s das enfermei.ras!



esta d(tvi.da poda estar sç?ndo passeada para as estudantes, ou

vi.venci.ada na pr6pri.a prática prüfi.ssi.anal, o que poderá.a

reforçar ai.nda mai.s ca necessi.dada de I'apresentar uma n&o dú--

vida através de uma apresentação e de um uniforme di.ferem--
c i&d os .

Uma das c:onclusàes cle Gastaldc) e I'levar (1989}, di.ante

do ri.gor e da i.ntnllni'âi")cla ria foi-maçcâo das enfermeiras, qt-te

buanca uni.formigar a ttJdüs pela aparênc:i.a, ê que ''hoiep ne--

nhurna enfermei.t-a t=i'n dü.v'=i.da.s guarita ao que e c?ópera dela em

termos dc= pnstt-!r-a e apcarünci-a f)esnoal, mas pot-ocas sabem di.-

zer queài.s sãc) as su.as reais aLt-ibui.çbç?s'' (p.12)

ainda em relaçêio à Impar'tüncia. dada ao uni.forme, desta-

co as referênci.as feitas por algumas estt.!dcantes e enfermei.-

ras dos cursos Ê e E], quanto ao rigor nas e}.{i.qéncias de uni--

forme resta-inqir-em-se à enfermagem. Evidencia--se novamente

uma contradi.ç2(o. no mi.mimo, no que concerne à proteçêto do

pack.ente que fi.carta compt'ümeti.da:

f ...{:l5 t/a.iC')I''eS 5{'} $el"l'em paP"a »{)5.r C)5
priin''-ípiüs cicutífir-os .]e ni-:robio1llgia sé)
sel"b'em para }?Çis." {,4.Z#.;

" P{'Ji" qUe Pa/"a }lt$5 é t C) j pi'.}r'ta»te jSS{)
e pap"a {.}s l:jutl"{.}s pl"{)flsslo»ais }lao/ p{)r que
jSSt:}0 P{')r' qUe alisa e.x'jgêlcja St$ para »tjS?"
f' f4H .)

Nc)vas formaçêfes di.scursi.vas parecem c3mergir nestes es

paços de regi stõn c: i& .
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E4ê, ao criei.c:ar a obra.qat.ori.idade e o ri.gor nc] uso do

uni.fc)rme apenas para a en fcnrmagnm, .iâ que os medi.cos Ralo

usam uniforme, cr'aclaá, "andam cclno querem"3 asse.m refç?re--se:

" 7'e'1da l/e';:: que 'falei' rle ullfft')r'ipe. tl'b'e
Unã f''C}SPc'.}St'a 3' P}0Jh }te a eS('a; "»c$S 5C:} {:}3
É?l?fef"mf.?.i ?"ÍZls.. e/es sa{.} méírJJcC:>S ".. a=:Sjp)+ e.leS
t'êpp a (t:lPlrdl/t'ã ide/ 5 1{)5 t'emC:)S a »{:l55a
f].i'a]]t'p ]zsst').r }} (:) 5a í:C'.})}l/e/"sa }ajs f'i"jst:)s.)f
)}3t.) B fala mais }la s tC:}., se t qu et/Z tai"..."
Í' f4 ,/4 .}

F::'prece-me contra.ditar«i.o, parómp manter o ri.gor de uma

eleiqéncia. de uma rlorma, em nQmc3 da prateçao anui.mi.crobiana

apenas nas rç?laçbes cJe poder de quem rtpi'ementa o pt)der (do--

contes, chefias de enfermagem) cclm quem c:ulturalmente nato o

representa (all..Iras, enfermeiras e demais elementos da aqui.--

pe) - F'prece--me i.nsl.!stontávol o argumento primeiro de prole--

çho do paciente ou da aqui.pt? dn a3nfermaqem e de saúde quando

as enfurmei.ra.s c3 cas t:lncc?fitas enfet'mni.ras ern cargos admini.s--

trata.vos nas i.i-lsti.l=ui.çõou I'luuipi.talarc)s, em que poderiam bus--

car a Implementação dcl tais rlormas para tocJoan os funci.oná--

ri.os do hospital ''um nclíne da proteçao do pack.ente'' e/ou da

proteção da eqt-ti.pe nHo ü fale?m. acredito que não Q façam, nc]

entanto, poi.s i.sto se c:on fiquraria na implementação de nor--

mas em relações dç? poder diferenciadas, provavelmente, com

maiores resisténci.as de quem culturalmenttp representa o po--

der, como os médico)s. por ejlempln.

Por outro lado, o rigor na cobrança dc?sta norma apenas

para a enfermageml l.-lma norma que ane configuraria! pcJrtantQp



!'

i.

c:omo "não sendo da cabeça aos pés"p iá qua ã proteção dos

pack.entes fi.cada compromot.i.da, parclce demonstrar quc? a

''obadi.énci.a à. nclrma\'' o!..l a. rlarma am c==i. poderá.a ser um fi.m e

nê(o L.]m mei.n paí-ét ca].c:ançalr a protnçêto do paciente ou da aqui.--

pe. A not'ma cclínn o usnenci.all, neste? caso, antes dn estar a.

=e?r'.'içn t:lca pr'Ü t:ç.ç2tc} cio pacionl:.e clu da a(]t.t=i.pa! servi.ri.a mai,s

[:)a.r'a nor-ma]=i.=ããr t-) c] i.-:ac.i.f)].i.rim" i..IMfi\ r-ç3]]üç:2(n dm su.iei.çê(o de si.

própt'ia e? de out.ros;:. e-nt.árido, pot't.4arlt.c}, :a servi,ç:o da doa.l j.-

=aç3tü e sujo.içê(c) dcl:s c:ni"Pc='s-

["rev=i,pari (]'?E1]7) , ao ani;\l i.s;ai' o conlf)orçamento das enter--

mç?i.ras qu.ando de$QlnpE'nllãin ft.tnçbes admi.nistrati.vas numa orga-

ni.=açao hospitalar, destaca qua a enfermeira

''tnm ÍT\.al-l i.festêxcjo fao.l i.dada em moldar-se a
obra-qaçeiaa=, ca di.sci.pllinüs, em manter--sc? sub--
m.i.ssa éx r'egra3p normas e rota.n:as a ponto de
t..ratnsferi.--las do mei.c)s perra fi.ns em si mesmas
' cn que provüt=da r-i.qidez E3 fa= surçJir o e}.{ces-
sivo fc3rmal i.sfDci e ü r'.it!..t.al i.smo t3m sc?u traba-
l ho'' ( F] . =B7 )

!'

i'

:.

n respostÉX dn f='7B fl-erll:.e à rni../inda.cação das estudantes

de usar'c3m tên.í.s nns estáqi.ü=;. ià qual alt.ttnos de outros cursos

da área da scaCtde c:lu outt'cjs profissi.c)nai.s os t.tsamp foi.

" Sz'm.r a5 íJca.Í )')à'e'p ê p/''l:lble a dt:ls }t?5sl')5
pt"o'f É i {} ]na i 5 . "

Reconheçc} que .já uti.l=i.=ei. .a r-eslaosta de F'7B diante das

rabi.sténci.as de a].un.as üo i''içar da$ minhas el-ii.gênci.as quanto

ao i.IFI i.forme. O usü dc?=1:e ai'qurneíl L:o, {antretanto. pcat"nce de

rTlonstrar que a el-lfet-maqofnp suas rlürfTlas e até o fiel..l pack.ente



116

Deão fazem ou nàu =o feri t:.em p=arte c:le L.lm todo mai.or, de uma

eqLtipe ql-le cJ-n'.'er-i..a t:.rat)a].h.at' cJn mod(3 int.eqt'ado pelos mc?amos

pac=i-entes. Qi..i. m.n=i.s, -:k' ccJííio s af)eIRas; a çlnftlr-macem roalmente3

se prç?Dcl-i.passe cnm a. pr'ntaç:ão dc3 pa.crie,r\tc., o que n2(o deve

ser ','et'dadeiro. íàcr-elit:ü, nE] enl:ante), que nstc3 argt.lülennto

.i-.tstifi.cl-.-.e, r-nfnrcç: t:' caracterize, da modo ellpl i.cito, uma

fnrmaçBia cl:i.=Li-pl i.n:xi" pi'oselal=.E-p l"la enfernl'âlJem a club se faz es--

pet:-ialmente atr-av'ü-s dãt doma.naç:ão cJns ct=rposs pela n2(o el-:pl i.-

ci.tacão de cri.ti.cê\s, del .íulqaínnrltos, de um processo refle){i.-

'.,o nãc) só mürlülc5qi.c::ü, filas sélciü--i.ncl i.vi.dual

Esta dnmi.nação pende Se doar pela l i.bç?ração ou proibi.çâo

de ''i..IM brirlco com mais dç3 doi.s cento.metros"! ''um anel com

pedra.nha''! ''um cabelo cobrindo a gola do casaco'', ''uma mei.a

colc3rida'', iá qt-ta as cli.sci.pl i.rias dão ''u.tm senti.do ao i.nsi.gni.--

ficaste'', püi.s ''a (]i.sc:.i.f)l i.na é uma anal.omi.ca pollti.c:a do de--

ta[[-\e''(Foucat..{].t., ]t?V:1., l:]«1=8)

[ cc)n\ü sa !.{mel recta ricas eilvo]vtDsse: iin'/asco-se na obe-

di.ünc:ia em cJetalhes f)ã\ra st.tjei.tar os corpos e di.scipl i.nar, e

qua.nto mail.s sl.tbMi.snob e cJI.sci.poLI.nados os corpos e também as

al-Rias, maicn se st..tieiL;an an qt-te quer qun lhes se.ia dc3termina--

Hou','e referênci.as no= três cursos (Pà, E!, C) a e'/ente-tai.s

resisténci.as das alurlas quan bo ao u%o do cabelo presos jóias

e unhas longas. ou mnnnmo quarltc) à uma adequada apresc?ntaçâo
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pessoal e às di.farerittls reações das dc)centos a estes movi

men tos de con ti'-a--poda?r :

f. f l:l'.]nlÇ') 5e he'>tÍb/eSS aquela L/t:})tarde IJ

F/{.}u l-ellt'ar bur/ar . 4/ qua)-d{) tu ós I"/gíria.P
e.Jas r'et{)f"llaxl} spm z»ai{21"e:.; pr{)hienas. fP.5,4.)

" 7'abre unia a.burla l.'e:} {:)5 cab .íe:1s sÇ:}.itÇ:).f
qz-ie ã })r-t)fe=sl'Dra teç'e ':lue .:li.zer para ela {ue
{')u e.ía ({'.}l"tal/a {:l$ i.'ai} lC'.}sr {:lu il:íCl} ellt'i"ab/a ma--

.E'5' eFn C'.r'tagl'{.}p p'J'll/'la l:(:)ll} {'.} l:abe]t'.} SUPer ]C:)}lgl:)r
í:r'uspç') Ê! l=üíi:il:) llq'):5 ')ihl'.}s! dalai:J{) uma injeçB{) e
SeCLil"al'lfj€1} {:) f-- à alÇ:} l:e:)Xn {:ltltra {: ''C:e:1m C}

que I't'.}LI pre'ilí:fal''.?" É'lltà'e'.} tu b/als ct:lr'tal.. /'

" N'e'.}s }i} us aluil€1ls ou semPI''e {:)bs i''i/{'.} jst'e:}
p qt./a} lJCl} e/e..i' } ã(:} est'3t'.> aí] quailaplellt / lJlgC:}
que }c} 'Jia segliint:e, pr{.}'=iirem 'Jar um Jeito."

" =É} {') dlu)t'.} l./Oll} IJe i-'abeJ{'.} sC:)/tC:)f J
f'iZ=a en í='a pl:) fJ stógzt:}, //I'Ilha i:Ç'))data é/ }{)
l"jlleaZ., quallrde:) .íÓ (abe:)u tt:lfyC'.} {:} pi''t:)c 5sc) idc
rala.r t/"atam" i:{.}p} {l aluli{) S{)bl"e i=-'tt}/ {:) P{)l"qud
fye:} 1: b .i{.} e e.ía }'a: pellsal' sC:>ór {:} assulltc>.
'feri p:"cJ'fes::clfes e pr'ofe: safes, wa3 eu r-€1io':o
qt./c} s(? ele me prcJbrlal" a.lgC:) ezp í.'tJ}2É }"dp"icz) ilf) que
ihe l:aieir pe!"mi'l:q') qt.i eie \r811h8 t:{)m{) quiser'.
f'ÍaS =3'e }la'Í'} l:Ç'.}115 gUI'l" pl"t'll/al".. qUe 1/ )7ha Ct:) {:p

e ti ]i s$e . " {F:'?R}

" 4/gUi7}aS / .re:;r at'ê me falai/a01 qUe {'}

x»e{.i (aÊ)alça) o=st4ab'a u .oÇ'.}ul--C:} sei),it'e:) i:fe ajs, Tuíde:}
!Jew, }ta hoi"c! eu pfell.$ia Plais un pcluco e deflo--
1:: 1:Ç'.}l'?t-J'l?ual/a fa e!} f$il}. " {'fi.?8.)

" S&} {? alullC:) {iru.f3ef k/ll" rle J= b /{.) s{)/tl:lr
f.]e bl".Z}({:}, a.Í© F/0Flr e.?© b/em e .fSt't'.} }?àt:i b/a.f
ll?té. r''/=er.ZI' }la S'L.ta /aJJiaÇ:#Ç'f li)a5 }a 5Ua i:aPa--
i=idad(? :i í=iesempel\t){). ficas ç/a t)s i:cllvei"sai" (t)m
ela; "pO, fu.Zalla, tu achas que está b{)m este
r--ãb8/ci'.) Que é qu L/ai ace:)}?toí.-er.P ' fu faça'} ulpa
d.{3/={.zss&(z) tdcl}/(«a op} (j ) fde'} i:ab .ie:} sl:}.ltÇ') e

Q ! es & ::e i tal» klc w . " {P'2C. }

" =e eu f.}3se iiie cat:lal{) soitol (} pess{)al
nào ':heqat'a iá e ':filia: ''t u tens que estar i:lc
(abe.it} p]"eSC} ".r ] .:Stl} fiÍ.'a1/{3 X»aiS }la c:C:)} sciê}
( .f & -de c:a-da um . " ('f.3C .}



Plasma [BccnDh©cç?rldü ql.].É F)ara c:lzi.r unia inieçê]o é necessá--

t'i.c) usa.r" as di.-tais maus de FFiodo a real i.=ar este procedi.mentc)

Eom sç?gurançã3 p+'oci=o rec:onl'lec:E?r tcambÉm que o controle do

corpo pode se fa.=er cle mo-Jo i.ntenso: "ou tu prendas, ou tu

cortas, ou tu não entras mai.s em estágio". Êcredi.to que se

e).{i.ste a necessi.da(]o de l:.ermos as dl.las mêlos dee=ocupadas para

desempenhar -a cui.dat:lo e a '..,isâlo FIXO perturbada por fi.os de

cabelo sola:os sobe-e tJS oll-los, çlstc3 valor-, como outros quem

podem cun'ipronlut.el- .ã eqt.!rcançia do cl i.orlte ou do prüfissi.anal,

deverêto ser desenvn].vi.dos it.tntc} eàls a].l-!nas, apesar dc? reco--

nhecer o sci..t carátE?r di.sci.p].i.nat'

Entretanto. a forma cJe trabalhar t3st:a ne3cessidadep como

outt'cas na fc)rmaçcão das el-)ft:pi-íne.i.rüs, poda e devari.a se fazer

num empa.ço dt-? troa:É;\, cie nç?qoci.açâc3, cle temergência de rabi.s--

tênc=i.as$ cle ai'qumtilrlt.ü\ç:He: at.tt.©t-lti.c:::as e r"oci,f)rocas, enfim,

num napa.ço da reflelíão cnn..jl.l!"lta, HiHI qua o pc)der' Q a contra--

poder ger-arfam novos s.ater-es e rrit.{danças do cometi.va. Fà impo'

siçan, o ultimato ou o aumenta dn ri,qor atÉ} podem levar à

obedi.énci.a das 03tucl8[itos dui-an t:e Q f]rocesso de formação,

mas não garantem o ínt:Psmü nn el-lc?rclci.o profissi.anal, como

também ê constatado f)or [3astaldo e ]]e'/er (1989):

'' O que merece cri.ti.ca é Q fato de
usualmente el-ii.gir--se a regra pela regra, não
havendo fle:.{ibilidalJe para que cx aluna, ins--
truz.da dos meti.'.'os qt-te ft.!ndamentam tai.s re-
çJras, opto pela ct3rlduta que ll"ie parecer con-
veri i.c-nt:t u arqu.e c:oín as conseqt-venci.as desta.



O qua sn cnbl=ém c:om esta postura dc? i.ntolerãn--
-=ia u comer-clln que t.anta nivelar a todos na
caparõnc:i.a, e=:-- o r-echcaço da grande mai.ori.a das
ãli.Iras clt.tn, ao i,rtçlress:ar'c?m no mero:ado de tra--
í=)alfla, abéxi-lc=lt)ncaíri quasin t:4ue l)or i.ntei.ro taj.s
n-3rméi.E3, (]e icnn%i..dnr"a.indo os t'i.ecos que dal po--
dcíFI advJ.r- par"a elas ou. QS pack.ei-'res'' (p.12).

F crer:í.L]:n c]t.tc-- É--! t.E- t:.i.lnt) E]e} t'o].ã\Çêt c:ln eit.l.iei.çêlc) possa IE?--

\.,'a]"' à. n c =.s:i.c]iac] P FEE]]'i'inã).]"lç=1-Ét'.çü dü cüf-t]:.[cl].o e}.{tet-na para prove""

ni.r a dç:-snbt- ::ii.éílci.a. =;o.j::t a E.É' pc)i'' o!:-c:lt.tac:=i.mento Ol-l pnl' qual-.

quer outra r-ca=àn, ccln f=i.qurancln--se, ma.i.s té\rde, em meti.vo pa'

ra frl..le=traç:)it) dan dc:Gentes ã\o '."arfam quí:9 suas e}.(--alunas n:to

seqLtem mais o qt-te lhes fül imposto e cobrado (durante o ct.tr--

se ü preveni:to deste fnnssi.vel lpc?c:traço pelas ente?rmt?i.ras, da

sua pc)ssi-vel rabi.stéiaEi.a, deve sar uma das ra=ães para que,

em alguns hospiLai.çs, .as en far-me.iras e os Quer-os elementos da

equipe de enfermagem sejam submati.clãs, di.ferentemente de ou--

tios prüf=i.3si.orai.s, .a áxval i.açbns f)ari.âdi.cas. Nestes i.nstru--

mantos de avaliaç2io, tóp=i.c::os ccjmc] a apõe?seno.açao pessoal,

asse.duidade e pnntt-tal=i.dada, elntr-e ot.tiros, são julgados pelas
enfet'-mç?ir'as chatas da l.tni.dada:

k'e.fÇ') {?UP ac7lJÉ=.iÜ .alU)}t:) c7U ):it:) íla}/a bi:)--
-ia pal"a J':;t'C1)., 5e e.!e }ãt:} tjt/el" fJ pt:ljs taipa
=[le FI.a ':it.ie -:i.ii.]e .:]a 3i.lã aparêll'=ia pessoal,
eJ l/üz' sel" l"o/aP {'J pç:}/''c?lle b/aJ' faa'el" {:) que
bew © }n Ê:e in,$e v . " {P?lâ }

" {/ma r:Í'.}.[sa {?{.te 5{'.}L] í::C:)i]tJ"a é {:} t'iP{') ile
çaFraJI'.aç8't'.} a quí? as }lti?/"melros slye'.} submpt.í--
fias. {1?s i=1"it'õr.íe:js IJ b/a/iaç&Ç1) 3 {:} al'coice)s.
CÍ:)lsa.: {7ue ml? c.ha li a at'el'lFà't:) que 5{:1u i:c)pl--
.E).le'É'a } T í:'t'Jllti"a é S usa adC'.}r){:)s/ bl"l'»({z)='J.
anéis. pulseiras, =e u3a o r.übQ].{} ben preso,
se u a sí} bt'an.=o.,.Nun-=a }'í alguém dizer que
estai'a hen f?.strtitur-a.-Jt:}.. mas se submetem a .fs--
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E2B, apesar' cle F) - ici.nna.r"-au contra a aval i.aç:aes a que

as enfermei.t-as, técrli.caE:;, au}.{i.bares e ê\tendentes de enfer-

maqern sào suba-iQt.i.dãs nt=- hospital nrTI que att-ta, como enfermei.-

r-a também submete-se a est.e processo, buscando, no entanto,

set-!s t?spaçt)s de contrai--poder e, possa.velmentc3, de mudanças:

" }f{.}.fe em .]ia.- a Palita .fd usa a)self aglll'
p''a e:x'E'e'.}t.l :; .r {'a: cí u5{'} PU.lsejl''zllha. .apesar
fa ClrlCn aqui pl:lSS{'.} U$al"/ alas .fá estai/e en U»j--
dados e f!.ti desi:ü t:xdar em te!''ncJS 1:1 alfalia--
$:ão, pela milnhü :beta por usar esta pulseira--
))J[a, Fal ]' qtJ }]ãç') p]''a una qu st 'C:} ld ídesp'es--
pÊ?J't(:} qti eStaI/a f'alali=F{'>r atê pt:)l"qUe e leal/a
st.lper hein .:om ei.a., mas eu ':disse que posso ser
S'empa''e ld S'í:C:)tlt'mija! miai: 3K'empa"l? L/{:)U Usar'.'/
l h -Ü L.} ./

=

f:c)t.tcault rios fcala qt-ta o poder vem de baixo, sem que hü--

ja uma oposição !sim(!-t.ri.ca e bi.náfi.él ç?ntzre ns que doma.nam e

os qt-te são t:lom=i.Fiados, mass:

'' antes) clt3ve--sa suf)nl' que as correlações de
for-ça m(tlti.pias nua se formam e tatuam nos
aparell-los de prnt:luç2tos l"las famll i.aeu, nos gru--
pos restritos. nas i.nsti.tuiçbes, servem de
suportes parra grcartdes efei.tos de clivagem que
perco:lerem Q conjunto do corpo soa.al'' (apud
Erlbün , 199a , p . 252 )

E14êp di.ant.o dca c:nbi-anca pula sua chefe.a do uso abri.ga--

tóric) de uni.forme? à eqt-!i.pe dn enfermagem! constata que "a

ellfep"mugem t'em ta)}ta '.:alisa para se pl'etlcupar e fi'.-a a se

pre{.}':rapar ':{)m {.} ulll f{)rl»e". No erltantc), pelos depoimentos a

pelas ênfase?s presentc=s nc3= mE?smc-sp se.ian} cle concordância OLt

de di.vergéi"loa, consi.duro que a daíninaçao dos corpos através
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da cobrança do uniforme e da apresentação pessoal encon--

leram--se ainda na ordem do dia:. pr:Li'lapa.Imente nos cursos A e

B

Qt..{ani:.o an rigor da l..!ni.fCJI destaco o relato de uma

aluna do ci..!F30 B c4i-lm, ©lB ducof F@Ftciã d© !«lm pi"'oblema 4àl"'ti.cl..t--

luar, ha.'.,i.a ançtnssa.dn o memt)rt3 i.nfet-:i.or , o que a lavou a

1..i.sa.r, no e3tà.çJi.o, i..:.fuã cale.a da t:-rim branca, mais larga. en--

q!-tanto D 3©i.l. jã].ç3ccJ arca de gatlard.i.rae. l-Jo en'l:ar)tn, sega.ndo o

seu clepoimerltcl, lt-le foi''am faia.as cc)bt''ar'loas pela professora

dç? estâqi.o F-or i-i.3d.F- cêl]çúR Q ja].ec:n de tac:i.dos difei-erres.

Rey.LsLrn t.a.mbbín o r"elas.o dta E:=;EI, dé\ st.!ü dç?si.st@nci.a de

uma di.sci.p].ina coi'HO l.lm n){er=íci.u dn rabi.stérlc.l.a às elqigên'-

elas de maquiügen f-=i. t.üxs pat"e\ atent-ta.r sua pal i.dez:

" i'L/ Z-r'aba/hal/ l:f }l{.}l te pf nluz t'as l/e--
.;:e:;., i.:hegab/:a íJe Hldi} ha }lt'):5 eSt gZ(.}S e "t'U eS--
t'ds nluJ t {} p.â.ll ída., tu }} {) estás n)at?u.I'aíJa ''. ül»a
iJJSí.'j0.i.1l?a eU pa/''eJ' e }11'} 5 P} Stl"e SegUjllte.pe
illu .=allsei, ':hei atê pegação de pé'! porque!
pe:).Va Lrjí]a., eu tr'aba]ha}/a., b/filha 1] a} hã pal"a
{:} pstagz {.}.. ep"a ur»a i:çir t"er ici. fu » {.} ja lpe
Pr {Ji:t-içar !o in maquinar , l/er' se esta/a pd.l iíJa
çllu }'lã'l:}. (llualltas / v s u )a'Ç:} i:e:)}1seguz'a }? p}

tl')piar- í--afê a} í-e5 ide }/I'l" pai"a {:) estâgz't:l! que
]ird f;i':al" nle }laquia»]e>." ([.3n.)

gabo--se qt-te nos (tlti.mos anos! as escolas de enfermagem

têm enfrerltado, além du l.ima mc2nor procura de candidatas. t-lma

evasão de suas alunas, t.ando sido) i.der\tificado na Flegi.ão Su-

destep um Ind.icn cle e'aa=iHo da ordem de 4a,a6% (Mi.renda e Sa--

uthi.ar . 1989 , p . l=lz+ )
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No seu trabalho ''E'-'as2to: um estudo prol i.mi.nar'', Mi.Farda

e Sauthi.er c:onstatixram que as .it.tsl:i. fi.cata,vas dadas pelas es-

tá.tdcarltes pa.ra o trarlcamerttn de! mcatr-i.Gula no ct.teso vão dasdç?

problemas de s.üúda, problemas fi.dancei.ros, fama.l i.ares, carga

horári.a semanal excessiva, rigidez disco.planar da ihsti.tui

çaa, até bai.xa autonomia da enfermeira no trabalho hospi.ta--

lar. F'ara as aub.orai:. ''a. e-.vaso(u c:c:}.Lnc=i.cle com uma situaçac) da

ct'-i.:sç? rla '-'ida. do ©% í:.l.td&Flt.o. f.4o ai"lt:af"} Eo, atnc.i"odor'lai" o ct..!rso

nã0 3e const.itt.!i. ufn prol:)leín,a e s:i n smul taB ve=esP em saiu--

ç'ão'' (OP. Cit 3 P. 1=8)

â preocupa-.ç2to com a evasão das está.tdarltes, tanto das

di.sciplinas, quanto clo cur-se de ela f:ermaQem, enquanto t.lm

f)ossslvç?l a}.{ç?rcici.o cle r-asi t.üracia, tom fei.to parte das mi--

nhas vi.venci.as, rcfle'l{ ies c.l bt.iscas, t.ando si.do evi.denciada

esta qu.estão em vcâr-i.os depc)ime?ritos:

" fti .fá {.}ut/i 7;ei.íar íde a/ullc:)s que dosis-
tjF"am )}t'.} Jí})/CI't'.}r se {'.} pr'C')fes.Ft:)i" assusta }ujtt:)
{:lu (:t:lisa ass.ím." {',4.Z,4.)

" Nr.) nlt')i» } tl:} que t'u L/j /ellí:jas aquela sJ'--
t'uaç2à'C'.} i=Íc'saga'a.Jáb/eJf a pul"l'mejl"a l:e:)1'5a que tu
pe sas ê .desistir :i(} ':urst}. Eu }à tit'e sítua-
Ca'0S ':'e' b'f.}} ta.3'0 .Jc Je jlt'Z'l"." (',4.3,q.)

" FI.quem t ü :lepl'imi':ia que eu nãü quis
ais satler' í:le !:sl:t.tí:l€1p-. ::aía daqueles estágio)s

pà})JÍi:l')f í--hegai./a é?in l-'a5a.. }la't'.} alma:)Fab'a/
-':hr.}t"ai./a. ,4tÚ quc= í::t:)}?l/er5 j r:t:)l» }pleu paj que
r.]'z.sse? para oii ;a/'!?al' {i .:u!"s{). '' (r.11,4.)

" 'fe» :$e::ist:êniia.{ ...) (}ualndü :hera
}le:s t:n pai" t:e 'J{ e:s]:âç?ior ':]o .]ia & í:lia .:ia ell--
F:pr'xnagÉ?zl} me..i'p){:}., a:ic} .'5e f$(j cC:lha /]e qup )? t:}

F'aa' aguel'leal''" ('/).3E.J
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4;!?u as F ssÇ:)as f:Z'ca?"aP} base'allteaa.
i)r.)5s(.} íJ.!';er- t'/"iluxllat'Z'='alIaS.r d? } f'ullÇa'Ç'.} {:Íe pZ')}--
Eat-u]ü t:ü]!\knêH que ê .]i'FÍ-'.i! sel" um bün elnl:er-
mel!"Í'.}r ma5 qup )l {'.} d ImPÇ:)ss/b/ J altas pes'
SC:)aS } ãC') S'e af:/7al'aP} Bm l.:t'Jllill'ÇtaeS. E'U tjl/e C{)-
leda.s -:];-ie, iin.:Lusive, .]e3iStira -:io -:urst>."
r' dj B .}

//
i-

[u t J }'e uma adula que quase e»tr{)u em
)al'afu=;o", :;e }l'àü fosse una ainda psico16gi--

--'a. í',...) Tem d/lullC:)5 que ató aballíJC:}»al"am »t:)
sê . l?i') 3 e wes t re . " {lPê.C }

T.i L/Ê} {:}..r 4a.lull{).i; t?ua }lez) pstdgZ(:) /.'c.}mP.re--
melltap" -Jesz'..;tl'p"axn lJ{') i:ul"=rC:).r 5 feri"l:)b/ap"ai» p
K;01't:ã!'Ütl\ :dePOiS pal-a ''-0U.'.IUit'." {P':G}

F'4E! u F'PE3, dias l:w clü\ sua pnt'c:opç:to cJa di.mi.nui.çêÍO do an

tusi.asmlD, :seja nntt : ãs usei..idanl:Ens, d.o lortyü da gr-aduaçâo!

ot.l mesmo ente-© as docenl=es, a.-=si.m nne i-efer-em:

L I'llí:l".i}/a.í f-'e:> {:) {:} ast/"a.Í iJe:1s a/ullc.}s
--l'J f:ürc,»Ca, a que é que a gente fa.z neste (ur--
se que as pessoas i'8o se desestlnu.landor p3o
fica)}do infelizes/ até a cara (on que eles
nos (unprinentan é d.íf:crente. C/af'-{.} que eu
a'.'.I'){.} t?iJa }?Hí.} Ó .;Í':i... é o que a gente faz nes--
te (UF'se... }]à'{.} 5f?] {:} qíe d." ('fn4B.)

é//

fu l/ .rC'} i..:afia b/cu=' /)e=;st:)a:; p} }?t:}5' a.iegl"es
t'railalh }ía'l'.}r .I'=FZ't'J 3 /Ü e} qUalqU r /Ugarr
as }?a }lt'15sa ai'(}a, pt')ut:a a/ gp''.z'a }}(:l5 ht:)SPz'ta--

.i5., pC'.}{.i--'a a,regi".Ía }?415 si:t:)Jã5. . . Gallha pt:) lc{).r
tpaba.íha ílluit{.}, mas Z'u te)s que gl:estar dc.) que
tu f;a.=es e c?t] .fd }]à{) se] se ai pess{ as gtJstam
'$o que fa em ." {P'?B}

n trabalho cla enfnrmaqeín, o tr-abalho da enfermei.ra, pa

Face trazer«, conforme os dopü.imensos, rnt.ti.to da herança buda

i.co--cri.stã de poraali=-:açêto, dc? ''mor'ti.fi.cação'' 3 resgatada pelo

tt'abalho cc)mo Lama carga! como Llmca mo r" ti f i ca ção d i. á r i. a No

entanto, Q tr-atalho dea anformaqem, a -f:ormaç2to de en fei-mai.
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ras, o conh©r-Ht as t:o:i.sas da E?rafermageíTI, sel.l fazer, pode e

acredito qt-te t!:loja posei'~''el -fale--lo, cair alegra.a, com prazer

e não apenacn como um prüc:c se dnlc)rido, com mui.tas provações

e renún clãs pessoal.s .

n dc=si.sstç$nc:i,a das} íallulacas eín di.sci.pl i.nas i.saladas, en-

tretanto, clu al:# dc} ci.lt se a da f)roa.suão cc)mo um todo, con-

videi'-c} corno d© al{ b.f"eira f-e].evânci.ex. Esta fni'"ma possa.va]. da

resisténc=i.a, qt.-to ret=nnflü3ço Lambi!)m como a)-ttrerna, poda SQrp no

entanto, mui.tas vo=us, a [tni.ca forma de luta enc=ontrada pe-

las estudantecn pcat"a fse olaor' ün a).iet-ci.ci.c) de f)odor das doces--

tes, até pe].o medo dc? onfroFltá--lâs nurTI dicâlogo ou numa dis-

co.tesão a respei.to dc:- que esta senda vi'/ena.ado no estágio.

E3EI relatou uma si.t!..tacão BHi que desi.sti.u da di.sci.pl i.na di.an-

te da cobrança da dc)cerit.a em re].cxç:âa ã sua apresentação pes'

soam, retorna.r\do no lDró}.{iírlo $ç?o'iç?stt

" }+{.} :s s'E're sega.iillte. ilha) htlutre pt"es'
sãt'.). +lté }'} {') pluíJt:ju {'.} pl"C')f'eSSe:)}".. pias u aí:ht:)
qilé? C..ra e})t-elllí] U. C:CI).iC'.}l7UClj íyJ'i.rel"=;a:S }/el'aS pa--
I'a P.Ja.. r='t'.).7i')c?UeJ' {'.) pt'.)i"t7U©., Se aC:e.Z'taS5e {:)U
}at:lf e)U }'i'à'i'.) t.Z'lTha t'.}UtF't'.}... a/ paSSe:' JUREI"
be p} . " í € .:iE .)

IdCFiti.fica confio i--elefante c.?Bte delpoimento, apesar de

tt'-ágico. poli.s l..im ti.po do t'aaçâo cle urna estudante semelhante

a este, entre outtras regi.stênci.as, favoreceu e encaminhou

muitas das minhas refle}.{Ues e t)rascas, abalando certezas que

possuía a respai.to cla formação das al-lfermei.ras. Reconheço

que este procesc=o de ref],a}.{ão e mudanças, entretanto. é du-
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plo, podendo ''passar'' tanto pelas docentes, como pelas está.t-

dantes. nas qual.s o germe clest:e pr"ot=nsso do ruptura j.â pode

se encontr-ar- potenci.aumente f)r-c3sc?nt:e. l='or outro lado), há que

c:onsi.deram- a el:istênc:i.a de mui.tas outras ralties que poderá.am

desencadear a de?cisão de evadi.i dü cul'se ou da profissêto.

'' A história será. 'ef;eti.va' na medida em que
e].:a t-e:l..ntr-ndu=ir o clescontlnuo em nosso pró'
pr'=i.-= sc?t'. Ela tji',,:i.di.râ nclsnnos , senti.mentosi
dramas:.i=,ará [-iDSEbos instintos; multa.pl i.cara
n-3sB: t:t:)l"po a o - por'á ét si. mesmo'' (Foucat..tlt..
l?VB , P - =7 )

É\pt'nfundã\ndcl e prc)na;ç?gt.t i.ride) ca bi.t ca cinstas desconta.nui.--

dadas, const.ato que ü com:.rcnle do tempos o tempo

disciplinar, está bca::;Lente pre ente na formação das enferme--

2.3 A doma.nação do corpo pelo controle do tempo

Fol-leal.11t nos fala. qt-tc? no pr'acesso de disciplinari=ação

''o tempo penetra ü cor-pop a cum elu= 1=odos os controles mina--

c=i.ossos do pc)der'' (].9çl, p.l=iE})

D coREi 'Eni'npop o t'horário i-lqido de i-rli.cio do es--

táxi-o OL.i dü plantHü, a l=lertal i.dada f)elo atraso ou pela i.nfre--

quênc:i,a, a ni'çlarli=aç:êto i=.nfrtf)ot'ã]. do t.ul estáqi.o ou tra-

balho, o horári.c) dos proa:ecl i.mantos;, ét s;aEluç!!nela temporal de

cada procedimento, .a f)ut-a=a do l:t?mpo i.ntaqralmente dc?ducado

à\ prüduç:Hn, ac:} fca=c=t-, "ao mostrar trabalho", são algumas das

formas polcas qual.s n l:.empa t? o pc)dei' par'icem f)c?nentrat' o cor--



po das futuras enfç?rmt?i.ra:} e das enfermeiras:

a par-t'e 'Je h{.)l«,âr-iç)s é ba: talhe i»f/e
.\' Í I' a ; " ('H.Z ,q .)

Ht'.}l'dl''J'C'.}/ SemPP-e t'eb/e U a l"l'gJ'i:Í J e ç:)

qt.ze ma e/"a l:{.}.f{.}l:alia) d quí? se t irlha que estai"r
pot" e){emplf}. a :sete noras :la manha, porque
.fd .legal'a ã paisagens ':fe plalltã{.)., .fd se I'i a

tuíJl:} {:} {?ue t .{} ha aí{)}ltec.íidtz}... est'a el"a a
'."'ullíJ'ar) 'llt'aç'ãl'.} e eu /:t'.}l'lf:t'.}l''mel' P.le} ap} }lí'e /''i"'u } í] li} e' }} {' il Ç'aÍz}

Í' H :?B ..)

rl} f;aJ il/üll> q{.tc} eu Élr'a uz'tt:} a m a r' I'' a da
í' f .3 /1l ..i

)}ã{.} tÉilpl{.}s {t:}/Prâll(l i IJ at i"as(}f
l)elas '=o}«i.Jiç'?Jes i=ic) i:amp\')
Í' f5H .)

)} {:} rdd pa f"a
PO :" qu e

t a r' "

ra {z)s suP{'J/", lIaS au.ias tt:)t'almellte tp"a--
rJ.l -:.ií.}})aiS qu sã{.} ídaídas par'a a gela / }ãÇ:) 5e

tem quase tempo para pensar".. ê -:apl:a-Jor, o
]ia iplt'eil"{.}., a':{.}r.]a ':e'J{).. }'eR} para aula/ f;i':a
agua t.} IJI a .í})tel r-ti). Os {.}utP"t'.}s 5el"t/jçc:15 qUe
t P l"la fax-c)I" F/bl'.} I')lJt:)/ pi ta't'.}... at'd t'u ({'))}--
seguia-c's alaiis i". questit.})}al"., t'u .fá F/al s
passa/" pa!"a (llu'tl"e'> senil?5'tire. " (',42B.)

üs a/ull{.}s r'ec:Jazam. lilás }? /}t:lra de fa--
.ía!" wa {iFf é?.ies 'fêm lllcide:)/ 3 / a- 5f {z)u u5a ã
rJcç('uj/)a F/c.i/la IJ {7u } {'.) t'Üln t ipPtz)za /' (',44Z?.)

" O ho:'ât"it> era bastante rígido, iusti--
tii:aí=1') '=olllt) i"esptlla:; bij.idas:ie. C{)l i:ot"d(}! mas
semfl+"e se tem qu.e ser ':ürtinha, seTnpreJ
P l"'a . * . " Í' f.Z 23 .)

" et.f {')r'ÇallJ'-=t'.} .FL/} t'i'.} l:t'.}Hi e.Íe:Ff e} tãÇi) L/a

Rios fa=et" pl"ime.{r'{.) í::'bo lleste par.lente GH -je
F.'l'.}l's .}'s'ê'r.} )}pst'e., l>ap"ei e.r 5 1/ p"em í:C'Jml:) aiJn '

nã=tt'üF' t x:\Pt:*-" {P}.3.n=}

" a'é'r':iSaíJ'Ç')., C.:li} Flr'JÍ}'}(J'P.Í{'} }la'C'; elltl"a., iras
também Jepuln'je .:io pt"')fesscr, .]o aiullo, se é
f8.Zti')5{:} {'){J 5€ ::empa"e 5É} a'(r'a5a.r i:fe qUa) t'Ç'}
.3 t' ra s' {l} u . . , " Í'P.3B .)

" c3.les r--C'.>/{'.}í-'am PUI't'l'} tla {')l:ledjd})í:ja a ht:)-

r-df'.z'e:)s. H(ht:} qua tu l.Íel/e5' tel'' UP} ht:)I''af''J'l:)., ate
/oal"a í:t:}/{:li:ai" paP"a {'} 7'Ulli.:jt:)}láf"J'l:).. tU t } 5 qUe
ser' {:) e.x'emp.lt:).. t-u és {'.} (hefof tu és {:} e.x'pl»--
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P/ {'.} , '" Í'f.5C.)

iU{Jã}7iJe:} {'.)5 a/U} {:)S }l 'CI) p"ea/Z'x'a /aH} }lat?Ue--
l t .ol'}., hal/.!a i:t:lt)l"allça., {:)5 pf''C:lt s5{:)1"e5 fd:'-
l.fam qtl hal/.!am yastt'} um t pÇ'.} na.[Ç:)r.f que )}ãC:}
pre--'i :a /a t-allt-{.} tempo:}. " ff.ZC:.)

éF z'mP{';l''tai tp ã seque) i:la idt'JS /e}7ít:ijs
para que }ã{ sé? per':a teplpt:l" (P5C.)

" 5c, }la'i:} fl:FI' pt'.}} tuajf l/az' estar ílesl"es--
pei Lal:dc o .:oleqa e vai pef-$ei'- o enp egc>"
; p'2{:.. >

Sêtü c:nr'pü:} trc?i.lacados. ponta«-l:ai.u, ãlss.5.duos}, l"rabi.lidosos,

aiu-stadns .ü! .i.mini-a.l:i.v'c)= 1.çlmpni"ai.s Q t.leal.s eccJnomi.comente,

porbm3 parece!--nu club, f"iuR1:3 f)r'of:lor-i:àü crua.se .i.ndi.rata, sêco

corpos qi-le po'.]em L.nt« =i.ID.s 'f:DI'"çãi.s cl i.Hrinl.t.í.clãs pai'a a reaçêlo,

para. a t't3 flnll3in! para ã i-.!t.il.j..dado poli !:i.ca.

Qi.nda, nt.lma dç3rrtnnstr"açãc} do quc3 c. tempcJ no processo de

di.scipl i.nar-i=açãn! f:-É?negra--i-lns o ccji'f)o n iurito com o tempos

o controla [miHUt:i.oç3t] {:Jo podni-, {:l"üqo l-Irra pr'oposta de i.nst.ru-

ment.o de aval i.açêtü l){..tb].i.cada na fievlsl:.a Hrasi.leira de Enfer--

macem (Tocant[ns Q Eieqo:ssi-. ].'?8'1., p-5m"1]]). Canta revista é

considerada par [3ermano (1'?813) como ''porta-vo= ofi.ci.a] da

ssoci.açêío Elf"asi.lei.ra cJe E.nfer-ma.qem'' ! ã qt-tal procura por me'

io de suas pub]icaçbc3s, ''rilarater o '/incu].o com as suas bases

(estudantes, professor-es, enferrnoit-os) , visando estabelecer

uma moral l-inmoçlÉli-lea para t.oda a cattoqori.a, dai. sua preocupa'

ç%o com a edt.tcaçcào'' < p - 12 )

Tocanl=i.rls ç3 Elaqns l pül'tant.o, f)I'-olhem para as ati.vida
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des práti-cas desen'*/ol''idas por está.tdantes de graduação am

enfermaqeín na ál'cla t:le Sat'.tdo l='(\bl i.ca, um i.nstrumento em que

são abri.bu.idos di.fererEtt3s cgrcaus às alunas, de dez a ci.nco,

de acot-do cciín n's c=c.3íTtpoi'Ecaínatl t:onn clamor-bati"adc)nn . C)s r"atei"tentes

ài. 8.ssidi.{idãdQ fora-.Ri ann=iin! descai.t.os rias t:e in-ntFI..lm©Rto:

apresenl:a IOa'Z. -=:lan frat:lu9t'lc.i,:à\; a.tü 95Z cJa frequténcia com

.i usei.fi.c:a]=:L'*:õ. p]a.us.]. . t:-]. ; ãLtê 95Z t::la 'f:l'-aql.i.(#Flci.a sem .just.i.fi.--

c.ati..v'a F'lõ.u.-=i.*/ç?l cu atÉ! ?a% com ..iust.=i. fi.c:ativ'a f)lausi.vel i até

9a% de fr"eq!..{üncia sem ..it.tstificati.va p].at-!sável ot..! at6 B5% cam

iustificati.va p].a.us3.ve?l atb 83% de frequênci.a sem iustifi--

cata.va plausl,vel cll..l atá 8aZ com ..It-tsti.fic:ati.va plautslvel; atê

8a% de frE?cluénci.a com ou sem .iusti.fi.cata.va plausi.vel''. Ê

justa.fi.cativa plausível, nesta proposta. ê definida como:

''avi.se com antecedêrlci.ca e acei.to pelo supervisora doença

comprovadamente aql-tdã DU impeditiva''

Dest.acc}, tamh&íi) qual cls comportam nto r"eferarites à as-

siduidade fot"aín doscr".{.tais coiro: ''ó ponte-lalssem fa or t.tsc} de

período de tolerância, r\a entrada e nualda; é pontual, porém!

utiliza Q período de tolerância com it.tstifi.cata.va plausível

em Galé 3e)% düs casos, níx ontrac:la c? saldam n&o é pontual. po-

rém apresenta Justificativa plausível em até 5a% caos casos,

na entrada e saldam nâo é pontual nem apresenta justificati.--

va plausível e.:)rn atê 5aZ c:los casos, na entrada e sai.da; não é
pontual em mais de 50% elos casos, nca entradca e sai.da.'' Nova-

mente, a iusti.f=i.cativa plausível É) definida como ''atraso por
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motivo de trànsi.tn clu. comprovadamente impede.tive-'. Chama--me

a atenção nesta pt''t)posta, ospeci.calment.a no que se refere à

asse.dt.ti.dada e ponte.tal:i.dac:le, Q eiatra=llaçamento presente tanto

da minuciosidade e dc) detalhamento, cama do controle do tem--

poP da presença da vi.gilânci.a, da sanção normalizadara e do

e:game enquantc) têcn=i.cas que bl...i.sc8m ét di.sci.pl i.nazi.=caçao dos

CDrpcl=p dai-ncln3tr-a.lido, [lo anta.r]tü, boda urna anteri.nr SLljeição

das proponen t:es d-n .i.ns t:F-l-tHç3F]t.t] t=OfT]c:] c:orpns já di.e=ci.plinados

Eà força do f)c)dar di.c3ci.pl i.nar. F'ara f=nucault,

'' 0 ciDt"l:1{3p tnr"r'i8xndcF--ne 4x].'vo de nove)s macanls'-
moca c:la pclt:lul-, o-fc:'i"ac:u"se a noveas fora)as de
sa.l) ?i« . [=cli"FJO dt:} elicli-c:.í.c:i.c), rilixi.s c:lt-te da fi.si.ca
ç?spot:aula.l:i-..,a; c:orpo ínetn.i.pelado pe=la at-teor-i.da--
c:le fita.i.s crua âtt êlv'©Eil3.âclo pelos espi-l'idos ani.--
rnaais; col-pü do tÊ"©j.flÉãM©H'E.rD ({t:il e nâo d& mQ--
c:ãni.ca rEaGi.oraal, mas F-tQ dual! por essa mesma
ra=2ta. sa a.rlt.!ncicar"â um cel to rlümerc} da e}.{i--
ÇFérlc.i-=as de natuí"e=a e do limo.taçCies ft.Inciona--
.i.s'' { lq91 , P « 14a }

Í.

}.

}'

rà necc?ssi.dada de obod=i.ética.ã acJS hol'aptos. à porltt.tal i.da--

de, pri-nc:i.f)a.Irnente de entrada dos estcâgi.os ou plantbes, OL.t

mesmc] na }""ealizaç2rü dos pt-ocedimentos nato fni. cri.ti.cada pe"

las alunas, orlfer-mei.ras © profesuclr-as dons tl'"êls cl..!rios. O ri--

gor no ct-tmprimonto dos hor-árias é} identifi.cada como {..!m ele--

mE?nto de rc3sponsabi.l:i.dcade pç?ssüal, i.nd:i.spensável à organiza--

ç'ào de qualquç?r insti.tuiçgtcJ:. apesar do reconheci.mento de que

"Se d mUI'ttZ) hZ'St'é.p'l'í:a i.:t'.}ri} hC'.}l"ãl"J'i:}/ qual lJtl) a ge)?t'e sabe qu

as \'e es ê ]áfí=íi Se '=heqat" '=om ilnüwie!'as (pisas que pcldew

t'e ace:1llê'aca/"- + , "("f-3B.)



Concordo que a e}.{i.stüncia E cumpi'imenso de horári.os se--

ja nç3cessári.a ca qualqu.or orgarli=açãn. FJa assistérici.a dt? en--

fet-mago?ín, recnnhc?ço cli.te f"i=â i.n(.tH'toFã3 situações, como o ht3rét--

r=i.o dt3 chegada ao plcantào para a subnst=i.tui.çâo dos colegas,

em qi-te ê nec::essãt"'io l.IR-l t"iqür . i:::'clt"'àínp f:broca"ma qt..tç3 ã n©cE?s--

:s:i.dado de cona.rcllt? tJTD l:empa nüB ç?u'Eáçlinn poansa nato se limo--

ta.r à qu.ostãt) oi""qcani==ac.ioi-lõ:\..l clo e.lt:;il=B\t.]io um =i-. Reforço esta

minha pet'cnpção pn].a c:c:.rltrcad.i.çãn entrei a rnft3r8nci.a das alu--

nas çl çlnferíne.i-r-as ao i-iqni" nü cotatrn].e da. fi'eqt.ténci.a e pon'

dualidade dos ç?stáqios e ates tiepoi.men t:c3s rc?fE?re=ntes ao uso

do teme)ü :

" Pouquís3inüas $is:ipliinas ti\.eram este
:ui$a3 $e f& er o tempo re»dei", en !un ptJu--
ü'.* . . . " Í' ,4=,4 .)

.''# - . ar pl"C'.}f'eS'St:)l"aS qUe 5e pl"ec:)CUPal"al»
i:t'.)m {'.} teRlpl'}., fí'Jr-etm a5 í:f.í.sc'z'p.l j)?as que eu ma--
: s a p }"e }ldi " íf4,4 .)

joC.ie') 111eU J'l'hei"eSSe.. U /{:)U {7Uel"el" l/el''

tUiJt:) {') t?Ua PU }l {'} b/j' {llU tUidÇ'.} t') qU eU L/j }la
tl?C')l"ja. r{.i que/"Í'J L/ei" 1] P l"tt:)., mas se eu } {')
nC:lst'l''t'} i] quaça'('.} }a sc:{)]ha fJ{'.} pai:jeltef í)
p["C'.}f: ss]']r' fila uma ]']]t'cl]"tei"fila } a ml'Ilha e5c{)'
Iha. Pe l L/ {35=3'J'm..... zlgU1}5 pl"C:jt S5{:)1"e5 5e
aPe r.:e&]em .]'.i'5t't'.}.. {:lUt' I''t'.}=3' }1#C'.}, " f',4.ZE.)

" 'l"ll}/ J} pr'C'.}f :stzli"e:; que,.. 1 {:) e.:ç'.í--
g.Zalll qi.fase } af:.'a.r 0=;i't)Ol"ãF/ i» paSSaI" {:) h{)l"ãp''ZC)
-:lO eS't.'&qJ.{)..." ('E4.C)

" Í?J pr't')maSS(')r'e.': íJãc:) a; SUAS aU/a5r {'JS
stá?l't:)J. =e {'.}5 a.IUllC'JS' qual"eP} ãpl"ellrlel"r 5e

jlltci/"es'sair. e/es ç:li"l' tltaíl}.r e.:Ç'PJjí:a tuiJC:).r
5 } 't:)

f' H=C .)
a .7 u )} a s .}E? .{ e 5 passam

Éhs estudant=us t? onfermc3iras r"e?ferem--se à uma possibi.l i.



Jade? de usn do teiTlf)D clcn estág=i.o d=i.fCF-cF-ltomQHt.o do qute possa

de modo predoíni.narlt- .at=nil Levei' e cll-le se podu= mostrar i.ncoe-

r-ente cam c] e){l:remo ri.qor no controle de chegada aos está.-

gi.os. Este cüntr-o].o po(]er'i..a elst:ar associ.ado também à uma

preoct-tpaçào pr'esentç?. ec3pç?c:ialmente entrt3 as docentes, di.s--

ci-pl i.nadas, dçp preparação) e disciplinari.zaçao das estagiá-

rias para as pesada.{3 nnrrnas cle l-)oi .hri.o do trabalhcJ futuro.

Lopes (1992) a.o a.rnali.sar as raldlçbes antro mulher, sa(l--

de ç? trabalho nü hospi l:.al, abot'd,a .a ati.pi.ci.cladcn dos horári.os

das trabalhad-at-ã\s de t3ilfermaguni:

:' O tr'.abcalho r-lota.,if-r\o. o tl hc} altar--
Fiado e os plarltõas são ospç?cificidadas do
trabalho na enfermagem. Jor-nadas que começam
rnt.t.i.to t=cedc3 tal..t qun terei.nam muito tarde, in-
t:ef"fc.:lr"incln rlo s;onc} et d=i.fica.1ltandc a concilia--
çêto oi-) Lr"a vidca fama.bar" a social sito ltç?ns &
consi-der-ar. Tarnbüm, =;omanas lorlgas, seguida--
mc=rite sair doi'nin(]os EH feriados sacra.fi.Gados
s'ào c:time.!ns« E:ín si.riteso, horâi'iDEs desencc)nora--
dos c} 'variáveis, hor"àipios além do l i.mito? nor--
mca].$ como por ellemplo o que acontece regular--
nien l=tp c::om as; passageraei tJe= f)lü\Deão, nê(o consi.--
dep-adü\s f)arte cJa ..jorilacia e que ocupam de 15 a

) rninutc)s c:lo canja eqt..ti.pe'' (p.35)

Consi.deão ca .icJr-nat=]a de tt-üba].ho das enter-moiras, asse.m

c=cJma das decai.s trcal::-alt-iadnras de ari f:ermaqernl eletrc?mime?nte

árdua e? ri.gornsa, calam de mal ramuncrada, o que também de--

monstro a el:p]ot-aç2to das ti'-aba].hadoras Q a sua pouca valori.--

=açao. âpesai' disto, nato ma pároco que Unia anàllisn cri.teca

cJU r-efle}.{ Qs nQ serticlo cia t..tn} des'/alamei«}t.o & r'espç?ito! seja

implementada. jl..ut t:.o àn clst:t..tdcanteH rios cur%c]3 dc? qraducaçêto. C]
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que par'ece ser implemnrltüdo, pr-ednmi.nantemente, e com bas--

tanto ritJor nns três ci.ll-=os É- o t=onti le3 tarlta da frequénci.a

como da pon Ei.i.a].=i.da-Je t=1:as estaqi.àri.as. Corno t3}.{emf)lo disto,

cc)nstato qi.le ape;sar cla possibil i.dada cJücD nstagiári.as terem

apenas 73= de pç-eseEnça, as -faltas t:len E:.ro deste pet'"centual

pode?rn ter peso na av'ali.nção cla di.scipliF-ia, comc] uma mi.crepe--

nal i.dado d-= teínl3:=-! u clL-l.e pare:'t:ça nã0 3ç3r hein acei.to palas e3-
t t,.td an tes :

Ten:} ü $ifeitt} .$e Eer 2$'Z. .ie fa} tas.
flt {). qual"l} tel'' a pll ilha ab/a/i afaz.} de)?ti''t:)
,]est'as }i)lhas fa.lias/ eu e.vi.f{.} isto:}. ( ....)
Par'a unia i./i agep} pal"a up} í:t'.}llgl''essa:lJ eu quem"C:)
í;a/tar. Nas a/all élç:#es., as fa.Ztas el''am api)}l'
t'aria:.l.. era íll'tC';; 'essa col)ta'' e p} 51»c' qu }ãl:}
rC:)5.5e i.]l'tC:}.r e/"a i:e:)}?t'aíJt:} que se falta')u ta)}t'(.)."
Í' Hj H .)

ç'a liam hospital e per-JI .Se fazer um .:ul''st}
ntu to t)tllt l{.}ut:ra .:í':la.:le.. por (ousa .:las faltas
la iis'ip i a. }+aç} Rle Jitber'ara». E:ran três
.Ji.as npo)}a:; e c} hospital ia me pagar tudo."
f' [? (: .}

.r/ .f á f ra ba ] hab/ {'l} {J que

i:l] terTtpo c:ontroladn e paçlo! avaliado, segundo Foucault,

deve 3er u.ír} t:efrllJD de dual i.cJatJe! pr'odt-tl:.i.vo, puro! e n0 3eu

decurso, os c:orpc)s clnve*m tJc)cl i.c:ã\t"--sü? :xc] o}.{ercíc.io:

'' A u}.{'t=CRS3(cl pr opressiva dos assalari.a--
dns ficar'r'e]:a pc)r" s©l.l ].ado l.tH quadriculame3nto
c::err«ado clo l-emf:-c)'' (1991, p.137)

O cnntro].e do cora:)n FJan].o c:(3nt.t-ole do uso do tempo pelos

c:orpas busca qt..te ç?st.t:s corpnn 'af:jai-entementç? despossui.dos de

poder, sujem. l:a3m-sa= a L.!sar o teínf30 c:omo quc3fnp aparentementep

cletüm o pcJdei', o dc=scaja. A mi.cropenalidade temporal, a san--



çao normalizadüra, representada pela perda de nota na ava

Ilação busca que os corpos se sujeitam e se discipli.nem às

rlormasp enquadrando--se ao que é determinado.

Chama-mç? a a.tnnç2(o o relato da É\4B tJa que no seu q I'" t-t PÜ

,ie c'3legas c,3stt.{ülãVãiM ccln'/ef"sar scjbra a mudança da esqctema

de traí.a].ho -:ia t:rl ft-:lr'ma.qenl, dos 30i.13 ti.!F-R013 de tr-abala'io, se'

melhant.e ao r-e:-fer J.do f)or- F'é-C

9 .nl'-l:lt).Jei7){a ê' que }'lt'js' te {:}5 u a cal"aí:--
luar.l;s E ]i=à} }ia p]]T'c]']oagpm.. esse htt)f8 1"] {.}. a caP'--
gü 'tt:lt-iàt"j.a; e53e htlr'ár'j.{) t"í.çlido idas 7 hs i:ia
mala/'l8. #q(h€1} qUe I'$tÇl} pf"ü.fUdJ'(a mUI't't:}. 4C/'lt:}
{;u }'lÍ'.is' l=':a r'c'ç7ja'C'.} =:ctJ.r l] l/el"/aipo'.}s' tpl" {'.}utp"t:}
)t)F-áfi.{) F'ara i)assaqem ':ie plallt'ão. Elsta ê una
Vila.;'l-a't'.) qt/e {'JS gl"UP{'.)S lJe .3 allC'.}5 para l:á quem--
tionam muito.. ü horâr-ío ':ie passagem .:le play''
t'âCll; "7hs lJa ma})/}ã.r quem (l":'C'.}u este hl:)r'ár'lC:)'
P{'.}l"qLle est-e /}C';r-lii'J't'.}'.';' flt')l"que as cÇ:).ísa5 têi» que
ser' ass.ílp:?" H/ tu e.:lpll ':as que, -de I'epe)}te,
eles pü'dem até ':Fiar ula teor'-ia, ptl'Je}» .:Fiar
alga a5 l:t'lJ'5as que pÇ:)ílen} pl"l'l}/al" pal"a }Ç$5 qua/
ê o nelhtlf' hc>ràri}«" {Pe.C.}

Ê.

Ê:

N{'; meu gl'uPe:} J i:li) l/el''sa piujtt:) zp sc}
mu.:iüt" {} esquema .:le trabalho -:la etlfernagen,
k/apFt:}5 b(.}tiRT' idas csn àr .24/ {:lu algum»a ct:ljs8 as--
51'1». J'/a5 esta tUíJt:) t'ã'('J } ga.faiJ{'} }la }7{'JS5a 5l:l--
t:ie'Ja-Je., que .re ter'ia que mu-Jal" tÇ: #a está"ut'u--
l"a se plu.Jaspe j$tt'.}," (',44Õ.)

//

O poder c]:i.=c:i.p]. =i.nar- snt'vn ji.lst.ãmÉ=Rt.c3 para garan ti r a

coesão soa-al , f)arca ír-andor EP te engaiamento pe r ceb i. d o pela

& l t.tn a Falar- na l)osso.b:i.lidado de mudar o esquema de trabalha

da enfermagem, t:Ho di.sc=.i.pl i.nado, estrutt.tudo e orqán i dado ,

pat'ca íílt..txtt)çs l)!)(]t:)r"á ::üc! cic:)}"l:sl..i.t.t«t.ti' t")UtrTlü llçüi'asxca c)Lt cnté nLtm es

tím!..{lc} à anal'-qt.-!ia, imãs

dc' clt.teE- ..a].ut-i.ca a ab ti.nação do saber Be ele

8:13{.. := ÍE .4 $E''I''GIRE ; Og gOtjOAÇÃÜ
FA tii.Í,ÜE ) =0t.ÍÍ::ÇÃ:Ü * i.?P'H{3$
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assegl..tt"abano apepnas ã aquis:Lç2[o dos conheci
mantos e noto, de certa maneira, e tanto qual
to pnssi.vel, o descami.nhü daquele que conho
c:e')''(FcJt-tcat.t] t:, 19EJ4, f].].=)

S;cabe--sç? cIMo ç?Ht oul:t'n$ pai.ses. c:ümo 03 Estados Urlidos,

há c:?sqi-lü?n'Ea=; de t..rabalt-lo fFi8is flt?}.{i.'/ei.u, em que o plant:to da

rTlanh2t, por' allemplo, n:ic) rec it,a i.rlici.ar às 71-is; e, no en-

t.3.nl:o , a. õ.3s].-3têrlc=i..:i. c:lt» ç:)n'fei'ma.qmm r'l'êt=) pnr ncc.} fi.car comi)r'o--

metida em dç: c.=f-F-êlr-tc=.{.ã ci.{.u't'.c} .

Para que haja mudançasp no entanto, é premi.se haver um

estranhamente, a reflexão, a curiosidade. o espreitar algo

di.ferente, a possibilidade de pensar diferente do enquadra--

mento, do normal, do natural. F'ar-ãx Fuucault, a partir da

elqisténci.a de ql-talqi.lel' t'elas:â(a de poder! sempre há possibi--

l i.dada de rnnvi.mantos dn regi.st.ênci.a. Este pensar diferente

E?l<prc?sso por Ê4B e F'bC pode ser" i..{H ensaio destas possibi.li-

dad as de ras i. 3 t©r} c .i.a ,

;.'

::'

Í'

Ê'

Destaco utma sita.!açâo de corifl i.to envolvendo a dimensêto

do tempo atutalmc?n't:e vi.vens:i.üdca nn l"lrD3pital--ensino do curso

â. Os três hc)spi't:ai.s da cidade tii-)ham à noite Q esql-jE3ma de

traknalho ern que uma aqui.flu ini.c:i.ava às dezanove horas e en--

cerrava às seta da manhã com uma folga da trinta e sei.s ho-

ras, reina.dando às dezanove horas do di.a seguinte, havendo

em cada set:or nu t.tn=i.dado duais aqt-tif)e not.urnas, urna a cada

noi.ta. A parti.r de aut.urro cJe 1991, nca hospital-ensi.nop foi.

implementando & inl'-macia de trai)alho rlotur-no de doze por sas'



senta horas de fnlçla, medi.ant.e ã constitui.çêto de três aqui

pes soturnas por setor ou unidade. F'ara qt-te tal se efeti.vas

se. através de t.tm prclieto de i.mplantaçêto, houve a cedi.stri.

buiçho dos f!.,!rlcionâri.os.

F:iessaltc) que traLaalhar durante dazc? horas à nai.te pres-

tando asse.c=tênci.a do enfermagem di.retü ot.t i.ndireta aos pa--

ci.eí")tes e folga.r- .apenas t=r"int.a e sois horas, retornando ao

tt-aE)olha na rloi.te do caia set3uinto f)arca c.lmü no'./a jornada de

tra.ba]ho. com fsa].ár-i.ns F)nuc:ü suf)nri.ocas am salári.o m:í.ni.ma

para cas at.endantt=!s, canta dnj.!s fR.Í.HiR'i03 para a3 at..t}.{i.livre:s dc3

erlfet-macem e a013 trü$s nli.ni.lhos ê\s Qf-tfC[HUi.[ ü= representa uma

carga el:trç3ma.muntc? penosa. No entanl=c), esta conqu=i.anta en--

c:ont:ra-se atualment.a ameaç:'!xda l)nla clireç8to do hospital cons-

tituída também pclr pr'ofessnres medi,cos e docentes anfermei.-

r-aen. Os ar-aumentos usados para o retorrlc) ao esquema anteri.or

v'ão desde ea possa.bi.l i.dado de Pedi.stri.bui.pêlo dos funci.onári.os

de uma das noi.tes e}.íti.fitas pelo l=érmi.no do uma "regalia" do

ti-\rno noturnn, até a cargutmantas como o ç?l-(cesso de faltas e

ate3stados dos 'funciorlári.os da rloite, entre outros. No depor.--

mento de uma docente c=nvnlvida com a admi.ni.straç2(o do hospi.--

tal ! esta afirma :

"hC:)u/ u l-'t:lmPl"t'J jssl'.}.. tz'b/ep"am um be)}e--
f/í:i {.}.. cC:)}lqaU.f=Ftara U SpaFC:)/ lIláS e.leS )}ãc'}
rtpi'am 5u í={)}7tl"z &)UJçãt} pa/"a que JStq:} l"ea/'
ralé?})'ê'e =5'e.fa pt:)SI'tjL'Ç'.} /)ap"a a }?f l"magen.r aléHI
r:Ja .:er- .:C'5 pÇ'.}sl''Ê'.z'i./{') pal"a a5 pessC:)as. E'lltãC:).,
lisa:o, a qe\at:e tem te)nt:a.Jo set' um pou.:o regi--
-Ja Pn} re.Jaç:ãll} ã estas qluestiVes a.:ÍmJ'nist'rali--
b'as. -:]..tostões 3e pessoal., -diqanos, alguns até
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e f' 1'' {} 5 r Un }'' }'' {) r$a p }} fe /"maÇ7ew /'

grei.o, Dürü-n, quc' c' qt..a clt:!'/ei-=i.a s;e;i- trabalhado Junto

aC]S fuFtr.j.cJnà.F- i.03 sâ]:] elS CJUe=.tiOS l fui-ei-res à 'f:altas, a03

atestados, â. rlãü nlç.1lht:-r-i.,a rla ãssi,Btürici.ãl pt'estanca, caso i.sto

estelca DEtnrt-t3Ddü. F'et"gl.-!ntc)--íne se n rat.or"na ao esqt-lema. dç3 do-
=':e f)or l:.rins.a ç? se.}=i.s Flor-cã3 lmclhoFc8Fã ca é:tss=i.stünci.a de enfer--

macem pi'esta.dca üos l)a\ci.entes, =-=m socll.ter questi.onar o pre'

.Juízo às conde.çeies de '-'i.da e ti ho clãs funci.onâri.as e de

antemãc} encontrc) ca resposta rlegati.'/a. F'ergunto--me se esta

mudança cnE? deve as di.fi.culcJades para a contrataçêlo de novos

ft..tncionári.os parca Q servi.ço de enfermagem Q e?ncontro a res--

posta no depor.mento de outra docente. também anualmente en-

volvi.da com a admi.nlstraçho clo hospit.al

" l? }lllsstl} l {:jlltat'e:} ail:}/" é i.'e:)n {:)s néidl--
:{)s. O )o:]er ]e 'Je.:isco dentro :]o hospital é
i:Í{'.).r }éljJ'(:1:l3 4S ct'.}l'sa5 5 'C:} l:Í:).lt:lCalja5 fd ua
t'a.i mallc.! I'a quü p.al"e':e que ) {) tep} {lutra sa/--
íJa a }} {'} se/" apertei" fJÇ:) .Ja-dt:} ída }ltel"i»age».
Qual .:f{) tU }/#Sr {.} ç:)U C'r't:} /al:ÍCI) está St:}.lta)}rJC:) Upl

{:} t'a.r ma.'; a }í': l"macem a(elt'Í:lu /.r

nu nea falda de ot-lira f)rofessoral e'ín qun, i.ni.ci.aumente, hâ uma

aval i.açao negati.va cà capaci.dado dca= anfermei.ras e das docen-

tes enfermei.ras de adaptarem-se às situações e, concomitan--

temente. há uma ava].i.açêto positiva desta sua maio)r capacida--
de de compreensão .:\o qt.to ai. está

[LI tJ'í:t') e pt').iZ'l:l'alli:fe:) U pt')Ui.'t:} telltai?--
fJ{'.} falar' ulpa alltt:l--al/a/jaç 'C:}/ unia auto:l--c/"Ítjca
]e :omo eu sou e\lquaut:o prol:issiüwal elnfet"ne--
ira. Nt:is !'e {:ls a riialJa ile }t:}5 aídaPta/"ml)S ui»
pt'.}uí--Í'.} .às sz'tuaÇtapS. pIaS eu acha:} qu }C:jS te {:)s
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uma Fa-=iliJa3e muitt} grande para eltelnJer a
':]"] p e atd tE,ilt ai" t rapa//}ar' ..:t:)W e.la. p'e.fa a
mil:ii::.tli$ai$e qtLe {lu'kl"(:ls pl"{)'Fissi{)mais têm. NC$s
;abem)3 que 3e a : ituaç'ào '3o pais esta .]ifí--
í:ii. 5€ {) Sisa a íje :3Üi.I'jC paSSa Pr)r Uma r.r'i--
:3€ ).}!tensa., o ht>=pitül 'lêem Uma sêt"ie .je dia--
-:{,i],]a.:le3 e [t.i t:e]s aquela, au .diria. até bo-
a'l/{'.}l'lta'Je.r l {Z} d lJ'al" {') .rPjtl'llht:) se.la íla tl')r'7Pa
qUe f'c:}/'-, }'PaÍ'} é 1'5:Fi:).. ma=; IJ C{')P}Pi"eellidei" .3 1''e--
aii ia::Je e mental" trabalha-Ja e outros proFis--
; j {'? }'? a j $ }} ãl'} "'

O poder dç3yc3 ser entendi.do como

'' a n-lutei.pl i.ci.dado de correlações de fc)rça
i.mãHç=Rti-n3 ao cl(amónio onde SQ e).{ercem Q CQns--
ti.tuta'aas do suar or'yünizaç2toi o Jogo quem
através clo it..ttcas e afrontamentos i.ncessantes
as transforma, refot"ça, i.nverte; os apoios
que tais c:ot'r'elaçbcns de força encontram umas
nas CJt.terás, formcando cadei.as ou sistemas au,
ac] cüntrâri.o, as defasaqens e contradi.cães
quc? as i.colam entre si'' (Ft3ucault. lgBD.

O poder nàn f)nrtnrtcu ao i rTl€1:c:li.cc:js. nQm às cl o can tes

f H amei ra eH nem é\os f:l.]n(=icaná]'"j.05p FFt S (::j.t"-C:Lt].ca ente-ta t:odes u
deve sel' e},{ erc .i. clo fhs cl-nceE?i] {:.a e: r]','c] li. vi.-=i als a d íll i n i. s t r ã ç:to

do hospital , sem:intJo-sc? impLnt=ían t:nls lacar'a el-ier'cer este poder

c=om queííl pe?rcebem cclnlo mai.s poderosos, ot.tiros ad mi n i. st rad o

r-es e docentes mêdo.cos, "compreendem a situação" c: a }.{ Q' r ce m

no com quem reconhecem mai.s frágil.l, como a equipe de enter

No e?ntanto, forças de poder e foro:as de res i stên c ia

podem e devem a!"mal" d© mãos dadas 4 pf"i{) ri , dão há perdido

ras riem vencedor"es dali.lidos Qcred i. tü também qi-te a q t.testa o

nâo deveria ser colocada desta forma, mas si.m a servi ço de

quem está a busca de condições melhores ou piores de



Iho, a favor O[.t comer"a cluem as me(lidas sêco tomadas e como o

pack.ente poder'á ser melhor cnU f)i.or atendi.do. Inerte jOgO de
f(]l'çasp de ''nta.i.S E:- H'i6=ilÜ:S pcndel"'0:3{)s''s de ''mais © mundos l-eS.IS--

tentes'', parece que se opta pelo uso da força da punição

disciplinar na busca da dtJminaçao dos carpas pela apropria--
çao do seu tempo.

EJnsl:cac:o t..3.mb-:!-:n-i! u:bpQç::i.al]n-tat-it.e:- rln ci.!FSO E]. relatOS de

sj.tu.cação:s Qm qt.i. as 3.].i.ll'l:ãB solicitan}, ''rit:goci.am'' com a3 do--

caril:es das d.í.=c.i-F-].=i.idas a t:i't=cÉ! t:ln (lia dn pro',"a ot.l ã trcansfe--

f-êHcl€1 CJC L.ln} dia d= e)st.àtai.ü f)ar a L.lnl:à üt.ttr à chata, fmi' negas--

si.düdç3 das estudará l:ns. Est8lt3 l)i"o f:u nr"cas que c{3ncordam com

tais trocas, mui.tas velas, türn :iiidü cri. Li.cadüs pelas st..tas

colegas u-OMO .orC' fe':.;: rir'a=; bt'.}ãlj1 /141.;, s flcJo tai.s ati.rudes i.n--

terpretada.s cc)file) (:C;llc{.il"s{) ld SJmpêitla.

â sc)licit.açao da troca do dj.a cia f:lrcnva QU de tt-oca do

dia do estági.o, sa.ia f:porque? as estudalltes nHo estudaram o

sufici.ente?, seja porque não fi.foram üs tr-atalhos na período

determi.nado, podem nn entan to, demonstr-ar l.!ma fa] t:a de apli.--

caço(o desses corpQ33 umcã i.nobsei-'..,ái)cia do tempo discipl i.nar,

uma i.ndi.ç3ciplina, f=o=i.s ''a c.}.{ütidêto e a aplicaçêto stop com a

regu[.áridade. as vi.rtt.Ides fl..l.}«tc].RfRBnt&is do tc3mpo di.sci.pl i.nar''

( Fot.c:aul t , 1991 F p . 1==7 )

Dal c4u.o l"Fuma formação d.isc:i.f:llillar , a. amei.taçêto:. a CQn

cordânci.a das cloCBri'l:os ct='m a f:]ec]idn da.s ca].i-Iras, antes de re



presentar uma punição por um c:omportcamc=nto i.ndi.sci.pl i.nados

pode ser eni:.fendida até como um prémio à i.ncli.sci.plana das es--

tudantes, por i.seca. f)arec=e-me, senda t=1 cada por outras

f)rofessara.s. Entretanto, cama di.= F'9E!, estas -d{)(e)ates ta.xa-

':ias peias outras .=oiegas :oHç.} b':.nazi)l})as.. na realiza'je, tai--

bfe=, talham lnaiç:.t' a-:essiL\ilii$a'$e! pei"lnitaln algumas r.{)is&s

/)çai''a as a.iull :; pe'.}r'(i7{./f? .fd 'i;C'.}]"am ]a./U})Üi; 1] it /"'JÍC:)I"»e)7t'e. ÜUt Se--

ia, algumas do=-31-)t.t?=. m.a:i.s fle)-li..ve:':Ls, Leriam moda.fi.cada sel..l

compcil"tament: m ciín.a {:im estranheâmentos ! refleliõe sobre!

as suaen pr'üpr"ias *,.-iv'©i-\ci.as © f)r;ãt:i.c.as.

Anali.se.ndo esta ituélç'êãn c:l rPc3çlc-c::i.:l!\çãü c:la eLluH&s cnm

as docente s c=t'.i.. l:.:i.cas desse compc:-rtamnnto soft-i.das pc3las

colegas, ct)nsLato i«)ov'amentc3 tlt.le o esquüdrinhamento do tempo)

na fclrmlaçêto elas ar[fe-?rmclircas pc)cia c:]-itrapo].ar uma simples ne--

cessa.dado ass.i.stenc.L.3.l e c)r-q.an.i.=ac:i.orlal, assumindc3 um cara--

ter for-temerttu c].i.sc:i.pl =i.nar'

âi.nda na anal.i.a=u da doma.naçêto do corpo pelo controle do

t.empa! feri.fi.co que a (dlnámi.ca adulada em mui.tas di.sci.planas

prof=1.ssi.anal i.zante3s $ que a parti.r do tercei.ro semestre, du-

rante o horál'i.o de 6=stáqi.o, as est.udantes assumiam, sob a su-

pervisão das docentes, a a.ssi.stünci.a de enfermagem de deter--

minadc)s pacientes. ]lsLn reqt.ter' por parte das estagi.ári.as um

senso d© compt'-omilsso e r'esponsabi.liciade am nível quase de

proa.ssi.ona]., i.n=Lc=i..árido cclm a chegada ao campo no horário
estabeleci.do e pr-cn33eq]-]i.nclt] cclín a administra.ç2ro dn tempo do
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ostãgio par"a dar conta (i& ati.vl.dado

E -:C'.}.iÇ'.}l:aiJ'Í'.) {'.) ilt'.}55('.} l:ç'.)}lt r'atC'.} íle t i"aba
.Íh{.}; ".4.içudm F.a: f eF- /gum pr{.}blema para ':um
pl- i F i. stt} aqui i")" {P5A}

1.-.oyola. (lqB7) tcambõrn corastüt.a qt.to ''o curso de erl f a rm a

yem e){i.ge do estudante um amaclut'eci.meiato ipápi.do! onde noto

Ihe Éu permi.ti,do c- 'cleBcnmprcJmi.3SCJ" i.ni.ci.al de todos OS OU-

l:ros '' ( p . 87 11

Ident=i.fi.co nos depor.bentos o até pe].as minhas vi.véncias

que o ri.tmc) impost:.t3 á est.açii.àr'ias tendo a ser acelerado du

Farte o st?i-nes+.re. dcn modo qun ã3 astud an ceei den)erva l vam a

aua habi.l i.dado mote)ra a corlc:comi.tétntemante vi.vt?nci.em o mai.or

n(tmero de elipet'iéilc:i.üs prát.ices:

d}/.tallíy{.} ttx ({:) ças za'oilt ri:) i#a uma ul}.fada--
r:fe }l{.} cst'âg:ç:l! tu l/a/s tol'- uip pique. /'fas a
ge\['Ee esçlet'-a qi-]e qual.]o tu esteja do neit}
flat-a {} f:in -do es t:ãqio, que o teu pique feia
t:lUt.r'{.}. #;Ç'.} :PJfl}.fFilt:) t'an} qUe Se'1"/ pÇ:lp"que t'u t'elas
-:iue 'jese]L'{)iç'er e é po]" aí que se me.]e a ha--
bí i ]a:je . " {' Ei Al}

" Jllz'í:l'a.Imel'lte eu i:t'.}pleçÇ:} ct:lm um pacjell--
te. Ve.tü c.} ritmo 'jo pl'tlpt"io grupo de alunos e
rJep{.}.fs pune)}t{.} pai'a mais pai:jellteS.. até par'a
e.ie=r epal"jqtlei-'e?"ei0., t'er'en mais e.x'peJ"jêllcJ'as."

" r../ua)?iJt} ur» l:i;lega u fa/ta/ se ele fj--
(ar'ja l:C:)m ç:) qual't'C:} .Z.. = e .3 e eu cC:)m c.} 4., 5
€ ê;f cl:) {:) oJ ta/t'ar eu l/c.}u flcai" c{.)m c)5
qua/"t{)s -dele. Se eu .fá est(:)u fllstéri(a pç:)rque

u t'Jí.:t:) í.'Czlm P pack } t 5 até e} tã{)., {'} mdÀ'ZHiC'J
club ei f: ..:al'a el'am .3.. 1/{ u ficar hiper'--histd-
F"j':a {'r'1'5{:1s.) . " (','q.ZB.)

Js't'e:} f't:).i' u a cf:)I'sa que p] 5 i"ec/a-
nal"an.r que eu e.-:ta}/a -dali-dtl} muita c{)isa. Eles
.fá pagaxo =.. .3 pa(J ellt'es .de um quart'ç:}... }} ü
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5í?l', a5 1/ =' 5 e{.í f'z'r--t') P )sai?r:jt'.}.r eu sej que
É?] i; sa r» cl.x'att:;t'Í:)s," {'P.3C.J

Fou.r.8ull: nos f.:alü ql.te o c:t)n't:rc)in da atividade na sujem--

çêto elos cnr pns Fnncln =EP clé-r' f)nla si.lã uti.lizaçao exausta.va. êo

pri.nc:ípi.c' dEI roxo-oc::j.clsj.t:Jade?. cür-lt.I''apH@'"3e a rapidez como uma
virtude :

PI di3c.iDl:i.na\ orqani.=a uma economia po--
si.t:.i.vü; t=t)].oc.a c] l:lr"i.}lc.i.pi.o de uma uti.l i.zaçâo
bç?ot-.ica.rnc3nt:e !sulmpr-u crescente do tempo: mai.s
c }-lal..IE;t:to quç? ompi"eqo; imf)carta e}.atrai.r do tem--
pn sempr'u ma.is i.riso:.an t:es disponível.s e de ca--
t:ia i.riso:.arat=t-? SelrTll:)r'c! rnai.s forças (tte?i.s-'(1991.
P - 14a )

Reco)nheço que a busca do desenvolvi.mento da habi.l i.dada

maná.tal nas .alunas este.ia i.mplícit=a na oportuni=açâo de um

mai.ot- n(lmero de e}.{peri.éi-lc:i.as no ecDt.àqi.o. F'or outro lado, es--

ta condiç2to pode le'./â--las e canstatn l:leia mi.nha prática que

as leva a t..lm desgaste e cansaço fi.si.co, especialmente nas

primei.ra3 di.sci.pl i.nas pr'ofi.s::.iot-ia.l.i.=c=ntns em blue prestam

cui.dados i.nteqrais aos pack.erlt.c-s, (]t.t.ando ai,ncla nato tém aque-

le pique :. aqt-tola habj.l j.dado iMütOFeà cIMa çlatl-ante uma mai.or

rapidez na execução dos cuidados.

Nos três cuF" 303, fR©síTto quç? ncJS estétgi.os sejam eventual-

mente prefstados cuicladc)s is lla.clcjs. a ãnfasçP parece ser a as--

si.stênci.a i.nteqral aos pacic?ntes.

" Eles sempre assumem .:ui'Ja'elos integrais
a g }lte b,altZlr'jz'a .ftÍ=Çt'amellt'e rilajS c'.p qUa)}t'(') (>

alullt'.} pt''t):=ui'a es {> pl''eStaI'' eSteS i:uldãd05
1 }} to g l"a i =3 . " (P.3,4 .J
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/' ('.} mãJ'S {'.}0r'eSSlb/{') ê tu t?ua5e }t:) fj)}a.l
ílr) 5 clsf'l'-e, tu .oegap''es par:.Íe}2t'es t'Ç:)ta.Ime} te
:iepe[[':ie] tes c estar fa e}.]o pagar ':ümadre,
.iel/al" l:e'.}mallp"e-,. peyai' estas l:C')asas assim...
n)aj ue (.} au.:l'l'/.z'a1" 7:a;,.. í'....) =elltJ' fc.)j
m.31'5 a c7U stãC:} idC:)S ba} ht'}5r qUe a yel?t'e esta/a
quase $e fc[t"}»a $ü e $& ]ü bat\ht} .Je leito &ill--
..]'a, ,4] ti pensas que tu te}7s que saber para
pi:j-'JC)r' ellSjllal'' {:j:: {'JUt'F''t'.}S ílePt:)IS. . ," ('H.=B.)

" .=é? eli.t }la'C'} } }lgallC'.}.r eu ]"ea/]'x-ez' um
baila\o :le lei.l:t} e .:olhe lü se au realizei istc>

}3-:') {iltlüp' ;'.z'='ar' qU ht')..re PIPA idJ'a eU }aÍ:}
{')I''líeil'Í'e iua j f;ul'Fí:.!e:} ?al'' 'Ç:} l:t:} }e:} f'a='af" um ba--
l h: \:: iei'bü." ([=B}

lluirallt'e tl'.)iJt:) stáC?il';f (:ls alu [:}5 .p]''e5--
tam ::ui..il${):: illteqi«ai.s ao:s pa:ielltes. [lds
zJUtãl-l} L.ll} pl:liJÍ:r.} .l){'J!"rnlIJe eles ai:ha ).r a5 L/ex' Sf
ql-tt? ballh{ :çe !el. t:t> eles jà fizeram ou ià es--
t'3it} -:'l'.)mJ'lla} lJf.} {'.}{.l t'Úi;L/e== })'ãl'} eSt'e.leal» ílç')mJ'} a) ídtZ)

a téi=t'tir=ã. a:3 3 pt' {JÇ:ui'a elt{)i:at" 3eFtpfe O
-=ui.:la'$o ilteyi"nl. ::.}$ pa'=ielltes. Eie:3 assumem
tlili:iOS )S :'ilj.iJiàd'1>3F I'.{ t) 5 fllsseu auxiliar' e
e)leal'-lneif'o '$aqu.ele pa':ie\lte." {PllB}

//

" .--c'u gl'.}s'tÍ' f.Je' F}Pgar {:) pai:J'Ollt ({:) (i)
U tC:l'Vt'.}. Í=]Ualli](:} (:C'.} Enl:'e ' P gai" {:) pai.'leite
ilnEaç[fal, tendo que fa=e]' todo c]s .:ui:]a.]üs.
ã ,Df€3'í:l'jçà'i'}/ ã L/{:}/UÇ {:.r a/ U gtl)St'el /'
í' d .z {l: .}

/aquela í-'t:lJ'sa í:fa iJesz')}fe(ÇãC:}.r sep"d que
d' (l} }?t t'P}CJF"l:) qt/e d'el» qUe está"egai" a Cama'P 0
llt"(}pt"io t'alnho ]Q !eito, aqui os aluino= Fcr.lü--
mam nu.Ít't') ída quüstãC:} l:jt') ballet:) }lt') .lez't'o.//
(p'2C }=.

Constato nestes depor.mantos uma matodologi-a adotada nos

estági.c)s qua f='arecç? retrcatar o confl-orlto prasan ta entra o

cui.dado direto ou cuidado inda.rentc} como ol)jota d ç? tra ba l ho

da on fermç? i. ra â cnntradiç:âo CFitrc um ensino que parece per

sisti.r aü ]c3nqo dns d.i c.ip].lhas l3 r-o f iss i. ona l i = an tes , afora

eas de âdmi.rlistraçêro, rlunlõ! f)ro taçêto de asse.stõnci.a in teg ra l
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que vai. desde D t)a.nhi nn leal:o, até cuidêldo= ma.is complel-ionu

e uma rea.lidcale pl'ü'd{ rn.Inanl:e nos huspitalcn que requer das

anferme=i.ra:i! qc.tanclc:. n'lui.t.n. .a üoorclt rlãlç:2to da cassa.stünci.a de

er3fet-maq m xüc= pack.nil Ees.

gaba--se qua, cc,m rãl is3i.H-iãs ellE celas, as enfermei.ras

atuam nas i.nsti.t.ui.ç:falas tlospi.talara em ft..tnçüe3s miai.s centra-

das na área. admi.ni.stt-ati.va e, na melhor dais hi.póteses, na

coordenação da asse.=türici.a. Ds cui.dados de enfermagem pies--

Lados di.retaínc3nte pelas enfermei.ras, geralmente, se situam

c?ntre os de mai.or c:nrnple){=i.cinde

Silvo (1989) , c:tamu=nta.ndo a consl:atam:ao fei.ta por CJlivc?--

ira em 197= de ql.te 8\ enferlnei.r-a, nt.tm hospi.tal universo.táxi.o,

é a profissi.c)nal, dErttFO üs demais cplementos que campeiam as

eqt-tipos de traba].hn ficas uni.dadas de i.nternaç2top que realmen--

te coordena os t:r-abala"Eos, asse.m se el-:pi'essa:

'' a tese de? O].i.vei.ra é i.mportante porque
ao rnostt-ar as funções el:ercidas pela enferme-
ira c?m um hoslai.tal uni.versitário, fornece re-
sultados que Ese opõem a i.dec)logo.a transmi.ti.da
peDIas escolas de enfermagem, conclamando--as a
r"evurem cnE3us cjbjet].vos nducaci.onai.s! ã ceava--
l i.ãFc3ln seus programas e seus métodos de ensi.--
rlo'' < f) . ].:4 }

âs estagi.árias, a pai'"ti.r do tercei.i-o, quarto e até o

saleta ou séti.mo semestre são predomi.nantemente ori.emendas

nos estâgi.os, e}.{coto em àdmi.ni.straçêto, a prestarem ct..ti.dados

i.ntegrai.s medi.ante 'iétri.as argumentos, ql-te vão desde a ques-

tão de respei.to ao paciente, o "pegar Q todc} do paciente" ou
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at& o da "fazer par'a saber ensi.nar"

No entantc), parece'mu qucD nâo ü a f)t-estaçêlo de asse.s--

tênci.a di.rata e inteçJrca] pç?].a nnfermei.rca qt..ie garante a apõe'

então da i.ntegt'alidade clãs necessi.dcades do f)aci.ente ou o

respç?i.to ao mesmo. nlnda, cc)nsi.deão qt.te se sc)mente a assim--

t.+ncia di.rota e ].ritnçFrül garantisse esta capreensHo ou este

F-espeitop tal pf"opüsitc} estaria da antemão fadado à frustra--

çàQp pcis as enfermeiras raramente conseguem prestar nas

{..unidades dç? intel"'naçHc} isto tipo da asse tünciaa. F'or oi.!tro

lado, mt.ditos destes; c:!..tidadoes Halo 3implesp serldo aprendidos

de modo fáci.l, st?m qua haja a necessi.dado de repeti--los vá--

rias vezes. como rç?feri.t-!--se â2B.

Enfati.=o qut? m:i.rlha rç3flel-isto sa di.reciona a uma perfis'

téncia percebi.cla nas di.sci.p.li.nas proa.ssi.onalizantes mai.s

avançadas, c:ümo õln dt:, qt-t.i-tnt.o, sm.:t.i) Q =iétimo semestres em

cobrar das estai;iá.r:i.ãi.an ã lir aBLação c! t'c'l)atiçao de cuidadas

consi.deradcls menos comp].c?l-tos, oiã nome de urna assisténci.a

integral que pr"ç?para as nnfernnç?Iras pr"adüminantemente par-a o

cui.dado di.Feto. Ressalta ql-je nHc3 cclnsidero estes cui.dados

menos importantes oi.l cle mertDr valor par'a o paciente, porém

acredito que Q tempo designado à repeti.çêto deste tipo de

cuidado tenha t..lm car'ater fortementc3 di.sciplinarp pelo que na

real i.dada parece acrescentar ao prcaparo das enfermeiras.

êcred i. to qt-tc? él l i. =açêto destes cu i. d ad os , de menor
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completei.dado. como uma tát.i.ca di.sci.pl i.nar, bt.isca antes de

outras ra=bes qLlç? poss3nl sal a.sH LlíTlü s;usei.çêla, doma.nação

ç? controle dos cür'pns das ©stl.tdãRl:DS. E como se para as es--

taxi.árias pc)cjerem t-oa].i.=ar, F.or nJ-iamplo, ''o mai.e= i.nteressan--

te'', cano l.i.ITI c:a t.Ceei-.l.smo '-'@ leal OI.l nt-ttrü procc?dimento que

envc)l 'a mai.ni-es dif=i.c:l..ildadc-s, cIntOs dev'essas real i,zar no pa--

ci.ente, ''n mencJS af3r".::.=i.',/el'', cc::n'o c: =au t)ganho nn lei.to:

' ü a}.:ll ) ten a':ll.ll]a i..]Éia de Fazer o
j:!; I'} 'tel'ess }lT a lhJ'i?J'alce.r {:} i::lllft'JT't{)r {:}

he111"-a:;tai' }} {:} s'8€:} r.} lilaJ's a'lltef"ossailta. ,4té
sr»{:} par fÇ:l#"x11al' tina ie:1lsciêllc.fa }e:} a.ZulTt)

5t'Jthf-0 {'.} qU d S'SJStgll(I'a 1] B} T'el"l»agemf pal"a
que e.!e t )}ha un)la }/.I'sãÇ'? l.:/ai"a ila e1?7'e/"magemf
q{.ie ellfel'Play } ã{.} é =;Cli f .i Í:al"a . rP{)i"que altas
b/ x' s fJjx' ; "É?=;t-l'.}u 7:ia i?íJC:) elf p"Plagem pal"a
fi-:ay- t :'-c>.:al :l(.} leito., b')ta)l:lo ':omadre", para
que e'les b,é'.fal» qua :st't} também éí e} fernageip."

Ds el-terclci.os ''ser'/am para ac:onomi.=ar o tempo da vi.da,

pa.ra &cu.ml.t]â--]o (]e uma marlei.ra (tti.l, e f)ara c?l-torcer o poder

sobre os homer[s'' (Fü].-]ca]..]] t:, 199]., f]..1.4&). F'ara=ce--me que se

busca ou se alccanç.a aLFa'./ê?s dest.es el:nrcí.ci.os, antas a suja--

irão dos cnr pos dc== futl.Iras; prnfissi.nrlais dn que l..lma prepa''

ração para o qLtn enfrentarão nn cli.a a di.a prcjfissional. â

dicotomia ente qun t@nl sido orlfabi:adc} &s nfer"moiras nca

sua fürmaç210 e Q qua tüm si.clo vi...,ünc:i.ado mor elas na prátl--

ca, evidei-tci.ca--se uín alqu.i"ts cJalao.iínanLns=

" (iuaillJe:) ic:i: (h gaiPt:ls lÇ:ls iti }C:FS 3 »ec--
t'l"es., que tu ficas salta Duna un.idade/ tu
t'ens que decidir/ tu ds a enferaPeira da uni--
Jade e tu não sabes o que tu I'als fazer/ tu
fl(as fofa.Infante perdida, tu tens que (cegar
pal"a u}»a el fel"mail"a e /}eF"gulltal" à e.ia, {:} qup
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ê que uxoa e[[ferme.z ]"a a.]'mi }} str'at] L'a fala {}
alia uml allfel'medira a.;:;.í:ítellí--la.l fai." (.4.3d4.)

" ,q.--ph{.} (?ue êi a-Jm.i )}.! .s t /"açãt'.} tu te} s qup
iapi"e))'Jet« desde! cl:«i.e tt.i i:{) eça5 a fai:uZdade.
paF"aj J{' . H c?ue;t t'.} a5s2'1» lde ct:lplC'.} {:} ellfel''plej--
J"l'.} I'-ea.imeilte F'a= t'r'aba/har quallíJ{'.} assumia". iqs
(={.}lsas ã fai:uJíd f# soez) l# idas pluz tl:} ost'al?--
quis. H{.}ie t:u fazes I'loto':tos, bole tu fazes
CI'F"zul'ç?l'':ei. h{)..fo t'u fales ,q.]mll}.i'straçã{). hi).fp
tu fa es ::ücl.dc Púb/ii:a,.. } {:} o.x'.êste essa ill-
te.r r-p.iaçà{.). ( - - -.) /i'esuml }líd{)r acllo que o aluíto
sai sen saber o que é que o enferapelra faz."

r ...{:} rPlall ..fÍ:} lJ{'.} ..:fZ'a a íJI'a. t'U }lãt:) aPl"ell'
]es na fa':ui$aJe. l:;tü t:t] aprell'Jes trabaihall-
::io.(....} No ':omeç{)! .ü gente st.'fre, se sofre
multa.}., a gente n#o sai preparada iustanente
para estas (pisas do dia a alar a gente sai
engasgadar sal eng{)lindo, agua/a ':t.}i sã to-da."

í' f :=c .)

Í' f .3 8 .)

acredito que n t'mpi'c'qo do toíílpo c:le=si.grlüdo em algumas

disco.p] i.na.s prufi.cnsi.ntn:9.]].=antu:s, mui. Las --/t==es, à repetiçêto

de alguns cl.t.id&dos medos cümplelícncn, pudnense 3ç?r rç3di.reco.ona--

rlo para n alcance clc= nb.jel:.avos quu prt?parassc3íít a enfermei--

ras para as fi.lnçeiç?3 club pr"üv \velmonte e}.íerc:er:lo na prática

pt'ofislsional , coma a coar-denação da asse.ssténci.a de enferma--

gem .

No entanto, c:onstato que ea re?ali=açêto e repetição dos

cui.dados, dos (]i.fe?rentes procc?di.ínen Los de enfermagemp envol-

vem todo um ajuste dc) corpo a di.ferentes imperativos tempo--

rai.s. Cada pr-ocedimento consta-tui.--se numa sequénci.a ordenada

de passos qi-]e envolv'em C]L{ podunín anvolvc3r uma relação Q uma

arte.cctlaç2to do corpo da n).:ect.ttora dc) cui.dado, do aqui.pamc?nto
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envolvi.do e clü cüt-t)u da t-eceptor clc3 c:ui.dado, o cliente clu o

pac.lente. Nest.a arl:i.EI.i.lõçãü corpta'ob..feto, ''ã di.scj.pl i.na de

fi.ne cada uma das í-t=laç:ies qt.te c] c:orpo clave manter com Q ob--

jç3tc3 que mania'-ll-cl'' (Fol-lca.l...l.I't:. .l.'?gl, P-139)

2.4 A dominaçacl do corpo pela padronizaçac) das técnicas

Consi.dará qi-!e a p-adr-oni=aç2tü cia= têcni.cas consta.tui--se

nl.lma das nc=rma]..i aç:bc s .a.i.rlc:l.a presentecn l-io processo de si..bei.--

çào dos cnrpc)s das clrafei-ínni.l-aa.

Como técrl i.ca, reli.ro-.me cà uma organização sequencial

dos diferentes passos que devem ser seguidos na realização

de um pracedimenta, envc)lvendo uma articulação corpo'obieto.

Faz parte da técni.ca, ea listagc?m de tc)do o materi.cal necessét-

ri.o à e}.{ect.leão clo proa:edimarlto.

Na anal i.se dca clomi.Raça(o do c:ot"po das enfermei.ras pela

padroni=aç2(o d.as t.écni.cas, ut.il i.=o-me da obra de êlmeida e

Rocha (1989), ''O saber da erlfermaçlem a sl-lã di.mansão práti--

Ea''P em que üs autores buaucam a.nal i.sar o cnabc?r da enferma--

gem numa perspec:ti.va hi.stcSri.ca, enfocando as técni.cas de en-

fermagem, os pt'lnclf)ices ciar} t:lfi.cos e a teorias de enferma--

gam, nesta ordem cronolóqi.ca. Fleconht3cem, entretanto, que

apesar das teüri.as de ü?nfer-matam, anualmente, representarem

a elipressão do saber dca profissão, as técni.caã e os princl--

pios encontram--se também presentes na enfermagem.
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âs técni.cas consta.quem-se numa ''das primei.ras maxi.fes--

taçêies orqani.dadas e si.stemati.dadas do saber na enfermagem'' l

apesar de sempre terem estado presentes nos cuidados presta-

c:los, tendo si.do consideradas c:omo a "al"te de enfermagem''

(op-ci.]:., p-:]='?) . A].m-3lda e Roch,a destacam que a implantação

das técni.c:as de t?nfermaqnm r\oç; E:suados Unidos, nas pri.mei.ras

décadas do século XX, =ie da.v'.3. zn c:rç?sçi.írlento dos hospi.tai.s e

às dacncobar"tas c:i.or\t.ã. ficas na &r-ea d& naClde que l"'adundaram

em e}.(cesso de tr-abala«}n para a área da enferma.qem. F'rocedi-

mentos antets de compet@ncica medi.c:a, coma a VE?ri.fi.caçac3 de

temperatura e i.n.loções hi.podérmi.cas, grcadativamente, foram

delegados à enfermagem a nem selripre a pessoas adequadamente

preparadas :
'' â útil i.zaçâo, nos hospitais, de força

de trabalho de en for-macem, a pr.inca.pio por
estudantes de enfermagem ( que não recebi.am
orientaç2[c)) e, a segui.rp por pessoal e]emen--
tar trai.nado no próprio serviço, foi. fatos
denncnncadeante para a implantação das técHic&nu
do enferm.agem. ê rigidez de sua elqecuçãc3 l i.--
cava-se ac] pt'o-feto admi.nistrativo hospi.talar-
de ccJntrole da força cJç? trabalho, controle
estc3 real.i.dado F)nr enferíitei.ras, na manutenção
das rc?laçeies de poder rlo espaço hospitalar''
(ÜP. Cit- p P-51)

-:

1:='ara âlmeida t? Roc:hü (op. ci.t.), as técnicas de enfer--

vagem. cansei.tt.ti.ram-se num .i.rlst:rumentn de trabalho chia fi.--

rlalidadc? pri.moira nHo asar:i.a dar c:on t.é\ do seu obieto de tra--

galho, o cuidado pr'nstadü a lacaci-ante, iras sina, dar conta da

grande demanda de c:u.idadc3s frei-)te ao rll:lmero de i.nternações e

alto flulto de pac.ic?ates com i-edu=i.do tempo da internaç210.

;'
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i.nteressa'?a saber como falar- o pr'acedi.manto e não o porquê

de cada passo n'-l da l:.É?c-tli.cã nrn si. üi.nda hoje, é comi.tm en--

centrarmos nos hosp=i.trai.s, manual.s de têcni.cas com a descai.--

çao dos procedimentos de H'iodo a padronizar a sua reagi aç Q
rla i. rls ti. tui. çãn .

f;(ç?ssaltn a i.rtf]t.!ünci.a de Tay]ar (].?7a) cairia mentor da

organi=açHa ci.erlti.'í:i.c:a dn trcabalho, perra qt-tens

'' a a.cela:'r-anão dü trabalho só poderêl ser ob--
ti.da por mc-io da padroni.=açao 'c)brigatória
dos mtbt.tidas, adüçêca 'obrigatória' dos molho--
res itlstrumtanl=u {:onda.cães de trabalho e
coapç?r'a.ção 'obrigatórias"(p.i3=)

n divisa(o dn t.F'dEJãlho r'restabelece-se na enfermagem:

poucas enfc?rmeii-as, c:omo as intelectual.s da proa.ssêto, pa'

di-cJni=avam :as técni.cê\s a corri a'aarn sua eliecuçêto por tuba--

Ihadoras. mai.s cJc] fa=c3r' mearlua]., como estudanta=s, então i..lsa--

das como mãc} de üE)r.a a pesscjal despreparado para esta tara--

'' Ent2to. é necc?ssât'i.o que as tarefas sa-
iam previamente de=scr-i. Ean)! passo a passo! pa--
ra que n peslsüé\]. que rl2(o t.em preparo possa
rn.al.L=:h-las, © & preciso economi.=ar materi.al.
tempo)! mü'cimento e c?nei-gi.a para quç? um nCtmero
paquertü dn trcaba].hador-ç?s dé cumpri.mento às
i.n(lme?ras taipefas hospi-falares'' (âlmei.da e Ro--
cha , 1989 , p . =4 )

fa

!'

Cl;onst.ato l)elos depor.mantos que a real i.zaçê(o dos prece'

dimentos, da-n técni.c:as, para a miai.c)ri.a das enfermeiras en--

trevistadcas do ct.liso â, também ti.nuca que ser sc?qui.da, nuas

disclpl i.nas prafi.ssi-final.i=an l:es, con f;orrno fc3ra ensinada pe--
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l as prc3fessoras , poi.s

" Ms }-'Pies., t l )}ham pesslpas que .fá tl"aba--
/hah-'am e .:aó: am íJifere} te. mas as prÇ:)fessl:jus
.o.p'eF'(.}r'lam {:?ue...., }la'C'.} J-'é?j/ a5 1'ex' sf pu ate
aí:hÓiLf qU tJ'l'lha irUe S'egUZP" à p"z'sf:a {.) que {:}
pr{.}f 55{.}1" fatal/<a xaesmc:}.. =as } ãt:}.. ep"a pt:}/"que..
.{:ltJ 7:a;:.! .i: [ab'a mal s- Para que conplicarr »&o
é')' '" {' E' :1:* ,4 .}

Seçlu.i.r i].= nrinril=.;açHa=n duas f)r-c:.fensnrü\s pare?ce ser moais

fácil 3 CC]RfCat'-iTle= i:.'=Ji=1, cã3:3:i.iTi cl:(:)mc:) o cl j.'.fcilr qXt" pat-ece sel' enter--

dado como um compl i.car , especi-alínc?n t:n quando a obç?di.éncia n

a suiei.ção tém s:i.dc3 ccarcacteri.sti.cas '.,,alori.dadas pelas docen-

tes, D que demonstra qun ''a domesl:it=.idade se mistura a uma

t.rãFisfQrêítciã de corlheciment.os'' (Foucãtt-tlt, 1991, P.142)

1 1 1 ie= \- c=iii -U 1.1 Ef

" pal"êi BU )) {:) éilJe?UI'l"l'r' //i:J'o5r pai'a tei"
uma téí:l}.f(a pei"f'üJ'ta. ei"a pl"el:j5f)., el"a )}ece5--
=xdp"J't'.) d'c'l" u a suP p"l'l'saÇ:) inu.ÍtCz} IJ cjpla e que
e.VJ..ra.r pC'.}l'qu s }ã't:} a t'e)7:fê)(ja ida gaita ê
' j :j f" . " Í'f.Z ,4 .j

" a -#.ís.:i p/l ) a que ellsi»a a base -Ja prd--
ti':a., el"a bastante e.viga»t'e., na:: é una D.3c'/--
gêllc a.. ídiga {:)s asiii», salJla., UNIA e.viga)}cja
)e:assai"ia, fique.ra e.:çlgêllcia que t'e e»s.í»a a
c:hegãr' {:} iaa:'5 pi"C:i.x'z'ml:) rla p i'fezFat';. . . ./' r.4.3141

r'ecü

}:.

algumas alt.lhas e erlfermeit'cas do curso â consideram quem

predominantemente, deverá.am sequei.r a técni.ca, e não só a

técni.ca, porém a técnica perfeita, especi.aumente nas pri.mei.--

ras di.sci.plinasp poi.s É} esta a que lhes é cobrada nas sãuper'

vi.sbes dos estáqi.os e à est.a que é valclri.cada nas aval i.a--

cães. â técnica perfez.tca, parece'me, é a que reproduz i.nte-



qt'aumente o ensi.na.-=lc) pEDIas prclft?ssora.s E aquela em que to--
dos os passos s2(a segui-dc)s sequanci.aumente conforme o ori.en--

tadop sem qi-lalquer risco de aqui.siçao de vícios. feri.a a

bt.!sca da pet-fe.i.ção, ''dro aperfc3.i.çoamelnta autüri.t,aria dos alu--

nos pelo professor'' (nP. cj.t., P.14á)

i.

ÜS nstudãFitc3 clo t=uF-3Q r.\ e do CL.tr3c} E3, erltre+Lanto, re-

c=onhecem que a.s dc)t:tem:us f)cedi.lm ter nl-:lçiêrlci-as diferentes

quantc] êi n}.{ecuçêta clãs l:élcni.-:::a. f='a.rõ-. alq!..Lhas prü'f:ec===oras, estca

deverá.a. sç?r dose?mf)enhac:la EDIL f:oi"ín!.? -fnt'.n erasi.na.-Ja e para Ola--

t.ras, desde ,]ue oc= ]Jl-- incipint! t::i.nrb t.i,'fi.cu$ cln'/o]../i.dos no pro--

t:edi.mt?ntü nato -f;ousam felri.clãs, pcjdur.iam ha.ver íílodi.fi.ccaçbes:

... ià19i1115 iXi'.eitatrü que 5e fizesse di--
F:e r'o }'lto ., {'.}cJ t' l"C'.}s }'P&<'} . ''' ('/q='Z3.)

t)epe\l':ie So semestre que tu estás e d
):"üfesSor-. 'iêw aqueles que te exiqen que tu
faças a téí:llli=a l:ÍI)z» {:} jjl/r'J )}ht:) ldtl} Jaid{.}. ,4

sç'Jlíla tu t'e})s qti pegam'' f:C:) a at:} i#l'r'p2'ta
)Ofqi-ie tem que :3er' .=çDn a m'ão .]ir'Cita, prior.i--
palmo\nte qua\lJo tu estás aprein'dela.$t>. isto ê
bem ml }l{/i--f{)st:}, " f',44.B.)

;'

!'

Entendo qua os pri.ncípi.os ci.entíficos na enfermagem sâo

enunciaçaes das ci.ênci.as, espaços de verdade amei.tc)s como

verdadeiros, sobre os quais basal.am--se e fundamentam--se os

procedimentos, as técnicas de enfermagem.

ê].mei.da o l:itnc:l"}.a (:1.9EB9) dmstac:üíri c=li..!n ã organ.ilação dos

pri.nclpi.ns ci.ente.ficou como norteado:lrc?s da prâti.c:\ de enfer--

magern é encabeçãtda na déc:acha de 3 f)or educadoras norte-ame--

ri.canas. Hi.Isca.--s© em vã.ri.ns c:a.mf)os do conhac::i-merlto, pri.nci--



palínente j-.-.ntn a3 c=i.@Hciêl= néltt«tt :\i.s, como ünatnmi.a. F'atola.-

gla, Fisiológica e r'l Lü::i-ol)J-olüqiü. ruas também nas c:i.ünci.cas se--

cj.ais, eaHD ba-su f)'at'a. u.iu 'fa;:::er al:ü ui«}t'êlt) vi.atei Como nato--cien--

tj,fico ç? apei"las i-r'.t.-it.:i.,.'{). Cc-1'l3}tatam, nc} ont:.ar'\t.o, que ''o sa--

ber dç3 enter-i'naqerrip aD íne:3fno 't:empa ql.te t.]uut- scD tornar ciente.--

fi.co, Drncura. c?ssa ci.-=rl ]:if=i.ci.(]ücJe na nl)i-ü)-íi.maça(o com o scaber

da l-RQdi.ci.Rã e, -::c-n=eqt.tnntementn, Eül'D sl.!ã pautar-:i.dado'' (p.&l).

f:'ara Fot..tcat..t ! t .

cac:léx Esoci.cidade tem seus; regimes de verdade,
sl-ta 'l3tnlí.ti.c::a geral' de verdade: i,sto é. os
tipos dn d:i.scui"sa qun a].a acolhe e faz fun--
c:ionar comc] vardadei.rabi os decai-ii.smas e as
i.nst;ârlc.ias que permlte3m dista.nquir os enun-
cj.adns ','el .ade.i.r"os d{)B fallsos, a maneir=n coma
s;anc:inda L.Íris e ot.!Eras; as técni.c:as e os pro--
ced.imolltoe= que são valori.lados para a obten-
ção cl=t verde\clE?; n estatuto daqueles que tém o
encargo de dizer o que funcionca como verdade--
irc)'' ( 19?m, P l:)

Rlmeida e R{3c:fl.n (np. c.l.l:..) l"eessall:.am qt-tc? iá sendo as

técnicas dü arfar-macem do dOMa.f-i i.o das cat.t}.{i.l i.ares e atender--

tes de enter-maçJem, bu.s-=a--se atrai'ó-= dos pri.rabi.pi.os ciente.fi--

cos dar uma nov'a r-{.Jt.tpaqem ao fü=ut- cJa enter-íTlagern. Esta nova.

rot.tpagem! sob o doHti.Fila apclnas das ente?rme=i.ras, reestabelece

na profissão ca divã.sHo c=oci.al do trabaltlo, leal.ti.mando o

controle da asse.sténci.a de nnformaqen} pelas intelectuais da

eqt.!ipe de enfermagem. Constatam. rlo entürlto, que na década

de 5a, ctlm o clesenvülvi.mento cla .indCtc=tri.a farmacéuti.ca e

hospitalar, e o aumerlto de coi-isumo de novas tecnologiasp

gradati.lamente, esta s;ater 'aai. sendo doma.nado, mesmo que com



menor profunda.dada, a l:revés do anui.na formalp pelas au).{i.lia

res de en fe?rrnaqem .

n3A, clu.e ià tr-íi\banhava durante? c] c!..liso, reconhace3 que

a.s mai.ares di.fi.ci..i.llcJãclos que enfre]at.ava nc] dnseínpenho das

t:écni.cas, c-cc)ri'iütm quündc), numa nlatsma di.st=i.pl i.na, as docen--

tas tinham e}.{iq@nc=i.a=i d:i.forerltes para o dec=empanho de t.tm

mesmo pr-nc:=dJ.ríll:?íat.-n. l..lira }'elspn.L l:cava club- d alt.tna sa?quisse seu

f)rápr:i.u mÉ)t.odü. clustJc' qut; nêtt:) fer-i.sele us princi.pi.üs ci.ente.--

fj.cos, c3 0i.l t:f'ê\ pi' n fa3 ní"41 n){J-Çi:i.ü qu.e a tudarltç? soauiSSe a.

técni.ca CCnRfD[R-!ç!.} 'fni' n Elf-is;:i.Dãi.dê\. rà all.Inca.HP SQql-!ndo ç?la, ti-

n ham qt.te f i. car"

c{)RC) u» falltc)crer (.}ra tu segues unr ara tu
segues o cDutro. E' desde que tu nãa podes agir
COIRO tu ésr Isto tanbén causa apuita insegu--
ranç:a. :ll;e eL] t'ellh{.} {) mc'u métoíJ{.} Segurei íle f'a--
;é'l''.f pt'.}i"qtje .fá fa'x' L/ãl"J'as [' vp5r qua)/dt:) é
t?.v]ç]iJt; fa;!ol' r.]e t.iRIa }lt:)lra iaa} z l"ar é í:Ç:lp1:} 5
ou ft'.}s.:p falar' pela pl'.fmeJ'P"a l/e.T.r pC'.}F"qlle }?&ÇZ}

sti:lu ai:ç')stu rla ã f'a='e/" ídaqtiela malpJ'l"a //
Í'H.3 d .)

ê2â rç?lata vi.venci.as semolhantesg

" Eram pl"ofessores .:difere tes .=cl}» té.:lní--
:as ]ífet"ente:s. Em :leterminaJo '=ampc} de está-
plt:}.r t'tZ aPr )r:fjêtS {' CUT'ã'tt't/t:} f:t:} tala'aS J?j}7--
Fa=S.r C?Ua tJ'Ilha {?U .5egUl"a/" ãS5J'nl+ a55arlc:)f al
Ch gal/a }lt:} {.}U tl"{) r.'ampe:) e y} t:) e]"a ma]5 )}aida
i].z'stt') e ís-'tt'.} I'lli:(:) {:lílab'a {lli} pt:)ucC'.). /'

Indaqc)-lhn porque n2(c} cc)mei"atava, com as docentes. as

di.ferentes ori.ent.açbes rec:al)idas, EãD ql.le responde:

" Nac:} t.lllha ':Cllme:} falar. Eti .faraós »e

preocupei chip al'alias:aa/ nas acho que os pro--
fessares n o te dal'alp una certa abertura para
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f s t o - ''' (' ,4= ,4 .}

Estes depoimc3n tos r"etratam cn domesticação dos corpos p

o eleerclci.o de um doR-ii.r\i.D sobrtp os corposp de? mc)do q Lte não

somente façam caqt-lilc:. qi..le se quer, "mas que se operem como se

quer" (Fouc:aula, IV91, p.1=17)

Já =13 CtlfEbf-íFi©j.t' alem t:io CLlt''3[J E'J. c3ssi.H'r t:c)mo a l LIRas o

enter-me:i.r«as dn cur-sc} (ll f-n f:ut'ent qt.la cJerallmente E=i.nham l i.ber

dado em CDmc} fazer- c'n pr"nEed.:i.frierltcl=;, clç2sde que Q3 princi.pios
ciaílti. fi.cas nHn fnssam f .r-=i.dn2;

Qe:'a].lnenEe sc t$.\nha }iber$ü$e $e fa er
JI feras te, 4s I'é?ic'.;.. sliç?el".z am /)al"a a gc?lte
fazer assim, se ln'à0 3et"ia melhor." {E113}

E].es seu\pre '3i.:iam que Q que importa d
a z'éí:.}]a (a as.;épt] í:a. /l tt:lp"ipa ct:)ipt:} a g »tP
fa=. os passos }lbo importa, Jes'Je que se res--
peito a té.:ni':a assêptí:a." {E:213)

r' H {'.}l"idem f:jC';= tr''ãt't'.}t"C5 }1al'.} a/teP"a {:) pZ"t:)--
íJUt'C').. e]]tãe'.) U]'ta :C:)]'5a }lat'.} I'2'} ha qU 5el" Ci:)--
{:) a pr'C'.)r 55{z)l"a 7"a.=ja. E'u aí:hl:} {7u a gela

te» ã iibel"':fa.$e IHo si} 3elnti"c} .$a 'für.ui.$ü.$c
i:{)File:} T'{.}f''a rde :!;ater {.} c?t.24? é í:el''tt:) B {:) qUe é
er'r'aíJ{'} rJ fax- r' íJa ma) I'a qu tu ai:has qu
se.fa !»al s fái:i /.. ma que ilã{.} }/d pre.fuidz (ar {:)
pa'--.follte liam a ti . ( ....) Ft:)r e.vempl{)., )la téc--
} i:a .ie i:t.tl"atit/os. ten }):"t.}fessür que ':ii= que
t'em qUe =Fer' a35jnJ. a:.FSI'». H.f.. eU até; pai"t:l pa'
l"a i.')z:x':utz'i" í:Ç:)n {'; pr't')fessl:lr. JssC:) aÍ esta zll--
ter fet"i.\l-Jt} ino:; pri\l''-ípiüs 'Je »i(ro, -de fisco,
5e es'l'á., au ac:htz) c?u gellt tp qu plurdal"/
::ell {:) I'àt') t }} n} pt:}/"t7uê. =elPPl"e tOi» pl"l'.}feS--
s{)l"es que g{)atam que se.fca... íde repellte., é
at'é a ma}7el'l"a C7U l SC? a({';StUPlÇ:lU a f'a'vel" e
olt&ç:} t'ep} que sel" -daquela maleil"a. /'fas pal"a
25.sC:) ]Í., }laila pFe.Z/}t'Ji" lJC:) qu ctz)}l/ real' cÇ:lm
aquele p+"ofe:ssíll' -" {E3C.}

El='/i.denci.o pele)s depoimentos de E3C e de F'7C, relat.ado a



segulrp que, mesfTlo q!-te haja Mina tentativa das docentes para

blue? as caluncas nelcas se rnoldem, cofFto o t:a\mhém relatado pelas

alun.as e enferi-nBi.F-ãs dí:] (:i.U' SO Ü, a.s c?stl.i.düntE33 Q etnfermeiras

clo c::t.trio C, erl l..reE..arlt.o. apresentam mc)cimentos de regi.stên--

cia, discutem, questionam e argumentam, defendendo suas po--
siç8es quando di.vertentes;

'l''J'llÊlã f.f!»a a.ÍU}'lã 7"'a.=ellíJl:} i.tm l.'tJl"at'J'l/{'.) e
í::.IJ 3UTl\ i:i:..i.el"ípF'f âklF-É. .ã i:}(}i: l)Citei {) bt?delh{)
c'.}ll- '<;=} )1'Éh'.:'} ':''f?bfj'll. Í7i"a+ .5e a aJUda eSt'á f'a;'ellídÇ:lr
r[ l:úi {'.)j'/?a}7í.]í') } } {'.} l;l'l'llü/.r r:r.})'PI/ep''5a r:C'.}li} e.la.
''7a=3',. as' I'e;'e:ç.. .xc} aZjp"í:-' {a óÇ'.}i:a e .sugar'e.... e a

fne\ i\la l:t8 ]i.s:;e: "ll].ha. eU qlstt} muito -Je fa--
;='e/'' =;C'.}.=1'Ilha "+ f{..! ':F .I' aqUI'.Zç:) T'alltastji-'Ç?r
)t)t"qUe llaqt-lel })it \att>. CiJ i:.t"eSt:i jU\lt(} l:t}

Oz'ã,.. t'ü/b'ü=.. eu atd t }?ha xoe sur'preell-dj-d{)
/)ase-.allté.?.r pqll"C7t/a ctu .íl?i./e.l um .:!{.zstc:}. E.la fazia
certo/ só que diferente. /llu /el'ei um susto
)ela süí-la :leia. !$so ê muito bola, porque
Pula.:a } J gl/êri} P rJ.Z'SSP 1'55t:)." f'Jo/C.)

}.

üs relaç:ões de poder ''n2(o podem elii.sti.r senão eín função)

de uma multa.pl.[cidadn cJe pontos de rç?si.sténci.a que represen--

tam, nas relia.ceias clcn poder , c] pcapel de ad'.,ursiári.o, de alvo.

de apor.o, de saliénci.a quç? fiel-i«Fii,l=e a preensao'' (Foucault,
198Ü, P . 91 )

F:it3cc)nheço qt-ta, mn=mo quando as docerlte3s tüm uma relação

de poder difç3renci,ada cofn si.IBS alunas, os movi.mantos de ra-

bi.stüncia sur premi"idem. Êpasar do ãtvançQ destas relações en--

tre professora e al!..tna, em qt..te !..lma est!.tclantç? ousa taspontane-

amente cf'-j.tj.c.'ar a atj.tt.tde de l.lm8. docenl:.e, reagir e resistir,

rl2to astamc)s ai.lida ac=usl:t..amados úl c?stoa= .Jogos de poder. Toda-

vi.a, acredi.to que as írlt.tdanças ficas ralações de poder entre
i'

ã s: S:l {'{)F:Ej\:t, 1= ! Ê:CÊejl3P*GX.<>
ii)E :.i(}C ( :) lfii :* ê.} F q B $

çüÇcll.ü\ rNI,'ll't fl .v'lÜ#p:$ yq9»ú nê8 e? àe8si#»l» ) «çot ;#l pú#z àaiil #aenüilé ÜÉ tii iqÇÉQeõeH$tÇilt $8



profes aras e alunas .ãEnCDã5 SE3 d2[o él pétrtj-l'' de movimentos de

resistênci.a das está.mal-res, cclmc} HO'-'iHIORtos dn ruptl.lra na3
relaç:eiç?s dç3 3u..iei.çâc3 das fultl.trac= erlfot'mc?iras.

aocent.ç?s üo çi.liso E3x segundo üt3 altar'las e as enfç?rme--

i.ras, i.ni,ci.almçlnte ç?!nsi.l"lavam os pri.nclpiüs ciente.fi.cos en--

volvi.dos na l-real i.=aç:(o dais proct?dimentns e, de=nde? qt..te estes

pêlo fossem ft3ri,dc3s, ã l:étnica e os set.IS pass031 geralmente,

podiam ser i-nQdifi.cãdos. Ev'ente.!.a].mente, .33 professoras sugo--

ri.am uma for ma de -f:caber s f=-or'É11i a!::} E tu.dantes c=enti.am--se à

v'antade, qi.ta.se semlJt'e, Di-R mcanl:E3r ''.3 s!..!a fc)rma de fazer"

' sem .]ainos a)= priln''-ípic>s '-.ieutíFi-'.{ls.
ar:el tam{)s tuí:ít:).; í ....) Se ellsl }la que fuga »ídC:}
:lo f'is.'.o al> par.ielnte, tu-:ln vale." {P'?13)

{.zll:'fÍ')r'nljz'afãs'.} ./d têl:ll jca ÉS um nlz'tt:} er--
ra.]'t:)r pt'.}l'(7U0 }T 't'.} ha {:} Plt'.}íJe.lt:} Cel"t't:} e {l) el"l"a--
.]l} * " IP?B }

" .ye:Pí] qlU a5 a.fl'eram 5 }C'}5 paSSe:1S } {l)
fi.ram i))'in':ópios -:ielti-fi'--üs, tu-Jü bem."
{ p'2R :}

'' {:) alull{) que t-r'aba/ha! a5 }/ei' 5 temi l//--
i:1{)5. mias s } ã{.} .l }ltüf"rPi"e ) {:)s pl"l }lí:ípi{)s..."

f.]estt? curso (E]), cas profeausoras que se referiram à rea-

lização de técni.cas, a-nfati=aram quc?, antes da sequência

temporal de passtlsP c} qt-te vale na e}.{et:ração dos procedimentos

é a c)bservüncia dnan pri.nci.pi.nn cierlti.f.i.cüs.

blo cu.rso C, a mü=i.or- p'arte claa= dOct3ntes racont".ece que,

especialmente di.ante dix c:ãt-ór-ic:iã cle recursos materi.ai.s en--
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frentcada nns campocs du e3t.àqiru) o clt-le cle:-va con s i d çl r" &d c}

êü o prime:i-f)io c:i.c-nt«i.«ÍJ.c:üs (f:'lt, f:'=1:i::, F'/fC, F'&C, F'7c)
i..4 téc»ica te que sei" pel"felt'a e eu

»at:} sel se a técnic:a pode ainda ser perfeita.
D a],(-1)]ç} po'$e vÍF {>n bê.=lni: as $i fefelnt:es 'Ses-
i$e i4t.te elu I' e::pei.t:e {l:$ pl"j.T+i=ípj.os i:ielltifi--
--'C'.}3.. .a'tC PÍ.}r'qtl c?L/É11'1íJ{') C'.JCn i:baga }lÇ'.} }lCI)SSt:}
h\'?apita..!. :=e tem ''' Pinças Far'a fazer' um i:ul'a--'
tl'L-'('.). E'i=-ta'e'.}+ pt')I'ÇTU d qlU U /{')U iJZ'x-ei'' pal"a
l !e ::lue 'EeTn qi.le fazer' um -=ur'atino -'-llm 5 pi\l-

. .'] .f/ r' f't -'l .f't 'l

$.'ã S :.'' '' { f'' k' (.: .J

Já [-io c].urso A, alçluínas professoras as=ni.m SE3 depressa

i.

,4f.'hÇ:} blue í'em que ha}/ep'' alga as ial')ídjfj--
1.:anil'é)5 )a5 téi::l?fí:.'as., IJ siJ qu }? {'.} f.z'r'a {:)s
pf-irt':ípicJs! pl"iln':ifla melnte ':om a }nlssã }"eaií--
.Ja.Je.{....) IToJifi,::a+" a tê=lica ê uma -:pisa,
nas i.st{.} 41 unia l:c:): sa e/"l"aí:faf ld.z stl:} c7u eu te--
} ht:} Redor de nuda#"." ( /]=,4.)

" }lãt:) 3'a e.VI'qe Uma téC}Z'í-'af IDAS qUe l"e5
üe{ tum pt"i\a-:íç)iosi{...} Té.:lni---a se pega cepo
j s .; " f' /).3,4 .)

'; a f;{.}i"ma r$ç3 téc} jf:a }lãt:} J )}tel"c)Soar ides--
]e iltae l-iã{) fíl''aii) pl"illi:íPjii)s í:ielltí'Fit:(>s."
Í' P 4.H .;

{:} a.íullC'.} t w qu sega:'f" te:1r='e'.}s {:ls pas
} ãl:} $1€111)'e ({:llle'aoi:'llai" é? soguJ' }" ç'.}s pf".f»(.f
" {'P$d.)

[ll;onfrontandcJ ns} dupo.i.menu.oe; c]as está.!dantes, enfç3rmei.ras

ç? docentes dos tl"@3 cl..lisos, t'ç?conheçcn qt-tç? apasal" da ma i or

parte das docentes; aflrmuart3m que n2tü ftá uma ay{ i.génci.a da

técni.ca. pode haver ainda uma c:c3brarlça cnm mai o r OL{ menor

intensidade qt-tanto ao como fazer os procedimc3ntos, que pare

ce eletrapolar o simples rigor dos p rin c i. pios c i. en t i. f i cos .



luas qt.!e é el-ti.gi.clo QfTi ROo-ie? dn r espç?:i.to às 'verdades dos pri.n--

clPioc= ci-nnti,'f;ices. no sc:-ntidc) fou.c&i.tlti.ãHQ. Seria um ri.gor

de corpos di.sciplinados que buscam a perfeição di.sciplinar

em n OR'iH d a} :s ta ve t-d ad 03
' }$u?pa o.:asi'ào! elu peguei a tampa $o

at;ui=al"el }'(:} ile?eoz l-'{.}m ã bÍ:}(a }/l I'orla pai"a ba"
i.xllN i='ma .Of"t:17;asse:)i"a i.:azu }ça :;z»a h(:lf'a; "l::Ç:)}l--

z'am.! };.ast'e a t'aH}Flã.í . ,4.!' eu :asse; mas qua/
g'? {l:C'JllÊ'ani j} afJCI)S t'e:1i.)'l:lS Sta {:lS., P /{:) alDÇ:jl" í$0

P iJ..:., .açÍ'.}r'a pC'.}i'qu üt bt:lt-e.f a t'a Pa lJe:) açu(a'
rcjr'f.*'..*" fu b/o.fll} {:) .fejt'ç:} q{.zc' /a5 P gaw a
ta F}C? -J't'l a.Fecal"a.I'l"Ç'.} e bt'.atam ct')ip a btZlqulllha
pat' a '=!ma. Já fa= parte :lo eles:o 'je :(,}nhe':i--
paplt'C:ls .z }lt'f"{.}l$ti;= ii:fe:1s' a/.f . Nã{.} t'em ]Ç$g/(af »ãi:}
tem i{ qi''-a pelo seguiinte. Porque se tu f:ares
fiel?sar- i3e:sta allé?jl''a. tiJ }/azs /irai" {zm {:lbses--
Z I'b/{'.}r }là't'.} pt'.}iJ'eS t"aSPI'l"al'' pl'.}l"L?Ue {:) Pies»{') al'
qUe é?st'á ãi7Uj e'n} {::l'Fila lJa eSa S 'l:) eSteS aéi"e--
r.)5 qlle' allíJqa } pe')1" a/ e qU }/ {:) estar' talltt:}
f:i a iJÇa r» sa., í:cJm{.} }lli ap" ü= aí pçJr fl:)i''a /'
f' P& !j .)

1:='elc} rç:lato cla F'&13, constato qt-ta a discipli.na, como uma

anatomia pol i.ti.ca do detalhe, i.nvade os corpos quem desci--

plinadosp buscam a perfeição disco.pIlHar.

2.5 -- A dominação do corpo pela ênfase na minuciosa.dado e no

perfeccionismo

Ver.ifi.co qua nada & i.nsi.qnificeant.e à quem é discipl i.na--

do, todo detalhe. toda mi.nt=tcia, tudo no fazer se reveste de

senti.do. pois ''a mi.sti.ca do cot.i.di.ano al se associ.a à desci--

p[ina do mi.núscu]o'' (Foucau]t, 19ç?]., p.129)

Creio que os dopüiínentos cliver-gentes das professoras!

alunas e enfermei.ras quanto à possui.bi.l i.dada OI..l não de modi-



ficará?m uma técni.ca, quando as verdades dos pri.nclpi.os ci.en

tlficos dE? algu.müs cJocç?ates flarocen'l nHo !3er as mesmas vertia

des de c3utra.s, possam passar pulo ri.gor do perfeccioni.smo.

São c:obranç:as cIMo podem ser real i.dadas às estudantes e

cobranças que pcJde?m pc-réis;ti.r ou nac), deperldendo da rç?si.s--

ténci.a ou. i.mpc3si.pêlo de fclr-ças corltràri.ã%. Real,stüncicas qt.te

devem '-'lr alar.'fadas l:.ãl'RI)éíT ndls vni''cla\cle3s cites pi'i.nt=i.pinta ci.en--
t j. f i cos .

Nesta=n rl.=laç:lhes c:ür'po'ob.feto. llá muitos dE3talhes ç?nsi.-

içados às alunas, pc'rêm é\].duns qt-tç?sti.clncamentos t8m surgi.do:

" /ll=ht:} {7ue a5 1/e:e:; têm mu.f f{)s -detalhes.
/'/a5 ê?u t-acabem questz'(:)}Ç:} qu se t'u }lãC:) ide/"es
{')5 íJpt'aches.. }lãÇ'.} =reZ' s pJ 5 1/ 'e:) t'ei" pel''i:eP'
Çat') paP'a eP}.X'ei"gaP" aqUI'lt:), /' Í'Pln.4.)

" /qch(.} quc= /7á plujt'a ml')}uc:'t:)SI'ílaídp st:5 }a

parte t e(}ri.:a, st}. }la pal"te pl"ât'ir.a, acho que
Fií=a detieladc)f pC}.{s q{.lallt{) ais se sabe! para
a hab; ]z.]a''e »upT=a d :demais." (',4.3.4.)

" Na:s t:é:ni':as, eram todos aqueles pas--
SI'll/){:)='R.. HgÇ'Jl"€3 qllalliJ{'J t'U }rajs f'ax-6ll"r t'u fa--
;'e5 {'auto:)lilá'l'lí-'C'.}, tu fax- s t'(:liJ{')r {'.}5 passa:)S,.."
í' f=Â .)

e.:ç J l# 1» 'tél:ll.z'í:üa ({')p} {' /I'f/I''e:} fJt:) .iãrdt:) {:)UtraS
.iilti.:}.ç'l:sii] '] s! tt.i st} aPt"e)li:l 5 na pl"àt

f' 4 4.D .)

pr'ofe .je't & } hi f' a s5 {:) 1''e

P[tJ.i'ta i»]']'} ] :jú! e' a'C'é Z']']'É'erC =Ç.;a]]'tef pt:]J"''
(?ue i»i.iJ''fas 1/ j 5 E; J')!'aí:x$ pÍzlr a ãÍ:} }
3a a t'C'm C/U(? te}/" f:itji'}/?et:.!Menu'ltC:}," {'f:'.3D.)

" Tên n.ínüclas que na prát'ica nãa se faz
pe.la realidades alas se dele aprender o
(e rto ." {E]. B l}

,q .f }'} da n} a }} 'í' e IP {:} :Se t & } he t' é ': }} ]' cal que



:l i-fi .=ü:j{ . " <F' 5G }

Deta11'\e é ali.gt"al-ia." {P7C.)

culta daquilc} tu não Pip'anciãs. ã{)
nui ttls ietalhl:s mínimos que tt-t, lno teu tempo,
{pt.i pluma si tt.iaçh{.} .Je c'Plel"ç?ê})i:J a, }} {l} t }}5 tem--
ot') pal"a üt?c.ij.lÍ'.}r telas' qt./e F'ax-pl" {:} xaãl'

d rax-el' ur» í:ul"at l}/{:}.r t jllha que tei''f
-'Í.!'C7i2X {.}..:', ;) PJP Çã.:;. 7'tl }la'r.} pt:>1:/jaJ } IP CC.).l(.)Cal"
a T:tà') pura pu;tal' um espera'trapo e '3e repente
;ãi'.) de'Ê'a.ihc'=:... t'urJ(:) b 1» 5e tl'l/er.r a5 }1a l"e--
a.iJ'íJ'arie qUC= 5 e=;'é'dr }l:#C:) b/e.jt:) ai elP pedal''
({:)m a {:} (:} Soar'aíJl"aPC:) e PU.val'-- Na'C:}/ t'em que
5e/" i:e'?iP PJ)7Ça.. i-'e:)i» {Zl5 /}1j {:)5 ídeta/hes. .4

t:oru :fa l:em -que pas::ar n{.In ente.$o, mas se tu
Fias.:; S5 5 1i} J'C'} at'l''t3L/e5Jaí#tl).r 5e {:) pl"Ç:)f'eSSa:)I"
está' fe.:;;le .fLlllt'(}., .jd al"a falaiJe:)." Í't.t;C.)

a l u ?'? ::} q (i :s t j {'.} }} ii :!i a t l"a r'P I" {:} l-' u /"a slg

g i" {? 5 5 {:}J Í' e'J C .;

D fazer- presente na. enfaurmaqeín, as tócni.cas com a sua

seqt-téncica e todos os r:i.ecos env'o]...tidos, asse.rn como a preocu--

Ração ccJín o uni.for"me, a apresentam:êEO f)assoal e postura pro'

fj.ssi.anal, com o cnilt.role drD cc)mpl'imentc3 do cabelo. das

t.!nuas, da saia, dc} .j=a].ac:o, clc} ínc)do de ser, do uso do te?mpn,

o c:Qntrole do i'nç3du, dt2iílt)HS'l=F'ãiH c:lt.te a enft?rmaqem eS uma pra--

fissêEO em que a3 n'tin(tci.an, QS detalhes constroem ç? fazem
par'te do set.t co'Eid lado .

ê preocupcaçâo com mi.n(tcias é ti.da ccJmo uma caractere.s--

ti.ca feri.ni.na, sendo, mui.tas v'eles, identificada como jus--

ti.fi.bati.va para a seleual i.zaçêlü de oci..tpações que regi-tereriam

tal habi.lidado. flo ent=anto, ccJíno di.z b:lergc)at (1987, p.7),
castas qt.lal i.fi.cações blue mui.tas prcJfi.sabes di.tas femi.ni.nas

e){igeml corno a mi.n(toa, a delit:eridade, a rapidez, entre ou--
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trás. sendo cc)nsi.cjet-idas i.natas e n o adquiri.das, natural.an Q

r'tão cultural.s, 3eqi-tet' sHn i'aconf'ieci.clãs, $oFldo neqcadas pelos

ompi'"egad côres .

Destaca. f:-nr outrc= lado, ca c:clntr-acli.çâo claramente de--

nt.tratada p-=t- EIE e l:li= de -:lua iHI..ti.t.:i.3 miHILci.8B erlsi.nacJas não

são }-lc)c:uttad(;\3 cilt?'v'.! ::ll:iil càs c::(ii)t'lcl i-çil5çil:i:. t:l:i. prof)ri.à?L ideal.i.dada.

apega.r da r-n: sa..] E..a(].a. .irnl3ni«tár)c:i.:i\ t::l . rc-ild:i.=aqc:ín da falar da

modo corretn. Estes depc)i-n'Feno:cas [DfDBtç?íR--l-RU à duais possa-bil i.--
d ad eau .

â pri.moira, seria uma c:oFri.\,-Üt-lci.:z ve?].ada presente na

fc)rmaç:to de qt.te, c:apesar da aprendi agem da el-iecuçêto corneta

do fazer, as está..tdantes e as enter-meia-as poderá.aín executar

de modo i.ncorreto esta 'f:azar, r'tl.!ma real i.dada em coridiç8es

rnai.s precárias, se.ia de rec!.lisos material.s ou humanos. Esta

posei.bilidade se con t=i.tui.rl.a ila acei.t.açan, suieiçêto e con-

formismo de qun se enenina n corneto, o ideal, par-a uma rea--

lidado com pacientes; qt.te 't=enham corldi.çBcs financeiras de pa--

gar este? ccJrrato e este :i.dual. E o fa=et' iíacc3rreto, anão ide--

al, mas, contradi. Loi--i.amerate. renal! seria actli.to para a as-

se.stênci.a de paciur]te?s sem condignos ecc)nünti.cas de pagar t]

fazer col"feto a o fa=anr ideal.

n segunda possa.bll i.dacle ser"i.a o ensi.no de detalhes que

poderiam nãn compromete?r a correçêto do procedimento © a se--

gurança do paciç?nto, nla3 SQ cclnsti.t.ui.ri.afnp na verdade, num
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''aprimür'cimento'' ou. melllür-. nl.tm ''apei"fei.çnamento'' discipl i.nar

cle t-lm prQcedii-nantn nu de urna téc:ri:i.c:a. r:\!; dt.tens possibi.l i.dadas

aqi-ti. le'.,'anl:idas remem:=t"'i.am a urna. arlál i.se e runfle){2(o aprofun--

dadas por parte da.= docentes r]c] seno.i.do de desvelar o que se

nns].I'la, como se ç-ns.lna, pot'qi.-le o par'a qt-tam estamos, na rE?a--

]. idade , el"\s ifnando .

Filmeida e Rot:ha (198q), ao analisar-em as teori.as de en--

fermaqem clamo D esabnr anual da enfermagem que se desenvolve

desde a final da década de & o na década de 7a, refutam as

teóricas partidàrican de uma 'v'i.sêco idç?al i.sta da enfel-magemp

ft.!ndamenta(Ja em CORStF-i.lhos ínentêxis; do "deve ser" e nãc) nD

corista'L.tl:o de "dc3'.rQ se .' , o como ta].. el-lpr'es'
s;ar[c]o ã cnl' ran ]:.a fi.].nsãfi.cê\ i.dual i.sta. é do-
rmi.narl Lo lno {:?n l:.undlmc?nto {Ja práti.ca de enter--
maqnm {p a. HOi"iHã desemperlh=a al papel propondo--
Farte. [] di.sc=u.rso da arafarmüaqem é normati.va
san\[3re na di.r-nçãn do i.deEl]., do 'c]eve ser' l e
cas im õ[s q!«tastõas ê?ti.cc]--f;i.].osóficas s o alta-«
merltc 'calor-iradas © o conc:Feto r-eal om Bulas
con LT'adi.çí3es à ü c:arroteado'' (p.IU9)

c c] mp I' aen nã ü dca en fermaqem

Nesta vis:io xdual i.sta e também minuciosa e perfç?ccio--

ni.sta, calcada soar-a= o qt-tc? ''deverá.a ser'', supervalori.zam--se!

ou melhor, perde-sa ou seqt-tE?r se percebe, a visa(o contradi.-

dóri.a do conte]qto, do concreto rea], '/i.sua].i.bando--se Q bus--

cando--se apenas c] conct'eto apai-ente e fragínentado=

" =e tep} uma f:Ç'JT'mação:) qu »(:ls fa: pellsap"
em pl"imeirc} legal' \lc} pa':Éelnte, eint'ào tu fi.:as
fale)I':f(} mil .:ousas pela.} bem--estar -:io pa':ien--
te.. t u quí)/"e= L/é''/{} s w rd{.}r! }lu»a i-'aipo /empa..



-:?up?"c5 Çuü a a.f.E'1.0P} 'taça't'.) f:h glJP }la h{ i'a (ei"--
ra, r"ai"a ]:::s'{.}+ c{.i X?a::.';.;t') {'l íJjça .ElltejP"J'llJ?l'.} ell-
l"rentaln.:l{) Liam-r-eiras ü? tel tül ]ü Fazer .=on que
J'stt'} .a'=t'Jllté'ç'a, z'pTqua} ti:) J'5tt'.}r {'.}ut?"t'.}s pi"{)fls-
:;zí.}} .a15 est'#Ç:} .oc} sa} IJl:} ip) star'u'fC:l+ h2'el"al"--
qtJ.za e} }'1at'.} =!€1l' {'.) quíi}... É' quallíde:} u íJt:)tí
-:{)Plt'eü. a sl tu çàe:) 1/az lilul$ap'' t{.}ta/p} } te e eu

stcal/a r(:i {z).ÍhalíJ'ÍZ) Foal"a (:} u Pa.:l'e2?te 5
)}em aa<i zpcn} {:l5 ipe /)i'e{.}l:epal' i:t:) {7uai tt:) eu eSt'l:lu
galã.ha} 'Jí:} pal"a J st'tp. ' (P:i/l.J

Di.ante da pt'ecar-:Lt?dada de recursos enfrentada em muitc3s

cama)os de e$t.á-aicn ç [iC.B flt:.sf).i.tais em geral, constato pelos

depc)i.mentes e pelas mi.nF.as vivêllcias. que se fi.ca, di.a após

dia, desgastando--se em bi-lnnc& dn um .l.ençal. de uma medi.cação,

de u.nla seringa desc:a.rt.aval parca assegurar t.lma assisténci.a

mais qutal i.fi.cada, ma.i.s próll=i.ma do qt.te "deveria ser" saem l..tma

visão do contei.{to de poder", dn .joçtos do interesses e dt? for-

ças em qut3 SQ esLê! limar'$n, comia i.nstruntontos qt.io se al..t.iei.tam

D suiei.tanl sam u.ma anâ.liso clt.te os lex,'e a uma açêío di.fc?ren--

c:j.ada da que talo act:)nt:.ecldc}.

êo invés cle t:.l.13CãF OM outras e?strãtéaiêLnw de lutas, com

mai.or produto.cidade pol i.ti.ca r\o sc.nt.i.do cJa mudança e trancu-

formação, ç?smas cc3rpos di.sci.plj.i-lados e- dócei.s lutam predomi.--

nantemente pela rel3nti.da e infi.ni.ta tentati.va de re?solução

apenas do i.medi.ato, do evi.dente e gri.tanto, sem questiona--

mentes e refle}.iões cJe quem tem se bt?nefi.dado desta forma de

!uta presente no comi.di..ai"lü das enfermeiras e no cotidiano da

formação de mui.tas enforínei.r-as.

Mui.tas alunas, en f:armei.ras c] docentes. masmü re con hç3
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ceado que possam t.er Mi.[tt:lc:i.ãs e}.{cessi.vas no fazer da enfer-

magem, na enfermaç3em, c:nntraditorianlente, i.dent.i.fi.cam Q va-

].or a a importütrlci.a. de .flui.tüs dêstes detalhes.

f F:u) i:fap} }lt'a.i {:} pnf'ep''r»e.i'l"t:) sez" nJ'llu--
'-'lC')sÍ'.}. .zlge:)r'a., ai-'hf:) qup e.ie lpj)}ucz't'JS(') idemals.
?!e E pet'-.ie naquilo, ele :leira o todo. {.. ">
{.} t't'.}iJ:} 11'#}» miJO .;'PF' el?.àÍlltãi.:fi' al:/'lf'.} {7U este
'i'i'} 'C:} e.VFlal'l=:Z'L/{'.} CS (7CXf.i} } 8Í{'.) i?Std 5 )}lJt:) e)15J')}alJt:).
:[i-tt-ã.{:,; e].e a.: t) sei'\d{) dela! lista, submisst> e
Hf:.rlt'.} .lrtJ(.1} .[){')1" .Z':rt'e'.} 1; qU } '(:) L/31»{:)5 pa/"a fi"ell--
'Ê' © « ' '' {' /:}.?. ,:i.)

Ü f:'i17"ernle.l rç:} é at'd PluJ tC:} ({:llP t }lt f
mas estai f,::rmüi:à:> :iutaltni.:;t:a i\ater- Fet-e lno seu
:F })S;e'. -.='J'Ít'J'f:t:) })Pisa Lr.i'=;à'l') nla1'5' {7.It')bã/ idas
{:íplsa.s [ ''r.) E.!es rêl} Li 1:/ s }ll/{:)/l/ai' {.} p.Nade
fi::j.::t}, ':} mais :ietalf\ad} pt:,:ssível. se ten um

oteil"t} .=üm to.3o:; ts ]eta].hes." {P5131}

" (.JUãlllJ'f'> Ea FbeS's('.}a teia un} u} ]'t/pi"sÇ:} p) »{:l5
amp/t)., e/.] b'al ma: :; fu?lida }(:} ídeta/he.f'....)
Ente l até o :fetaihe do aquinho .:le papel! que
sãe:) ({'.}J'5as qup... rija:s /:ax- par't'e íJa Óa)iJe.fa,
que t'e» quc' ter f).íallc?.fame]]tt:}.. as ct:]].sas têm
qu e pre pa !"a.3üs ." {p7B}

/'

São pequenas m=i.nua.clsi.dadas, poréíí} t-evestidas de i.mpor-

tánci.a ''F-clique defi.nem um certo modo de i.nvesti.mento polIti-

CO e dc3talhadü dc) corpo! l-tMã no\.'ã 'ínicroflsj.Ca' do poder''

( Foucaul t , 1991 . P . li=18 )

Chama--me a cat.ençêlo nos dapai.mentes, especi.aumente do

curso C, mas tambt$m do B, qua. algumas professoras abordando

e criticando a quast:to dos dt?talhe?s nca erlfermagemp usaram a

técnica de carrumüçêto dc? cama, st?.ia como L.tm el-:enlplo de prece--

dimento em que nãc} se c::c)nsideravam nlai.s rlqi.das, saia para

actesti.anal as mini:!ci.ann da técni.ca em si, como a dobra do



lençol ou a nec:essa.dada da arruinar i.ni.c:i.almerlte todo um lado

e assim por di.ante (F'61], F'9E!, F'lC, F:'=C, F'=C, 1='5C)

Como dclc:ente da área d© Introdt.tção à En-f:errnaqem, que

introduz as estudar'tons na prática da Qnfermaqemp saia aLFa--

vés cla procç?dimento isolados, sn.ia pala assistir\c=i.a inta-

gt"al aos pac.{crltan, I'nconhoço © constado nesta prática e no

er\sino deita pr'Àt:i.c:a o cine Füuc:aula ros di.= a respeito dos

datalhels: qi.tn 3= pl"n-:=1.ir'e n «»{:as rni.n(tciaan n ü !..tín anerltido, mãs

i-tR8 pre'cat-tçã-n. Há nesta t3nsi.rlo i.n(lmet'as mi.nua.osideades, apa'

rantemente insíqi"l i. picantes. porém com um c.arcâter de preven-

ção de erro e de ri.scü! cIMa se i.ricorpnram dÉ? foi-ma crescente

üo no se fazer. F'ar"acc3--me q!-!e o poder -uobr-e a vida, o bi.o--

poderá que se dasonx-'c)I'.feu ca par'ti.r do século X'Jll! ati.ngi.u

as enferínç?i.ras c3 a l-la práti.ca de modo mui.to i.ntenso, tanto

pela di.scipl.inari açê(o dos s©uaH cor"posa qt-tanto polca qt.tostão

da vi.da que busca.m pi'eservat' ccjnlo cor-pos .jél di.sci.pl i.nados.

':

â partit' da élpnca clàssi.ca:. segunclü Fot.tcault, o pode?r

sobre a vida desenvc)lve--=e sot) dumas formas pr.inca.pai.s, como

dois pólos inter[it3ad-ns e r'a].aci.oriüado=: o pri.meia-o a ser

formado centra--st: no c=orpn cofFii iT\ãcll.l i.na, c:rorlcnti.tUiRdQ--30 nas

di-sci.planas como métodos de dclmirlaçâo dos corpos ql-!e bt-tocam

3t.la doci]idexdo cüocoíRitãrito &c} at.{n\-nntc} dç? SLtü t.It.i]idadu. . C]

seql-!ndo, centra--se rlu t:c)r'po'es;péc:i.cl. L.lm corpo bialC)pico,

atravessado l3ür prüt:ç?ssn ]a.io].cbqi.cos de mortal i.dado, nível

de sa(tde, longe?vidacle, enl:.t'e ouLrc)s! qt-te s2[o assumido)s e se--

Ê-



frem i.ntervençà'o da uma Elicn-pala.tj.ca dca populaçêto, Como con--
t r"o l e$ rç?q!..{ ! adc31'-au :

'' Fls disco.pl i.rias do corpo c? as regula--
çües da. populcação consta.ruam os doi.s Pólos em
tüi rü dns qual.s se desnrlv'o].'..eu a cJT'qanizaçêto
do po:atar- sobre? a vida. f\ i.ncntalaçao - durarlte
a. éF-c)c:ü clássi.cca, dt3st.a grande tecnologi.a de
-Ji.l.ãs f.a.ces '- anatóííl=i.ca e biológicca, i.ndi.vi.--
dl.l.&li=ünto e espacif.i.c:ante, voltada para os
-=:leSaiT}PQHFi03 dc3 cc:lt-PO e erlcarandü ocD processe)s
da \.'=i.da - caracl:er-i.=ex i-lH pc3der- cuja furlção
mai.s e].tavad.a .jÁ l-tão é mai.s mat.ai-, mas inves-
ti.r =ot31-e a 'viela, de ci.ma a bati-lo'' (Fot..tcault,
1.9t3m , F) . l=il )

C;nnstata que F'Pã iT}H3Mã fala, esf)eci.aumente das docentes,

de crIEi.c:a çJenç?i-al i.dadas às muitas fTiiR(tci.ã3 presentes no fa--

ZQr da enfernlaç;em, ó t'ç?ssaltada a en'fati=üda a importânci.a

de determinadocn dela.ll-lc?s pa.ra eã prever'vaç2tc) da vida e pre--

vença(o cc)ntt-a o risco e café a ITiorto. E:vi.clç?nci.o esta valori.--

zaç&o dü detalhe, apesar' dos cluostionamerlt:os e das cri,ti.cas,

atê pe].a el-:c3mplifi.c:cação 6 =DC)rltàl'lç?cap pnr v'ã.r'ias professoras,

da técni.ca cJe ar'ru.lmnção c:le- c::ama:. c:omo L.lma tócni.t:a com mi.n(l-

ci.as desnecessárias. E comc] sa hc)uvessem detalhes apenas

neste procedi.mento. F'.prece havot- erltre as docentes, a raspe'

ito desta técni.ca, a cer'reza de? qute moda.fi.cações em algumas

das suas íni.n({ci.as st?t'i.cam pos==ívei.s, poi=n nato comprometerá.am

a questão da vida Q das pracauç:Bes contra os risco)s e aci-

dentes qut? talnto perpasanam t.odt) o fazer da enfermagem e das
on f e r"me i. ras .

F::oucault nos fala que o homem do humanismo moderno nas
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c:eu dos pequenos esmiuçamentos, "da observação minuciosa do

detalhe", associada ao seu enfoque pc)llti.co para o controle

e uso dos homens. F'ara a c?nfe'rnlni.r4a disco.pl i.dada nada é in--

si.qnific:an't:e, tt)d=: dç31:óa] l-ln é =i.rrlport'.éãi-'ltza. f-lá qi.-!e cc3nslderat-

aiild.= caule estas r: l;l.s::.Ê.:aacain d.i.st=ipli.nacJas tipat.am com a

F)recai"'vaÇ:êCc} -Ja '».'j. dãl .

Ver.if:i.cto qtt:=: ta.$. 1 (:)dt:. Lli'l ]]Ç:-qt«ta C]Ç! etüPaEi!. (=le Pcassos qute

Rodei'n ir 3e 8[t.icU.l:=lftc:lü r'\].]n] a.l)ni'- ftni.çoarnelnto cjo fazer, am no--

me dos pri.nci-picas ciente.-f:ices, Rias tambt$m ern nome de uma as-

sj.stênci.a o mai.s Dr-à}.{i.mn da f)arfeição. gato Pcassos ül.! macios

de real.i.=ar os passosl referi.dos nos depoimentos, e por a!--

ÇJumas cri.ti.c:adiEI como detalhes e pclr outras vcalori.dados como

observünci.a dos frinci.pi.os ci.erttl fi.t=ocH, t.ai.s como, a forma

de passar a toro.inda ina real i.=açãü do cul , nu a palpação

dc) mCtsct..tlo ant.es da sua clel.i.mi.t.açêto pai'a a i.n..loção intramus-

cular, ou a necessi.dado? de palpação da arLéri.a radi.al na ve--

ri.ficarão da pressão ai feri.al, entre outrcas.

E como se os corpos desci.pilhados se vissem abraçadas e

penetrados por muitos esmiuçamentos que os levam a atuar de

uma forma! coma numa máquina que os atrelasse e os persa--

guisse, cam um olhar permanentemente visível, e da qual n3o

conseguissem escapar e nem dei.xar ninguém escapar:

" /qs' I'e.=e5.. calça a.lul'lf'.} peÇ?a .3 paí:j l t'e...
atê ;:â, 'iepel.]el.](.} .$\) grupo. I'las se o grupo
) i:} é paf-e.Ifle:}., iãl'.} 'Jã.f p(:leque -daJ' u )?al:) q:t:l17--

sigo super' }'i3io]]ar e po.]e ':ünprometer a as--
sistêl}.=ia. N'ào '$J.go fazerem up pro':e.:Jipe»tt}



et'radar wü$ i:iue ptJdei"ia ser feita
?':]'.)}"i])a, :Sa e)L] 'é'l'L/a s=:í ict:)ivlpa})h lJ{'}

Pa 3 5{1= . " {F' ]. i U }
t {:)rJ{')s {:ls

F::'ercabo qua i-li-H CiCn3 mai.s fcnrtas cl i.aposi.ti.vns dj.sci.pl i.na

ras preserltos rla fol'nlaçBtü das erlf rmairas & o olhar hi.er&r

sulco.

2.& A dominação do corpo pela força do olhar

Este olhar hi.ç3r:ârqui.co que dç?nomino também de olhar

discip].mar se cone:r«eti.za na prétti.ca da enfermagem e no seu

ensi.no através da s;uper'-'i.sãn. f:'a.ra Foucat.tlt, ''c] SLlcesso do

poder discip[.i.nar su deve sem c](ávida ao uso de i.nstrumentos

si.mples: ü c)Ihar hi.orar-quilo, a sançêto normal i.=adora c? sua

combi.nação nu.tm f)roced=i.mei-)to que Ihe ê especi.fico), o eleame''

( 1991 , P. 15=)

O olhar das docentes atravÉ?s dü qual se fa= ã supervi.-

solo direta Q i.ndlreLa das estaqi.ári.as, bem como a rede da

olhares di.ssemi.nada no ensino e na prática da enfermagem

cansei.tui.-se num dispositivo disco.planar pelos sç3us efeitos

de esquadrinhamento dos corpos das t3s;tt.tdantes, professoras e

enfermei.ras, i.nduç2(o dt3 determirlados comportamentos Q produ-

ç2(o de saherc5s soba-e os corpos vi.fiados. A i.mplementaçâo dos

decai.s i.nstrumentos di.sciplinares, da sanç2to normal i.zadora e

cla ellamep se dá é\ partir clo cilhüt' l-ii.erárquico, pois

'' os s;üdi.tns' sâo .a.i. ofereci.dns como 'obje-
tns à observação de um pc3der qule só se mini.--



festa pelo olhar-'' (Fouc:au].t, 1991, P.167)

â super'-'.isêtü, n Qlf-ial-, foj. pe r' c: ibid a. como nacossâr i a

pelas estudcarltes e einfer-mei.ras, pritncipalmente quando as es

tagiâri.as sâ:a i.Htt'c'cJL.i.=.i.dã3 no fazer cJa enfermagem © tém pou

co conhec.imerlto a habilldado sol)ra tasl:a. prgxtica âpasal' des

ta perco?pçbo, a suflÉ: r"\,':i.sê(o fcoj. ob.lato cie con 3 j. d era

çbes e rufle;abas. pri.ncipalment.a anta"a cas alunas do curso ê

" ... ó aqi.le/dl superplsao polfcialesca.
Z'i:)'-4ça ht')fH }l} f:J:»:a -. {1} {2jZJlTtl).r nle..;'?#C'.} } 3 í.y.!sCj--
É}J[ } .-; 'Jep{.}i s c:fe ] }?trt:}.J'uçêí{.}--" ( ,q.Z,4.)

e se[t4? muita an ie'Ja.]e peia su-
F}PT'}/J ;'#t'). ( -&a.j Hàr.} ãf='ihC'.) que F'(:lJ' e.\'t:Ds5zl'ãf
se/";a }le'.': s':á/''za. ('#- -.) /'ía5 em a.Içar»as ílz'sc.z'--
Pjjllas.f a suP l"F/J'sãÍ'.} F']:).i' a.:ç'í.:es5]'}/ar fa.ltc)u
rea.Zae»te confianf:a ;lCJi" pa/"te -de:} pr{.}fessl:)r."
(' H4Ã ,)

". . . }lq'.} J'})J'l.'Z't'.} pal/ç'.}i"a/ pc')/"que o profes
sar f.íca muito en cine." (f.3,q.)

t..(:)}}7' C'PI'Xac: (:} .pl'Ç' f: 5sC:)r' b'ê Z;r / -3 t'éi.'ili--
::a3. ele te :deixa mais süi Et>, {lu Pior"a. ele
grada no teu péJ, até... até tu nelhorares."
(' 4 ,Z # ,)

H supera'isca era nu.íto superficlalr
bea superffc.ía.IJ. sen guitas exigêncJ'as assiip.
DS çlt-tlfes=-:ares anais exigentes- e:"aln t:axa:itls
,:/e "s41P"geplt#es ", (.4='C.)

{!ii&u:io '.heqtlu a pl'-o Fessüra, eu 'Fiquei
I')UP} }} }rl/-:')rl.l;me:1r }'lUm }?eP''b/{:lS.fSi#t:}. Z?r.}bagem.r pt:)/"--
qi.]e Qi.] Ê?: tetra fa ]ll'](} dit"extj.i'thc)! ma5 ptlt'que
ela ':heç:otl... Eu -:ii.s:se professor"ü, sai -Ja--
q{.iJ {?l LI custe'1u... ". ('r.I'rC:l'.) }fa'Ç:} sez' 5e eu
P }S ]' q'lJC} e.ia aS'f'al"ja }#e a}/.a.iz'alliJ{'Jr ma5 D

olhar de.Za ne inconodal'a/ ae inca»orai/a."
I' H.Z C: .)

' }-ia super-vÉs'ão, anitos professclres aju-
dam e muitos blnque.íaa- ( . . ..; Nà{.} .E }lc{)»{).yab'a {l

a.iulll'p pi:)l"-=?{.ie eles [/za q{.ie c3st'al/a $ }1lJ{'.} a..puída--
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'{.}, ./]Ç.re'.}f'a, :flUI't'C'.}=; a.7Ullt'.}: qUC= tJ' ha u a s gU-'
.ãF'PÇ:ã UFI} I:)('J!.{f.:t:} FPIãJ{'.}?'# 5C 3= }1tja Um pÍ:lUI.'t:}

.nr'a=.$'="' } t'.}F}. ..'J{'):S'. . .. 0 a.}' t'e ll-iC'.}qUPal/a". ('E'.ZC.)

D ülhat'-! ;8a si-i.Fji:3r'"'v'J.3ãu da'=. Flôr-c)fe3scnra31 & inicialm nta

per'c:ebido pela.s l:..=.cl i.:â.r-i,as cnmc} mca].s i.ndisci'eto, at& c:omo

policia/asco, cunfFio sit? este cnlhãt' ir'tvacli.sse seus corpos E

considerado t:a.ínbüm t::nmo necossãt-i.o qual")do flercabi.do como de

ajuda àc= 8lurEãs o!.! ria pr'eveF-leão do erro, e?spacia l mera te nas

pri.moiras el- pet'lénci.as de estàçlio Tç?m s ã do an tend i.do

excessivo ao se constituir apenas num instrumento para Q pu
nlr

Hot-ive suf)ç3rv:i. lhes r"' o con ha cid cü 3 c::omo desagrcadá'/ç?is e

Lraumati.=an t=ü?ta, corno o rnl,ato da e3}:l:3eriênci.a vi ven ci.ada no

sétimo semestre do c=L.liso por um.n anfermei.ra

" ful' fax=af" t.irpla Sl:lllilagal» e ache'P qc/e l:Ç:)i?--
Cam: }lo] umas t ]'ê=:: {:)t] qu ti"Ç:) .7ub/aS. C:h gt:lu upa
hora :íi [it,e t')ltaJe :]a dizer' "eu .:desisto.
}?'à'C'.} L/{'.)Lt F'ãX-ÜI" IFlãJ'5.. f?U }Iã'e'.} J--t:))}5J'#t:}/ "+ E'lI Cair--
talti»ei pela for»a de superpisao da prclfesso--
raf »unto assim.-. de una torna que o pac.fen--
te fi(ou sabendo con (erteza que eu n8o sabia
fazei'-- Eu ne atrapalhes e não sabia fazer aa--
Is irada- ,q pr-t'L/a ê qu }lC'.} {:)utr-l:) íJI'af f:ul' fa--
=eF- .:le }lc),ü. Daí, .:Flãw©i a elnfernleira e pedi
a ej'É} qi.xe., pejo'} ane'?r' ile Deus. me ilesa ua
{a.fUÍJÜ.r pt'.}P"qUe eU }lãl:) i {a l-'Ç:1115 guia" e l:t:)} te.Z' C.)
que t-.fll/}a ai.'Ç=)}lt'clcjídtz}. Heb/jsc=1 a técl?.I'í:ã cC>1»

p.ia allt'os., fu.í .lá e fi= . Na{) te/e um pl"{.}ble--
ma, t'l"a)sí:t:lr'l'-eu tuiJC:) p l"fejt'anel?ta bem. N t:)
í.'t:)}]t'a]»jaez' u a / x- a ]ulra.. )lãC:) el"p"ez' }lellhu a

I'e= {.}:: passa.}r.. fC?i tu.dc? tra)}qufJ{)," ff?8.)

I'lesma entendendo a st..tpel'visa(o na enfermagem, o ol har ,

também coma um i.nstrumanto para a preservação da vida, con
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sidero que o modo de supervisionar, o modo de olhar, pode

comprometer a atuaçao de quem está sendo supervisi.onado e

olhado), pela relação de poder e doma.nação presente entre

aquele que olha e aquele que é olhado, um olhar que parece

n8o ser de parceiros, mas sim um olhar do "que sabe" para

dominar "o que n&o sabe" .

}'

Ellllste dc(::3F"Feri Le c:oi'nprnnlc3ti.mel"lt.n dc= faze?l poderá.ca

set- ent.c?adido cnm3 i...{i-R=t i.rnf)rcaclu Li.vl.dado clu uma i.nd:i,sclpl:i.na

c:]e corpos ca.irai:]a =;ei"lu}.i.'..,t;-]!:s .i\ f;orç::x c:]t:) c)].har- como o de E2B,

rabi.s]:ente pnr- L.:tla ]=-:3 .:Rc] -:D]. ]nat'« -:] :i.sc=.i«l)ll. .i.na.r" , pclderi.a. l:ambém sai-

panali=ado nt-tma. a\.alí.caçZt: d© estÀç3io. f:lefir"cl-ma u=paci faca-.

mente ã avaliação cin qt.tn ai.rtdü -Lem uicic:. derlominado como do--

mini.o psi.comotor anl o'il..t=i. l.cls if"13 LFL.tüiOFltD cl avaliaçêlo dt? es--

t,âqio. apesar dc? nato mt-? propüt" a suga canâlise, constato que

dos sais instrumen[:os qt«!ç? t''ecebi, clü quatt"o de].es constam

c:ornt] tópicos a acre?íFi aval i.idos, ost:.:ando asse.m regi.strados:

domínio técnico, demonstra habi.l i.dada no manuseio do mate--

real e equipamentos da unidade, destreza manual insc3rida no

Item execução da asse.stência de enfermagem observando a

aplicação dos instrumentos bási.cos de enfermagem, habilidade

no manuseio do material esterilizado n domínio no procedi--

men to de enfermagem.

$'

Renssalto qt.te D próprio olf-tã] di.sci.pl i.nar da docente sc]

br-e a estagiária, a forma Giesta olhar podo interfere.r e com

prc3meter o desemperlhcJ da astt-tdéli"ll:.t= coma Ri..IM al-:ercício de po
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der de quem doma.na sot)r-e qi.-lem ê dníni.nada

Fouccault ncJS fa.la qi..le D olhar- cli.sclplinar dt3ver-ia ser

bastante completo. r.:Dr\s E.=i.t!.li.F-iclc} ufuél r edn sem lcacunas e

'' bastante (]i.s(=i'«nt=i) f].::àF" .:L rt8c) f:le 3i:ll" clofl'tci LIRA fT)a5Sa j.nat'-ta SD--

bt-e a ativ:i.da(]e õ. -:J.l-3üi.l)ll.í.raar E' [bHD SE'r' F.ara ela !.tm freio al.l

um obst=á.ci.l].cli i.nteclr a.r":=u õ.t) cl i.=pc-si-'Ei'..o cl i.ncipl i-nar' como

i.tfRã função que ].FP ll..i.fflc-ftt.ã o!:; C:'Í;çli'LC.S pOSSa.Vej.S'' (19911

P - ISÓ )

Êlun=as e nrifet'rnç?:i.ra.=; dos tr'üs ci.lrsQS el'apressaram que

entç3ndi.am superv.isãc} c::omo ajud.a, conto um i.rlstrumento de

aprendi=ageml quarldo o professor« "t:lbserl'ab'a a :efta rlistâll-

r:la 5€1 J'it r-fei"J'a quallíJ{'.} {:) alulll'} i:t')ip tja um el''l"t'} gr'al/e//

(,4.n.4;., "qUa}7id(.) {:} P/"'ç')f"eSSe:ll" e.X' 'Pita. a5 1:j .f.K'al/a {l) a/U}){:) Jtl}/'

tt'.}.. pel"mJ'tJ'llijrt'.} qUe (:} aJUill:) I''eCC:)} / l:EF53 {:) pl"(IPl".Ít:) el"l"{)//

('4.nD.).. "qual?íJl:} {:} bnr'Í'.}7'8=.;1'JI' ai='Ç:)iPPar hal'a.r IJal/a 5 gU/"al?Ça e

::{.}Jta/a }la h{.}l"a qti a gollte Frei:.ís.3F/a" (f4C.).

n necessi.dado da. s!..tpervis:to. dü olhai-, especi.almente

nos privei.ros estcâq.i.os üu em si.t!..taçeie3s de mai.or ri.sco, creio

que sc?ri.a i.nqt.testic3nável . As estaqi.á.ri.as reconhecem a negas--

cidade de um nlh.ar p.ar'a ã l=li'evenç=ac) de aci.dentes, mas desc-

iam um olhar- qt.te lhes dê segurcanç.a, ç?spaço para aduar, empa'

ço para [ocoR}'locQt o próprio er]'o, num rno'/i.mento qt-te entendo

como de regi.sténci.a ç3m busca da acttonc)mi.a e da não suieiçêlo.

" No illí':ior elas sà{) t) que se i:ha a i:ie
e :C:)lias., pÇili'que e.las ost 'tz) 5a p]"e eip (]'pla e!
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}?e') 1] 1:t'.)I''r'al" r:jt'} l-'L1/"5l'J.r é?.iaS paSSa a }li:)S .lar'--
LJãl' mia.fs, a }2{:ls -JpJ'.:Ç'al" atuaP" l»e5mCI)., a tax'er' c:)
qUe 3 g Pita aí--fla Jhl:)r'., t'alltl'.} qUe }lt:) Sdtl'ml:)
sempit'p"e., se tem a ::egut}.]a a.Jminist'ração e {)
pt"t'bfe3=s{)1" 5(} l:ow{) ç')F'iclttãi:ltlF'. {=luaiadt) se pi"e--
(i;a., a Çellte L'ai /á e chama, e/e }em fi(a
:.}n a çellte na i.illi..]a'Je.. para a gente aprell'$er
ã í"üs=e:}.íl/el"' =Çzlz=.z'olhe:} {:1$ aa.Z/}e:1s © } 't:} st 1" seno

pr e pe t" qun t& in $t} . " { A4B}

í=hpesar de alqi-!ma.s docen'k:üs} Fins tr-ç9s CL.trsoGu, poi"' d i fe

r''entes t'-a=üfes. , l:.{Rftpk)ÉliíTt bati:r-acli t.atr"am cl!.tc? t!-=t.a 3ui"' i a a me l ho r"

forma dce f4a=er« ca tsi-.l.p r-','i.sHc), sa r'l t: en} ""' s Q p t'osso.nnaclas espe

ci.almen i=e pela pr-11ner \,'alç:tn da seql.i.r*ànça EJn pacien tc? , pe l a

maná.tterlção dc) $uã '#i.ci=L

s'uPerb'l'.'s íp é ba.real'Pte iJ.E'p"eta. /l.Jgulls
ai:C}.Ztaln.. {'.}Ut'i"e'JS {al::/}a (r{.le a g } t pl"eSSjt:lula.r
é! palita tc*m que' e.:çÉ).Z.fí:a!",( ,,.,) a a/uno tea
que passar por esta situam:aor até da gente

tem que ser."

4

que passa r po r esta si tuas:aor
estar ali o.Içando., a:flÇl} que
f'P4Á .)

4 SUP l"L/l sã{.} t c?U 5eJ'- rJZ SC/'-atar ) C)
tât'.} í='í.}.[alliJC: . s geral' tal?ta alas:'ei]aíde i'Peles;
}lu?lr:a t r.) em (l ma. P{JU il a passaidllha.r l/e.íC:)
se pre::i.sam 'Je algo.. se esta tu:lo ben. Pro-:u--
I't'.} q{.ie ll{.ll'll:a Sj} Z'am qUe eSt't:)U a.l j JUREI"b/l$jt:)--
)} a ?} .J {:} , " { /) .3 ,/1 .)

" NXt} i:eltho selntido nui tc> de fi.:at" .$e
fiscal., pf"CZ)í:up"Ç'.} a..íuidã--Jl:ls }){:} ilese} t/{:}/}/.fzoe)7tt:}
:ios pt"o'=elime)ttls e eles a.:Citam. Ne:ste se--
rPleStr'e/ S{'.5 Um a.J{JlÇ:} l U í:{)JÇ:)í.'C:)U qUe Se.SelTt'ja
fj:rí--aJj lJt:}.. as esse u tji-'e {7ue f.ícaf'' ct:)n
1)}al'C'.}l" =UPel"t/Z'.:a'C') e#} J:l'ma íle/e.p ptl)I''t?Ue U doar
a=,le nil? l.rl'ss tl }a i-'l')j.;a-,. Hl:he:) que ele estai/a
F'Ç:)l"la rJ'C:} al" P eU 'i=jqC?e.E' I'llSegU/"a ell} l"o/ãçã'i:} ã
a/a.{ ,,,.) [u tillha receio Je te:1-$as
q:-ie eie ia fazer ;" {P1.].{3}

[/p=; gCistam í.]a sarar/isà{.}.; já t]i/e re--
cla aÇ:ao de que eu j»tei-fer'J'. /:aÇC:) SUpaP"b/jSãt'.}
.:iit"el:a \lt> i}«{í:io e qual-llo veio que eie ten
alçluma seque"atiça, .deixo ele se linho e peçc}
Dará me ':hünar se pre'sisal'-. {'las a primeÉl"ü

//
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I''e==f u s pr'€1 'f;.z'l-'C:) ..rulltC'.}r lpesl»ç:} fique/ a/ullC'}
que di= q:-tç s&beJ que à ê &u iii r l$e elnfer--
magerv {7ui? .fd t-Falha.l/}Cã.... eu digo que eu nUn--
ca {} i'i fa er e para eu saberá para eu ter
5 guraítçaf u p#"ecjsc} p r',,// Í'/).3ij.}

,=;i.! }l3'C'.} I'e'.!.:e'e:) 1u?)c'a {'.}$ a.Íu }e:1s fa.=of"em
n[']:).=efj].T ü]]] ]:ts s{.=1. i]i]çJsJ ) {) :ieixc) }]u]nl:a. Nb{)
.re?i ..!; u c.sf"{.}u r::ol"l'a (:l{.{ el"f"aiJ }as até ua
adni»istraçao de nedlcane»tos por i''ia oral/
elas pode» tl"o(af";, n3a é---" {P.3C:.;

''-,- a qel\Ee teta\ se policiada \\0 3e\rido
d al:í F)ó)P)har' ('} 2'Lillt')f at'é Se =lellt-ji" qUe em
a/ç/ulila5' i:t:).isa5, ele .jd pt'.)íJe... pal"a que it:)
fZ']]aj ..]'Í'.} eS'C'dçrl'Ç'.}., a/yU S pP"t'.}CeíJI'me)?t'Í:lS {:)U
& naÍcll"iaf pe>t"que isEe} a{ -jepeln$e muito .3a
ç;e)l$:e p{ :i l« libet"á--lt}3, Tt&3 3e tew conseguido
bo})s !"asuita':$tls-" {'i'$C.}

I'-7u.: tas /e;ei., /e /{:} t{)fJt:} {.} grupo:} para
'b5ci"L/a.r t'.) qup ulaa }/a.l fa=ef"J até qu est'es
a.iUllt:)S } lJê } Segue''allça pal"a st:)/tá--.Irás =n a ==
ellti''e a;BS. ül:sC'.) {'.} azul?CI) .]e ,4dmi)l.ístraç {:) que

std }a zl s»õ ullz'íd ld usÇ:} a }lfer'me.ír'a z#a
uiljí.#aíJa.. -$ej.vç:} {'.}:: a.iulle:1s sÇ:lú'jilh{.)s passa'} pt:lr

es )uma supervis'àt} iln-$ii"eta." {P7G}

/

âcredi.tü quem as étnicas ra bas flana a supervi.sito das es

tagiárias deve?t-i.am sei' a sc:qurança do paciar)te asse.sti.do, a

segurança e a êàprertdizcxqam dais aauti..!dantes F'4Ê , F o en tan to ,

referc3 que as estai.igxri.as precisariam submeter-se ao o l har

das dc)centos, como ç;e c! l:n prncecnnn cln st..!.joi.çêto e){pl i.cito an

vi.gi.ar fizesse f)ar-tn da . l)t-B=nd=i. aç:lem da enfermeira, da sua

di s ci p l i na i" i = açêto «

Mt.lilás doce?ntes ncln tr"e$s} c:l.tl"sün rc!-fef"i.ram racall ar

pervisão dilata das anntaqi.&l"ianu Ê l Ç3 LF fIGaS ! C) 'f ê\ZQm espe c i. a l

mente no i.nlci.o dos estro.gi.os, l i.berando gradualmente as

tudantes da presença con t.i.nua do seu a].har 6 rca d ua l mt?n te ,
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poder di.sci.pl i-na.r- 'vnl se .!.nvls.L '«e l . porém '' impõe
aas qt.te submete um pi""incipi.o da vi si k} j. l idad e ob r i. g atar i a "

( Fouc&l-ll t , 19VI , l3 . lb7 )

Ini.ci.aumente, ca su..iei.çê(o a olhares qt.te vêem e sêco vls

Depois. a SLtjeJ.Çho ca t Ihares que elevem v©r sem sarem

vi.stop. F'ürüm, apesar dc- t-Ehc] :;e?refn vi.sãos. c:omo na supervi-

são) i.ncl i.neta, astcâ pr-enç'nte l..l.H pri.ric:if)j.CJ dç? vj.sibj.l j.dada
o b r ig até) r i. a.

'' êt3 peqt-!e?1-tc;aS técnj.cas da-n vj.qilaincias
m(lll..iplüs c' c.lrltr-ecru=adas, dos olhcares que
dDvíE?iD '«ti?l" s(3ín :il=1'E=m 'v'xstçn's; LlfTlã car'te (3bscutl-a
-=]a ].t.l= e t:Jü 'p.Ls3.'/el prc-'f:leal'n!..t em st.ardina um
RO'vo sütnur sobre n l«lofnai-n, através da técni.cas
para %!-l.j-2j.'Lâ--lci a F)i"'c)cessou para uti.li=câ--lo'-
( OF) . i=i 'l: . , P . 154. )

El;emElr'e? l::-ceder-en't $et' VJ.sta.S e ',' i q i ad .a. s , eSq utad }" i n had as .

como num [nanóf)ti.co# 3 ç.lar'arlt.t9 a d.i.=ic.'i.t:jl:i.r'lar'i.=açâo das ft..tturas
erl f Q amei ra s

'' [) l=jarid)pti.c:o f!..inca.orla como uma aspéc:i.e
de lexbor-ataria dc} podar'' (op. cit., p.IBa)

Nesta máquina, cas qt'odes, o tr-ancafiar torna--se desde

Ê'

c:essário, sç?ndo substitt-ti.do pela força do olhar do panópt i.

co , mi..tiro mais poderosa Uma vi.q.i- lánci.a quc? mesmo des cora t i.

nua na aç2(o! maná.én} pc?rmanerltemente seus efei.doES, poi.s fique'

l Foucault resgata a figura do Panâptico de BenthaR, URa figura arquitetural cuja principio se consti-
tui Ruga cünstruçlü eB anel na periferia, tendo, ao centro, uaa torre [üe amplas Janelas que se abrem
sabre a face interna deste anel. Esta área periférica é dividida ee celas que ocupüo toda a !arguta da
construflü, tenda duas janelas, uea para o interior, voltada para as Janelas da torre e outra 'para o
exterior, de gado que a luz atravessa a cela de lado a lado. Nesta, o detesto nunca sabe se está sendo

olhado, Bas7sBHpre existe a possibilidade de estar senda vigiada: uü poder vislveli ãas inverificável
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le quç? é ohjeto dc} Qll-tãF doe=cruHhBco ql.tardo e?stá ou nê(o sendo

visto, j.â que a pc)ssi.bil i.dado de estar sendo vigiado é per--

manente. As estagiári.a.s, :às enfer-mç?i.ras Q mesmo às docentes

impor'ta saber que ç?l-(i.ste cnc3mpre ã l=oscnibi.l i.dada da qt.te al-

guém as esteja olhõlndc). E:sta pç?ríílanente possa.bi.l i.dada do

filha.t-, da ','i.qi.lánc:ia, & i.tira i.n-tfjortantu i.nstrumento di.scj.pIl-

Har pois lev'a-üs a a.qii- e att.tar c:ümü corpos cona.i.nuamente
v i q =i. ca d os .

S3o corpos vi.fiados que vi.fiam outros corpos: cas docen-

tes pc?rct3bem--se '/i.yi..acl l)oi" c)ut..t'o:s ír\ombros da eqt.tipc3 dc? sa--

Cede, outras} docolnte?s, i-ípüdi.cus, QTPfQrmei.ras, furei.ovários!

pacien[:.esp está..t(]ai-)tos a vi.y.zam t.aml3é)m as colunas. as enferme-

i.ras, os rnédi.cc3s, cluLras docerltes, oa fumei.onári.os; as alu--

nas Bato -'i.aladas pelas docerltes, por colegas de turma. co--

leoas de turmas mais avançadcas. palas enfç?rmeiras e também

'v'iqi.am as docentes, ÜED méclicos$ os funci.onélri.os, os pacien-

tes e asse.m por diante. SHo múltiplos saberes sabre os dize--

rentes vigiados que vão se construí.ndo em ci.ma destes múlti--

pios olhares. Sào múltiplas relações de poder que vão se

construindo e desconstruindo entre aqueles que vigiam e os

que são vigiados :

d.is;püsit.j.vo ql.tn {)br.ique pelo jogo do olhará
l-tm expare].tla c3riclç? cas télcni.t:as cine permi.tem ver
induzem .a efei.tns cJa pc3dor, e onde, am troca.
c)s mt:i.os dn cnerç:âü l:.Drnem clãrãHiQntc visíve--
=i.s aclunlns sobra? qt-tem sc3 a.plicam'' (op. cit

0 u }.{ o f" c j. c :i. D dca d j. sci p l j. na besu um

K

j
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ü su.per\''i.sac: iTI.ãis 3.ndi.t'-ata, cãql.!e].ãl eíT} que ãs docentes

nâo acDmpanf'tal'n a3 es} EL.td.antçls dUrãFltc a i-eali=ação de todos

os procedi.nten't:ns ol.l -JI.lrãDtQ a to'Eal.idade do pr-acedi.mento.

parece'me s©r a melhc)t' amei.ta e desejacJa, apesar' dca sl.lpervi.-

sàü i.ndirt?ta t&H-pbêH't assegurar-' L-!ma permanente possa.bilidade

de i-IM olhar. Houvc3 t:]l.tç? t.iüncamü-ilton3 por' parte das a].unam do

t=urso â, an t:ret.atl t:o! clt.tardo ust:e l:i.po de s;uperv'i.saio também

se consta.tt..ti.t..t iaum irlsEI'-umento f)ar'a pul'lir:

.''.,- }u } {')t'eJ' que {:)5 pl"C:)?: s5{:)i"e5 5e to!"--
)}al"alp) mais 4ai.Z=Se)}tc3S lJt:5 es't'é17J't'.}s. rla pl"ese}2Ça
.]C'.) a.l-=)}t'P e .fSI't:) pai"a mll» é bt:lP}. :;tÕ qU e; r'UjiP
}lü he'.}r'.a i.){a ai.''ç=j.i'aÇ'â'e'}.. plZ}J'S P.i =r } '(:) / l/alp e

:t:})}:í:'fJe/"açà't:} es't'a atlsêl'lr:z'a s{) }'}(')5' a}/aJI'am
){:)=í {'p el'){'C:}3 pip qu st&e:} .rulltr. E'lt c:lr t'u
fa;: :5 Lllp mt'll?t'c lJ'e cÍ:l1'.5a:5 cep«tas.. d'e repellter
tu coletes a.lgu» erro e par esse erro tu és
sacra fi (ada . " { ,q .Z ,q .} ?.

[:onstato, rlesLe depni.nnen t:c=, q!-te o olhar da docente se--

bre a estcaqi.ár-i-a é .ilH3cjc:.iãdc:} ã s;.ançacJ ncJrmal i.zadnra Q a sua

combinaç2ro leva à aval i.açê(o, ao allame. F'ara ca formaçêto di.s--

cipllnar presente nesta forínaçê(o das enfermE3i.ras. i.mportca

lute hoctve Llm el'l'o! ul1l) afçastameiato da llc)I'-ma! pc)i'tainto cima l-a--

=Ro para pun i. r

F'ara Foucault, no coração de todos os sistemas disci-

plinares existe e se exerce um pequeno) mecanismo penal:

'' ês cjlsc.if)l i.ilha eentabelacem uma 'in--
fra-penal i.dcnda' 3 quadra.cHIam um espaço dei.}.{a-
(Jtn va=i.o pelas loi.s; qual i.fi.cam e reprimem t.lm

c::on..iurlto cJe c:nmport=amentos que escapavaíí) aos
grandes si.stç?mas dcu castigo pnr sua relativa
=i.nd=i.ferçlrlça'' (ol). cj.t. , P.15c?)
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2.7 A dominação do corpo pela sanção normalizadora

Na formaçBin di=cJ.pl i.nar das enferme.iras, a sanção dis

ci.pl i.ficar o!..t a sa.n,;ãü normal i.=adora pode encontrar--se

ando as diferentes relaç:bes çlrntre alunaeu e docerltes. Segundo
f::o!.t cal.! l t ,

o q!-!E' F.ert.nl-rcç â\ per'lal j.dado disco,pl i.nar ê a
i+lal)s-=.r'.'ãrlci.a, tudc:' cJ qua está i.nadequado
t'c)ÇJT':a, t:l.lç:lü Q qt..tn :ic: afa.s'l:a dela, QS desvj.os.
EI. laü\ss.l.vta.l clt:} pni"ia. tl CÁRIE)o i.ndefi.rlido do
nato" c:or]foF-iria: o nü].dado comet:a Uma ''falta''
coada x.'Cp=: quu tl;ão a.ti,nçie ci nível requeri.do; ã
'' fÕ.ll t:a'' c+n .;aluno é, asse.m colmo um del i.to me--

CUtmPt"'Xi"' aLiaS têii"'afãs''nclr'p l...lira i.nap L.iclHo a
( 1 9:? 1 , P . il /) [a)

A penalidade é normalizada)ra pois ela compara as alu

nas, estabelece hierarquias, padraniza compt)rtamentos, ex
flui. a nata--cc)nforme :

fqa ofi.ci.na, na escola, no eleército
funci.orla como reprç?ssoi'a toda uma mi.cropena--
].i.cl.adn do t:empa ( atrasoeu, ausünci.as. i.nter-
rctpçbes das tarefas), da ati.vi.dado (desaten-
ç oP rieqligência, falta de Zelo) da manei.ra
da sc?r (gi-üsseria, de3sobedi.éncia) . dos dj.s--
cursos (tagarel i.ce, i.nsolênci.a), do corpo (
atei.rudes 'i.ncorretas' . gestos não conformes.
sujem,t'a) , da se}.dual i.dade= (i-modésti.a. i.ndecén--
c:j.ca ) '' ( OP . c.it . , P. 159 )

F'c)dem ser ínt.ti.tas a.fs mica'openalidade?s preso?fitas na for-

maçg(o das en formei.ocas, podendo anel também diferentes e mais
ou menos rigorosals em cad:a cul'nDa f'lui. tas destan= j á foram

abordadas antes i.oi erre nclst.e trabalho, ccJrno as micropç?real i.

dados do tempo nas si.tuaç8es de ã\traço, lent:i.dao, üu j. n 'f r"e

quénci.a; as mi.cropç?nal i.dados na e}.{ecuçêlo de pl-acedi.mantos,



}. 7 ?

quando real i.lados difc=rentemente da tócni.ca or-i.estada OL,l de

forma incompleta nu i.ncüt-ret.ai dc= fl.sj.co pelo controle t?

uni.forma.=aç2(o do macio cio '..'usei.r D de se aprece?fitar; dos dj.s--

cursos, pela énfasc} num modo de falar com os pack.c?ates, com

as ft.tnci.anal'i.as e {:lt.{tros membros da eqt.ti.pe; do modo de ser .
pela a.dx.'ertênci.:a na desohedi.8r'loa, [iUH modo mai.s i.nfol

ayiri da se}.:ualldade, pela advertênci.a cà ousüdi.a e a uma ma--

ior e)-iPasj.ç2tc} do cnt'Flo, da sua senil..tal i.dada

Estas micro)pt-'n=i.iões podem se dar, conforme os depor.men--

tos, através da foi-n\óx de ülhéLF- ü!.l da f-lHc} olhai'; do que é

verbal i.dado. da fot-ma. n cc3nte(tdc} da f;ala; do gesto, como na

interrupção de um pt-üct?di.rT\anl:o cla. aluna F.elo pt-ofessor; da

gf'atifi.caçac) ç? sançêtü preserlte nuas a'.'üliaçües; da própria

di.stri.buiç:tc} di.fQF©Fic:i.ãdã das ati.gi.dado?s Flráti.ccas noa= está--

aios, do tipo de paciente seleci.onado par-a a assisténciai
das pequena.s e gr'andes ht.tmilhaçbes frente aos pacientes e

acJS demai.s membros da equipe:

" E'u zll'sse; "t:} alullt:) que est'.I'}/ei" »a
f/"el?te fJt:} Fácil?l?ta.. fa.la/" a/gui»a i:t:lisa e u
rdeSC{.}l?t/ep''Surf é pl:)l"qUe l/t:)cê5 fJ a-el"an Uma Pe/"--
gu} ta I'laje 'j-Ja." ('/)=,q.)

,q.:ht'.} qUe ) {l} é {:) fJ'(aP" el» l:.f a ídtl} alU--
plC:} {:} qu {:} aSSusta. ra/}/ex- se.fa a t{.}l"ma idp
f:a .Í a I" . . . " {'P.3.4 .}

-R. qu.alliJ€1) eles }lal:) est {: adequadada--
mel\te, eu :ligo que int} '$ia seguixnt:e, pl"o-:uren
:$ü un .i e { tçl" {F'7n }

l/e.-ves a({:li?te(e rde:ys .itille:FS }l&C:) se/"e»
pt:)) tuafs., êste:) é br'aZlC'.}... tu í'e}75 t7u (ha ar
a atellçà'C:)! í'u tais qlJ ({.}llb/ 1"5arr tolas qUe
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{:) .a.IUllt:) .fa eSt'd }?t1)5 d/tt'»t:)5 5BmeS-
t/"eS f](:} r:UP"5(:} e a.Z'llrla 1} {:} j} ti"C'.}.rate:)U
.nC'lrtalple} tÇ:) fdt:) }lfer'i»eJ'r(:}.. fyt:} ípi"C:)fJ'SSJC)}lal. a

l:''":.}:l:-. ; " -' »,.'. ; ;;,'' 11:;;1: '"''.''l::
}lt'.}t.a fJ'llaJ.. aí:hCz} qu P 5a pC:luct:}." ('/)Ó:C.)

4té eu abre)?-Jer que eu »ãC:} tillha que
me müt'é?i" i.:c?m a r/ITJa f.]ll): {:jut l"t:ls.. i:ust'ej. r.'..)
fu }llà{.} a'=eJ tal'a., .:t:} }t:} atd /}{)..fe )lãt} ace.z t{.).

FFPaJ f:'C'lXIP{'.} IC'F/e.!' 'ê' :il?'ta pau/aí:fa íde:)s UJ i:t')/ega5
É (?clpl"ei' -:'t'.}J:)r'al" {JÉ}J J l--Ç:}.z';ra5 {7ue u at:} tj---
lli'ld }ldf.'Ç'3 qUO ({'.}bi'aF".r pt'.}j'S quem tei''.E'a qUe c(}--
/i)p"ar' í?l"a {:) li) u pi"Í'.}fes.rt:)l"! qup eu apr )}l#l.
HPrel}.]i a ficar ila mi)l/}a p fale/" as mz ilhas
r=:{)] : cas pf:)i" Dália e íle.z.va/" que {:)5 {:)ut l"t:)S se e.x'--
Plt:)r.J r 5 ele=S' .5e /'C'JT'l»a/"em e }lãt:) SC:)Ubel"eP}
ra.=é?/- gaja.- {) p?"{.}b]e'ma é .]e.les. /Vé?H} meus pro--
fessl:lJ"e::.. }le x»eus f:t:).regas ace.Ít'al/aP) qu eu
r:a/ã3'.'Fe. loÜ55 1/a }la ab/all'aÇ {:).r pt:)l"qUe ela el"a
rle g.l"uPtz) tt:lid(zls {zs a.iu}7t:)s nip ab/a.l iat/a f eu
Nle ab'a/:al'ü e {) professe:}/" me al/aJJal/a e a m.i--
}?ha }lz)t ei"a a mellCI)!" qtJ pt')í#l'a ter' P(.)I" p:aula
''a nz } ha p{)atura. =Pr»P/"e f{)l ass.zm." (,4=c.)

â for-ç:cn dca pt«tn.irão di,=cipl i.nar, qt.te n o rma l i. z a .

tra-se presente, com i.nterisidadc3 d i. f e ren c i.ad ua , sempre que
alguém destc)a d.a chamada no rma l i d cad a Qs san cães d j. s c j. p l j.

mares podem ser aFaat-ent=emnnte pequenas e sutis l nteressa ,

rto entarlto, que se entenda f)ür punição

l=i.lclO O qt.te é capaz de fazer as cri.an--
ça=; stpn E.i.rum ã falta que come?tapam. tudo o
(]Ue 6 CaPaZ de hl-ln'i=i.lt-)á--lasp de confundi--las:

L.tina cei-ta frieza, l..lma cerca i.ndiferença,
umã pur'qt-tn't:a., i.l.M8 humi.].I'aaçao, uma destituiçêto
de p''t:o'' ( La Baila, .;pt'd f:oucault, 1991,'P.

11

â:C em GDeu cJaf)t)i.mer-ltn re].atü t.er si.do t-a.\'ada .Je t:} ,e / ha

p'pega'a pelo SOi-! yr''uF}O. Ev:i.descia-«se aÍ tcHMbÕHI a força dea PU



niç2[o em busca dn L.!ma F'ã\drc]rii.cação, de t..]ma norma qi.le pode

difai-ir da norma p!'"adomir anta nos oi..ttl-os cl.tr"soa). n al!..tna.

di.ante das colegas, ql-i.a.se formandos, que percebe? como mt.! i t o

i.nel-lperientes, lhes cabra i..tM mentor comprometa.manto na aqui

=i.ção de rabi.l i.dado e? ''clip-priürlcia'' nü fazer EI , no en tan to ,

penal i.cada pnr ecnt.e SQi..l. enl-ier-ci.ci.o cle pclder, por ç?sta cobran

çaP que pal'ece destoa.r das t'elaçàas de pclder presentes no

grupo de d=cEurttus e ãli..!r1.3B, c:nnfürme estes depoimentos:

4C/cl} rnlUO ;l JCe:1JÜ tO í:l"eSi:jlJt:) }C} 5 }
t'jdt:} i3p }'iãl') /pi./af' ({l}.fsüs f (haílas .at:)s /ulle:1s;
em tellt:ar est:rut:ut-üi' ]eterlnina.:las situações,
wüs :$is.:u'tj.r ':llXn eles. {...} NC} ixn ({c -da vi--

rla ii::.:a:lênii=a. e}.es s"bt'} e].o que t:{)iai:luaid{)s!
at P(';l"que }Ta'Ç') i:e'.}1Th (:e=» {')=r pl"t'}7'ess't'.}p"eS+ {z}5

canpcs ] está.;i.ü. A partir'-, por exemplo! do
cqtLarbt) :!ie (?: t:re.. eie:; .tã têm f o)ldiçhes de r'e--
a}/aljaf" i:l'.}zrar ..r{.ílltC:} l:e'.}1?1:j3i-'l:} ache:} que al'
siwf hã u&ü /{)}n'jade tS{)s pt''exFesseJr :s ije r'edi--
rel--líe:1llal" as s.ftüaci)'as. êste:} }1à{.} ai"a assim,

:F.f fl€1}.yef !"acn.fraeilté?.r {aí:hlz) {7u as cc:}.E 3ãs s {:)
}nai$ F ex \.'eis *" {PIC. }

}.

,4 jlyÓI'a é est'ai }/{:}( t'em qLle sel" ldi:llÇ')
fJl? .sala stufJ{.}.. ]'em q{./c3 ar] lilist/"eil" -a sua t/i--
]ilF\a. }4'ào tem mais o professor em ':ima e a
gente esta mental't':]ü fazer í3ti) ]e3'de }']êto.]os
e Têi:ini:as. E :ümplit:aiJoJ é :ülnpiii=ado pcJrque
-:a-Ja p!'ofessol" tem seu hábito .]e tt''abaZhü e
teia {aqti ia í:(zlj::a 1] que é a L/J'íla hu a})a que
se esta ]líJallídei, / {:} /ai s /ai"gaf" up) a/u}71:}
.:te }'iêtojos e Tê:ni(as para (uí.:iat" de um pa--
Cjel?te i:t'.}l» íJlí:aF&t'.} Sç'):J'ilhof as te anca 5
que plll:iem. { ..,.) ... e {.} qué? a ge}2ta gll)starla
:ie passar para eles é que eles s'ào .:apa=es 'Je
fàaef'' e. )}d idtl/líJ'aJ e/es t'ên (:} {:} bus(ai" ã
s{.}.iuçã{.}. N#f.} a.fam } íltlb/lidca.. busquei a sç:}.lu--
ç'à{.}. ,q.:/param. tuJ{) bem," (/]:C.)

Ê.

1:'

Í'

i'

Ê'

Ê'

dali.anta que, nos t:rés cursos (Ê, P e c> , houvap PO }''

parte das estudanta=s e enfermei.ras, questionamentos aoc= cri.



182

i'sérios de aval i.açêlc) útil i,zadüs pelas docentes para aprovará

rePl"ovarp e fins Pa.i"a sãtl"lciioi'lêai':

lrl bfC) ulli! c{.}.J ga qu i"ealmerlt }ât:) Sej
.ol:lJ'qt.-ie ela re:)i /"e.pr(:)l/mija rdLip"ante {:) eSt'lügjii);
atê =:llo.-.ür-iü ai.qt.intls hipóteses ptlrque a:ho
que eia filha .:apa':i'Ja.]e para passar"- No ell--
xi ailtl'.), })Ü {.) passa.}u e {.}utp"a (t)/ g4a que pu t2 }2ha

'.:e.--tf?.r€2 quc' ia I'-t:)iJ'ar ptz)p'q'{.ie }lat:) t J ilha c:t:)}?lii--
i;ib'(»s -:í? plR.';..:a/".r F)a.'ÇS{'.}U. HCht:) qU ({:)}lfJ'i"ma qUe
{'.} F'e:Jaí:Z'l'.}lla}7} } t'(') lJ{'l a.iullt:) l:t:)n ('.} pl"C:)t 55{:)p" j)}--
f"'íuell:.'l'a a }l('Jta I':l'l'la/. . ." ('E4,4.)

4í:'flr c7t.ze í'elpi que e.:ç'jgjr'. ,4s [/ex-e5.,
Ü(:.h{.} at é qC]e f { ] pt:)t.tÍ-'t:)r pl:il''qUe qual ldC:} tU }/a.Z 5
ttabalhat-, ê Cine tu vês tu:3o ü que tu per-des--
t'o., {.} -7ue } {.} aprC:)L/e.x t este..." (f.3.4.)

" /=dilãlltt') á al/aljaçât:} fJlls lJt:)( }ltes. achll)
que eles ptlian ser mais t"íqidos porque! na
mj)}ha pel"cepo {:)., t'êz» c:ep"tt:ls a.lu)}l:)s qu {')
teriam l.'C:)} iJlç:VeS rdp =;el" allfel''ipe: p"c.}S. . -" (#q.3B.)

,'--.capo ar ída J }lte17ç {:} ser fc.)amai" um ge-
)}ei"a.IJ Sta. est'é tttlt''P)ã]]rlt:) mU] tC:) e)]C)5 qUe ] S--
tt:F;r pt:li"que tu eStáS Saia IJÇ:) 5 cC:})?h cineilt{)
}la }l hum . . . " í' ,44D.)

I'} c/usJ' / duas! ti''ês ct').ligas que »ãC:)
tillham as mínimas .:{.}n.Jíç?les ':le passar! depois
fJe!"am L/lâr']'t'JS' p]''t:)Zn.leH)aS {:) t]/tl }CI) al (') fJ{'.} CUl"--
sÍ:}. N {:} sabe ((:l1'5a5 b.ásj(as+ téí:r}/ca }le»hu--
ma.. }7ellhuma e tu ias {:)ihal" as }ll:lias íde.las.
e?!"am .íd em .:lula..." {E5C.}

//

,4.:h{) que a aF/a.]]açàt} pt:}.]la
qlll'} hC:} ma.í5 1"jgC:ll"Í'}.:a. " ('f=C.;

Destcaco ql-!e t.orlas a3 B3tl.tdãHtcs E3 enfermei.ras entrevia

fadas do curso C r-e].atam t.eram tr-cal)alhadc= ou rnali=adcJ está

elos volunt:ári.os, n}.{tra-cuf"ri.culares, dut-ante a g i-adUlaÇãO F

di.ante da percepção da nt?cessidade de adquirirem mai.or habi

l i.dada e e){periénci.a perra o c?}.{erci.ci.o profissi.anal. F'or

tro lado, cc)nstato que tambt$m no cursc] Ei, pri.nci.palmente



alunas, mas t.ambém a.lql-i.mãE. ç?nfernlai.ras, consi.deram que =a

fc)rmaçãü recebida na. graduação feri.ca i.nsufi.ciente para o que

lhes é el-li.qi.do no fTioF cêdo do t.rcabalhos o qun a3 levou a tra--

ba[["iar ou rea]i=.3.r estâqi-c)s a).terá--corri.cu].ares durante a

Calde=i.ra (19Ç::), ao a.profundas o conheci.mcnnto sobre o

estátqi.o e}.tEreI-cu.trai.cala.r (EE.C) eliercido por alunoeD de enfer-

magem, refere? qua na cidade dç? Bela Horizonte, em 1987,

aprolíi.madanlunnte 9é)X clãs elstt.tdarlt:es dos c::L.lisos de graduação

em enft?r-vagem, fa:iam e l:e ti.f=n de estcáqi.o:

'' D que nos chamou a atenç2(o fcli. que os
pri.napa.icn mota.'./üs da pr"ocur'a do EEC aponta--
dos f)elos .alunas foram a aquisi.çao de prática
profissional e complementaçao da
aprendizagem. Em segundo planos ci.tarem a
bt.isca da defi.ni.çê(ü pl"ofissiclnal e em tercei--
ro. com bai.}.{o purcerlEual, a necossi.dadas fi.--
!"lcan {=ei ra '' ( P . 3 )

No cl-urso ü, ente etanto, anão constato raferénci=a por

parte das enfermeiras e aluna.s da necescnidade dç? busca, ao

longo da curso, de esta(;i.üs e}.{trca-corri.calares ou de tuba

Iho pal-a complementar sua formação. apesar distop tenho co--

nhecimento de qua alql-!mas estudantes real i.zam estágios VQ--

luntári.os a parti.r do quarto semestre do curso! em servi.ços

de pronto'atendi.mento, pat"a a e}.{ecuç2(o de procedimentos i.se--

dados e aquti.siçêto de mai.or habi].idade prãti.ca. No entanto,

abri.bt.to esta lacuna DOES depc)imentc3s, possivelmente, ao nível

elevado de el-ti.génci.a a cobrança preso?ntc3 no processo de

Ü 13E...!:.} ''ÜIC,:\ $;ã:'O! L OH 1101-:ÊCA$@.<)
Fp:':l.il( ':!):: i)g É.0c/C&q:;ã:(.} ,, cfí qG$

B$atF#4:À#la;Pr»:mle%p >)--iFiiÜ ui&H?: ãl
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aprendi.=aqeín assnci-.anjo a um provável senti.do de te3rminalida

de que parei:e 3er a3sE3gl-11-ãclo às c=au Ludaritos f)elo processo de

aval i.aç:tü nas di.persas di.sci.pl i.nas

Fa./ei l:Í'.}ll} u }ã e)}7'ei"me.fl"a.. a/alia }lt:)55a.
que f{)i para P{)rtü Alegre trabalhar }lum ser--
f/z ç{.} .]'e anel"g#li:ja e o/a illSS qu a ü)ica
i-'e'.}.!5a -:?u 'Fale'e'.}u rC:)j f:t:)) h f:j )?tC:} e }leui''CZ}.lo--

clUB /d }'la'C:} =;e' ãpCll"t't:)U.. 5e 5aJ'LI bem...//

/','

Í' P4 ..4 .}

SI :legal"el» }li.} f:J })a.l f#t:) eSt'dgl {:) e }l í:)

sclubenrcmf p{)':ieln hem se pr'eü':rapar que vocês
ser'h(} l"opr)/adt.}s. " E:u iâ :deixei bem i=iar'o is--
t {:} pa r'a © / es . " í /)=,q .} ã'

i'

i:

; Ele pü'de, nç} \llti.mo .diü '$e estágio.
-:hüçar a me .]i.;:©l" {7ue }la{.} sabe fax-er' lst{).
['.]e }Ta1:) 3aê)p 7''a.=el". u } {:) l/{'.)u e.VI'g.z'i'' que ele
faça. [';e} t'em ; }5('.} Cf"/tl'l:t:). l.'(:))h 1: as Suas
limitam'Hes. Elle pode pera)ulntar .]e= nil vezes
a es a i:l';1'5ci.. }?aÇ:) pe:)1:re 7'ax-ei" el"l"aídt:) e }le
expor" {} pa.-.i.e)nt:e, E.SSe ê t> xnossC} .:t{ têric}."
r' P$H .}

rq este (llti.mo clepni.mento c=ontrapbca'se outro dc? F'7C, es

pecialmente, a real)ei.l:o dn olhar hiarárquti.co

" tTd fl'r t st 5 (t'.}mlgt'.} e ce:1m tl) a.iu»{:}. se
fii:t:} UJ tt} elp i:.fma fJt:} a.Zu)lt:}.r e/e.r mu.fias }/e-
les, -Jespüot'-olha. Ele -$i : "prafessol"a, eu sei
fax'e?".r lIláS í:tl) a s }?hez)p"ea aqui.r eu }lãt:} Se.l r

}laC') t'ellhl'.} í-'C:llliJI'ÇÍyeS. " [ilt'a'Ç'.}/ a(ht:) que t qu
se ':ial" subsí':nos para este aiullü, .]ar segu--
I'allçaf gPf"al" segui"allça }Tele. naif", }/c.).ltai". a

pÇ:llltCZ) rJest'e alull{) i::{.}ineFaP" a ides.la»i:hai".r se--
p?àl:},.. 0 a/U»{:} íle }lT'ep"nade e tC)idq:) pi"t:)fjS-
5J'(:))aj } {:} l:f /e 5ef 1'}2stl"u/íJÇ:) ft:)r'»8ídC:) paf"a
t'er sempre umü z»u/eta -JÇ:} .iaiJ{). ,4chc.} que tem
qUP =!;'e tÇ'.}l"irai' U a pe3St:)a paP"a 5e auto:)--gel''jl"r
}l&l:) aidJ'ai?ta 3 st I' /ei/ande:} }?as ce:estas."

Em sçl tratando dt? vi.das humanas, que ê com quem as alu

nas e docentes de eiafermagnm trabalham, l3c3deri.a parecç3r



sustador, à alqi.{ma3, esta busca de desenvolvimento de auto--

comia referi.da pcnr- F'7C. fJc) ent..aRCo, tcamEnüm é prece.se admi.tir

puta nem tudo cli..le sç3 f4=. 11D QU parca o pack.ente envOlVe Llm

r-isccl e, pcll'ta.I'itü, nem tt.!do seria, ü me-?u vor, i.nadmi.ssivel

de el'roP apesar de l..ai' pr'n:sei"itn ql.-le há erros i.rrevç?rslveis.

Esta afi.rala.ção l:.3.mbe!)n} l:bode mostrar--se =as=nustadora a mui.tas

docenl:es, m:as l)t-c?c:i.s; t"ocuiahecur o admi.ti.r que se nenhum er--

r- O fCJ3SO Eldn-titi.do. nu nB(ü n fcll'-nlãri.ãH'i entornei.ras, ou ape-

nas terá.amos enfermeiras pet'ft?il:cas, a=n=i.m como as docente?s

dever"iam s@--ln, o at::rüdi.tc} que nHo t] se..iam. Certamente, c]

meu fazer de hoje como dncertte e mesmo como enfermeira, é

di.gerente do meu fazer qi.tardo estudantç3 QU enfermei.ra re-

cém-grada.fada. Nast.e diferente, entenda--se também mais corre--

to. com menos e?rios. mai.s pr'ó}(i.mü café da ''perfez.çâo"p da

qual admito estar- ai.nda mui.to cji.soante. Reconheço que da

percepç2to da diferença no fazer, referido por at.teores. cole--

gas e estudantes, H da r-afia).{êio sobre ca mesma, novos fazeres

foram se construí.l-)do na minha\ práti.c,a.

Salas e "l'ot'i'es (.l.$''?:L) , af)oi.ãxndo-sc= no concei.to de ECHO

(eGHcluema concoptuc=]. dç3 i'efarünci..i\ operati,..,o) desenvolvi.do

por F'ichon--Ri'vibre, r'ec:c)}nhecam o c:oncei.to de aprender como

si.nóni.mo da medi.fi.caçêío dn E?3qunma referencial

': lo cluan ci"} el quieto mnano mentalmente
as un pr'oc:osso que clt.tra toda la vi.da, qt-te nc]
es l i.naal silacl que impl i.ca avances y ret.ro--
c:esno$$ y qLte a va ensünchando ccJmo t.tna es--
pi.ral pa=rc) no pnr acJici.án, si.no por câmbio
cualli.l:at:i.vo en el esquerda referenci.al, qua



perírli.te asi. i.ntc?qrcat- oiros aprendi.zaies que
mocji.fIcaR el ECRÃ al mesmo ti.ç?mpo que êste
los modifi.ç:a a eILlcns en un processo dialécti-
co. (.- ) ãpt'andar t3s asi. si.nóni.mo de capren'
der' ã p ?asar'' ( p . :34--5 )

Este QHtQHdi.ííiDFtt.c] da apr©rldi=aqems segundo os autores.

reql-!ereri.a uma di.d:ât.i.ca que fcavorecasso e n&o bloqueasse a

espi.ral refez'ena.al, pt-o','ocandc) a dose Justa de ang(tsti.a ne-

c:c3ssári.a para n apronclar, t"esc)l/ando os medos que o conheci.--

mento (novo) pode pF-ovoc:ãF- laela pet'da dos esqt.lemas referem--

ci.ai.s enter-iot-es. feri.a uma c]idãtica ro].aci.oral e fleleível,

noto está-t.tourada om fu.tnçâo da efici.ünci..a do pr-oduto, carro em

grupos efici.enl:isl:a.cn, mas na c:luar a apr-endi.zaqem se dá rlo

''i.nterjuego dialéctico'' com t3utros si.sEaRas re?ferenci.ai.s. em

que oc:erre a rotor-mulas-210 do ECHO i.ndi.vi.dt.tal e grupal e uma

ma){i.mi.=aç2to da capacidade do i.ndi.-v'i.duo continuar aprendendo.

medi.ante a capot:i.dada de api-endizaqem autónoma.

fales e Torres (op- ci.t.) destacam que reconhecer o ca--

ralar não linear da aprendi.vagem :i.ínf)l i.ca no reconheci.mento

de uma pedaqog.ia dn arl-o, como constitui.nte normal do pro--

c=esso de af)render-, nm =il.tk)sti.t.u:i.çê(ü da pum.çâo do erro como

i.IMã di.sfunçào da aprç?nd.i.=aqem. f-lâ qu.u ter presente, porém!

que determi.nados err-os, clm se t.ra.tardo do cui.dado do homem e

cla sua vidas podem SE? t'evnsti.r de uma irrevarsibi.l i.dada, de--

correndo da.i. sequellas ou mesmo a ütorto. F:'or outro lado, é

prec:i-se levar em cc3n l:a que cera.as a',,al i.açeies no Qnsi.noF cel'--

tas pum.Pões, também podem provocar a morte do educ:ando. Uma
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morte que scn proa:ess;a lerlteametate cujos sinaicn e si.ntomas

sao, geralmç3nte, i.mpç?rcept:á.vei.=}, neqcados ou até desconhece--

dos .

Li.lck.esi(198&), enfatiza club ã ãtl.lãl prática da aval i.a-

não escolar, vi.sta como uma prática auto)ri.tãri.a, tem ti.do

c:ümo função a classe.fi.cação dos estudantes e n8o o di.agnós--

l=i.co de uma pràti.ca que deve sor pel"\fiada, refleti.da Q talvez
íncld i f i caca a ;

Dc= fato, o momento da avali.anão deve--
r-i.a ser L.lm 'mcnmnnto de fülegn' na ç?scalada,
pat"a l e111luida, oco:'-l"Q!" .â I'-cn l:amada da mal"'cha
c:le 'f:Eira-icR mai.s adç?qt.tãtda H nunca ufn ponto defi.=
ni. L.iv de c]-it:qad.a, ta f3eci.ü].merlt:e quando o ob--
.ietc) c:].a eüi.çâo .n.va] i.ãl]:..i.vã é) {.]i.námi.co, como, no
Eãscip ã apr'©ndj.=agwm*'(p,/i.c?)

â pt'ãtj-c:a da üx-'a\l i.cação F-lãc- l)prece se conçutituir num

instrumento de ]icaqnósti.cn para uma post.eri.or tomada de de--

cisões . mas

'' a di.sci.plana ao sãFit:i.Qrlãt 03 fitos com e)-ia--
tidãc}. aval i.a oeu i.ndividt.{us 'com verdade' ; a
penalidade qt.te ela pí3e em el-íect..tçao se i.ntegra
no c.i.clo dan conhocimontos dos indivídt..Los''
( Foucaul t . 1991 , P . 162 )

['terna--se i.mposs].ve] prosseqt.tir na amai i.se da doma.nação

dos corpos pela ==ançào nc3rmali=adora sc?n] adestrar na analise

da doma.nação dos corpos pelo e}.game. Fealar, portanto, da su--

iei.çao dos cora)oen pç?la sanção disciplinar i.apele--me. Doces--

seriamente, à necessi.d=ade de fa]at- na doma.naçêlc3 dc)s corpos

pelo el-leme, poien é= nele qi.ta se ''combi.nam as tàcni.cas da hie--
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rarquia que v'iq.ia e a.s da nn8Hr&2tO que normali.=a (op- cj.t., P

2.B ü dominação do corpo pelo exame

ü a':J a. ]] ]. aç:i(o cciíi! Lírica(3 clas=i'f:ic:=attEiipia !3e do

-[l.!e fnz :jHi"iO[Fi=i.Ft.ãü]r. [:lÍ)!'- F-=i..!cãi.i.IL ]: (]ç? exame, pois é um contro]e

que normaliza e vigia, qualificando, classifi.cardo e punin
da

1] alIaDo, ante?ncJI.clo como a aval.iaçaü cine tudo vü e t i.td o

quç3 vé L-tsa para di.fçlr-ena.ar e seLrlci.amar, comer'qe em d j. f e r"en

tes nuances. {ao Ini-i(;o deste tç3}.:to, na tralha dais d i fere?n tes

i-el açães de poder â cavaliaçac), o elliafne! enconti-a--cue no cen

tro dos processos di.sci.plinares

,/l.--h{.) que a ge)}t'e está a ca.da i»sta»tc?
J€1'1fJc'} ab/a/J'afia. Nt:} est'égJ't:)/ {:) pi"C'.}teSsl:)P" »a'Í:}
te ::(:lJ'ta.. .z'.':tl:} é u a }a)leJ'l"a ile ai/a.l jai''. Na
at.z.2'a.r {:} pl''t'.}r'es.5C:)r' al/a/J'a se t'u es'tds t'erldÇ:)
il temesse e ist:o aí te preiu'dica bastante de--
p€1)is }t:) filia/. 7ti }/ais l"a(.lama/" ã tu,a }le:1ta e

eZp té? ld.E:; "tu é:s ul»a peis{)a que )l {:} ({:empa--
Í"eí-'arte?.r }} {:} pt:lrles lr c/anal" pti)i"que és uma
pessC')a que }? {l) assjst aula'' {'.}u "l? 'f:) pt)d 5
re'=iamar poro?ue tu -:heras atrasa'Ja. não podes
r-e.:.faplal" .ot:ll"Ç7ue t'u }7ãe:) ({:)Pias {'.}u } '(:) tji"as
.ve re:} .:{ " , í .4.3 ,4 .)

To.$t} :a»po 'ie estágio ten uma fi:ha
fl'.}r'maZ -:l:)in l/di"l'C'.}s' j't'e})s qu J 'C:) b/jstt:)s.+ desile
a maple.fra í.=e:1ml:} {:} a.{ull:} s l:C:)Je:)í.'a 7i"ellt ac)
professar , atê çls pr).-.e-dinelntc>s que ele faz.

ua.3'e t'C'.}ila=s' a=i' f'/j ;l='.{/o/I'l')a:s' t i» dirá al/a.i jaÇ:&l:)
que tam o )?ç.}nie íJe par.fclpatii.'a., {:lllíle tÇ:)dos
â[/a/]'an} t't:)í:fí')S {'.} pr'C'.}teSSC:]l" al/a.II'a tt:)rdt:)5 P
t't:)-'JC:)s a /a.l.!.am {:) p/"(:lF'e;;s{)f". Segui?íJÇ? a.lgUi?S
a/uilÍ:)=:., a ct:}.zsa }lãlz} ê tãc:} pap"tz (:ipat.z L/a as-

(Pe.B}
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L-{.}izlç:} el?T ermeJ i"as., }l{)s sl:} ç:)5 al/a.l jarras
i:l')}lrt }lt p} }lt . pt'.}rquó? a pf"l:lfzss '.} e» qu a5
P S5{'.}a5 aJ'5 sãÇ'.} at/aJ]'ãf:ÍaS é a ){:lS5ar 5t:lbt"P
a5 at.!tUi) 5r S(')bF"e {'J }lç:l55{) pc:l5jCjt:})a e)ltt:)
pr'f} fi s5 i }na i . , . " {' E12B.}

" r=Jualiquel" lJza e íJza fd al/a.iiaçãl:)- ( ....)
1/('.)í-'ês clst':#t'.) sal'líyt:) a}/a/z' iJe:)s! cas u taplbéi»
e.;t'C:)-:i Se }fJl:) a}/a.l J'aiJ-3 . ''' ('/o:C.)

" Eles te a'alian} -Jes.]e o primeiro mo--
melltf.} {.'m q{.!e +e.í ctlltras }la ulli-da-dei tua atlt'u--
'Je -:t:} {]} tJ]]C]'t'.}llaJ'J't:}. C(.}m {:} t'eU (:t:lJPgaf l:tl)l» {:)

Pa.'.ieinte, pr'iln'--ipalmellt:e." {EIC)

Estes depni.mei"ltns f-ç?tt-atar-i a if-ivorsão da vivi.bi.lidado

no e){ercí-:i.o do püdnr di.sci.pl i.nar. Este poder pode se mos--

t.rar i.nvi.sí'/el, iírlpercepti-vel: "se exerce tornando--se i.nvi--

sável" (Foucault, 19cFI, p.l&7), entretanto, como um panópti-

ca, impõe um principie) de vi.si.bilidade abrigat6ria aos cor--

pas que são submete.dos e se submetem ao poder disciplinar. Ê

st.bei.çHo dos corpos é as egurada pala possibi.l i.dada de sem--

pt'e poder ser visto, dç3 perrnanent:amante poder ser vi.fiado

pelo olho e pela çJai'ra clo poder

O exame:. para Fc)ucault, n2(o al eras sianci.ona um aprendi--

dado, porÉlm sit.tstent.a-o, permaneiatemonte, num jogo dc3 poder,

''manifennta a sl.{jQiç2to dos que sâo pat'cabidos como objetos a

a objeti.valho dos qt.te se sluiai.t.am'' (p.l&3)

F'or sua vç3=, o eliame permite l.!MÜ constante troca de sa

bares: ã doce?nt.e trarlsfara c} set.t cnabar às astt..!dantes e. con

comi.tantemarltc=, 3c3 apodar"a d© uín saber a respei.to das mes
mas .
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Volto a fr-i.sar que t'acont'ieçü que a aprendi.vagem das fu--

Luras c?nfermç?i.ra=. dl-lF'arte os estágios st..tpervisi.onados, pode

c3nvolver l cos ta.rnl= par'a os pa.ci.entes. como para as ea=tu--

dantes, c] qu.e também fc-i. dose.ficado l=jor Sctlmarc=ek: (1988)

'' Hã c} r-j.sco cclííi a 'v'j.dã inda.vj.dLtal e C0--
let=i.'-'ü. há ca flabi.lidado não desenvol.vi.da, há
a cniluea!..téncía. c:om o ato ciecorrenta desta ha--
b):i.l:i.d=LdQ=, 1-lâ L.!o'i cor'ltl'«olo sobra ã açâo vj.sta
CDi'!o a..lqo qi-t-= dotei"nli.nca risco para qt-iem é
cui.da-Jo ç3 para fluem apr'onde a ct.!idas''

f:'or out.rn lado, prec::iso reconhecer l..lma carta autonomi.a

t:]as docentes ç3rn estabn].ecai padrões, o erlquadramento que

é necessário às estudant.es para qua alcancem a aprovação. Da

mesma forma, até perra a prevenção dos ri.ecos caos pack.entes e

às estudantes, reconheço a at.tt.oncJmi.a das professoras em

oportuna.darem e)-:f)et-i.üncias de apl-endizagem com di.ferentes

graus de di.ficuldadc=s, às di.ferentes alunas, conforme suas

di.ferentes di.fiel.t]dade:s dn aprend.i==agem, apesar ]=ambém de

identifi.car Q seu cear.ater de erlqt.taclrantonto e possível clas-
s i f i. ca çãn :

Ê'

i'

L..fl«.ili ç.? ht:a!... t.l!.J IJtU{Ue=i' B Y.l.{ã et'VcH..l.Ld\Çe.C:t{..J

c:las ;i.fi.ca l=ól'iap c} lii"üfessor representando o
sis i:ema enqua.dr-aa OH &ll.l.nos-©ducãod03 dc?ntrc}
da l«}oi"mau.vidcade osEabaleci.da. [)ai. decorrem
mail.i.festaçbes c=clrlstaíttas do auLoi'"itari.smo,
chegando neGrIto a SL.la n){acerbaç2(o" (Lucb:.esi..
i1.98b, P 5a>

é\pesar da aval i.cação manter um carãter também de enqua--

dramento e classifi.c,aç-ào erlrusti.dos em possível.s di.ferentes

normativa.dadas estalaelecidan=, o c:aráter da avaliação enquan--



to punição pela rept'ovação i.rre'/orai.vel dç? estLtdantes qucp

não alcancem os t'i.qiclns padrbecu pl"e'ai.amante ostabaleci.dos

podc3ri.a fi.cai" dinamizado, mesmo podando mail:er seu enfoque

pum-ti.vo e di.sci.Flirlat«:

'' 'rraat.a-se ao mesmo t:empo de tornar pe--
rlali=âvais as fr-ambos mai.s ténues da conde.!ta.
e d© dal'- uma ft.tnçãc} puniu.va aos alemã?fetos
a.parentnmente inda fat'-antes do aparç3lho disco.--
f)l i-t«tõ-.[ : la\.,andc) ãü e}.{tremo, que tudo pc)ssa
set"-«i.i- pal'a pt.11-1i} úx mi.Rima coisa; que cada
i.i-ld:i.v'i.(]t.!o se ncor} t:l'"a pF"aso n!..{ma universal i.--
dada f)urlívell--punidorca'' (Foucault, 1991P
P n .L ...l 'l? J

f:tei.tc-i-o mi.nha l)t?rcupç:aca de q!.-te a r\erma, o padrêlo. com

limo.tes mui Ea de f.i.í-iicJo=, no cl..!Fso Í\! parei:e nri.enter a a'/a--

[ i.açêto enquant.o in::;Lr"Ltril nto disc]p].i.nadcJr. De modo mai.s evi.--

dente! per cepo ã pt'eclüm=i.nãr'Fc:i.a cle LIR'i o}.{erci.ci.o dç? poderá um

e}.{erclci.n do casa:iqo di.sci.pl i.l"lcarp en} lute nem sempre a quem--

tão da preservação da vida dos pacientes parece ser a sua

razão imediata, mas antes o respeito a uma ordem previamente

estabelecida, como o programa de t.tma di.sci.pl i.na, o alcance

de determi.nados obieti.vos, d@ l:deter-minados "padrões''. a el-ce--

t:uç2(o correta de determi.nadas técni.cas num espaço defi.nado

de tempo, ou até a st.la capcaci.dado? de nHo mostrar--se ansioso

ou '' apavorado ''

"... )}at} que te)lhain que sabei' tt:jídaS a5
téi:l'tj(a5r ma5 tgt"ã't:i qUP Sabei" f'ax- r Ct:)l"l"Ct8--
palita estas a/. e )} {? f;i;eram isto/ »aC:) 5e-'
t"8t:} aPl"C')b/ai$t')S. ('+ + z.) ''. . .b/{')cês }la't'.) b/8l'.} pai"a
t:lUt!'O -dis.:ip.i ilha em quP {) pl"ofesiC'Jr pai cl:l--
bl"al' isto) ü b'ç:}.--ês }l {:) /ãt:) l#i;ei' que } ãt:) f l:e--
i"am . " ('P=4.)
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#)c')Uí:l'.}S s:à'í) l"ePI''(.)L/aidl:lSe ('. + .J . . .pesa
in*ajs .rustameilt'e {:} f'att'J -:Ja gellt'e ) {:) ptzlídel" íle'
z'.va',ll')s st:)x-J'ilflt:)s F){'JI''que z'stc.) I')}i.'l:)l"p"p ep} l"zsl:e:)
pai''a {'.} par--l'ellt'e 7'ambem ídl:)js í:a;C:)51 pese)u
agua.ie aJU} {'; qUe l:h l?a }lCl"l/{'JS/55J'Plt:} aZ')lida )ltl)
f:] }7a.i. ['/e üté } {:) i:boga arsl a fax-er alada
t'C'l'Fa.iP]e}7te el"l"carJ{'.}r maS ]e ) :il:) Ct:1115 {7Ue pt:)i"--
qÍJ J esta }le/"I/{)sí:)/ /p esta a/)aL'Cii"aíJ{.}. /l

lle\\te &tê suspeita que ele po'feri. a Fazer me--
/ht'.)I". r»as }laC'.} c=:rf-d fa.=e})'JC:) pt'.}i''que }lãt'.} está
f'o }}.je )'lfJC:} . " {'P.3/1 .J

:-

}'

l"' a'íul'lÍ:} #ue ..fd está pC')r IJef;l'l}.z'Çat? re--
p!"ü' 'a.]'.'), 'i'tàü cs't:â ::c.}l'lseçuin.]{) desempelnhar }le--
plhc.J ) i ii't !'l./.z'íJÚ'ii.'(!', e=s'tá i:ç'.}.it'.)r:alllJ{'.} {:) pai::' }lt e

si r{.iaçà{.) í:.íc} i"] :sí.:Í}.r póal"a (êste aluir:) é flitC:) que
j-P }lht') a'f'.Z'llÇ.Z'i.i {'.).X {' É).rPd'.!'L/:lSr "t').Iha. tU t'elas

mls] =! uz1} 3 alia {!iqu.!f sl? tLI }lãl:) í:{.}llSPgu2 }"eS
l;a' =' }' J'S'5€:).. J'5S{'.} e 1'35t:}..."., e ele F/ê qUe ) {:i

p:;Td (t:))]]CLnU]'})íJ{'Je ::t'lÍ qUC= U acha:) qUe J StC'J aU--
mp}7t'a {'l .-:tr'ess' fJ'(:) {a/ullÍ:), jst'e'} a{.ilpellta. 51$ qu

xnbo }')s:se} $ i:&i' .$e fa}.ar ..." <P$A}

" ,4 }?i:)5'5a al/a.i.faça't'.} [/aJ' »U]tt:} e]» p"e.iaÇ {:)

al:} iJesemP.pt?ht:} íJ'C:)s a.iullCZ)s. 4 ge} te telha de--
te:t'al" {?uaJ's sãt') a5 ({:111JJÇ e5 qup e.les têm e
{:} pl"'C'.}gressC'.} }a rJI'sí-'.fP.i jlla. Ctzlm lstt') 5e tem
altincbs que saem muitt} melhor pt"apara'$os .Jt
q'Ue (')Utl"t'lS.. aS 5 t'.} aJUlf:) Chapa l:C')l» U»a Ct:)»--
rJ] ça{.} e ele cl"esi:e., esill{.} que }? {:) a.Zca»í:e a
-:tl\a iç'ào 3t> outro que :heqou na .is.:iplixna
ipe/hC:lr-.r a çe?t al/a.IZ'a e )}a l»J')lha {)pZ}7.ÍaC:)+
teia que }/alt:)rl:ar e;te t: pl:) de t:t:lisa." fP&.4.)

Verá.fico qt-!e, com ej-íceç:âo cló depor.mento de F'&â, e }.i j. s tc3

uma ordem quu= cJç:?vo ${.:t- c3becJec.i.tla e qt.to a possibi l idade de

Bênçãos sob a forma de reprovação, leva a respei.tar. Segundo

Foucault, esta ordem t:em l..ll-Rd n.a Eur-a=a mista:

i.'

''... é} umc\ ordem 'arte.fi.ci.al'. colocada
de uma maneira e}.{pllcita por uma lei, um pro--
grama, t-tm regulamento. Mas ó também uma ordem
defíl"lida pol'" processos naturãi.s e ob sç?rváve--
is: a dut'açâo de t.tm aprendi.dado, o tempo de
um E=}.:er-cíci.o, o ril'pel da aptidão tem por re''
fcrérlci.cã t.tma requlari.dado, que é também uma
reqr"a'' ( 19VI . p . lba )



rà2ê }'-data L.iiTrã Emiti.i.{:-.ç:êtü em que H)-cFCcl.l Q contra--poder ca

pode?r da ''nt-t:lem'' qu.t-= foi«a. c? l:.abeleFt=.Lda pelas docentes

" ilha '=t:,leçla foi I'-epl"ot'ada e eu fui iln--
i:er'i::Ç:i:$et" P{)t' alar l:)ilt"iqt.Le ai:h l que a :"ePt"ova--
Ç:ãi') {.iilFla. 3iJÇ') e.:q'tl"eTnanlt?ll'te ill.jUSta. Ü pt"t)''
rü3.rl'.}/" b/.::}.Ítt:lu -óa'Ê'/"á$ }'1e5t'a al/a.Í 'aç&t:) e est'a
i:{.}ie:;:3 F' i 7;{.}i"z»ai" f-':} ã gellte. #/ãt:} e.VJ St'e
uma .::,b:=e!"v'aç'àü l:,üa -:ios prüfe 301'es, infeliz--
mellf'e. i./ai pui d't) rla tu{ p?:st'ura. Elegli} lJc:) esd'a
Üf"<llç S5{:)1"a., 3 1:t:llr trio Ü5É'a}/a ilUDa tUl"na ÍJe l"e--
petellf es e estas alunas repetentes eram »u.íto
rujrls. }la't'.) f:C') }"l"eSP{'.}P}'JelllJ{'.} íJe te'.}J''í»a calgulPa at:15
t)b.iet:ib*'q'):s i:ja dl.:i;i=j.pm'la qtle ela se dei;tou
r:CI)}lt'iRLll'ãl' pÍ:)i" l =S t'e'}, }1a {'.} Xtal/a pl''t:)íJUX'j) ld(:)

ta.{.,, rU Ut.Í.JIÍ;rali f:C:lP}(:} al"gU }lte:'..," (',4=n.4.;

[l:c)nstato, pe]c)s c]epoimerltns cll.te rins cut'Gs03 B e CP esta

ordem arte.fia.al, esta t'-eql"a, pode sc3r f lel:ível ,

l:ando os l i.mitann bão dofini.dos

i? é').Íulle:} b/aj $el" (t:lbt"lide:) )}C:} {:)uti"Ç:) fe--
mestl"e; "cc:jm(} tu }&e:} }/êste istll} em í'a.i idiscJ--
P/J'l')a'.?" S:e e.Ze }?ãc:) }/J'U }la ta.l íJJSCJP/I'lla/ e.le
t qU L/0F" aqC'Ji"ea. P.Je }'lãC:) Sta tt:)l"PldíJt:} al)}--
.Ja. "i"eln qu.en ser t'isto), mas ele d :{)brada)
pa: iü atê pai'a ã gente." {P.Z.ZB.;

e

" í? a.]ulle:} b/{ai pal"la i:alp.oc:} 1] stdgzt:} e {.}
PI''t'.}?"esse:)r <:} r f: Ó ;:e:1za 'l't:Jflar a$ cC:}.fias Z){:lar
c7ue a-ío tl"a; e' fique'Jas {?ué? ele }'ep} ü:ln -#efi--
:iê} ':.ias e tr'aba.ihamc:ls da l»esipa ft:l!"z»a. ( ....)
.J.â 5e std aceJ'tal'JÇz} que se Je ch gt:)u cf:)
aig{.ll»a l:zait'açã{.}.. }lãr.} rl:lu me quem.xar' pais ída
I'PUt' l"a.; jSt't:} IPUlJ{'.}CI., [:lJ pP"t'.}f S5(:11"e5 C}7tC)7íJ8 p''aP}

tJUC }?H'Ç'.} é aJ'S pal"ãt 5e qual.X'ar fJ'a alt l"jt:)I"..
qu fli:)UL/ ca.lgun} iPClt il/{} par.a e.le tei" i:hegaíJc}
daquela forma; foi .]a.:ia uma outra priíJridaJe
pai'a agua.le a.ÍUlT{'.) qUO {:) IJ j.:ç't:lU me)}C)5 pl"C:)}?tt)
))eSt'a d]''ea P U lJeb/{'.} fJ'ar- ]'Stq:lr }} 't:} jnlPc:)l"t'a
qual ê r.} seplpst'z"e." (P?B.J

O a/Ll} {l) }l {i irai sel" l"epl"c:ll/arJ{) pl:Fi' tei:-
}?i':as, mar e/e L'ai fale/" té(}licas at'd .:t:lllse'
guz'l" f;aJ r.r pt:lz"t7ue as }?f:lisas téc)I'cas sàt:)
sl'niPle-'p (+...) Pejo') me)llils.r qualíJC:) e.le che?al"
)}a {:t/tr'a iJ'lsi:ipli }laf e/es Sabem f:aa-ef' z }ltra--

//
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mU5-.:.y.ÉãF", LreP'l'tl'i-'al" J.;J'llãJ':; b/z'tais m Iht'.}P" i:Ít'}
[?Ue' qÍ-{.3}1íJ't'.} ..:.hi?gar'an} }}0Sd'a =remeSt'P"e.r qual ldt:)
plã{.} sübJ axo ? a.re'f" :lal'Ü em tC/"Hc)5 íle tdc) ii:as."
(' .-nHE .}

,'l; .J'Js':J p.rl } as subsequelltes querem rÉ?-
1: t r' q') aitlll{.} pi"i')tltilto! pl"{)iti h{).. pl"i'})lti--
1}/ht'.}. ('.....i :;e up) a.ílllÇ'.} }lat:} tei» segui"alça }} a

oullç'à't'.} l/el'lt'.)5a,.. I's=;C'.} é uma bl"z'17a- 4te 5az'
mul't'a l-'t'.}111/ 1"5a; " !a5 1:t' {:l'.' ".. pC:li"t7ue I''er.'ebeu
un ü.íilie:} as5J'm,,. .?st'Ç:} }?ã'€1} }1€:1s / }/a a auple)}--
ta!" {'.} l"zgtlli"' cC:lm i}5 }1€:rst:lS a.iill {:lS. NÇ$S b/ã {:}5
bi'iqür i'.:tw os la{)s:st)s i'-{)leqüs." {P4C.}

E'tJ F:J'f.:aL'a UI'tt:) t }}5a. Chat'Caída. me
.PP''eí:)í:tiP l lJ'Ç'.}r qual ldC:} {') ãlUl?tt}5 í.'hega}/am a lJJ--
J:'l'alp} que }lal:} tJ'} ha }''el'tC'.} uma 5{:1111dagel aj)mija
t'.}u e]'pf-ãC'} ]'am e.x'ocu'C'al" algum .pl"Ç'.}i:eí)j } tt') B 5e
i.fj al'l"CI)s (/"as5ç:ls, ,4Ír ({zlp} }ltal/a se e.les }lã'C:}

ti:lhas }e,isa.]{) estas tê:li:as. fqespoln:fiam
qi.ic n'bo tinhau} t'i:io ç)po!"tu»i.:ia.:le e e eu lhes
íJI a que ag{)l"a é o nl{.}mellte:} 1ílea.l. [u ti ilha
um --'C')}?'r:j.ftC'} zlluZ''tl:} gi"ai l] .r ai-'ha} rJ{'} que {:} aZull'}
.íá est'alfa {?Base =p f'C:lP"1»3}idt:} } t:} saé)za., ma5

l:ht'.} q-Ue af ê {:} {:} elltÇ'.} í)e.le Sé? dai" í:(1)atar
farei" UFlla l"Crie.vàt:} e e.Ze }e51PC:} bUSCam''." ('lodo.)

No cui'-se n portanto, di.fal"erltt3monte do H a mais ainda

clo C, predomi.nca ç3ntre cas dclcentes um nível cle e)(i.géncia pre

-v'lamento es t:abe].ec.ido, no qual os desci.oen, ac= i.napti.does que

se afastam da not-ma, parecem se=r mais riQ idamen te pun idas ,

fi.cartdo evidente que quando a aval i.acho é danada assar ci. a !

mente para classe.fi.ccat-, ''todo) o comportamento c:ai no

( Fou--das boas e das más ncltas, dc)s bons e dos maus pontos''

paul t:. 1991 , P . l&l )

Nos tr@!3 cu.usos! capnsal' da quç? com d=i.fei-entes i n tens i

dados, a gr'atifi.ca.çao ü{.t a =;ançêlo, at:t-avos da atribui.çao de

uma nota di.fer-ç?nci,ada. pode encontrar-se presente, se.ia por

que as estudante-s CJl::.cdeçenl os f)or-t.:unto, =ie pcarecamp OI.l



pc)rque desobedecç?m e afastam--se da chão'o&c:lã norma.lidado:

'' ü ouvi.çâo, na disciplina, nato péLssa de
.\m elemç?nto dn l...tM sistema duplo: gratifi.ca-
çâc:-s.ançêlc). E ó esse sii.steíila que se torna
operante rlc] processo de t:rei.rlamento e de ccJr--
E'"eça:o''(ÜD. cj.t., P.].&l)

F'ara Fcli.tcõ.i.-l]'E. esl:.e si.s]:.ema dup].o de qrati.ficaçêto'-san--

çãtn leva a qi.le tccJc)!s os c:oínportamerltt)s possam ser enquadra--

dos, sei.P. no campo das l)oa.s ncltas üu no das mâs notas. além

desta qi.{al i.fi.caç2tt:}, se dêt uma qu.anel.fi.caç:êto destes catQsp por

uma microeconomi.a, em -'li.l.e n#o só os aros são sana.finados co--

mo bons e maus, mas os próprios individuos. Esta possa.bi.l i.--

dada de hiet rclu.i.=aç:ao d.atei estudantes eni boas ou más alunas,

parece'me ql.i.D é} puro:ç?bi.da, de Hloclo evi.dente, noB cul's03 Ê e

a.IUlT{')S Z){'.)}?==J'llhí)S qUO }? 'C:} ídal/ap» plujttz}
.Ol"C')h.lc'mla.r ei'aiip aF/.a.lz'aiJC:j:;.. st'.}b {:) pt'll'lÍ'C:) ile /.i'ç--
t'a l=lC'.} }Pi'lZ17'e F5C:)i". C'l'.}llii') be'.}115 a/U}7{')S. " ('E4.4.)

pa!"a a.lç?ulls pl"{)fÉ'sst?ros.. '4 era aquele
perfeita! v\'ão podia te]" falta." {A]]3>

B

Na t-eal i.cação desta qucalif.icaçãü e qu.amei.ficaçao, nos

três; cut'sos;, docas"lt.e:s, ail fot .i.ras; o t?st.udantes fi.cercam re-

ferénci,a ac} t.lso clç? i.nstrumentos de naval i.açao de estági.o, se--

ia sob a forma de fi.chás, !saia sob a fc)rma de um rol dca

Itens estar)aleci.dos nas disco.pl i.nas, os quais são aval i.idos

nas c?stagi.âri.as. F'ara F'oucault, o exames além de colocar DS

individuos num campo de vigilância, também os i.nsere numa

rede de anataçaes escri.tas. Esta rede compromete os indivl--



duos por diferentes documentos que os captam e fixam â l g l-t

frias docentes ã33i.ID se r-efer'i.rüít} ão l.lsü de ates documentos

f-4{.}s guiaml=,s peia fi.:ha para telatarmos
=$'el" {J .Dc:)uqLlJ'l'llhC'.} me}7Í')5 .'sub.íet'z'}/asr jllc.luslb/e
t'em Uma pt'.}llt'UaçaC'.3. {'. . ..) fU C{')=Çt'UmC:) ãllt')tãl'' tU--
IJ{'.} {'} t;{.lO a-'=t'.}llter: }lt'.} r:aP)pt:) ld estdg.Ít:la //

"" H }){'.}5Sa f'J'Cha íde a}/aJ2'açãC:} esta ipujtÇ-p
f;a.íha.; í ....J ZDaf, a ye»t'e está se bQiB&».dt)
mai s )?a b'a]iaç&{) .].Ídi"J a." (P.:iH.J

" H ff.--hca a.\arte., i»as u.ltimalpe»te. sC:i se

re--'l:lrr'e {a é?/a qtialliJÇ:) sc} te} ídÚI/I'íJas/ pai"a
.fuso.z'fjl:ar' a r'eP/"l'J}/aç-ã't:) fd u alullt:). Nãc.} se.z'
5 a g } te ílé?SI/ia.7t:)i".fx-l'.}lJ a fjí:ha {')U 5e e.la tj-.-
r:'t:lU t'ã'C'.} 2'»tl't:}.Tet'alia qIJe )?:ãt:) pi''eí:jsa az'5."
Í' P7H .)

L.al'a gí"UP(:)., at'.} í:CZ)} í:/u.1'1" 5eU eStagJi(:}.r
r'ea.i.Í=a uma ab'.a.llaç.bc:} es.:rJ ta -Je um i »stl''u-
mellt'{.} .Jé e.iaÓt:ll"ai'C'). f-'t:) u a tt:)idt:)s {:)5 í:aipPt:)s
aPro}'aí:lq'.} e mr)t:iifj.t:atJ{) ]l05 pi"imeir'r>s dias de
au/a í={.}m a pal"tl ':i .Paça{.} í:fc:)s a.lullt:ls." (PPO)

N'à{) toros fi'=ha pala'à(}. estamos elabü--
/'alliV{'.}e ('--#.) r r:ll:;l'.} lJe l"épFO/"C:)L/aÇ 't:lf 7'dx'0Wt'.}5
üm -:it.}ssiê s)br'e {}5 }:at(.}s pet"t:ebii=i{)s que inpe--
;Jem a aPí"e'Jb'aça'tl}. ''' ('P=B.J

" Um serre:;t:r-e ll'ã{.} s ai:iÇJtt)u fit:ha. mas é
.]if:i=il Ihat" ') aluno e -ii=et" este é sete, ou
oito! atÉ para .iu3ti.fi.:ür.'' {P4C.)

1:'

" .Jd sp f'p;' ''ll" f.z'.:has. ''ll" ft:jf''mas 'Ve

ai./aj.z' ç 'l:)., sempl"e }lt:} 5 }1tjl$t:) ide buscar ser a
naif justo possível. Ultinanelnte. se fe= leis
/te)s st:j fd al/a/J'ç {:} e p)e pap''ecp que é {] qu
mais 3e a.]e':lUC}U ã --.&F&-:tQF'!5tir-ü .:ia -3i5r.iPli--
}'la , ''' Í' Jo$C.)

Foucat-tl t noau fala qi..te " uma con tabilidade penal ,

tantemente posta em di.a, permite obter o balanço positi.vo de

cada um" (1991, p 16].), o quanto cada um vale e o quanta ca

da um é. Vári.as c:on:;i.dnraç8ecu poderá.am ser feitas a. partir
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destes depor.mantos: ü i.lso da fi.cha para driblar ã su.bieti.vi.--

dada, a i.nsatisafaçêtü cnm as fichas, =a elaboração de fj.chás

'' irai.s jt.estas''! D t'usgatcu dca fi.cha OLI a elaboraç2[o de dos--

si.és em Eas.ns cle re'prcj'daçâop a f)ar-ti.ci.paç:â(o das alunas na

ç?laboração da fiEFi3 e ai.roda, c] não L.lso da fi.cha.

âcreditn ql.!n a bons EruçHc= e alaboraçâc} do um i.nstrumen--

to de ava.].ia.çHo =nn constitua i-la ç?liprossB(o do t.lma i.nternali--

dado das dncnn t:es, pt)tjnndo já. elcpresscai- 3ua doírii.naçêto ou ã

docili==açãc) de sel.-ts ccjrpoE;

ê competénci.ca qua as FJI'of:ossos cam desenvolver e

aval i.ar nas este.tdantes, durante us est.âqi.os, traduz-se na

confecção do i.nstruíilento pela seleção dos itens, pela deter-

minaç2(o da ponta-taçêtop ou seja, pelo que tem mai.s ou menos

valor, por suas crü3nças e desejos. Creio que o instrt.tmento

de aval i.açêio ç?stá totalmente aLFa'/ç?usado pela concepçêto de

mundo das professor-asp eHeu eu mu].het-, eu t3nfermei.ra, eu dn--

Gente, ertfiín, E3stch i.mF)l-eqnada pela su.!a subieti.cidade, enten-

di.da comc] uma c:onstt't.tç o e l econhecimentn do su.iei.tn na se--

cj.idade. f:oucül.llt (IVl38. p. 7), nc:ls fala qi.le o poder se ç?Fler-

ce sobre a '/i.da cota.di.a.i-lca classe.fi.caricJo o i.ndi.vlduos em ca--

tegori.as, designando--os pala sl-la i.ndi.,,,idual i.dada, prenden-

do--os a sua pr"üf)ri.a i.clenti.dado e? Iha8 impondo lei.s da venda--

da as quais devem r-aconhacet" e ot.tiros devem ne].es também r"e-

coa he ce l-



St3qundo Sedes a l"ori-as (lC791) , em gemi.nâri.os real i.lados

sobre o tç?ma avalia.ç:Ho, as refc?t c:i.as fei.tas pelos profes-

sores el:pressas uma -=:ã.I'qa dn anqi=lsti.a já ql.!e eSteS tém a

sensação de! que, an nl'-/al de! sala de au.la, sua práti.ca ava--

l i.atóri.a n2tt] sç?ja tCntãIMODto "Justa".. De acordo cclm esses

autores. dn mndc) i.n\,'ari.â'-'el , cjs profassot-es cc)ndi.ci.onam qua

sua aval i.anão sonda ji.13tã, também o seja vcâl i.da, cona.aval e

cJbietiva, e znvari.avnlmentc=, qt..te a t3ni.ca forma para que a

avaliação asse.m o se.]a, é sendo ci.ente.fi.c.a. tqesta busca de

i.IMã aval i.anão por eles entendida como c=i.entlfi.ca, procuram

formae= irai.s apç?rfe.içoadas e miai.!s prülli.mas do jui.=o de e}.{--

pe3rtsl o que garanti.r«la. aos avaliadores uma mai.or "neutrali--

dado" nü gato cle a'.,al i.ar. O uso de instrumentos de avaliação

seria uma fc)rma encontrada de neutralizar a açao do aval i.a--

dor, de di].uir o exercício do seu poder, mascarando até sua
própri.a doa.cidade ao si.stema:

'' Evê3.IL.tar os mecJI.r, por lo tant.o perfez--
ci.orla.3rnns Ins .in3tri..!moRtoS de medi.da de for-ma
t:a]. Cine nos permi.t.aín trarlsft?r'i.r ni.IQst[8 res-
pnrlsat).i].i.dada de jt.legar y dç? tomar deck.!si.ones
clesf)t.tüs, d\ ur] i.n3 t:rl.!H}ODto quc= pnr sel' ci.anel--
fi.co seja nei..!t.r-o''(p.g)

Há uma cadeia de validar:ãcns neste? entendi.mento de ava-

l j.acho! am que n cclrlf'toca.HORtc} ci.ente.fi.co c3qui.valerá.a à ver-.

dada. portanto, ao apreensível, an oE)servável, o que o di.fe--

ri.ri.a do valor, enql-lado-ado no campo da subjetividade, do

''opinâvel''. l*Jesta cadei.a, apenas c] observável feri.a obieti.-

lamente conhecível c? Q campo do ci.entífi.co corresponderia ao

?:



obsç? r-vaga l flo en tan to , FlcíFt

'' el pr-odt-teta cle ob:servaci.t5n ni. la cuanti.fi.--
c:a.ci.Sn dc? ].O cnbsor'«&do puedera ser presumidos
como correlato di.recto de la realidad en la
ITtQcli.dcã ar} cll.lnp f)or un lado, la propia seleC--
c:.í.ói-} de ].os j.ndi.cadürc?s o su evento.tal elabo--
r'ac].üla, asi, cano el manejo tradi.ci.anal poste--
t'lnr' {-=1'u=alm=i.entn3,. elaboraci.ón de i.ndi.ces . y
nn qenera[ [os an.â].i,si.s de corre?laca.odes mul--
ti.-./.arí.=ultes) snn pr-odt.lctn necesariamç?nte dc3

L.lna. astructl.tF-õ.ci.éln tç?ói f)l-ç?vi.a, eiqplíci.ta
O n-=]. 1:)er'n .Lnls-:art.a en i...tnã cnncepción y no
-nl:r'.a ::Jt l:a. reall.idad sc)cj.a.l, de la educaci.(5n '/
de la '':i.nculaci.Ón ©Fit.FO amE)as'' (OP. Cj.t. ,

;

ÜPÜS ã c)E)ter'lçãc) F)UtE)l j.ccaç2tc] dos i-osult.idos, e3s;tes pas--

fariam a ter ',-=i.]a l róf)riêl, ã valer" pclr si. mesmos, i.rldepen--

dente de quanm foram os avalli.adorç3s, como Q porquê foi. feita

a avaliação! cluai.s os ct-i.Lérias util i.lados. porquê estes e

nato outros (OP. cj.t., p.i3), numa dDmQrlBtrcação da que na a'./a--

l i.açê(o dns alas dc)s i.nd.i-v i.duos, 03 i.ndi.vi.duos t.ambém sê(a

aval i.idos, a'-'al i.deão esta que -'se i.nteqra no ci.clo de conho--

ci.mento dos i.ndi.vídeos'' (Foucétult, lgc?l, P.l&2)

Come) doce?nte, também elabc)rei. Junto càs colegas vári.as

fi.chás de aval..iaçãn, na tantãti...rã de proceder a uma aval i.a-

ç2(o das estudearltes ç?i-l vendi.da c:ümo mai.s .Justas mais fidedi.g--

na, neutra e ''ma.is nbjnt:i.'/a''. Reconheço também, por vezes,

t.é-las ''dri.alado'', quarldo o r-esultado da contabil i.dada sobre

ns Faontos qartt'los e por'di.dos das e taxi.árias ma parecida i.na-

dequado OI.t i.njusto, duma tJamon=traçB(o clara de cine a cabal i.a--

ção como é predomi.nantemç3nte real i.cada constitui.--se no elqer--



ci.c:i.c} de pode?r dca d-ncerlt.e

O i.nstF-i.i.mnnl:n.. ãt dcJ=1.lnl-:?lltaç:H , nS t' eqj.stl-os esc:ri.tos, o

dossi.é pc)deín. ü:oncratãlmerl t:a, !3n {=ons t:itt.ti.r om níai.=;

trl.tmcRtcn dR CC]r] l:.role ç] diinlnaç)to, rti.!M ''dQCL.lmento para uma

L.ttj.li=aÇ'ãü B"VQHt.i..]ã]:' (F:oucat..t]']:., ].c?911 P.17a)

f'Jo :iepoi.men E-ns de F'qH ç? F'laB, e'/idenci.c) â ênfase rlo

i.nc=1:jumento de avall.Laçêlü t?nquanto um instrumento de cxcompa

nl'iaínento e, di.ri.a, também de controle das alunas nos campos

de estâqi.o e como um doc:umento legal

f;xp i-'aí.Jea i:anlPt:}.+ {:) a/u)}C:} 7'a.v a auto')--ab/a-
/J'açã-:'.} alia /aije:} Sal' a a}/ajl'anal:) idc.} pp"t:)fes--
;cll", se\ldü rubi"i':a$cls pelo professor e pel( /ul'lrl aç:} os {:} t'empa:). /\reste .z'llst'i"umellt't:} te»i
u slnaçt') pai"a que {:} a.iu)?Cz} ídl'sí:t:ll"raf faça Se-
us l:C:} }?tái'Z't'ls St:jbl"e {:} c:ai»ptZ) l:Í Stagl'c}.r dJ'--
f:i:ul::la:les. seu apren.:lizaJü, }"eZaçbes com l
pJ-l'.}7; =;=s'Í'.)I" e í:t:lm ii oqilzPe.r asse ct:lnlll) í'em up}

SPCaC{) )}.a f:ji:ha pai"a qUe {} pi"e:)f: sst:)I" faça {:)
SeU í:'(:lmel?Í'al".I'(:)H i3 ã/U}7Ç:} t't:)nla í-'t:)}lheí.' ' tCZ)

-:leste ':.)mental"io e let'a sua prtjpria fi'=ha pa--
i"a {'? f: mP{'.} SegUI'lha., taliJl:) U a ct:)?tj}7uzílaid
'=(}pt {. {)uti"{) p:"ofess{)t'. 0 pt"{)fessfJr que i"et=ebe
este çll"tipo. além :io outro ---ofega ter passa'Jo
(:) grp"lJPt:} t.'el"ba/zael?t .. }/êil ..ju}7tl:} sta fiel)a
P.le [/*3J' =ii'ãZ)0F' C'Ç'.}ml:} fC:}.Z' a d /a/.z'açâti} al?tel"l'Ç:)i"a.

" Í' /) P 8 .)

//

:;e} t U7» a.IUllt:) qUe Std CC) UIP pl''t:l'
bjem.a mespFe:).p :.; r:ha a {:) {alUi{) paJ"a pipa Z"eU--
)}l'à'C'.} e 5e fa;' uma at/a/.z'arã{) 7'Ç:)l"n)a.l st:)bi''e
aqui'/{:). t'erP} uma f'acha l-'('; tt:)íJt:lS {z}5 paSsC>s.
}-l'bc} se -deixa ---hegar ao fi)na] .]ü estágio, lnun--
1--a ilé?z'.:ç'anlC:)s., até pÇ:)p"que z'stt:) llÇ:)s ti"a: plu.Ít't:ls
prt)hienas legais. N ü existe o professor que
t:baga }{ d.It imo .:fia e ini a{) a.lull} que e.le
est'a i"t'JTJaidt:}. +/a'C:)f fique.le alullt:) que í:hegC:)u }lc.)
ti[timt> .$ia t"o.:ia.]o, e]e jâ sabia que vi»hü
se\:Jo hà muito tempo aç'adiado e .]itl} isto. Se
F"eCt:)lne) fJa stégl't:)s i/{Z)IU) ta/"j1:)5r I'ida â pSjcÇ:j--
/{:lçea.r élt:) psjquatp"a.; s nlC:lbf.l jx'a {'}5 1"ei:ui"51:)5

//
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::la ulli\.,er si':lai:ie. 3€! t:e}» üiquu} prç)biCHa assim

F'DUEãi.llt HcDS fal.a ql.i.e u BltãfFiB f)ni''mi.te cão pr'c)fessor, ao

mesmo tempo qt.te transrni.to seu tsaber-, le'-.'andai- um campo da

c=cJnfleci.mcrlt.03 sobe e eU5 :xlt.ti-iot3, con=ti.tui.rido-oc= em atei.tos

D obietos de podot', nm ufc?i.tüs e ob..latos de saber (1991,

P-17].) . í=ipç3sc:\r cla üEjai rca de3 t:!npaç:o ao regi.stro das percep--

çbt?s das estud=lrll:.es, i-eferi.da pur F'qIE{, parece-me que esta

abertura poderá.a rolão =;er suficiQrlte para um comparei.Ihar ma--

dl.lro de sl.!.lei.tcls, com di.ferem'Ees papéis, mesmo que envolvi--

dos no mesmo processa, porém numa i-alaçêto de poder de ali..trás

e docentes atravessada pelo medo da a'/al i.anão.

F'ara Saios ç3 Tot'rç?s (1991), a avaliação tradi.cional com

vocação dç3 nbieti.v.iclaclu metodolóqi.ca na qual o (lni.ca culpado

e penal i.dado termo.na sendo o clstt..tdanl:.e, dei.).{a da fora do

cama)o aval i.ati.'./o tuc]o aqui.]-o qt..te pode estar favorecendo ou

comprometendo a possa-bi.l=i.dada deste pensar! como=

'' el doce?nte, el programa, el método, el
ti.pü de material, la si.tuación grupalsla ins--
titución! al uso del ti.empa! el currlculc}
ocull:o de las prácti.cas comi.di.aras. todo alia
actuando en forma interi'elaci.onada'' (p.:37)

F:'7C relata c:omo tem fei.to a aval i.açâo das estudantes em
sa{..t c?$ t&g j. o :

í/sel plu.z tas I'e:es fi cha de al,aliaçã{)
c:C'.}H étt:)idÍ:)S qual?t'.Z't'.atJ'L/{:)S. ('. . ..) Um 5el" huna--
}7{:) }1ât:} pt:)íJe 5el" .al/aJ.z'aí#t:) ld sta fÇ:)f"alar t'em €3

quase'&c:) ;tté)star)(.Ea.J. a qupstã{.} sub.fPt.l t/a,
qualjt t'z'b/aa N {'l ust'.} ficha. F'açlz) u a al/a
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J iaçà{.} s{.}matiF/a ; íJi á.JCllgtJf t'df:llj (a5.r fl'c-qual?-
í::a.. 5C} e r'e/aPrt:) )l('.} eStagJ't:)..a /'!aS }la ht:)p''a
:Í (iFila 'fl'r.I'r:al' Í?::ta cala.XllC'} { aH.) Eu paço a

:adü azul\o que lne diga qua! a per':epçbo que
e.]e t'e/ ]e.Je xl)e.rzpe:}.. façtl} up} tipo.} ile auto.}
aF-'a.:.!'aç:'ãt'.}. Llm tet ---a--t'ete. }laç'.} é st'j aqu la
auto'.}--ab/a.i jaÇ'àe:) iJ'ale l:cegar'.. ílal" Uma }lt')ta e
a.:ab{.:'u, .bf'ã{.}. a ge»tp dialogar se discute en
cima daquilo. E. se ü pet"':ep$ão 'Jeie bate .:om
ü ii\ll'iã, fii'.{} n\uitt} mais reli: ido que i'-cegar
.l.g e '.:l.rei' 'tu Fales napa/ tu i/aios sete."
[P?cl}

i\ fume'fila\ c-tnenrit;--at:lõl. f)c)ip 1;::''7C= clç} r-cnali=axr" ã a-/al j.açêto das

eal:aqi.áridas dnmorlstr-a t.ambàíít unia tentati.va de trazer para o

pr'ncnscno di.a].óqi.co rilic) só c3 c)bcner'/&v'el das alunas, mas o qt-te

poder-ia ter int.erfnt-i.do nels]:a for-mca (]a ostt.te:Jantes atuarem,

como os recursocH mat.ari.ai.s e humarlos dos c:Campos de est.ágio,

a.s conde.çbes dos r-ac.i.entes, ou atü o a}.{erclci.o de poder das

docentes, seu olhar, sat.l moda de falar, de pum.r, de ava--

].iat-, o uso do tempo, ent.re c3utros.

g:

No curso f], a.].(]l.Imãs dot:entes recnnht?cem e admi.tem em

seu:i depor.alentos cli..lcs as condições inadequadas dos campos de

estágio f)odes i.ntt?r'f:nl'i.r rla forma de avaliar as estudantes,

apesar de- F-lão menu.iorlarc?m t:lue as conde.cães i.nadequadas dos

c=.afnpos l3clder-:i.am l:=8illlDtbM c-:Jlnpr omç?tt3r , pr:i-nc:ipalmen'Le! a apren"

di=açieíTI clü\s ,a l l.tílã\$1

ÜJ3 ü.Íulll'.}$ }8Ç:} :r í] {:) }t:} ar S{ZS ci:lma)}t'aP}
':{.'m) a:han que está:). H"à :t>stumam -Jib'ergir..

c?i ?i#{.} hd r$z b/ei'-g#l}(zaf se tuba.iha tais }(:}
SelltJ'í'C'} f l' l-'e:1} F/é==llf:.Írl} }?t't'.}. f/IU a {:)í:asíã'c.}r a

ullj.-Ja$ í?: tal/a P s=:z lula. s i:t:liídJ ÇtaeS=r e aJ--
gu}7x a.2't/ {:)s }?l:ls' (:t:l} / }lcal"aip ã u }?t'a/" Sua
}li'.}tü, É:'/ 5 } {'.}= i-'t';/{')-=ai"am {?ue )} 'Ç:) t'z'}/el"ai» l:l:lll--
.].fÇ:i:los f] fa='elr ]]]e.iht:)r/ que {'.} hl:)SPjta] )lãi:)
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{z)'r;el'i?i:.l f.:Í' }'lill'Çt7ps (i} s au } f'l'.}u." ('P.34.J

Os a.Ju}7{:).. íJI .riaip q{.ze {:} ht.}5.Djt'aJ estai/a
.''l''.'';'''..'e-.r. eu 'J'J'':.z'a q /e }lâ', t'.z'Ilha il;is c:o»'jJ'-
í;be..;'.. f#t'.js.. pr(:lf'esse:1F"as ída ídJ'scz'p.iJ')?a, }TC:ls p"e--
clPll vips e clu iJJ sse {7ue sa a ge} te } {:} ti )}ha um
-:a :o{) .]'e est'dgzÍ} em {:{.})7dJ F e . ct:lm{) éí que 5e
2a al'.a/lal' a':ÍaqlualamPllt'o {:} a/ullÇ:} a }C:iS )}&o
r?.D.'"t')l-'aFllC')S JÍlli?{.iélp}.. tellíJt:) P/e)}a f:{)} Jclêlli.'.fd
-Je q-:íe t .fp}/}a ga)}ta c/uc' .ore':isal'a sc'r /"epr{)t'a--
:'';:, l,.' ;,':''" "" ':',,.-'.rlí''', -"; ':''-':;. ..»t'',"',l;.

I'..lesto jclqn de pcldE?r , cona.raldi.t:ori.comente, di.gerentes

cüntabj.l:i.daC=ins f)ndt?íí snr t.t=3adas na l:unl:.ati...,a de i-hall ar

o.'val i.aches; ''ju.star''. rq i.riad©cll.!ãç:âc. clc)s c=ampos de estágio,

cli)mn Ltm elÉ-=lítt:?íll:(n ii::i=ín!::ii"ti?l=c) p ''.3.par'c)c=c:'' p 1= ql..IQ pc)det-j.da .jctstj.fi«-

t::ar' {JU o}.{j.c:J i.r urna r=c]rt t..:ülb.i.].j.déxdB- Cln l-rcltÉR5 n porltos di.feren--

tes. D aumen E.cl -Jê! ; i'iü lhas Dl-l. a alJi'n'/açêtü das estudantes noto

feri.am, porá:Brita, decenrr"en t:e= de uma atl..laç2io mais apro)-li.meada

dcJS paclrõos nstcnbelncj.dc):s F)nleas dc:lc:antas ou, ai.nda, parte de

u.m pr'ocesso do (ra) slcatnel cxínterltn do poder, mas, aparente--

menu:e, sel-i.am pai'te: cle ufTi di.spüs.itj.vo para doma.ni.o, e?}.{precn-

são e continua.dada cla mesma relação cle poder

Haverá.a neste e}.{erclci.c) do poder aparentemente di.feren-

ciado uma tentativa de dj.luição (velamantü) de uma possa.vel

i.ncapacidade/impoténci-a/doa.l i.dada ntai.s vi.si.vel em propici.ar

conde.çbes adequadas para a aprendi.=aqam, au melhor, em ofe--

tecer uma prática mais coerente com ã teori.a preconi.cada. Q

posei.bi.l i.dada das estueJantes cr=i.ti.caiem o campo de estáqi.o

no sana:ido do $at.t di.stand.amentn da teori.a, ati.tudo aceita--
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ve]. ç? necessári.a, se cünst.i.tu.ir-i.a nl.tm e}.:era.cio de poder, de

c:onera-poder-, eíll rç?].atêiü à atu,aç:âü clãs pt'ofossoras, num

de r-t3si têracia. c:- c:li-!n f=.odor'la i.i-ror'fe?ri.r no e).{ei-Cj.cio de po

dc?r das dnt:ente [n]..=. e'*'i.-Jünc=i.a da cüntrcadi.çâo entre "o que
se faz" e "o que se deveria fazer":

g...'lJ ã! } {.:'C:)Élr') U.z'tl'.} fJe llgXt:} ter' {'} Cãi»Pt'.
.[í:r 11.! l3.'arl] clst;iÇ-l'l:lr c?u t'elite'J p} #x u tellttz)
]. et" pal"a nim mean ) '::le {ll11a ftlr'ma bem e:lfãti-
:a. :=iUe n i:i..lIDa ll'ão (+ ©Í\«tF'l&. {-..} Um Fti:)apita!
:':)n-l} el:-L qi.!e+'ia PÜ i 'Fa=et" {} estàqit} aqUil qUe
íJ b/cp"l a rJ'al" alce:} xaajS -Jt:} que {:} :CJllher:lnlelltt:).
bala'e e! t:a }tabi].i:i&'JQ pOlI'ti--.a... Eu irão
sei. Ti\e :=ulpü püi' is-kt} e t:alve= ptll' este mc>---

d'JF-'{.}. J'StC'} )7H{'.} d Í]p]la l./er'ía'aí] r é u {7u St'J't:lr)ã'-
mó?ll'l-(:} melJ. ta.ll'e.r ptzll" j'stC:).r au fique t {:) IJ
l"e)lsll-'a # ple si }ltca t :) ld fe}7sz l/.a i:t;m t1)5 a.iu--
}'lr).;, .orai' l&e') tel" í:l'.}li.JI'çíyes /dp ídar a e/ 5
ac7u.i'jC') qua u af:/]t:) que.., r] 1/ r-.ía sep" ídaílc:).'f
['' /) ?' ,q .}

Dai., f:.rota'.,ç3lmente, a opçêtü de alqumcas dc)centos por uma

ati.tudo mai.s autoria.âri.a e fechada t:=om suas alunas, na ton

taxi.va de i.mpedi.t' c] detsv'elamei"lto dc3 Mi.litüs das con t rad i. iões

presentes na práti.ca f3edaqóqi.c:ii;l e na própri.ca soa.idade, numa

relaç2to de podem' que parece buscar Q ínantei sua sujej.çao çl
d omi n aç êt o

+#- nluz't'a.; b/ z' s., {z) pl"e:)feSst:)I" })aC'} se
nev-mire 5e}« -questiolna'dç>! porque ele tainha Re-
de que {.} a/ull{.} Jhe fa/asse que e.íe era sub--
m.[SJ't'.}.; [ r...j /qCi']tt) qUe © a/gUllS IP{'} elltt:)S a5--

s[ - çu }?.]Ç:) {'} pi'C'.}T: 5s(}l" ]/]'a que ]'a 5ei" ques-
Z'.i'i'})T.a..J{'}. e.le xl}(?jt:) qUa f'J'í-'a}/a. . . 5e afJ'l''p)apa
}'laqt.Í Ja ptZl=;tt/i"a P } ã't:) p01"m.Z'tja qlUeStjt:)}laP)C)}--
f'{)..3., é'a.lb'ex' .ocas''la }lãç.) p{.}.ÍemZZ'ai' mu.fta ({:lISa er
de !"epe\tef surgi.r algumas .:pisas, que ele
t'Z'L/C'=XSe' ÇiUC' Ei.VP/a'.:al" alga aS C{'.}jSaS. . ." f't.Z,4.)

/

(?llalllJ{'.} Se 'telha aPl"l:)f'lJllidar' este as
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=rullt{.}, se role.ve í:(}l» aJc7t/ as b/pi'daides íle a/gu--
müs' i.:C'lls :l c?{.ié? íC'.}s .i)r't:)fessC:ll"es.} aí:f"eidjtam e
alquniãs \'eles, a.{qumas t'er'Jades que o profes--
S'4')r' a-.-1-0iJI'ta.. Sãt'.} {'.} çu {:) }a} tdm fJ'P"me )}a 5Ua
.J:s':J .olj?la, f ,...) ,q.:h{.} que estas ref;le.lhes
}lãt') a'-'ç:)}lt'ei:em aJ')lida tà'l:) ft'.}r'ma/me)7t'e pt:ll''que se
e.fias aí::Clllt'anel"em.r IJ I'l?il}.. prÇ:} /a}/e.ime)}tef iP{Z).JI
f;i=at" alqt.lulas x.,ar.=iaJu3 .$e persüina]i$a.]e que
?lt'.is t'en-Cz} a ÇI }7'é'e )}a'Ç'.} sabe se l:alia ui» íde

{:i=r qual" me.xep" í-'{.)m a stt:l;" (fl'?B.)

âs ]i.st:i.pl.i.na.s '' t:üHi cn pêlpç?l proa.sa dt? i.ntr oduzi.r asse.

me'Ei i.eLS .insl.lp@rà.:-'Hi.3 0 t:ln É?}.{cll.ti,F r'eci.l:jr aci.dadas'' (Foucault.

].Ç9D . P . lt?5 )

f\los curso í:l n E{, pelc)s clt:*f)nimeint:cn= t:las al!.!nas e ç?n'fer

mei.ras. fica iTtl.li.t.-= pr"unot-l't:.n tl:ãB t''talaçhns c:la poder entre alu

na:s e docentes, a a.va.!J..açãü, o poder da nota como um instru

mento disponível para pum.r, normalizar e submeter

" 7'abre t-r-ê=; sl'tuas':aos' é?m que ft'.}l' pl"ecJ'5t:)
a bi"jça r:llrl} {) pi"{)fe.XSt:)l"a {/ma.r }l{.} c(l} eçt:) JJt:)

''.ul'stll eu i"epeE] a ]is.'-iplilna e sei que repe--
ZI'J' ÉlC'.}r' ':aLISa idOSa'a t)r".Z'ya qUe tJ't/ C:t:lm {:} pl"C.)'
fosse:} /" , " í' ,q.3,4 .)

" e]]d']"a MU]'tt') a par'te IJt:) 5 }?tJ' )7tt:lf (:}
P/"t:)fe;;st:)r' teia taipa l: l"ta alltjPat'.fa., sul"ge ide--
pe:1l:: e,,, eu 3 }?ti ã fç:}/"mação:} ld u a certa
a[?t.í.uat-ia é? real }p]]te fl quem l:{)m wcílc} que .Ís--
to f':ésse influir, ilnfiueln,:iar ü -3e.:is'àü fi--
)} a j , ''' Í' f.Z ,4 .)

t:} I''e.Íaf:je:1lla }ltÇ:) fJC:) a.JUl?Ç:} CÇ:) {')
fes:;{.}i" .l }lf.lup)}(.ía a }le:1ta f: )}a/" (f4,q.)

H gaita teme sitia tt} pe.la aPa.liam {)f
+{.tstameute })or '=üusa $istü, o tempo to'Jf} su--
pe/"L/l.sicllllarJ{), Z)e p"ep lte.. tu tronos ou alguma
coisa/ deaonstras inseguranç:a.-." (H4,4.}

a=$' }){:}('€2S' .xãC:} ãZS baZ'.X'ã3+
af'i"J t('.} l:r.}n {:) .Pi"C')7= 55Ç:l?"" t'',4.Z,4.J

qua »-d{) hd

Ü@là@êW$éêg@8ãilêg©$@i::às#:i:::i::!ê;.?:-'mé

B ; í-)IE T.: i:;:í;J: !4*.:. .:= [=)t.}(:ÀÇÃO
F , 0t:Ü}P:i38 (?g :ÜiÜ8.ÇÃ:0 * Ç :' 8$

eliiil$8à.;;&4i:ilêü;êi é $1âiE8?Üf i@êÉ%9;ç$%;«@igBtn:et#811ç»heçM'.w":'-":w'"'l'".
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/ #/{.)5S{'.} {7}"UÉlt'.} qUeSt]'t'J]]a]/a, íJ]'5l:afia sCI)--

!).-"e {lS' l:l'.)I':;aS' } lí =dZI.I'ã qU {:) qUe Se estai/a
7:ar }lf:f(:) f {'.} .:pr't'(:) quí? aqu -la altup"a. sp
é?..rq] })i'.} íJÊl2i'50 C. . . /.}Í'.)J'l71Je {:) /l Z'PlC'} pai"a paS--
Sar' e]'a C e } } hU a l] }le:iS t'J'rt:)U Hr pt'.}P" a.X'eHl--
Pnj(:).; a gl"alfa {ajt:lr'ja .Ja t'Ui''ma t'.Z'i"t:)U H }la
=is:: nlilie }lt$:.; n e C." {E:3E.)

=5'a .S'cabC} .Z'el/<Bl" {'.} .[ij"c]]f©=5t:]f"+ t'j }''ã }?t:]tea
!PÇ:la;' (',. ..J =# t't.i (fS .-r.;i.J.i'í::a/, rJI'SCUt'aS mUI'tt:'.
t7-1.!-F.b'OS t Ü]" i'a.r>àt}.r ] .T E:o pC}.Sa } ab/a.iJ aç {:lH A/{:}

fjm*. {'. .o ..rs't:la,Í a!'é :il-'aba a(el'ta)lJ{Z) .P{'Jf"que
p!'e:=). a i:le \l ta. l)r-et--i.sn pa:s:silo", se :subptetc
p\lr''lt.ie ü.l.e lht:, ç.-:ii I'üfet:ir esta :a-:leira .:le
il{)v'}. l:&= i:li.l&ilq:.lcF' i:tli3a. N(} fLTnF quem pr'ei:l'
:.! a -.'{) }} .:'tl:;! í:l r} .;}/l.rplt>, }lhC? {.} p1"{.}7'essa:)I". ' (#4.HD)

F'ar-ca Fnutcüult. a d.j-sc.ipl=i.in,a t.tl::l.l=i.=a--sn de quatro grau--

eles t.écn=i.ca.s: " constrói. quadros, prescreve manobras, i.mpbe

exercícios; enfim, para real i.zar a cambinaçao das forças,

clrganiza ' táticas ' :

ú tátic:a, arte de construí.r, com os
c:orpoB localizados, ati.cidades codifi.cadas e
as apta.does formadas, aparelt'\os c?m qt-te o pro'
d!.ttü {:las cJI.ferentes for-ças se encontra maio-
i'ado por sl-la combinaç2(o calculada é sam dt=tvi.-
da a forma mai.s elevada da práti.ca di.scipl i.--
nar" '' ( ].991 , p - l :im )

Esta táticea, entluanto um saber , se con sti t!..[ i. r i a ,

ns taór" j. cos do sé c XVIII. rlo fundamento da prâti.ca mi.lotar,

nl..lm ramo ou na base da cl.ênci.a da qut3rra3 a parti.r do con

traio e al}.{erclci.o dos corpos incli.vidualmente, até o seu t..tso,

saia como forças aspeci.ficas o!..i mai.s compõe){as

n guerrcaP piar'a f:oucault, enquanto e tratéqia $ poderia

se constitui.r na cnrntint.taç'ão da pCnl j.tj.Ca En trotar to , ã PO

].i.ti.ca foi concel)i.da não só como continuaçêlo da guearra ot.i do
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modo?lo mi.l i.tar, ma3, coi'o um enfoque posa.tj.vo, como instrui--
mento dc? prevençê(o íde dist(tt'bi.c)u da breca ci.vil

' Q poli-ti.cca, como técni.ca de pa= e or--
dç?m .i.nte3rl"lasp Fnp'oct.troa-t pcnr em ft.tnci.onament.o o
C:li5Flcl3j.tj.VO do e){éiPci'l.=o perfez.tn, da massa
cJils(=i.pl i.Fiada, da tropa dócil ç? ütj.1'' (1991.
P l

iqa. era. cl.:â zca: sãn o! e}.{br-ci.tens que passam a assequ--

r'a.r' ca or:lem i.nl:er-na, pela f-=r-ça cla espada, da técnica mi.li-

l=ar' e disciplinar e do saber .a i'-=spelit:o dc] corpo nnocial. Se--

ç:El-!ndo t-lj,stc)t''laclol''e's, os jur:i.star; a f:i..lüsofos do século Xylll

sonharia\iu EOi'R l..!Mã sncJ.idade rJui-'fn.L'La, porém também haveria o

sonho mi.l i.l:ar- da soa.edatJe, ente-,a'Eeqicüi'nç?nte, consta ída me--

diante coel'cito n tr-ei,n.amant.cls f)I'oqrese=i.'zns, na qual a doa--

lidado fosse automáti.ca.. Fa=endc} uma analaqia entre ea=ta so-

a.idade qt-tç? bi.Isca a düci.l i.dada cautoínáti.ca dos corpos e o

conte({da dos depor.n-lentc-s das alunas Ê? enfermei.ras que letra--

tam a pare:opção ''do poder'' da aval i.aç:êio das docentes, cons-

tato que nc?ssü\ for-maçã(n di.sci.plJ.nar , a passa.bi.l i.dacle perma-

nente do usc] da aval i.açaü, confio i.nstFulmE?ntü de poder, SQ as-

semç?].hat-i.a a Lama espcatjü con t:int..tamen En apontada para a cabeça

das este.tdcantes, na t3u:sca taml3+9m da sua docilizaçaa e obe--
diênci.a automáti. cas.

i'

algumas c:locent.ç-:s cln c=L.!r'srD 1) reft?r'i.r'am qt-te o i.ndi.ce dt3

reprovação nâo ê} elc?fiado, o cli.te inHc} .ji..13tifi.cãri.eã Q tornar das

estudantes peia a'/a].i.a.ção. b]n antcanl:o, como di.= ü3H;

" 1luil:ü 3: a---ata pclrtlue eu -lucro l.' {'l} }'} l.' e .l

}'
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t'l:) ,4 c} e.íe !} lJc?ül B } l] l"anel'ltef u roi:.lama'.}
e e.Je me .]'á C, Í ....) {.}F»{:}5 Ht.}},J ]{)s â »{)ta. Sp

t-e»h{.} ,Lq., ,q.. ,zl ü i.} frei.l ':{.}.ZeP.a t'em C.r a b'aga
i.' a ]' =s € f' m ,i }} fla /'

âs fl.i.t:i.i.[:R er fai"'mc-].r'õ.s, c:andor-iate este depor.mento, jâ

l=ém conhec:i.maná.n cla cIMa raa :inca.idade em que vi.'.'amos, a ÍTli.-

c:F'-icCcJHoiTri..ã -Je nn 1:. i. ]i-1{3 qi.-la.lia.ca, classlfi.ca e hi-er-arqui--

ã., CDrlst.l.t.i..l.=L- ;a [ii.].R] s.!xt:'er a t'ü=;pedi.to das i.ndi.'..,Iduos. i.ntc.-«

çlr-arld-3--c=u a-3 r-nl dç -::üriheci.mel-t l=-n ; SDbt'un o mesmo. Sabe--se qt-te

c) f'l.i.stClr ico e t=olar clãs c)stt.tdanl:.es c::om Et ec=peci.fi.cação das

sucata notas du'-'t3 fai=t2r l3a.i'-te dns .--ul' I".l ..:ll.ía b'itae, podendo ser

c[ec:i.si.vo am qt.lca].tli.i.e'1' F't.?sl.l].t.ãdo de s;a]eç:êto para emprego:

'' n superpcnsiçao dã\s relações de poder e
daen dn sa.bel"' &3si.{HQ no e}.{ãm© todo o seu bri--
Iho v'isj.val'' (F'clt-tca{..tl'L; 1?91, p-lél3)

LucP.esi. (198b) deck La.ca o u3n &i.!tcJFitário da aveal i.açâo

escolar CalMO mecanismo di.sci.f)linador de cor'ldutas sociais, em

c:lue ''passa ã\ ãsgíuHii.F o paf)el cJç* uspadca ameaçadas-a que podo

dascnr a clutalc;L.t{2r- fit)r'a s(abre a (abas:a dique.les que ferfrea

post/t'eis altares da ordem escc}.lar'' {l=}.51)

Nestes lagos :Je? Fender« entre pt'üf;escoras e ç?studantes,

ç:lspecialmerlta no c:urso ü, fitas l:ambêm no ct.liso Ei a aval i.anão

como um i.nstrunten t:n de poder pel-mei.ca as relações, tal c:omo a

força de uma espada sobre acn possa.vei.s maná.festaçõas de re--

sisténci.a das cna=taçliétri.anl.

Constato que, principalmente no cut'se Ê, além da ãva
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l i,aç2[o como ç?lcQtORtO de pu.ni.ç2tü r]a cii.e=ciplinai-i=açêtü e doa
li=aç:ão das astudantns. o'iuit:ãs c)t,!trals m i, cropç?na l i.dadas en

centram-nnç? pies-=nl::.es rias relaç:bas cia podem"' entra a$ docerltes

e a. l uln as

. # passa .[){:ll" S]'tt]{ Çt:í ;: f] hu]oj/ açãl:)
}la fr-cite :je out:r-o:; prc.}fis:si.t})leis la frt?)te
:i{) :t6;:iií ), dtls c.}u'E'r'Í>:5 'f{.il}. itllnàr'itls da ulnída--
.$é?, 5 a é$ :hap} Jü a a'cte)}çãc'.}. {'...,) O a.fuil{) t'cHi

m :l{. ;:le $e?F' }"ept''iml.i= .} e }li.iRílhã:li)." t'A3A.)

'' .:l SU#lCrb'J':ral'.) é t'a.ÍF-'P;' UIP F){:)Ul:e'} }"/g.fr:fa
í:'e'.}?.n {'.} =!.gc.il'le'J * '?"C')-.:'e')u 'ta,Í í::l'.).f:xa.r r:€111'içar.! }llil{.i r fa.::
-i..tl» 'ç-'i''l t'eJÍl"t:} ". 'l/ÜI' illal'ai" í'.) pai:l'c)}lt'a ''.. "I/az'
Ifl:at.iar' {'. .pa/:,: i)} tc- . , "' f'/l.Z,4.)

' '" Lt..{ l/(}..íC'.} q{.ÍO F'ãrj'a:x l:C:l'F gaS., em ldeeei"'
nilaída$ : E'i::.lia$i13üs* =s w i=h{.}l"arld(.} en t$etel"ní-
na=1(}s ':aTpl)os. t ....) Elas saem 'shot"all'Jo penico
(}ue e].es enfl'-Qnf:aTI't, fleias e)iqê)l:ias '$os pt"n--
fOK::t'.}/'(il: í:l'.}bl" } l:r€1) caqtJ.Í jC:}, " Í'4.3B.)

E.ii tive qi.Àe 'f;a=et", pe.di, falei que e3-
t / s }?'ê',[llfJl:) x]]a.i c? J })ãe:} 8 J.ft]af"c]u.
E'llt'à'c'), aqU ]a atJ'ruía'e.. eU t'P})htZ} l:t:)7P(:} {:) nlãl'S
alto ptl':ler' 'fita:il)r .:ida :tmo professora. Foí
c/ma at#l"e $ {:) tãÍ' gr'allide.. ta't:) gl"a}7ile/ tãÇ:)
gf'ande.. pül"ei=ia !il ai=r'i'fí(iü aquilo. (...} Q
que d lst'tll') í? que d isto;.;' Pt:lr quê;' Qual é a
iJêia ,dela. que tenho que passar por todas as
p+"floras f3e dÍ>r e :sai=t"if:Íi:i{) para $ r aRIa cln--
fe 1" wi e i f' a"? " {l E2B }

" #'m algunlai s tulç8es que I'c.ft) que b'á
sel" /'jsl::t'.) pal"la {:} paí.:jellte.r cnu )lãt'.} ct:))}s.z'gt')
':hegat" fli.ha. t© a:ai.ula...' Eu 'digo: "pára!
fS'tÉ?=.! 'Jj R:F Üi:e:illt í:ÜU.. a {a.iU} (hÍ:)l"C:)U/ PIAS é {:)
mau te'.}m f](? F/l}.r. f(i se:1u mu.tt'e:} esf'l"'essaila.r i"e--
üe:111flü'ç:t'.} / st'C:} , ''' {'P$,4.}

Dç?staco quc? a{3 longo do depo.i.mento, E2B ra ]. ata qt.te a

f=lrofessora Iha e}.{i.qiLt éx reali=eaç8[o de um procedi.mento consi.

danado basl=ante trai.1l'nati=&nte: t .ntn pela 5 j. t:l-\aç2àü da pa

c:dente quarlto pe]o ma].--estcar r-c?feri.do pela estagi.é.ria, .] us
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tificando a peru.nénc=i.ã\ da sua u}.(i.qêrici.a poi.s tl ilha que l/el"

a.iguma ta/"efa põt'a. a'*'a].{..â.--.].a.

A preservação da vida do paciente:. sl-!a segurança, a

pre'-'ençac) dc. ri.sco f:jai'ínarlarlt.e do erros dca =i.ra fc3cç:êtü, cla mor--

t:.e, a3si.m t:ümu a própria ênfase na aprendizagem, ao D que $cl

ensi-na, como ::!ie a1-13ir]a, porque !iiie crEsiHã u comc] se avalia n

qt-ta se eFisir'lãp par'mei.am a$ jt..!::l:.iac:atiras e atravessam ãs}

t-ilações de pc-der f:lresei-loas l"las relaçcões professora-aluna e

podem estar- servi.ndí). 1"10 mel-l ent. rlt:lerá para legitimar as

:[.n(!meras íni.crclpena]. i.dac]c-?s pr'n%eri t:.es na formaç2[o das enferme--

ir"as. â vi.da do peàcleílto, anuêà .i.ll regi'":i.dado © saqt.tr"arlça devam

ser totalmente pr-eservadasi a pr-eocupaç2(o com a aprendizagem

do fazer das futut"as on formei.r-.as deve estar- preserate, mas

constato qun em nome dast.a vida a ser rç?speitada ç? de uma

aprc3ndi.=aqem a ser ht-escada, o ellert=lci.o de poder das docen--

t:e:3 pode estar sencJo nnt.endicln como o de l.lín poder il i.mi.Lado,

c:iaeuacostl..!mcae:1o a anfr"er)t.ar" rasist rlcias, & l i.dar com o humca-

no, Eoín o si.tjui. t:o c:oncret.a, cum o deva.r, com a i.déi.a de

'' p ro'i e l:o ''

âs estudantes o erlfa=rnlei.ras do curso ê reconhecem. cle

modo elepllcito, sl-la formaçêto como rl.lida, o que. num primei--

ro momento, pode? ser vi.sto como o de=sc?lado e o necessári.c),

con forme este depor.mera t.o :

" fU St:)U U a pPSSt:)a eX'tr'enaaeZlte Cal)Ser'--
pad'ora; al:/?Ç:) que a/gup)as ct:)]'sas c?ue fu) clt:)} alp
ilào .=ieç'nm ser m{)'Jifi(ada3 en prol 'Ja noderni--
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=aià{.,. /l.-'hc} üuo úi n.unha preparação fa.f perfe-
.íta p ;a. t] n'' xoi]] f''.' a5 n.,.JJ fJ caç?'es., pol'que
;t>i l)et''feita & 'f:Cl!"tília l {jln qie me foi pas salda a
:'?t}5t:L!.I''Sà i'kl''i:lF'f;!=;3}.{1\'t-ül file QI.l detíer'la ter', o

'eJ í:C'.}FÇ'.Üt'.} i't'a Pl?ti:) .. a=1 {'.}1".i'el'ltaç':b'eS t't:lilás ft:)r'am
):: 5. t-j.;!ji:i 'ili:) }l(}:«âri<11 t'-iqidez 11} ulli'Ft)r'--
ne. :l\:l](} i4:.J.t3 iSl:} é fulldalnel-tta! pÇ>1"que esta É

'fC:)J"mõfu-à'-:'.} e 1.: u aí.:h/{:} {irlle ?'}(.j s' :;ctp"p=1' /}t.Jma} {:l5

[Q1 .):3 :.z.H}Q i:Üt'ai:l: r'ÍS'i:ii:a {:l 5el'a}05 {:iÍSF:lerSi--
:''): }a ':\Ji:sü:=. a -;elite !cT!} ansie:la.:le p{)r il--
&)(.}i"- '::=!-Jc É:: r:C'.}} ruPli.:ié? ?llLiJ'z:Ç:} s i:C'JI's 3', f) t {:}, )?t:)

(.}R'lCll't'i'.p eTn i;t.le }11'1:3 $tãWiÇ'.}5 S lli:lo t'or'made.)s pa--
ra t.inca ...;-'p!'cl"p i .a'=-':a at.fb'.It/ca Je é necessár.fa una
:efta rigidez.-. é -'.{:.utO assim, tU n'ào po'des
)eg.nr' t-im nd!"m{)re haten':lo '=tlm l.im tilartelínho .:le
espulPa. tu tens que Plr con una plcaretaf (on
uxp narre/a naif forte para lpadelar/'" ([.Z,4.;

Descrü3\. er a for-maç-Hn das anfQrmQi.réis, pela fala de EIÊ,

pode si.qni.fi.c:at- uma das formas cla arte de talhar pedras se--
bt-e a dual

'' haverá.a uma longa hi.stóri.a a ser escri.ta
h.istt5ri.a da rcaci.on.al i.zaçêto uti.litária do de-
dal.he na cünt.abi].i.dado mora]. e no controle
pol j.rico'' (FoLlcault, 1991, p.J.28)

F'ara Foucault. o homem do humana.smo moderno nasceu de

peque?nos esfnll.lçamerltos. l3©ql.lerl03 detalhes, .nparentç?mente de

valor insi.gni.fi.carita. mas í:]u va].or- pol.ético para sç?u uso a

controle. Como já arla].i.s.adc}, .âl-ltar=i.carmerltu, t,ambüm na enfer--

vagem modal'-na, h.â L.!ma ].onça h=i.stóri.a t-ç?poeta de dE?talhe?s

Culta.fiados na for-mcaçHo d.as cnfQF-H-iE?i.fãs que pode?m estar cHe

rnprodt-lzi.ndo ctnm alQt.,amas cnlt.orações! ao longo dos anos, como

013 que di.=em resf3ei. t:o cà aprü?serltaçêto pessoal , urli.formei modo

de se comportar! hor-á.r=i.o, e)-tacuç:êEO de procedi.men t:os, aval i.a--

çao, entre outros. In(]meros deta].has, alguns até necessá--
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rios, outros nem tan Ltn, mas ci.ljü necç?ssidade repousará.a numãl

siuic?.Lçêío dos corpc}3 ac] paquano, à mi.n(!ci,ca, que nt?sta doma.na--

ção pode i.mped:i.r cJI..l compl'cjmatar a pErcepçêto do qt.te possa es--
ta.}"' por- 'Eí-ás do .í.n'f:j,m,="

f::'erqi-u'lt.8.dã snbt'e =lH n'ic:.cl.if=i.c:açHeu pOi' ela parcebiclas,

EIÊ cnrl=idnr-a qL-i. E: =

" a3 pt"ilteit'ã:: ,=a.:ieil"as flrofissinllalizalntes
t:i ham e:sta posta.ra« Dep{)i.s, lias outra -:a.:le--
lll"a:: prol:issi{)naiii:antes, o htlràrío era mais
a.5=;'.1Fl}.,. {') {J}'ljf't'Jt"rPe .ra el"a Uma l.'t'.}l'Sa qUe } ã't:}
era miai t:o i={.}:a tr'{)!ada; t u pi)dias... e foi mtl--
.$i'f $. =a ]n.$o i s't t> . . . "

Esta eilfermei.ra, alnesar t:Ja. aparent.e certeza da necessi.--

dado da formação rígida, ao longo da entrevi.sta, denunci.a a

presença da contradi.ç2tü c=onstatando que

" peSS{'aS qie s flZjl"mal"am mujtlZ) a)tes.r que
t2'L/clp"am a ne=ppa Í'CI)/"maFaC:) f:'eJ'ta tai»be cc) }
bastant:e rigidez, agora a resposta profissão--
nal n3o canal.fl:.. as pesst:las -Jei.vam -Je .la-dc:} as
pt'}5tul"â).'s'.r {'):;' í:t')mJll'.}rl'ame) tC'.}s.r jl»ágil a 5e. . ."
í' [.í ,/] ..}

âs cJocnntes do ci..teso n l:.ambt!-jnl poder-i.am ter medo desta

pc:lssibilidade, de ql.-le di.mi.Ruindo o ri.gor das suas exi.gên--

ciasp as enfermeiras seguiriam menos ai.nda suas orientações.

â constatação du que cas anfet'mai.ra ; n o tum segui.do aqt.talo

que lhes ê ori.entadn rlo cursor f::poderia ser uma das razões
rq cüa +« n F- l f t f'\ i"' n

" Estou ne tornando amais rígida ct:lm (.)
pa::sat' .J{.} tempo. E uma .:oiça que telnho até me
qUeStJ't:)}?aíJt:) UZW pt:lUi:C:}. fU fiel/el''J'a me f'l')I")}ar'
mais fiexÍte}, porque as pess€1üs. afere aue
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l:e:} {'.) país'a/" i:fr.} t zaP{'}.. }TNC:) 5 j 5e f'.Ícam mal's
rJe5 {'.}tj /arJ 5 {:1u }lti"axn }'leste P/"Ç')í--esstz} i:fe eç-
tag }} a çlyt:} . '' í.4.i H .)

F'lQ admi.te ç?sE.ar t.ornandü-se ma:i.n regi.da d.i.ante da

Eonsl:.cataçào c:le qi..i.e as enfermtai.r-as, q!.tancJo rln 2;.{ç3[CIL'j.o pt'o''

f.Lssional! rn2[cJ Censo.ufT]éi.H segui.r üs or i.entaçãean r'ecebi.daa= F-tã

grada-i.açãc]. flG:vulva. cac:ret=i:i.t:ai'' clt.te- - l=ndcas as clncerltas, cJe mo--

dn uniforme. i;i e ; clnl i.s me3rrl.s\s --a).:.i.qérlc:.ias c:omo Ihe fazei«am

ql-]a]]dD O%tl.i.dd.t"] te ''''e=.; 'il'as' e }'} 'fe I")flf!} .}' F'ã=ii' }la't'.) Fpluíla I''.z'ãíl} ta})tl'.}.. aPe--

:)as duas :: al'las dcpi.')j.=; 1:la 5i.iü fÇ')rT $a{)"-

Toda'-'ia, c:r'ei-o qi.-1-3 Gas a]una.!s e usei.].:em às el-iiqénci.as

dãcn professoras pat' medo da sa.ração r'lorma].i=adora. por L-lma

r-elaç2(c) de obedi.érlci.a buscada na sua formação disco.pl i.nar,

em que sei-ls corpos esquadra.nhadns di.fi.cliente podem não ser

dócei.s. C] esquadt'i.nt"lamento, ü controlo ou an sanções desci.--

plinarç3s e not-mal:i.ladoras poderiam estar sendo menores no

hospi.tal em cluestac3, havendo dai.c)r espaço para fitos de re-

gi.stênci.a das enferme.iras eqrt?smas do curso â.

Verá.fico que alJenals nü cur"se E], as unfarmei.ras que tra--

t)olham no t'hospital anui.rlo uti.l i.=üclo cc)mo campo de estágio

relatam ser-ern submetidas a umü avaliam-êto pedi.(:)di.ca por suas

c:hefias imedla.t l$ ínoc:l:i.ai-tt:o {.tma f:i.c:l-}.a d© desaatpanho. Nesta

instr"t.{merlta, vcâr-:i.as {$1.F©.R$ sho .avali.i.idas a clifat"antemarlte

pontuadas, conto as de apr-t? e?nl::.p.ç2tt: f)essclal, elssiduidade e

pontual i.dada?. corihec:i.mentcJ t:]ü tr-a]3ã].hop coçiper'anão u rala--



c:iQT'lamentc3. F'or o!.ll:ro latJn, CTDR5tã'l:-3 ta.mb6m que apenas no

c:urso 13, a3 docenl=es r\ãü fi.=ç::-r cam refarêilt:.ia g;l. mudançea de

compor'tamel }l:o das Htlfct'irei.[ã% egl'Qusasp r]D qt.tn concerne ao

i..tni.forme, aF)resent.a.çào f:osso,al a mesfnc} an fa=e=t- pr'econi,fado,

dut-a.ntç? a qt'acJL.l.aç2tn, coH-to o fa G:,r da enfarmei.ra. algumas rQ--

fle}.bibes poderá.an-l clec .i-ret' desta constar.açao, tais como a

possibi.lidado de i.IM nsq!-tadt'i.nhamerlto .ai'lteriar' que garantirá.a

a COREI.l-'ti...ti.c]àdQ pç?].as; erafermei.ras clo preconi.fado na sl..ta for--

m.aç2(cnl Ol-! o que me parece mai.s provcãvel, a necessi.dada da

conta.nui.dadç3 do esqt.tadt'i.nhaínent:o e corltrole das proa.ssiona--

i.s d\través (:las avaliações f)ari.ócJI.cas, o que assegt-traria a

preservação do que fai. ensinado Q cobrado durante a grada-ta--

çao. Destac:o também a l)clssi.bil i.dado do sentimento de auto-

esti.ma e valor-i.=açãc) das enfermei.ras que trabalham neste

hospital como utm puas.ç-vt?l elemerlto ç)osi.tive para a sua acei--

t.açac) o mala)r ê\CataíTlentO à!:; nor'filas presentes na prc3fi.3são

como um todo e na. .Lil'sl:..i l=uxç2it:):

[i :abz a quÉI' ':é?r'tamellte l-'l r: a tuba--
!hat'- llaste ho$pitai. peia minha formaçac} e
pol" reainente eu gostar ,:io hospital" tE2B)

" /lt?ul' ec! at'é ac'ht') qu s t u a i:er'ta
auto:file: ja., zaa:: }lt:ts {'.}uti"C:ls he'.}sPjt'ajs é mu.i't'C:}
Pj {:} I" . " {'t.3B .)

â mai.or flelqibi.lidado percebi.da por Fila nas docentes,

cJbic3tos e focos disse?mi.dadores de poder di.sciplinar! poderia

ser entendi.da, ã menu ficar, conlc} movimentos de contra--poder

das próprias docentes cao poder di.sciplinar que as formou e
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também é\s íilant.énl c:cjnlo Bri f@F-M©:i.Fãs H ducerltes enfermeiras no

seu di.a--a--di-.a. . Esl.:a f].t!.}lii..l::!il i.cl.ixc=le pcnt:feri,3. ser .a ínani.festaçao

de rc?silo'l=énci..a ã i...i.il! paf)t?l du ccjl)r"anca qt.i.n lhes tem sj.do tra--

di.ci.onalme3n+ua c:ol)ra::l{), pois ''a par't:i.r- clü momento em que há

uma re].acho de f:.üt:ler-, há umi\ posisibi.l i«dadc3 de? regi.stênci.a"

(Fc3t-tcat.tlt, IVc?B, p.24.L)

;.

Dj.&t-ltc elos elas l=lrÓI)r=i.os cluesltiol-)cimentos! Elê reconhece

que a i.mposi.ção da cor)duras possa I'iHo ser procluti.va, pois

c:nmo F'lâ também carlstüta, as c-i-lfei i.r.aa= nato tém seguido as

orientações quando l-tc) e.{ercício prc)fi.ssi.orlal ou eu di.ri.a,

quando a c:nbrcançü a rD c:onu'ole s o ÍFiOROFOS. F'orém, EIA, no

decurso de set..l depor.mento, di.= ac:reditas qt.to se a transmis-

s:;ãcl destes con\f)c)r t. aínc)nt.ns 'f:clssie hi..tsc::.:\d.3 medi.anta a comprei?n'

são a percam)çê(o cl.a SL.l.ã ram riece)ssidade, Seta receptividade e

acei.taçãc) s;ei'ia.ín ma.ior ;. S;c:*r.i.a, par"eca--me. ã! su.bati.tui.pêlo

de L.lma rç?laçan ê\l.!tclri.t.ãl-'i.3, t:Jca imposi.çac) de cluen} se percebe

c:omo domirnadot- soar-u (li..lem =t3 pnt'c:nbe CDi-RO dnm:i.nacJo, por umd.

artál i.se! refle}.{àc), trocas E f)osso.vel mudança de comportamen--

tos, num eltç?rclci.n cle poder di.feranciado.

Ê'

!'

Í.

No curso B e C, alqt-amas docentes reconhecem a presença

da ri.gide= na for-mação clãs enfermeiras:

" ,q.:hC:} qu a yoilt ê mujtc} i"/gl'ida/ llCS5.,

cc.)ml:} }f r'negras.. 5{:) {:)s ujtt') r'/gz'iJa.- (#-.J
/qC/'lt' C/U }le'$3 t'emt'.}S jStC:} 'Ja )}1:)55a ft:jl"ilação.í 5e

d }iluito regi:la para algumas 'coisas e 'jescon--
sl'íder'a (:)ut/"as. H el'lT'el"lpez'l''a l"epr'C:liduJ a 5a
r'elas'ãt:} qu t nlÍ'.}5 l-'e:)} /a/ ach(:} que 5c.)DP(.}5
}le:S=;. d a f{)rmaFa{.}." (P5B.)



/ql--lPr.) qu(' tep} í:c'/"tas r=araí:t'ep".Ístz'cas iJa

:oF'e'Jf.i's'sal') Grua sãt'.} jllerez)tes (l? e.x'l'ge fda ge')}te
este !"l'ge:)r'. H:; l/ .='É?5.f )l s cl:llregue tax-eP"
i'.llelÜ }e=)}t'É; €1Je ('C'? /"J'gÍ:)i",)/ $P qU l"el'r )lÇ:)5

/ai.','ü t'aFpbéip} a i?.x'tl"eplt'.}..r ep} {')utr'as f a5 qu
]l\'$5 pl'.>defíamt) f í:ieçfer'f m{):FJ set" muita) a15
a be f- t .:> :3 . . . " {P]. i R }

" N.:) taliit')S C{Lle a l gU} aS
5 1:i:)!''lRê3}nJ, i:{)i{.}Íiiia r
(lfu e!.!'} íla d F'C:) p"iilaÇaC'.}
:;'ãC} f$ r qi:$ü . {:} a }n lc:,
::e t.-'4) {l'LJe 5à't:) F3{'.}lltt:)S
ã !"ea f:fe f:Ç')r'y»açàe:) f'f:)Z'

)}at'.} ,fiel-ipjtz'u saqtlÉ?l"
pl"'t>1:eS:SçJT' l:i tai ãt''ea-+ /'

yui»as (a.7ulla=r.)., q /a»]li
IP P i?sal" i#ua= }/ej='a. /

$ rigiida! al.ini:la a 'F:Cl!"ma--
Se ':t'} eça a aPl"t'JfU} leal"..
mui Eo esç)e-:.ífi-:03, ta}.
1" i-ai-da , ta 1 3is.-- i pl i. na
u (?upst jt:) }?a e)l t' r.}/ taJ

' {'PPD.)

" A.:.}lo qt.Le t} el\fel"metro -:)mo pt"ofissio--
}laJ., íJ'a ulp?a cor'ta f:e:jl''ma., .fd é u a P 5se:)a a
jS.,. }ãC:) =!eJ' 5e a g }'l'l'e é IPUI't't:) e.}ç'l'ge)ltP/
}l3t:} se.f s'e., a5 L/e= eJ:r ã .x'J'gêllc::'a FnC:)id S
tüT'\na!" uma agi-jez*.,"(P'+C)

:' He>.jer pClssC} te fizer que a atitui$e da
eSi:t'.}.Za.r íya Plane'1P''.Z'a.r Pe.Z{'.} }t:)5r é pai"ai" e
íris({Jt ii" cÍ:ln {:ls a.iulle:)=i'.r # í#ZS(ut ir' lllesnÇ:}.
.4l:ht; qu isto:} se IJ 1/ aà plistul"a qup {:) pf"odes
3{J!" }'el& &dquiy'ilndíJr &t:ê *$e $er' Mais hu»lide
fP'ell I'f? às í-'CP.!sas., f"ePC)}?Sal" {l tt:lralll! }lã{) esta
i':(}iSÜ aSSe.n} {li.le 8t.1 50iJ pi'0feSSt>r' e tiU êS alU--
}} {'} , " {' P.z c .)

Já rin curso üp ãllguírlas clocantes per-c:ebem--se como r lai.

das üt«t el{ iç3on tas :

[U .':t:)U baS'taP te e.}-:'jgellte. ('....) 781»t:}5
qué:} 501" ba:s'f'lal?t ? r'ÍÇ?jiJ{'.}s.. }llyt'? aí-'ht:) que z'stt:)
freio ') i)}'Ji\í.$uo. Esta =tDisa de p-uitü solto,
}?ãe'.} ac:r'aíJjt'e:)., }1aC'.} a.i:r'pide'te:}. ('. . . .) ,4 f€1)r'maçar:}
rígida ailn:$a ê > »elhor."ÇP4A}

" Eu sç:}(l ipu.ftl:) I"/gzda. 3qtJU o)uit{.} ile nal"--
í:aç 'Cz) 1: p"i"ai#af t'p)}hC'} um tr.} ide l/{'.}v un tallt(:)
t?Ualltt:} ag/"eSSjbrt:) 5{:)U t»Ultt:) está"eSSaíla."
('P5H .}

Várias consi.deraç8es poder-i.am ser fei.tas frentt3 a estes

d epo i mera to s A di.sciplina ao tc)mar os corpos e almas
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objetos, ao mesmo tempos os torna instrumentos de seu Crer--

cicio. Estes c:nrpcau e almas, enl=ãc), COÍTIO que enredados o

presos nest:a r-nde c]e podol' , tém dia.cu].dcades de perceber o

prof,ri.o processo em qt-te est:to i.met'nns.

F'erqunto-me se a. fürínaç2to di.sci.pl i.nüi'- n:io ft'-eia ca pro'

fis:sional, quais as razões para que a invenção e o aperfei--

çoamento das disciplinas como uma nova anatomi.a politica co--

incida com o processo de acumulação de capitais a partir do

sécult3 XVll e XVIII. DL-t porque na própria história da enfer--

vagem, quando da substituição do modelo religioso pelo di.to

vocacional, a disciplina se constituiu na mola deste modela.

üs disco.plii-)a.=, coiro d.i-fereial:É3s pr' cc3scnos de sujeiç2io, não

vi.eram do içada e HUFfi para nada. í\la real i.datJe, as di.sciplinas

como pruct?usos de cJnrílincaçêto! desde então, passaram ca doma.nar

os homens. atei.buinclo-lhas umca t'elaçHo da doa.lidado-t..útil i.-

dado. O poder disc=i.planar constitt-tt:i.--se numa clãs grandes i.n--

vens:ães da sociedacJe hut'guesãp torrlarldo--«ne um instrumento

fundamental tanto par-a a implanta.ç2ta do capa.tal i.E;íno indus-

trial., como para a sociedade capa.taoista como um todo. pois

''a di.scipl i.na á o f)rocesso t.#cni.co t.unitário pelo qual a for-

ça do corpc} à com o mí.n.i.mo t::)nus reduzi.da como força 'poli.ti.--

ca'P Q mcal-iimall;cada c:oiro f:c)r-ça (.t Ei.]'' (Foucau].t, 199a,

P 194)

Acredito que esta formação discipl i.nar e regi.da quem ao

lado da aptidão e de uma competência profissional, também
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alcança a sujeição da profissional possa fretar o individuo,

torna--lo menos capaz pol i.ticamente de negociar, de argumen

tar" , de resistir F't3rt...arlto, atrevo--me a afia'mar que a forma

çao t-lgi.da nHc3 el i.s o nlelhc)r , f)n:i.s

'' :a {JJ-sci.p].i.lla. auman t:c:\ cas foro:.as clo corpo (
t n l=i r'nuns lcor)!í]m:i.cc:ls cin uti.].i.dada) e dimint..ti.
ns3«].s rrlt!:t:;m:3. for-çãls; ( ÇHt tnrmcJan pol i-ricos dc3
ü[:)elc]J-ç$nci.ê-.> . Em L.lmü pa].a'./ra., e]a di.ssoci.a o
fl: -:=]t:.!r- tJ- (:ur"]JiJ; fâ :: dt:?]].ç:! l)or um ].a(Jo uma 'ap""
'l i(j:ãn' , ]..i.Râ ' c:: .í:}.;tcj.dac]t:!' cIMo e].a procura au--
nun l.:.d.i"-; n =i..ilver-l«t3 p!)i" ou!:.r«n lendo a ç?nergiap a
f:jo L.Ê)t«lt=ia. í-li-le puc:ler-Ía F'csi.1ltd\F dj.sso. e fca=
dc[].ÜP. i.]fT]ü r't?].ê']ç:({] dtc=3 sc!.j n'j.çHc) alstr=i.tca'' (Fc)bICa--
i-L ]. t , IVVI , i] « 1127 )

Rc?conheç:o cli-tc o l:e t.i.po c:lüi 'foi-maçêío posada formar enter

mei.ras com maior pr'nJt.-tt.iv.i.(Jadt3 t:?c:onóíili.ca ou talvez até com

íílaior compet@n cia tê cn i ca F'oróm, acredi.to que a relaçêEO de

doa.] i.dado--uti.]. i.dadte i.rriposta sobre en formei ras , também

pode comprometer est.a mesma cclmpeténcia técnica alcançada

Cabe anal i.sar, clnt2io, a cclmpetênci.a buscada pelas do

centos na formal:tn dias alunas.

C3 .:urscl} bus.:a uma competência en tra--
galho, simplc'snellt:e em t rapa.Iho, em aimíllis-
ttr-a+-:y{.}r em pl"estai" é?rl/l ç{.}. ( ....) fu té?»h{.}
}){'p'É'aíJ{'p {i/u }lt') i.:t.xi"=:lz}.. a 1:{) P tê} í:ja se i"es'
tl"J }lge u»i':anlellfe at:} saber.. qué? o saber é
(ORpetê»c.ía. Se tu souberes a conteúdo/ tu és
conPet'e»te/ t?ucaliJ{')., la b/ f''fiada., I'st'li} )} fÇ:} é
-=:C') r' r'(> '1' {:} . " (' H.i ,/l .)

' Fn}«ilheil"C), {) qt.ie eU gtilS'i:l} ide \reF- É

o a.duna est'ude. {'p} sc'çui}.]{.) /usar., é
prática. ê {. ':iiü a '=iia. No }eu tç?inpoJ o$
í"asse'11'e$ e/"am lllaj:X e.v:'galltes'.. f'ax'jam a
c)s'é't.(i../ill". /l(he:} qttÉ? ç:)s' &])}f'orplej l"e'.}5 sa/an
':tlnpete\lt:es poi"':lue está-tda\;aln anis, sf}

aítUIJaF/{ mlÊI'$- " Í'P4,/1.;

que
.a

P ro ''
ge in t:e

Flt} +" qu Q
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E'{/ ãf:ht:) (jrUe =Fé? t'en} lllaJ'S a pl"eC'.}í:Upas:at'J
-J.] t :"a]]:;»issho ':lc finta ={.,isa ]na].s tet$ri.:a. es--
{'e asP f.:t'e'.} naz':.; IJ{'.} c:c)»h (j e»to }#C'.} a hatlz--
!zda.$e lias }"elas'ille= 1'i.ttt.t!'-4Ü5 i:i{) p!"i:)l:i5SiOllãl.n
í P /' /4 .;

pa':.lente e a aqui.pe. {---) C) mei1lor set'-iü für-.
1?1a/" 11?.1} a.gC!} {l) c'e'.}Fí} .z )}.Ei.'jatl'b'af J:e'.} cÍ:)}lrljç'8es l$e

5equi:" P(}t" ele pi'l')prj.ii). Frei'.i3a ter pri\ni'.Í--
pias ]e +"espüllsabili.:ia.de, -: lnhe':er pt' i.lni:irias
.]a t#-:l}.z ca e' (-) quanto é abrangente a ass.ís--
t'ên (ja« " Í' P.3H.}

/ b/ ã .i {:} I" .! :: {:} u n .f (a Ç:ac}m {í j t' {:) a

F'adoce'me qun a c:oml:l-n't:éncia el-ei.vida l-)e ;te cl.!rso corres-

pondem-i.a a L.lma coínpet.ç$ric:=i.a apc)fada ess !nci.aumente n0 3aberp

no sabe?r« fazer', ou saia, n.a c{)ínpel:$$nci.ca tócni.ca, numa con-

cepção tecn :i. cisma .

O estimulo ao relacionamento com o pack-ent.e e a eqt-ti.pe

referi.do por- F'=Pd poda s;er refle!){o da Escol.a das Relaçbeen Ht-t-

manas de E[tnn Maço quc3 a pare:.ir de! ].95a, passou a e}(cai'cer

grande influêi-ida sat:-r-e a enfermaqeni (f'leln, lt?86, p.57)

â busca c].p. har-m-:Ji-t i.a, t:J:) ctJnsenst), da. cooperação e do

trabalho E?ín aqui.lna jt.tntn à rleqaçâõ do ccnnflit.c} soa.al sê(o

persa?gt..ti.dos por essa teoria através de técni.ocas baseadas nas

ciêrlci.as do come)ortalicrlto. Estas ç?lamentos encontram-se mt.ti.-

to prç3sentes l-laje. a:i.nda, na aduccaç:ão das enfarmei.ras pela

énfaa=e dada à importül"lci.a do traball"io em eqt.tipo. Tais ênfa-

ses iusti.fi.car.iam e rtaspa].dal'.i.am, a meu ver, muitas das

aç es daen enfermei.ras, cheia de submi.ss2to a outros pi'ofissio-

rlai.s da área da sacode ou den autor«i.tara.sito no uxaf-cicio do
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cona.robe e direçao d(:ls dnmai.n u].emçPnto= subordi.nade)s a

na aqui.pe de enferínacJnrn, coma ns técrli.cos, auyii.l i.ares e

atenden tes da an fç3 r"mõ.qam :

A grau.$e n\aitlf ia .Sos professores, .]os
e)}fet'-metros.. quase que a tota]i.ia.]e li submís--
5{'}. ,4.2; L/e.=e5.r fa;r U.!'ta bi"l'ga.r mUjt'a i.-{)Içar
f.}a/"e}/='e s'c p' P)uat'C'.} aut'('Jl"J't'd/"jC'.}.r }as l:h ga llm
o\itt"ü proas: ic>nül, o Plêdi-'-t}, ele ln'ào se pü'
s.Eí:jl'.)}'la {'.)u at : l?t'.}sl'-:l't'Jlla. /-las 5e {:) éílji:Ç'.}
tyê.F' CJIEla {'. .OjllJ'be:) í:C:)}lt/"al"l'aF e.le pt:lide }la #le) t

.-J j'o } {' anel't'aF" aq{/J'.lC:} ({'.}mt:) L/et"ílaíJe.z'i"t:}/ mas
p/É, i.'ai ,ütuar i:{)»}t c} ]péJit:{) fa/{.}u." ('.4.]/1.;

Peguei bois fu)n-'.iclnàriüs ma]tratasn.]o
:.ima pa':iellte. Ena era ba:;talhe í:cosa e perto
í[a flÍ)l"a (Pa passagens 1] P.iai?t 'tl)r b/aCU(:)U e T'C:)--
p"ap) tr{)Í::i--/a iJ'e p} $ b/{>?ll-aíJe. ,4/ rdel aíll/ertêll--
1:1'a F/er-.ba/ c} l.:'l') u} z'qual /)al"a a ei?T'el"mail''a aíd--
r»i }lJ str-at i },a. E'/a .:fôsse que fi':al''la assim.
mas se a={.}llte esse .]e }lCll'{.}... f ,...) ,qg{)l"a.,
qual?tt'.} éi(is F»éiJI'({'.}s., a geilt 5õ ct')HPeÍlta e})tJ"e
a ge)}t'e. a que é que se p{)ile fa:er') isto) aqui
ê muito... »esmo {) pt"e-:eptür deles, sempre os
.]eft?ll.]e, sempt"e a .=uipa é ':la enfermagem, a
CU/Pa é s pl"e )}tl)Fsa aqu.z'/ l$a )?fel"me2'1"ar )?&C')

.]'á., »at} lJd. E' há »Pg.i] gêllcl ar há, /fas eu s(:i
r:C:lmu)}lÍi:'lz) Pa/"a a e}71'aJ"mej/"a aíd l})ZSt'/"at'jl/a.
F)aP"a aS yUT'.faS. H g }2t CC.)nellta.. a5 tlãt:p Ct:)--
mul?jf-'alar';s /Dura a i:hefja., s é ejÇ:} ctl p.lz'ce./'

//

(' [=4 .}.É

" SI'llt'r.) que t'uilt') aqui'lt? que a ellfep"magen
pei:fe.. fd/fj(j] elite.. ({' }ls gue. CC:)i» alta bata--
/ha t:{)}ls agua a.iguma ct:li'sa., l»as } {.} tuíJ(:}. l4gl)--
ra., quall.]o Q md,:li':o pe':leJ qualquer .:pisa que
ele poder i'.(}llseyue. No anbulatCbri l {ls lnédi--
í:t'.}5 f;t'.}r-aP} à ill'r'eÇ {:} e e.x'l'gl'i"aZn uma sala pai"a
alga a cl.bisa e.. taltt} e.les illslstil"am.r que a
.]it'-eção tirou a saia :la e»ferneira para dar
a:)5 ÓfJZ({'.}=r. f.Ja }la'e:} t maJ's Sa.Ja. f:J'ca »{:)
n:} r' f'a -de:} r' , " {'f.3d .)

El:stean dopoimar\tos demonstram notam nte uma i'-a l anão dç3

uso de poder com quefnp apor'-=í-ttt:lmnntnl não ''representa'' o po

der! como as enfet'irei.ras, as ft.!i")ci.orlári.ac= e acn alt.lhas em po
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siç2ío de subalterna.dã\cle, e3 1.tma relcaçãü de sujeição ao poder

EíJm q!-tEnírlp aparent.!?mci]ntt3, c] ''r-c)pi'esurll:.a.'' , coíTlo .â di.reçêto, O

mc$di.co. Demcnst rãlnl tambê?rn qt..tu ''c::. dêle @r funciona na soa.idade

dotada de poder-. E nnt:li...lant:n ó :babar q!..te tem poder'' (fqachado,

a.pud Foucai..i.It, lc?vla, p-xxll)

}.

cornpeLül"iciã\ l.pui,ü\c:l.a o uai)c::i.a.l.ntorltu ric) saber tecni.fi--

EadQp i-RB pa-r'ece í'l:ão =;ülr =utfi.c:i.enl=e pat'êt eus guti"ar Lama asse.s--

ténci-a de sac.lde dadec:ll-tenda e dual i.fi.cada aos pacientes. Ê do--

c:antes enfermeira transmi.te e cobra c:lc? su.!as alunas uírl conhe-

ci.mt?nto, L.lm saber, l)ür-ént, cl i..anl:.e- do médico, retrai--se e su--

jeira-se ao poder e saEJnr desta, Oit]3trãDdo-sc i.ínpotentç3 pa-

ra uma argumentaç2to eín defesa do "sau" saber. ê neql i.génci.a

medi.ca tb dclt..ectada c:: anfermt2i.ra ou a$ enterrei.ras, ou até

as docentes-enfermei.ras, numa re]aç2(c) du doci].i.dada o cün-

f-orai.smc), mc)saram-se i.ínf)otan i:.es par'a nnfr-enter um jogc] de

fc3rças CQm tll.len'i ''Ferir"e!:;ur)ta'' o pcJder , oi.l Flode?m demonstrar

i..nsufi.t=i.er)]..u força É} ]-lat:..i.].i.cla.de pollti.c:i:L para o enfrent=amen-

to das for-ças que r«eprc! erlt.am c} paclar
Í'

!'

i'

ã'

Í.

Hüt-tve D r-e].ü\!:.n du L.tina nitt.Latão vi.varie:i.ada por uma do--

canta do c!..lrsü A, enm quce di.ante das cr-íti.cas fei.tas pelos

médicos à asse.stérlc=i.:x de E?l-lfnrfTrüyen} f)restadca a um paciente

nutma uni.dado de i.ntç?r-naç:to da qt.tal era a responsável, elabo--

rou t.tm documento) soba-e as corld.i.çUes de aterldimento médico

dos pari.E3ntes Q encami.nhou à di.ração do hospital. Esta rea--

ç210 da professora redundou.t em preslsbes da sua chefe,a de de--
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parlamento, el-torci.cja pclt' l-tM l3r"ofessor rnüdi.co, que dj.scordot.t

de sua atitude. Como conuuquõrlcia do Gato de regi.stenci.a da

docente. alé=m da rç3prec=nsao verbal da sua chefia, fj.cou de--

cedi.do. seqt.indo al.l depcai.nterlto, que apetnas problemas "mui.--

1«.o =iÉlri.os'' feri.am lü.}vados às c:flefias mécJI.cas e de enferma--

gc=m! fi.c,ando os durnais l)r-oblclmas ü=Htr-Q as enfermei.ras e OS
r-es i. d en t es .

âpç?scni' de rlo sal.l relato, çlssa profç?ssora ter e}.{preanso

quC: "t'uiJ{) b'{.);tclu d esta.:a i=oi"{)'', concot'do com Foucault que

ncão o}.(i.ste.l E?m rolam:2ic:} ao poder! um luç){ar {Ja íJrande RecLtscas

da qrartcJe r i.-l.l: ti.i.F-d\ ul-l da çlr-ande fni.tcJança, nas excradi.t.o que a

resistênci.a pode e deve se fazer na mesma tei.a que compõe a

rede do poder. Fqs n-l3.ni.fE?3taçbnE} du contra--poder safo at:lue]as:

'' püssivçli.s, rlecessái-ias, i.mprováveis, espon'
tàne?as, selvagens, solit.árias, planejadas,
ar'r"di.s l:abas, vi.ollplatas, i.r-r-econci.liávei.s.
prontas ao coml31-0rni,sso, i.nteressadas OI..! fada--
ocas ao sair-i.fi.ci.ü; pnr defi.ni.çâo, não podem
e}.{isti.r a não ser no campo estratêgi.co das
re].aches cle poder '' (198a, p.91)

Nc) curso B, asse.m como no A. também constato uma valo-

ri.cação da coínpet©ncia técnica ft.tndamentada no saber, no sa-
be?r fazer e nc} con hec ámen to i

É/ã't'} }/a }Ç:ls= e} s'J'leal'' t'uídt'} {') [?ue ai.'(:)}ltecer
nas d llus(ill" .:C'.}} /)eC:.fplol'ltt:}. " {'/)8B.)

" ,/l Ollf:asé? mala)i" d a éip.lz '=aça{.} ídc} pro'
f: s5C') i:fé? allT'ei''pllagep} 1? a .nF"estlaça'l:} ida assjs--
tO }} ': =' a . " (' /) .3 ã? .;

Pai"e-:e -Rue a e\nfetmagen ê naif -:ie fa--
a'PP" C })at') pP"P(Z'Sa p0}1SaP" e IS5t:} nlUjtaS l/ex- S
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:.rp b-'Õ; ]'55r] } r.} l? -:t:)J':a 1] al?f'PP"mP:'p"ar
pai'a e\\fet"müi.r.) )I'ào pr-e'::isa} qual" .dizer.
)?âe'.} pl"'ei:J'=ra., {'} - 'Ç'.)Utt'.}l" l/a.z' rija-el" í-'C'.}mC'.} tens
I'az'-:'r' 8 e.ia l/ IÍ 7;a.='c3/",,, .ai:htZ} (7lle talo/e='
lt'elll''l:!ie?uf? 71}ulJ'a.i". 7'u t'e} 5 {:) t'pu (aipP{'.} rle
Ç o E; taIS club t e;" ({.}}7he'=i )?t{.} s{)&lre

.Z S 5 {:}

a t u a --
e/e."

l\.los clepolment.os, fi,c:.a ç.vi.t::lontra ã ntpcessi.dado do Ganha

ci.mç3nto para Q e)-lei'-í=.!-ci.o l:)r'ofj.ssj.oi-lal da enfer..iei.ra, seita

para a asse.s l:i$nci.a é'\ SHr- prestad-.. r'tos pacientes, seja cata

para c] sel-l post.c:i.ntnamc''-to nas r-{2lêxçbes c:la poder" don tro dõx

aq!..!i pe de saú.du F;iocor'thoço c:cnc] i.çlr«l i.f.i.cétti.va al alusê(o feita

por F'8E3 de nato tuFO-i.iRaI i.dado? do proa:e3uu de formação, mas

c:omo um pt'ocessü de Inst:r'u.menu.ali aç2[o para a busca do co--

nheci.mento tãmbêin duraEll:n a v.ida flrnfissi.oral

f'le>'er ( IV91) também cnrlstata a. Í. f'} 'f ll t.t@flcia do moda l o

tecni.ci.sta de uns.i..}an nas {=oncç?l3ç:ães cla ecJt.tcaçêEO H dasemponhn

prDfi.Bsi.nr«ial jur'ito :?is f)r-u'f feras dcn C:Urso da enfermagem

ql-te r-ea l .i-=oi..L SL.ta pt=stli.i..i.3a
i.

'' O arte:1c]t?].c) t=oc::r)j.cj.seca de OF)si.[io tem pc?r'
me.ãcJo a Erlforrnü\qem desde !31..t& es l:rut:t.traça(o erl-
quari l:o lJrt3 f;i.s=ihop sa cunsi.dorãrHios a ênfase
n-a fa.=er . rla r-ací.nn.alidadtp, na efi.ci.@nci.a e
na prodl«.t i:i.vi.da.dn, além do controle bt.trocráti.--
co (ev.i.denci.ado ncJs; mt:!].t.i,pios formulários e
m,arlt.!a.i.s qt..!c pr'aenc::l«}am o dia--a--dia da enferme--
:i.ra) que verTI estado l)rc?sentes na Enfermagem
br.asi.lei.r.a, bnrn .antes da el-taltação e incorpo'
r«açao desse fTIQc]e].o na edctcaçêlo do pais dos
anos bU--71a. Isso e}.{pl i.ca, em parto a acaita-
ç:ân e a efi.c:iénci.a com que as escolas de En--
fnt-magnm desen'/alvar-am esçse tipo de ensino''
( 1991 , P. 44 )

apesar da '-'dor'i.=a.çHan dcl L.lma competénci.a fTiBiS cen t rad ã

i:.

}'
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nü scaber- e até nn fé\=ar, as docentes elos c:l.ursos ê Q B apõe

sentaram alga-tns qu.usl:i.oncaríientn-u a r-nspnito:

=:e t'en} ctp)a ft')i"pia+=:íC'.} c?ue }lC')5 f'ax' pel?sai"
pm )rj'll)u'l'l"e:) ]tll?lal" }lC') pala'1'elite.. }ltãl:) t'u f:2'caS
Fa uj} n\i.l .:t]isas pelo })en--e t:ar ]c pa-:hein--
'i'e, t'u quc'?"es [.,#--Z{'.} sepi iJ't']i"., iu a (ama /J'p»pa-

.. Pür;i i3:s(}! (!ul pa'3sti> {} idiü l\)'tear-linho ein--

i: enball j) barre.f.:'a:; p tpntal.$o fa.=er .:ou} que
gatil'{.-i.í..ít'.} aí='t'.}llc'eç.'a, fl?qutalltl'p I'st'(i). {z}5 {:)utl''C:)s
.or't'. 'í;l' .T.'s'.i {'.}F'} iJ'.'; c;':5'Í'ãÇ') pellsalllJt:) est'atum't'.}f
.h.x li>rea.l"cl'u.!a p., [?u(a]?CT{J u lJC:]u ({:))atar a çj--
il ial+' 't'l l-'al' rFlur'f.ar- t't::-t'a/plp})tü D cDU est'al/a sC:j

{'.},ÍI''ldl')-:lÍ'.} }D.3rã {'.} IP(T{.j PÇ3i:jCtilte., :; r1} )1 } 511}C'.) mC}

i)/"eÇ'lf"-i.!F'aP'' f.::l:) irUt3}1tl'.} (ilU :;''!'t'.}LX ga} flãltílt:) para
.Í .; t' {:' . '';' {' P.5 :4 .)

,ql.:ht:) qt 8 {:} oilf'ol''plé?J'l"e:} é atê mu.ÍtC:} ({:ln'
petellte. a esta f:f.}rmaç'ã{) -:retalhista illter-
7'eJ'e? ?lt:) ..:eu :Sc:'l'l=;t'.} í:/"Ít'J'í-'t:). } eSSa b/J'Sãl'; aj T

g.](:Ilha.J 1] 5 i.:]'.)]';a (zx,.J 3;e t'U aSt'd= pt'Jl?lJe:) e
t'-is.:ü o pü'=ieinte, pt>r e)emplcl! l:u sabes que o
F'tiJa}){') o 'ta f:aj!'el]í:Í{'.} um tP"t'.}Ç{'} I'llal] quaíJC:)/ tu
É?=:;t'às' :;'ClPllJ{'.} i:t'?)?.Z'L/e}7t'0 }1t'} Hlt:} elltl:} qU tU
:;aElé?s (?u e.le está f:ax' }fJ{'.} a c(.}.i'sa er-i"alga e

t'u }lat') l/az'5 c.}pp f';"ellte+.. /'fas eu sjl?tl:) qu
e.v.z's'fe uip x» rJ{'.) mul't'C'} g/"a)}CÍ .r pfJe:} 1d iãC'; 5el"
anlaí.Ja, c3J--/'lc'J quc} o.s'se é c/ip pi"C:)b/e a } {:)5st'}/ el?--

t'ât') tU t'elS qU 5er' a qUe/"l'iljllhaf a bl:)ax'jl?ha.
. :)e} tU Ct:) lega; a C'.X'J'gj/" í--t:)aSaS qUe }/&t:) pt:lr'

em t"is.-.o istt>, fi.-.a -Jifi--.i!...." {p5B)

Verá.fi.co que o cota.di.at-tu dias enfarína.i.i-as e das próprias

docer[tes, qua.ndo r].a aslsi.stÉ$nci.a, fje].a fa].a de F:'3ü, pode

or-i.oRLado pt=la apt..idãn, l:=-elc) f a = e r- , f)ela uti l idade ,

produç2to, ã despem.to cJas hat-rui.ras que possam ser en f i'" c? n ta

das nas i.nst:Lt:ulçEie c:le ueaCtdç?. Ct'03COFEtQMBnto dasfalcadas em

r'ecursoan! lirinci.palmnil Ee, t:ln cnl--du-m ínaxl::t3i F'ar"acn-me qute

hâ umóx nec:essidadn xmpet"los.a. cln oc:utliar" prodt-tti.vaínerlte o tem

pop de faze-«]o rc?nc]ur , c:or raspcJnc]erldo ê\clui].o para o qual

enfermei.ras tém si.dü prcdcnHlinantemente praparadaan , para a
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prestação de servi.ço. Elsta professora l-econhece ter suas

forças canalizadas para a produção! para o fazer! enquanto

que as foro:as para ã ].ut.a por conquistas pol i.ti.c=as no senti.--

do de mudanças da cuituação fi.ccaín num plano de menor i.apor

tangia ou atê de fala.a de i.apor tüncia, nt.lma real obietivaçao

do sujeito. A produtividade é o que interessa e quanto mais

(útil for este carpa! parece mais dócil e menos palitizadc),

demonstrando no'-'amena.e que ''c] podat' di.sci.planar é com efeito

um poder que. ç?m vc?= de se aprc3priar e de retirar! tem como

função mai.clr 'adE?sarar-' ; cJU sem dÉtvi.da adestrar parca meti.rar

e se aprof=r'iai« ai.nda ibüls {3 me1l.hnr-'' (Foi-lEault, 1991. P.15=)

F'5B . pur' sua ve=, i"ucorifluce, ao lc3rlqo do depoimç?nto,

que as QD feri'Hoirã3 devem n)-ter"cer c) seu fazer em baneflci.ü

dos pacientes u qt.te t] c=nnheci.meDE:o é impresci.ndi.vel para a

onfrentaínentn das re].açbt?s c:le f)odor dentro da equipe de Ba(l-

de. admite, porém! qt.te ã comi.venci.a das anfermei.ras com a

negli.géncia pt)ssa estar acontecendo di.ante do senti.mento de

meda em enfrentar, di.vergar, crit=i.car e regi.sti.r a quem tem

representado o poder

O conhecimento, o saber. o saber--fazer, de forma inda.s--

cutlvel, é imprescindi.vel à entornei.ra no exercício proa.s-

sional. Reitero, porém! acredi.tar qt-te o conhecimento e a

competência têcni.ca nHo saiam sua.c=i.entes. Creio que se esta

compc?téncia técni.ca for bt..tacada às ct..tetas de uma formaçêto

at.ttoritári.a. ri.lida, ea=senci.almente disco.planar, apoiada
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fundamentalmente am cümportam@ntos de obodi.ência a qt-tem

presente o poder esta mesma coítlpaténcia t.écrã.ca possa fi.car

comprometa.da em =i.tuaçUes que cll{.iqiriam forças para a luta Q

para movimentos dçp t'-ecni.st@rlcia am tant:ativexs de nlt-tdan ça da

realidade, di.an t:a da s].l.jEni.ç21c] e dnci.l i.dada dos corpos simul

tân ecamen te desç?n vü l .v í d &

E:lsteeD depor.nlantcJS demonstr-õ\m n üvamç?n tw ca cora t rad i. çêto

entre Q qun "deverá.a ser", preconizado na formação e "o que

ê" , enfren dado na real idade

0$ a/ule:)s ((:}.íç')call} qu }a ra.Za íle aula
;r fy.fr {?uÉ? (:) P:a.:.fellt'a e {:} r'ej /#tl} u».I'l/ei"sÍ:),
qUe Ó t'Ui:it) :Clltr'Eil:lt') l{) l:ii lte e qUalnt:jC.} i:he--
gam ü :"eaii'$a.:$e«.." {Pe.C.}

" ü :curso pt"apara enfermeit'-os .:ol»peten--
t s P'ar'qü {'.} .í)aí--.fel')te/ ma5 a J"ea/I'iJaide .Ze}/a a
blue 'C'ZJ at'UC)S f] af=1'.)l"lJt:) ({:) a .Z'll=tjt'U.Z'Fal:). [H)--
bt')r'a }7{:)5 ; ..ra JlarsaiJe:) rlluzt't'} c.laJ"amlellt'e que
tu.:lt.} ê eu} prt)Z ':ío pa':lente, ex isi:e esta sub-

js.;#l'p Crua )}a't:) fiel'.x'a {:} } fep"mpl'l"t'.} agl p" pal"a (:}

bem :ll} pa':Éelt:e. P-)rque nem sempre ele fa=
]'5tc'), nlaJ'5 e.Ze f;a P /a ='lst'.ftuz'çãC:)." {',4.3.4.)

F'ergunto a A â soar-e as pc)ssá.vei.s razões desta atuação
da ar} f et"me i ra ;

"P{)rque ele l"ecet)p íJaque/a l }?sl'J t'uiÇ:&{)f
é {:} 5 i"l'J'çt:) ilp/e.. ele t p} {:)bp"jgaF&c.) de cun--
pl"il" {) que a illstituiFao quer.. i»dele».dente
'Je:} que se.ía uma assisíê}7cla quali tatll'a,
qua)?titatlb'a, }} {? l }lteressa. Ele pal fazer a
que os seus chefes apandan. 4/ é que » c) ]ã
pal"a alltel?i=fel" pt:lrqtle {:) r.:ul"sc) )} {) paSSa jStq:).
[/ t bé } {:} passa ct:Fp11:) 5 PC.líder'ja r'esjs--
t' :' l"' . " Í' ,4.3 ,4 .}

âs estudantes perco?bem, mesmo sem compreender da ÍTtodo
;
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claro, a contradição entre? o que lhes é di.to e o que consta

tam ao suei.! redor" fala--se numa asse.stérlci.a que atenda às ne

cessa.dados dos paul.el'ires, nLtma asse.sLüncia centrada e volta

da aos pac:i.entes e, no entanto, no c].ia--a--dia, nãc) â o qt-!e

../êem QU preclomi.nantementa con3eyl.tQm identif.tear â-H en fel'"me

iras! divididas enl:re o que a institt.!iç2io omprç?qadora l hes

e}.{i.qe e dçPterminca, tJe um irado e}.{pl i.c=i.to ot.[ velado, e o qt-te

as pacientes nç?cecns:i.tara, par'ecç? que térn predomi.nana:amante se

sujeitado a quem'n ''roprasnr]ta'' t] podar mães i.nsti.tui.Pões dtp

5a (t d e

E2B E5C$ nc] entanto, ralatcam st.tas el-ípari.ünci,as vi.ven

dadas nos Qmpret?Q-n

" Eu tipo ntl.íto cona.lha. /-fz ilha f{)i"ntaçãl:}
fÇ:jl' 1] qu stlt:l?ai" as cC:}.í5a5 e tuj pal"a {) {')u--
tl'c:} /}{)seita/ fa='e} ldl:} isso:) e }lã'l:} a(oitava».
I'lilnha for'maç'ãü foi muito 3e fazer a$ r-QisQ$
f:{) (z) eu aÍ-'hal/a ajs i:t:ll"l"ett}.r P ) Sallid{) que ti--
)}ha i::t'))}lJ'l'ÇtaeS pal"a I'sl'l'.} e }lã't:) ht'.}ut/e i'e(eptj-
'i:3a.]e. Temi.a si3t> muit:ü mais Fá.:i! se eu
ft:ISSO u a } fei"lPeJÍl"a e.xf'l"emamellte paSSi}/a.r {)
(?ue } 'C'.} 5t'.}u. Hc/?C'.} qu pC:)i' fC'.}J"P)afaz) )l 'C:) st')u {JU
} ãt:} se1' 5e p€1li" f:ai"ac:t'el"/stji-'as fdf:} meu gf''uPÇ:)
pt')i"que {:) gi"uPez) -ZeF/a a g }7t a 5el" iJe uma T'Ç')p"--

p[a tar»bêr». H gr'a]?l] p]a](}r=a íde;s z»eus í:c.).legal
ei"a {;Ue:StjÇ:llafJt:ll"a. N ta hl:)SP.Ítal.r eU iPe e.X'--
pus z }llJ= / .J't/a.lloe} te/ telltel i:(:)/etz bra p)}te st:i
qu í pp55t:la5 } :} qul'ser'am. J)t r'essa)}te..
qUe 43 c'.}tltr'Q i--Ç'JjOga ta hÓ qtlP el"a maIS qUiS'
t'jt:lllalJe:1i"a e =-'e 7:l:li"Z#t')U ã Suei)laf :ÍC:) S l Se
pt'.}r' (t'.}J'lli::Z'fJ@lli:J'ã {'.}U }làt:)., l}(:jS dl"aPli:lS a3 WiajS
F/lsai.:ías fJ{.} he:1sp: ta-i. fF"am{)s as í:luas t)i.'falhas
negras do hospital. Fui ':lemiti.:la e a üutl''a
talpZ)émf iem } oçr{)í:zaça{). [u .fâ tz )lha elTtp"aíJc:)
aqUI' allt'e.i.;. r='2U{S} lJt:} {J qUeSt-JÍ{Zll} l/a aS J:t')aSaS/
me flassat/a o me':jo ':ie ser demitia:la, mas eu
fapPZ)ê }l '<z) pC:)ídl'a ó? /I'(:llü}2t'al'' a(:) pe:)} te:) dP
a.:ei tar as :pisas por ple] .]e..." {E2E.)
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a flC:lSPI'ta/ esta ell'r=r'ellt'a»l:fC: unia cl"J'5e.
p'C'.).i'i'l!.}l' - 'Ç'.} C:C'.}llgr'cls'5t:) e }lt'; P/"l'ppeJ'l"Ç:} IJja lJe tp''a--
hall'lt'.)., = Ul}.I'.:f.a.]C= ilà't'} tl'})ha }lafJa., } {') tj))t)a
espar'a'Jt"apo, sel'-iltga.. ita'Ja pa!"a trabalhar.
.rali:Jt.í..;.! L-e.. {.tp} .r)a/-'.zal?Ce T:Cil e} tuZ)aídt:) e t J ilha
up} Fuil.:'.Í{'.}})dr'.ÍÍ:} SegUI"a)}-J't:} {'.} Í'ubt'.} PC.)i"C?ue })ãt:}
li\lha e:;pat'aí=ll"iaFlo. { ....} Há muita) tempo) .jà
b'l »/la hr.! galll.V{.} '.:t)p} a farmd'-'l a. ( ....; #q/.. fl.r
D pe:':i-l} ,d:: :iue pr-e.'-usava e :oloquei enbai){oi

fava:>:" }:\a l}.Jü:' {} }natür-ia]. sllli--.i Ea.:iclp p{)is tü)i(>
't? (}3 .R$ tilÍ't-!iKiê!:$ i=tyl«lí:lIÇa 5 i:le 'tr'ahalrlat"- Case)
.a-::'.i"i-'re'ça ü.Ígüí ;a -:t'.}j'sa l:.'l'.} {z)s Pa(:.I'ellt'psf ã

far-T:leã;=.Éa set-â t'-e=::i:l{.)lsütliii a.]a. " [leu um raio.
JeF-'.;;}.l-ai)7 .p.srlÊ 'ü l.Jj r'(?Ç:a'C:)f r.l} í:JLieamal"am.r qu l"l'an)
ri} Z:ll:)t';sr' }la l"{.!a, a.Í ç'.}.'s él:fll:t'.}s J'l'leal'b/Z'el"aP} epp}

)lle{.f lraF'lif'- ., . " Íg:.5C:.)

Ê'

[E?-=OHl"ÉE?c:credo-3E: ccjmc] prepcarcadãt pcarca medi.fi.car a

real i.dada, t:tJnsl:.ll...u.i.--n{.- n!.!rna el-lt:oç o dcpntre üa= enfermei.ras

egr'essas do ct..liso n D da índios" part.e das estudante?s entre-

vistadas. De?screve si.tucações que ela e sua turma vi.venci.a--

ram, durante o curso, dc? resisi=énci.a às maná. festações de po--

der. No entanto, nc} e).{erclci.n profissi.anal, quando tenta

el-lercer o contrapnder, mc)d.i.fi.car a. realidade medi.ante fitos

cJe regi.sténci.a, de modo :a pracnt.ar a assistência enterldida

como cora"-ata, r-ç?!al:a tç?t" sido clemitida.

E3C, mç?smo reconhacç3ndü-sn Gamo miai.s preparada para

adaptcar'se à rüêllidacJe. i.apõe i'esi.s Eénci.a, bt..tsccando transfe--

r'i.r uma resporlsab=i.l i.dado no seu fca=er, a qual se sente irnpo-

tentç? em assumi.r. Nostn movi.mento do reaçâop al:erre o con-

tra--poder- com quem pera:ebu comc] n representante do poder ou

com clt..tem percebe como representante do nHo poder neste Jogo

de poder-
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Ca.da ofens:i.va c:lc} fjt)dei' cJI.scipliriar f)ode sa!"vi.r da ponto

de coíatr-a--ofensiva. E pruc.iso ancalinar e, acredi.to, apto'

fi.tHdàF- Q e}.torci.c:i.o clots me:!cana.sins de rc-si.stênci.a aa poder em

termos de tâti.cca e dn estrat.#qica« fJãc} nlc) pare?cem sufici.entes

a.s ma.ni.festaçeies i.scladeas, dose)ro'«idas de estratégias de re--

sic=ténc=i.a ac} pot:ler!. c:omn ã relatadas por F'4â , E2E: e E3C

pois à. di.sc:i.p]iné! ].nt.ai'elssa ''l-lnt.!trall=ar- os efei.ton de coR-

Ei-apodar ql-!e dela. f]asceín [3 qt-tc3 for'unam r't3slst@nci.a ac] poder

qi-le quer dnínlnâ--la: ag.i.taçõn=;, r'ç?'-'tnltas, organi=açbacs espon'

tárteas. c=on]uzns '' (FcJLlccnu]tp ].q9].p P.].9O}

Cons=i.dano rolo-v8fltQ c:ln l.:ac: .r que rlD cu.rsc} HP di.ferente-.

rttentt? das ot.ttr'os do=t.s c:u.rE-oG, aE; alunas r"elat.am q!..te vi.ven-

ciam dü.trant.e o c3sl:áqi-:) , f)i«ocloííii.nai"ltemnrlte, o que é prece''

ni.lado na bibe:i.oqt-af.i.a, DI.l. St:3jEt, D que lhes é ensirladn como

o cora'eto. Di..l como o ''rno(pular'', â cl=i.t=ol:níni.a t=noria'prática

vi.venc:.i.ada ç? reftpri.da l:auto por alunas. en ferrnniras © até

pür mui.tas docenl:es do:s cu.r-sc].s ín ea C, fol eFipr"osso por algu--

ruas estucJantes do c:u.rsc} H como di.cc.temi.a entre uma formaçaa

irreal Q o real.. üs es]:.udant.:ts c]uestitariam a sua formaç2(o,

reconhecendo a dist.8ncia entre n que lt'ies têm si.do ensinado

e oportunizado nos c?stági.os no hospital-escola e o que en-

frentam na maior parte (]os hospit.a.i.s, seja nos estágios vo--

lunl:ári.os, e}.{tra--corri.c:t.tlaren=, ou qt.tendo já trabalham duram--

te a g [-ad]..!aç2to -

" Os pf"l'.}'fess'e:1p"es t'ellta }t:)5 l:c lt:}(:ar em

c')Ut'F"e'.}5 CaR}P{'lS e }?l')5 e»V:at'jx'a a5 aU.iaS te{)'



r"l'-.:' !s qtie} ) â('.} e beri} as'sjíp} }ll'JS {:lut'i"Í';s /ugal"es
f-!as' :.;e ctl }?#') fe'.}=s3e fa.=ei'' (/ c)st'-ãgz'C'.} b/{'.}/ullt'á'
rii:) clf} {):.it!'i:} }no:;li. ta}, -t{)ta). e)nte i3ifei' eint:e
1:11') }lç'.)3Fit'Üi--e$.=0].a. t?l11tlt'.}r8 iaS T'alaSS 1»! Li
}lãt'.} {'af"='a -:l'.} ?hÉ! f:.z'nloll'c'{.}f ülu }l'à'l'.} Sabei''ja {'.} que
d qcef.= Cla'ãS qU l"J 41?1} -:1J .=eltl" l=:{):1} {} }1ã{.} ê' l ;t{) {.}
qtJe' i..'.:.>..:ês es C:b{.} pé'} s ».:í{.' ,'" ( H-3E.J

Ca].dnir-óx ( 19'?.=) f)r'cJCi.t]'tJL-] df)]"c) f].i.nd.31- t] c:orlhec.i.menu) se-"-

1:)re ã\ f)rál=i.c: i el-ei--===ido. l::lt:-r t:!:sl:l..ttJ;ant.t?s do enfet'mcaqem sob a

füt-iHã dn e'stá.qi.c. E}.{ k:r#.- {:::uFF =1.c:i..ll&tt . Con=it*atou qutp a final i.da--

de deste pa.ra. as alu.ri;as tb a üclutlsiçãn de maior ellperi-énc:ia

de aprendi.=aqem na realí.dacle cortcr-ata e obietiva, i.dent.i.fi.--

c:ando ca natur«e?=a ccb-\ t:radll=ól'i,a do f)r"ocesso de formaç8to da

c?nfermei.ra. De3tacol-l, ert t.t'el:an l:o! que ''se por um lado, o el-t--

si.no formal precoiai.zca a teoria, porém afastada da realidade,

l)nr- outro, o esl:áqi.o ol-ltrca--cure-ocular enfati.za a prática pe'

lca prática'' ( p . IV )

Rc?cnnheç-a, i.r\i.ç.i.a].mç?rate, como relevante clu.e o curso E{,

coerente com ã teori..a, opor'l:.un=i.=e que s FJr-câti.cas c:le astâqi.o

En2to sejam dc)scoladaes cln t:ll-te ? vi 'E.o nn t:-lc)co teórico. No en--

tanto, i3ear"acn clt-te onl:.a prol:-i.ca de caprei'ldi açlern pcassa est:ar

closcolada da rtlia].i.c],at:i p cJe f3r"ucd\i-.i.et].:xc:ln l3r-e:'dclmi.nante na breca

da sa(lclQ, c:cli.nc==i.di.ncln com o i.{Jerlti.fi..c=adn por Caldeira. ainda

assim, Raio hâ deméi'i. t:o nç?sta práti.c=a, desde quc? justapostea a

uma práti.ca de el-lerá::i.ci.o da este-catêqi.as:} para erlfrc3rltcamento

das forças de l)ode3r quando a it.tta pclr maiores recursos mate--

ri.ai.s c? humanos se l:i er rlece sári.a, pr=âti.ca que reco)nheço

t:omü i.ndispc3nn=ável na m.pior- part.e elas .irlstituiçües de saúde
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iderlti.ficc} como nec:esSãt'i.a urna teoria cl\..!a esteja & auer-

'./içü do usuàrio ç? uma f)rá l:i.c:a também a anel..l ser'ziçop mesmo

que in=erid.as no c:Date).:to cla soa.cidade ccapi.taoista eín que

-.,i.vemosp rta qt.tal n llt.tc:r'ü. e rlÉ:3m sornpr'a QU multo pouco ã sa(t--

de do usuá.rio, pat'"ec=e sc?r c] f)ri.ori.târi.o. acredita que se es--

s.a taot'-i.a e e sa l=r-ãt.ic:a realnlent.u pi-i.ori.z,assar o usuário!

não fiel crlcc-rata-ancln ê\ ui i.çn clç! urna It!)pica do lucro a do ca--

pi.tal. e}.{ert:.i.t=i.os dt? ai-itrcada nossas ioçlos de poder, que cer-'

t.antnnte ser-l:ü er\frc.lilt c:lnf ["tc) -==c]t=i.di..arar profissi.canal , cieve-

ri.am 03tdlt prentprlte-s na prol::i.c.:i t?-Jt.tcaci.oral, 03 ql-tai.s, cer-

tamente, nãü passa.m pnt' i'c'laçí3e% pç3dcaqógi-c:as club cultivem a

sujem.ç:ho n a düc:.i.].i.claclç=?. 1'.1o nF-il:.anl=.o, ''a cliscipl i.na di.ssoci.a

Ei poder do c:nrpo! fa= dele püt- t.lm lladl:3 u.ma aptidão'' (Forca--

ul t . 1991 , P . .1.:7 )

f-louve v&f"ias r-efar©r)cia=} pol' pat'"te das estudantes Q an-

fermei.ras dos c:ur"!sets Ê e C cl düts clocent=es. pri.nci.palmante do

C.t].tiííto (C) , quanto à necessi.dada de improvisação de recursos

matar-tais l"lncass&r"i !s À f)r"asl:anão da cassa.sténcia, pela pre-

cariedade das i.nsti t:ui.çbes hnspitalareau.

Nc) ct.ti"'c»c) Q. alCtrl S ç2rl'fOi'"íTtr-nXi'aS ínOantr"ai"'am--Se ÍÍlaltS ct"'l--

t i.cas à nata necessidade :

" .4 inprob'isaFao d passada í:{)Dt.} uma c:{)i--
5ii (r'J'at'l'L/ii É} .fmpl''C:ll.rl=;aÇ:ãf:) ãí-'ht:) qtJ t qUP
t:er. mas n ) sempre! n'à{) se po':le estar sempre
ompi"{.}i./.!oral?íJ{.} .oal"lü mallter a illst'ituiF&l:) e aqui
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tem nl{.íi t:e:} iJistC:}. E }/:3ta ({;m<.} illz(latia/a p
i:J''jatji/jilaíJé?; " rl:){.i s'el'' l=?"JÍa'ej}/{';.. /:jci fiscal" um

.raqt.{z }lh{.} -=iimlilp Í)ara suZ)sti aluir uma Ê)(:)]sa do
í:t'J.Í{'.}.-;t 'J?lira c7{.zc' eu }lH{'.} t'ell/'lt') "/ qual'' lJjx'ei''., ell-'
tàl>, quç: e passa a \lli-) ejli.gii" este tipç} 3e
r:C:).isa c í]21 / íi} :.pubplJ'ssã'e'.}. é.'u aC:abC:} i» co»'
fOf"@a l$o :{.}?» e:} qtio tÉ=?1} t7ui iac=llt'rÇ1} 3 Rtpi"e# f(/
p?çÇ'.) aq'ulJ f f)e:pç.'C'J 'ii.='1').iqli e }la'l'.} o.x'J.lí) /' ('#4.Z/zl.)

.P-=1''JS:i'l't:P Í.} í='Ul"=C:).. g }?T té ({'.}mC?lha /<a

C íi:q'lTP(> :3e e::S't:ial''.E b & 'Í:fJT'ü. de 1:{) {.} éram{)s
': .r'.z'.a'-li' .!i i- -:'.}..; . {.-=:ln'Cl})'f.ílb/aíxli:lS f:l'.}me'? ê .Pane:1s }/a.it:} !"jx-a--
''e'.}..;; '?' t'.} .F'qa.' .l:?i.} P'(fIJf? }lÍ'lias' r'el)ídía C}S MUjtC.l. LSf'ãl/a'

mcl:s nr'üüeir' i:ji.' :F i)ar'.iü 't:l"ü}.play.rliat'' i:l')m f) íln.lmc)
}l-=..p..:: ..;'. rj'i'). r=J{.llíil'lrJI'.) cll'iti"ál/amt'.}s F)al"a tl"eabéilhai"
}l{.lln ;iil7€a r' {;{.ie }lc.}:; t.} Fé? /"eí-'ia }''el:t11'3={)3 rl){JI t'{.} ma
;{.}l"ü=i , }le$:: rallrJ.naipe:1S mul {{.} mais ató.r pc:)}"çue
}l{.çs }la{.} est€3i,/alil{.}i ar:l:lseui»aí:fllls ce:} fique.ía f'az"--
tu ra lt{.}..Va , " i"i:.Z/q.)

" C{Jili-{.} É$ que eJ ,5 t i:fl x'pm::-' O er)fer-melro
te» que tPr Jogo de (Intura, saber Inproi''luar
.'tlm {.) miai ]'4?r'i a] q{.]c} [/a] t]"a!)a.içar. r=Juei" iJi=ei".r
!.)l"eí.'.:.x'=:a i."fc= c/ d t'üs'('lul''a e} tu } '(:} ei ct:)})tl"as/
cllltã<'.} {:) q{.Jc- se f'a.;:'? Pega--'se taipa .làmjlla de
blsttiP'.Í.r s b/a] .] .].)/"{.}]/]ia})lJl:} {:) mat'ei"z4a.ZP PP

!.

" f;e'J'St'C} inca C: }''t'a í0'.f({:jtl:}»jar {:) Jult:) b/ê

uma feaií:$aie el:} $a}.a 'je aula e unü I'dali.:la$
:{.}mpJetanlellte 'JI f:er-e} te f{)ra e p.ie t'em qua
Ce)leal'- .imp.ialltia/" essa ':{.lisa mais a'Jeqlia'Ja que
ü.}Ji? [rÜ 1] 'l'(}t'.}P"J'a )]a pi"át'J'l--a. aZU){:} t)aSI'í:a-'
mellt'e i'lt') nt'.}m} }ltl' lJ1? 5aur:l f í]a } (:)5sa r'ea]jíJai]
e l:Í{'} unl-asj.fr tl"laJ)aJ/}a nluJ'tt'} r:t'lm a inProi/jsa'
Ç:a'C}. ,x'lat';r'qa U /€1.F{'.} C{')Hlt'.} {') /alJÇ:} be'.}P} íle lJ05ell'
F/{'.).ll/e/'- m{.Elite'} {'P S }l=F{'.) f:i'Ít'jí:t'} e a I'llji-'jad'z'b/a
}'lt'.} JulC'.}.+ pç')p"q{.íe é?.Ze ten que criar'/ te que
c ri a r' !" { p':C. }

Estes depc)imet"ll=ocn mt3sl=r-ai«am-sç? comer-a.di.t(:)t-ios No cutrso

ü, d=i.fer-entalei«}te dü C. a iH.â.iori.ã das enferínc3irca:s e astt-tdan

t:es r-ecclrlllc?c:eri} qt«te nE3t:a Imprc'vi.nação t..am se cc\nstituldo n LtíT}

praz:cndenl:.ç} pa!":a ! caca L ll q r' e :;sa raid i'lo ÍTlercado da tuba l ho ,

adaptaram--se? e assuíTli,re:!í unlca at.i.t:.t.{de dt? c:onfc)rmi.smo ao qua



a.l esta, ao que a =i.nst.it.l.li.Caio oferece? e eliige, cona.guran

do--se Ri-IM preparo à sujem.çêia.

Desta.co que düs sei-s i.nsLruríte?nãos de aval.tacão recebi.--

dos, há, especi-fica\moi-ltc, o r-aqist.}'-o em um deles da criati--

cidade, improvi.nação! c:omD L.lnl elç?mnn t:o ãt.i.tl.tdiRül a 3er ava--

l i.adc), enqi-lal-ll«o qi..Ln ufn ui.tt.f-t:Jls {:loi..s} .i.ns Erumentos, h.â a rede--

rénc:.i.a. à cava\] i.aç:ãc:. c]a. cri.al]=..i.','i.c]cx(]e anc:ll..tanto L.lm i.nstrumento

báaDi. co da ©n'fç?rniãç3ç:lin\ .

lqeyer- ( I'?WJ-) , c::{3Fl=1:.âi:.ã l:.:uRlbtbH} é-. cl:i.cütc)rni,a teori.a-.práti«--

c:ã, destac:ando qt.!e f'} } :s :á\ç].i-o's, {aH dclc:©Fltç?% tüm avaliado a

''cr-j.a.ti./idade'' ellas sti..t(:tlãt-tl=( E p c) (]i.-li= $ d(:? acc3t'dCJ CCDÍTI OS r0--

{..oiros c:le avallaçê(o 'viç.ierltes, ut? t=c)llsti.tt.!i na '' i.mpro'/i.sacão

di.anl=ç? da fal't:a de= mal:er'.iÉxl áxclnt:;i..i.d\dcJ'' (1). 46)

iq].mai.dca (af)l-td r.]u]o, 19E3&, p-&4) ressa].ta co pal"adül-lo

pr"'escnl:e r ã anfermêâqem pr"ofi.ssiüllal, desde si-!& implantação,

qt-tendo CRfcFITioit-BB noF l:B-diRQF ie:ãHB.s t.l-ansplantaram par'a o

13t-asi.! , modelocn de soa-idades altcarítc?ntç? desenvolvidas, além

do paradolío de pretorlder fnt'mar enfermeir-as para aduar na

área de 3a(tdn public:a, el-iigir'ldü--.Iates a real i.zaçâo de oi.to

horas de estági.o eíTI rllvel hospi.ralar

:.

No curso C, alunas. arfar-mei.ocas e docente?s também reco--

nhecnrn a I'lecenssi,dcade dc3 iínprt)v.is«3.ç:2to, sarado por alga-lhas en--

tenda.da até como posei.t..i.vi\ pela versüti.l i.dado desenvolvi.da na

futura proa.ssi.oral, .â sçpíilelharlça do que EIÊ relata ter per--



cedido CIMA.iadc) a..l.nti.a er'a HS l:.u(i.ârl l.{=. [)i.'f;çarentemont.n do t:L.lt'se

n, e,ntretan t:n:. c3c=te c:::-it:3r-ci.c:io cJç? imprnv'i.unção ql-tep pelos de-

pois'nen]=os das doctp]]te3, tuiT} s]. ]t] {]u=ve=].adc} ctlm as estudam-ires

{- üt::c)mpanl"lado d© Ui-RÕ éu-}.à.li.sç. c=rá.ti.cã\, ri21c] foi. referido pelas

erafermnir'a.s ol..l D$ti.l.t:lãHl:.o= c::omn :i!..tstifi.cata.vas para t-lfn con--

foríni.smc) à. real i.dado. üf:lesar d=i.sto, alqunlas das alunas e en--

ft2t'me.i-r'as -:ln cur-sn C l=êxínb!$m ulípt'essa\íii senti.rcum--se mai.s pre-

pa.t'idas a uma. a-:iaf=-t.açHca à. real i.cJade cJc] que para a sua mudcan--

ça .

Todavi.a., pc:1lo=} def)ui.maritu:3 clãs t?rlfermoi.ras deste curso,

percebo vàr:i.os e?1-tç?mplcns da mt-td.ancas do r'eal em direçêlo ao

ideal, o q]-ten me ]©'..,Di.t .i.i-ic]us]vn a an]p].iar t] Ri:IHQFO de entre--

vistas t=clm onfal«ntcnit'"as n(;lr'essa dose:êl .i.nstui.çao d© três para

Cln CQ ,

i:ases pt"-:=-t..Eeutas :ie rleqiig }l.:ia que a
ilc\l! o {::stã ;=:oZü'mail;=io, ;=)mo .i') pa':lente fi':at"
qual.!''.}! iiii].}'ll=( i:il.f.üs 3 1 ui pr'e::l=1'iÇ210 Tnétlii=a.

H o})f; r"xl)ag(:li} J?al'a ütr.zoar maia.}f"e:x pf"{.}blc as
f)al''ct o f:i:ie'nte .:olneça =iatlui e ':iaii a :ouse--
gU['i" í00.]'JÍ..:aÇ 'C').. í]iaS {') qt/e e ÇUP eSt'am(:):; 7'a--
.rel'lr'C}'l) ffds esta as {fe»unc.Íai}(/c). H.fu...Ja {zls {:)

pa iclnte poi"çque eie }n'ãí} ten ':taipa $t} »ê$i:f}
sef eç!!igellte.. '--n\s guinc>s daqui e :dali a
r[[eíJ.z'(aç&]'}., tcFm {'.}s ]']']t r} {:]s í$a c.i/}?j(a da
í-'zrLirçlÉI. 'qf.} me?.;mti tpplp{).. a gezlte faz u» re--
.lat'ócio à enfermeira chef:e e e.la lapa à gire--
Fà'o! at'.} seu í:t:})if)c=cJ'mell'é'Ç:} ( #..) {:} êJzcl'} tÇz).Í

:cama:io à díre$ão e! a partir 'Jafr ele -:come--
çt:)U a pl"aSC:l"PL'el"/ } l» {7UC= Se.fa à )}t'.}z'tef mas
ele ven . " {EIG}

" De:sde que saí idt} r.ur=(}! telnh(> P go
:hefia os seta)t"es e em t:o:ios eu fiz prole--
tasr tentando que haup'esse UBa mudança. f ct:l-
/{:)/: ídCi} i»ujti:) jst'(:} r.]e t'u ellf'i"al"es iu 5 tC:jr' e
t'ellthafp }}.x'el"ça1" {:} 5 fe:1l" l:t:) '.} uiz} t€1)íd(:) c?u tu
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{'-:tl'l:; Í{JO I'é?l'' r.} (rLI qu 'f'u P('.}r:fes faa'ef" {'.}u

r$el.}É€9r .]'e í;alem"- H }n.ar é-lF- i.'a yilfllh tur'mar
u:'91.ti ?st:a i=oisü mÊ: l::a.=er' pr{)jel:f:js! f(.}r'a

üque].a l:i.')i ü je fa31er' {) }:>r'o.Íet:(> bt')lisinho que
{.u ]:ea.;=e::; i:,ara ü ]:a.:u].]a':ie, proiett} mesmo,
pr"{.}.feí:{) at'u.allta. ( , . ,.) l:sf'c' pl"{).íeFr}. eu anca--
RI»ho a »iliba chefia/ eu encan.unha à dl'regrar
até puna a-)isa ass.ía--- que ten que compro»e--
t'er estas outras pessoas no que tu queres-.."
í' É:' :?c .}

f/{';..S., ( IF} l:.!'} l:t'.).r }li'.}S p"eUllJ' t')5f f'Z'='ePlt:lS
um FP'lP.ff?t{.} e f{.}mc:ls .à f:'l p"eça(:l; a gerlte bata--
.Içou nesnc}. ClaJ"C'.}f }]C:} ]'1111:jC'}., S{'.5 5 {:1uF'l'a que
t. h)spital. não bilha ---o 'ii$ e$! pcDl"que a UT!
feri.a {li.ie fe:ha!" e ':cegou ü fe':ha!" por umas
í.:/uas' 5 plalli'ls. HI'., a {ve)}t'e f--ç'} eçl'.}u esta bata--
J.ha e }} {) 5e ílab/a iJ 5cai15C:) paP''a e.ZeS.r para a
i].í.-"pçã't:)- q g })t'e estai'a senil"p all' e.x'jgJ'ildt'.)
plep} q't.íe fC:l:;':.r sa} .rlr'e a sola i:1:}.15a tt'.}lJe:) (}
relia. E a yellte t:i)nsel3uiu. H{).íe! p{)I" exemplo)!
& reais.3a.:ie {ia U"r! é bem dí ferellte. { ...) Ein--

tã{)., a gellte se reul}.fuf iurltc)u as forças e
consegu iu - " ([.3C.)

a3 raF'ç:as e

SÇ:ltí mtl.ÍtC:) fà íle r'pula.E'à't:}. =e {:} (JI'na ..fd
p âe:) Std Z?çijn}. f'açei} ul»a J'eulllãe:} bl:itC:} iurJc:}
pt"a'Eos inPüs ,} [w t:uaÇ'Hes $e ineyii-
ge)}('.z'a/ u T: /{z}., f:e'.}} }/ }"sez}, fft:} .íl}/f:jt:}.+ {' '}/e
a.?g{.il?r (:'C'.}lTfjJ't'e:js (:'ç:ll# óldzí:Ílls: qlu l:e:} {:) F) $5Ç:la3
:;3t} {lÍ{ i#} s/ z»as }} paf"te pre:1fissiç.}lla.f.., #

ü({{.iei i:t:fl"Ía .ie tu .=hanares pcl!"que o pa--
f:j } t'e cst'á nla.i ü a.l s }l {:} l/ji"eza, NC:lr'pla.Íme)l--
te.. eu 05i:/"et/{:} turJ{ jst{) }la FC:)Iha lJ{.} pal:ael?t'e
e teve flui.ta t,Figa -:..)miolo pol" --.ousa .distt>.
Eles nào a:eitüt'am porque a t:calha t'ai ':depois
para ç) AIE e aí eles eraR} r.h8p)ãi:ltls... tleu
F/êl"J'aS' i:l'.}l'lf;'uSHpS., }lãl:} te:)Z' f:dí:l'/r PIAS agtZ)i"a- -#
até ptJrque eles se .:ui.]am um pou':o de mim.
e)lt'ãi:} parece que a coisa está caninhanda na--
is/ eles ne ouse aisr Has eu coi)tliluo es--
c re I'end(.} . " (f4C.}

através destas n da clt.tt!"as falas das anfermei.reis desta

curso $ constatc} ro qi-lç? d i Fc3t.tc::at..tlt a respeito da resistência

a partir clo momento em qLte hA uma
laç:ãc} du podç3r, t\ã uma pclssibllidada de

re



sl tçi9[-tc:i.ã. JãfRãL=i.3 suínos apri.si.onados pelo po--
der'-: p-3derTlüB sempr"a moda ficar sua dcJmi.naç:to
nm cüncllç:Uos clc1l: -rfTi=i.Fiadas EI saiu.nulo l-tma E?s--

tt"'atügj-a l)rat:isa. '' (]V'?B,. F].24].)

fquína sociedade cilpi.tal i.sl:.4x c:onio a bt'asi.loira, em que u

].ucr-u nas rali\çõe ec:onürni.cas t.em si.clc) ü pri.oritári.o. consi-

der-o t:ontradi..t(5ri.c:} c::urlt:i.l i.ar qanl"ios de capa.tal em investi.-

menu:.os l-la áre.a c].a s.at.tc]e c::nín clt.ta]..i.c]üde c]e assisténci.a, e?spe'

c:=i.alma?nte ql-l.én-\t:lo :;t.! l r :a La de .l..rist=i.l:u.içêit:3s que catendeín clien--

Ecus de ba.iltõ. l-entoa. :.Ji.'7-=F"ie=:La''Be,. a]:L.tca].men l:e. uin progresso.va

c:lesmont..e nas i.nsti.'E.t.ti.ç: ágil da sa(.tcle, tar\to em FE?cl-trsDS huma--

nns como em matei:La.i31. qun '-';!tcl desde a dafasageín salarial

dos profissic)nata cnlTlo l..tH l=ndc):. at($ ca fala.a de material bâ--

si.co comc] sabaío, rouF-as da calca, ser iFiqaan E? outros necessá--

ri.os à assistérlcia cacos citar)t.os.

}:

Ês enferínei.ras, na ft.ti-irão dc: ãdíTiiRi.str&dorãs da assim--

ténci.a de enferniaqem ou rla que FJTE?dümi.nantemt?nte assumem! de

administr"adür"as d.a t.tnidacin. ufacontr-üm--awu na linlla de fr nt

cle utmex bcatalfla conta.rli-ta pclt" maior"cls f"ac:ur"so$ materiais. am--

pliaç:to da t'ecus-s03 hl-tm8flus e melhclr-i.a dca dual i.dada de as--

sisténci.a. E evidente qt.te rlestc' qt-ladra. di.a a cli.a mais de--

gradante, nc?seus ic)qos den poder, os confl i.tos entre erlferme-

i.rasa a admi.ni.stradc)res hospi.falares, entre ennfermeiras e mé--

di.cos, possam vi.r a ser- fruquulll:.{? Q que n ri.sco do desem-

f)retro di.ai-lte de atc)s dn ras.i.sl:.Ê!)«iciía nest.as relações de poder

esteja cada ve= mais pre:sente:
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5C 0U É.}!;'É't'.}U i./0}}.J{'.} {?Ll0 é } l;r/I'gêlli:l'a., d

pUP"a }legll' ê l:.I':i. U }l 't'.) pC'.}==;C'J 5e!" í:t'.}llJ'b/elite.
le :::iesçast:t?i t!'clmen':la.mcn !:e e {:iç'e a.}gi.ima3 .:li--

fi,::::-i..l.:ia:ie :::.}m ::iü}.s pr':.}fi.s:3iüllais, ans quais
't:j.vt! uí:] 'F;.ii !" i:{)l):«t}.\"t$.ãs. 'i'iv algulTta3 di'Fi--
':!..! {jüi:le1:3r l"iquei }-ei {:3a da }Ri h in }"nalnêl}
1:1íaf Filas .íxt{.} }l3{.> ai:{.}ilto( u J z»{a} : l"a }le)?flu--
W=, 1'- .....} :){' U };V{.II'tt'.} f"0Zle?1í=Í .r l"ef:Ç'J} h Ç{'.} jSt't'.}f
}l8€'.} 5C'.}u F11u.z f't'.} i=e:11'}7"t'.}!''mcaída; í.'e'.}bp'€1) e rdej.x'C'.} bem

i:.ia.i"e'} t/{.le stl'.}{.í f:'ja)}t flp (c)no (/e'-aria ser e
c{) o te que sel", rolas q{.ic' ou lllo Regi'.)., ?iluz'tas
F/ x-é?.'F.: /}fat'lClf?rJf.} {3:; i.:'C'?aSaS e.N'Çatai» }lt€1 l:e:) {:}
i\üsli.tu.l.ih':} {l:-lel"... 'T{.i fazes pot"-que 'da! e\ltr;ü
{'.} tina .Fá3f.]t-.} -:T4a .'!;t')bt"Pbr2'Lr }ll:l'axH# 1? pC')I" a.f qUP {'.)

SJlstex2}a ee ,ié'F'.a. " fÊJ4.)

]l dera Li. f =i, c:o c=c'íTtc:} c::e:::1n tr"acl :i. té} rio t..!m c:l iso..teso na f o r ÍTla çãn

dé3.s enfar-mei.rns t4uç3 priori.ze o pa.ci.anta i"la assistência, PO

rém n2(o ccnr}3áqa i-nstr'l..tmernta].irai-- a 'f!..ttul"'a l)lpofi.ssiünal

c?motivar este objotiv'o rlo al-lt3rcá.cio prof issiona l , convide

fardo & realidade da sat:tdn na f)ais Tal ve= a elqpl i cação pos

ena se dar pela pi"óf:lr"ia cle:s=i.ri sl:.t'u.!íilwrlt.ali=ação pol i.Liga de

mi.i.it&s dDc:antes pal'ãl ras.{.{st:i.i- e onfl"'el"luar- esta reaalidade e

1-.enter moca.i.ficcâ.--léL:. .ülf t" o}.{i.fH8üdo-ãl cla i.cJual praz:nni.dado

['Jo CL.IF-s-:3 [, cJnlst:.at:::n =){3 tjc:ll)oiin::.}rl]...ns de? a]qi-Imãs docun tes

c:lt.kart l=o an clt.tee ent.ü-lr"lclerí f:joi" t:.}rifnríne=i. ra c=onlpetenl=e

/Elí.: ]'){:) q{.z(!} ) 2í{.} r:f.a md] s tu i"lz)tu/al"es a/
çlu.$m :ono ':-)mpetente s{ pe.io fato) ':ide ser um
ex.=eietlte tá':li:=f}. ':ül& habíii,:la:le nalluai,
í:t'.}gl'}.ÍtJÍi.'a. r'eJ /.:'jl'.}llaila làS qU StlyeS ll'a e)}fer'
maÜ'l?l». Pl:= !J r='el"t'Ü F'C'lr'l»ia.. a ;í.:t'P/ã t 5Ua
l"espÇ>)}sabz li'Ja.=fo fe instrunentalizar o aluno
de torna a se situa/'' »a co»texto soc:ia.l cano
cidadãos cone prof:lssional e a)aa (idadãcl;
qual's $' {'.} as r'esP{'.}llsaZ)I'.rz'fiadas' qu }l}/{')l /
este .=i.:]a.]bo. ellten.]er a relação -jo Estado
f-'C:)m ;alldC*.. pt:jr'qUP ; CC:)J'5aS S Jd 'C:} a55J'P}.r
qua.is' {:lr .E'll'C'ei''a: :; qcí tr'dali'tais }le'.} ppelíl')/ l:C:)--

€1} 0 {:) F:Ül}(.ft:ll} P} }tt:} t:fa }C'.}SSã! CJ JS . i4c'ht:}



Civil: país-a l»í.LI't'i:) t)t'.}l" Ü}S't0 i:t)lhel=ililen't:t) ampla) e
}'l'.#i'.} .mail .F a:;..sJ'm; eu ;çC:lu eilf:ei'n)e.i'i"a de UT/ e
s{)u ü.!t=e.ietlte ila U"]"}. a.f?ora ]as=olnhe$n t.} l"es--
t{ :$:} : un.=it} . " {' })3.C}

/.' .!'l'{.}33un :.xr: {)Jar êixl'ü pr){.ií:e'.} t'empC} ati"ds/ a
.or'P{'.}í:up")aÇ''a't'.} ü} .t'' '='r)li} ;i f't'.} }"i.y Ç {:} te f.'llj {:'e'.}''í:J'ell--
fJ'f:.í;.: s]'}. Jl$1']]tR{'.}r e:} {'.>ut']"t'.} .íaíJ{'.} f/ :a]./a p]u] t'Ç'.}

ürellta. }+:Xo i:$i ntu c{.i self {} t:ina e» nê.$i.:tJ--
-..:'.''Uri;'ji::a. 3(} }U }'llã'e'.} S'e?j íllc=- f'e.ia(Zl:li'laf"* =:0 ©l/

ht} $?i ':$íaitlçia:"« { ...,. ! : üi :ia a=tto que
é?..;;'lG'.:= .g; {'.} i:;a?fl'.!'l}/'ll'.}; $é!} b-'e'1f='#à f.l.'t'.}l} é?!? JZ' r #lç:lSt' l"a r-

i..l:.i. ;111'i;:eF:F"1:2i3ç:!4:Tlt :lSil} 'l;n.::" }'t21i:.} 3l:) ':')TI aPlii:a.Ç ) tj

.: }}..:;-:!:-;à{.};. t {a?? ê E;:ir} l:{.}?llf l.lias rliüi jt{.} fpajS cCl} u

!=#l'.}=i; .?l Ç'a't'.} '::C'.>1..:J'a .i f:!'.Z' }?ã7P j' -'.:e=ü }'ie'.} {:t'.}llt'(>.:Ç'f'ç'.} CHi qUe a
i?ic=F'??i',= cl:;t.:3 [-'.i' / } rJ{'.>., al:/']<'J ?uc) güi']e'e ({'.)} sec/uc
[: i! E]" ü üi) i:eF'TnüçieT:} i..]]! F){)u':::(} ne].hf.}r." (F2(=)

f /li:i'/'lÍ} Cf{..ié? {: P =;.Z'P?e'.} 'il'©11} ÇTUe fei' UNIA ab/ea"'

iiaç'àt.} í:iii} i={)}1't:e.x''i:i:). . .$e est'tlu 'i:e l:iaiat:l{) pa!"tof
pütc.i ç.iü.r nu }lht) l:lt.}::st} ist)].ar-. "!'ellh{) blue fa'
:"e }" {.imea .:aL''ci.í .laÇ'lyl:} í:fli (r.}l}..rtílltu/"a, j'll'Í:e.i zx-plellt'e
ai ]a t:ê} ilrof;css€1i"es que .:i'ào qua }»{}.ia hi.:la--
ti'fov'me é is'Et} aqu e '$eu. FnclFque {3ra11 e nÍ}
o {ix» ci{.it{.}f-a= f:a.{al"am qlJ© {.:/':era ç/ástJ"z ca el"a
isto) iài:it.li. e i=it le\nl]) ljl:} Ftinaln l:e! lle p{)ri:lu
(]ç:} fum.alltc.r {: {?ic} ê t?ci std pe:1l" tr'óJ l#ll} fu--
mallte., éi qliex# está !)elles ií:.ía»íJ{) {} i:igarrt:}.

cho que nós fenos que tornar o aluno naus
crfticclr a será'iç:o de quer.--" ('P7C.)

Ess;es dnlJoll'nerlto= dnrílüns Lt"úam a rltecessi.dada de urna com

1:)etéilci.a en tend i. da d i a l ç? t. =i. ca me r] t. a t. ã r] to como competén cia

técni.c:a, coma comFletünci-ã\ pa]].tic: rla qt.tal o tara.a i r} sa r i. d a

uma arl;lxli a o v:i.s:ío t=r{ L=i.c:a t:ln c:orla..u).{Lo. cia comc} sa dão
Ê'

relações (Je podar l-lêt soa.adatJe, rla sét(.tde, na profissêlo e n (3

tt-abalho cnti.diante. nu seja, a Elas'..,i.ço dn qt.tem aue fca

sisLünc:i.ca da sa(.tde 110 f).ai.:s

n ccampet.énci.a club:- .ãs doc:ni"ltns bl.l.scãM dos©rlvol'./ç?f" ç?m

suas all.lna.{3p part=ce--lrlu qLtta da-v{.3ri.ãl. per'mean' l:ambém todas a3

8il3U,.} .. :'ec/\ S;:-:-<.}Pai-:!... )g ÜDGC&Ç,g:<)
r/\; J..0,\3C [E LIÜ!..i(P: ÃO « Ü}KRG$

(

B@«HiDMmWP -lqe7p''píwrj.$n



re].açaes de poder erltre as professoras a é\s estudantes. es-

pecialmente no qt.-te di= ruspui.tü à aval i.açeâo, ao e)game. No

c:l.tr-se C , lnr-edc=mi.rle\i-} Lernni-lt:e , ü\'!s clcaceill:os atsEsi.m se ç3}-lpresscaram

c:lt.lan to à a'.' a. ]. iaçãc. ;

.,qF/a.íZ' ÇãC'.> {':'Í'>Plt'/ilha.. qlJ St.Z't'.}lla elltl'.}
í:t'.)}]i''.i')]/.t(:} c= ]'=;'Í'C'.) F;ab/{'.} r'aí:e qUe {7Ual?íJ{'? C/'lCf7la /a

lll'.} '/=.llltii.ir ll;ãt'} i./{!!.z' self a {'t.icn }'lt'Jta ({1)}1tl"a a mz''-
})}-!a. l.{Rt.}. Ç/aTl\l')::: i:ili:Sii:t.it'l.r- P{)t"cqUe a tUa 'tR{)tã e
.PÍ.}l''tij'{..tü} {a XP.X'Ilha }}('.}t'di- ('. . ,.) Na hOT'a da al'a/ja--
çatlr da notar os a.lonas argunentanr questia--
nan e se tu » c} estfl'eles Multo segurar eles
dera"ub @ nu .fato/ d rruban » sno," (/}.ZC.)

!:li.i., o)')(4't.!at'lt't'.} a.iulla., Pa p"t'.i' í.:{.i.lal"mel?t'e..
t:i'=ll-la !u 'i:el .=iifi=i.{l.:lado flor'que qualli:l{) me -$a--
F;'ü)p {'.}lí#i'e'.}., 1?€1i q{.ía.r.Ía sabei" {'J})f:f é qu u t.f»ha
.Í}C'l"iJJ':i-:' {'.35 1J{';j:S', Hl:'lht') qU 0 alUDe) ten este
di re { to . " {f:':tC l}

' Eu fil={) muit't.) l:Oli} Ltm Pé atrás tJe 'Fa=c?r
uma abra'!JaçH{.} pul'anellte qualltitatz L/a. Bç:atar
}lup} papa.} qual'lli'l'J l/a/ lesse').r ls5t:) e jsst'.} pC:)i"--
qup u }']a't') se.z' -J]'='ol'' qual tt:) {:) sei" /'luplalC:)., tu
F/ajS b/a.ler Se'fa j) U /{:)U Ha.Íel'' SateJ {:}
ctlUt't'e'.} L''ã.!' b/a.leJ" S'el'S. /)ãr'a mJ'm/ par'a m/»ha
,:atneça. para {»il a filosofia :le vi.:lar isto ê
mllj'é't'; íJI'Í;J'--'l'l.r ou quapltl'fl'f:ai" {:} qual ti'.} u»a
pes {.}a b/a .i e . " {P7C.)

f='cat-a Vi.arena (].?92) , o qLtalitati.vo © o quanta.t:ati.vo eü}

aval i.aÇ2(o ecJucacJ.onall! s2(o aspec:tn:} qt.tn se aqui.libream e a

sua dicotomia, e'-'{3iltua].iílente raBIs.al t:.ada, é falsa. cn problema

estar-ia num :super di.mensicnnamertto de unlca das abordagens, cclm

.a e].i.m.i.naçêto da c:lt..!t.ra, sem l.!ma .i.tnt.coração a l-líli intarralaci.o-

narnento do ql-lan L.i.taxi.vo e dc) qualit.ativn. dentro da L.lm post.-

ci.onamerlto c:rlti.co. f:'a.ra osl= autor, se for dada à aval i.açêlo

t.{ma dimensão pal"ti.ci. parltc !

'' o pi":i.rlci.pa]. bai"leficiáric} set'á o aletria, cclmo
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3t..t.iei.l=o ai=:1.v'n J{) proctansc} unsii"to--api"andina--
-::.Eef ip ql'alça 3 :à f::'os =i.b.{.lidado c:la ouse?t'var ade--
cll.i.caca \nl l-l'L-3 $ui-i. ctnmlJclr-'l.:.a.iReI'l'Lü e ü\nal isâ-lo por
i.[\truz-iH]i.bl=1.j«c) C]0 aiTip].Cà [:l j.c=;ri.]S:3ãC)l C] qUte levar'ia
á r'c--:t.lE:-et'e.ç::xc} cJç:- s;l..lõt f üssi'.'ei.s defi..c:i.énc=i.as''

\ i..} n .L %J J= /

l



3 - Q VISIBILIDADE E A INVISIBILIDADE DOS FIOS
DA REDE DE PODER

lx.lu=stca toro::ui.ra pa\rt.c«) cJo tr"abülho, prc)c:t..tro mostrar os

fios vi.si.../ei.s ü? as i.nvi.nível.s da trama cla poder, de dentro

do própr io podar. eni qt-te se dá\ a formal:êto di.sci.plincar das

enfermei.ras dos t:ursos ü, B e C e .atr-avós desses fi.os, esta--

belacer as possa.fieis perspact:i.vas i"lesta formaçãop enquanto

pontos c= conta-apontas da pr-ál=i.ca que fjossibi.l i.tam t.lm novo

sujem.l:o; pcDntos e c=on t.rapnntns en Lnndi.dos não num senti.do

linear', mas como elipress:lo de unl mclsmo todo, de l.lm outro po--

der- no pr"ópi'" i. c} l)odor

!'

i:.

'}

Ê domirtaçêlo dos corpocu das fut:umas enfermeiras se fa=

medi.ante alqi-tns instl"'urna?fetos/técni.cas di.scipl i.mares quem

neste trabalho, for-aín apresentadas nesta forma e sequênci.a:

a doma.naç2(o do corpo l)elo medo, pela normal i.zaçêto, pc?lo con--

traia do tempo, pela padt-onl=açaü das técni.cas, pela ênfase

na minuc=iosidadn e no l)erfucciünismo, pelo olhar di.sc:i.pl i.--

dar, pelas sana:eíess normal i.=adorcas ç? através do e;.game
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E=ntes i.nstr'utmentos/técri i.cas foram se (dü?s) constri..ti.ndo,

neste tr-abala-]o, nãc} c=c]mc] 'fios 'flui.Imerltü i.rtdividl..!alizávQj.!3 ©

i.dente.fi.cá','ei.s, frias f)or' L.-lona êIRáli3t-:} e i.mers2[o aproft-andadas

nt.{ma tf-õma i.nt:!-tocada de fi.os vi.si.vai.s o in-*/isi.vei.s q!-!e in--

ter"peneti'am--su © arltrec!'{.{zaín-se3 cclmn numa malha. A par'tir

cJüs ficas visa.vei.n dest.a t'eda, t.raqc} ini.ci..aumente as conter--

çiênc=i aç:; e as di.'-'c:'r-tl@i«lci. !:\!: pare:clhi.cl.as.

3.1 Fios convergentes e divergentes

â donli.naç:ic) dos cc't'f::-os Elas futt..]i-eas enferínei.ras se faz

de l-Rodo mu.itu i.nt.enso al:.ravüs dóa SL.lje.i.ç:ão à nclrma:. UfTI fi.o

visa.vel na rede? de f=.ocler am c:lt.te sn dá a di.sci.plinari.zaçac)

dana enfermei.r-.as, c3 -J& sanção normal i.zadora:. um fi.o também

visa.vel qu.e pune nu pocJc= F)urli.t- quem se afàtst.e da normal i.da--

l.J t= B

Ê doma.n.açêio do corpo e a dc)minaçao do corpo pelo medo

sa fa= de foi'-ma difof"antcn r\os tr«Üs CL.lisos. No ü, percebo

senti.bentos dç3 medo nas estudantes, dc3 modo maien gene?rali=a--

do, até me%mQ üntQri.coros ão seu i.ngrosso nos estâgi.c3s das

di.sci.planas profissionali=ant:es. F'or outro lado, evidenci.o

nos depoimentos das docentes deste curso (â) a referência à

nato demonstração deste medo no ostági.o, como uma das norma--

l i.dadas que podem ser bucncadas Junto às estudar)tes. Nos cur"

sos B cp C, os seno.i.meratos dç3 medo são mencionadas diante de

vivências i.cnoleadas com algumas pt'ofessoras ou em determi.na--
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das disco.pl=i.lias, de -fo} pot'tant:o, mais eslaeci-fi.ca. Dito--

r"eí"ltemanta CIO R! cas &lt.i.trás ç=3 s rlfoi"'mnii"'as não t'el'fe!"am sen--

timentns de medo por" nãc) sabei-t?m real i.zar determincados prc)--

cedimentc)s, snínti.i«tdu libel«dada am e}.(pr"eussar suas di.fi.cuida--

de às docerltes:. t:-c?ín come:} cl i-sporlibilli.clacle e movi.mantos de

ajt.!da daan mesmas i"lo sÇ?t'll=á.clc} die st.!pera--loas.

lhos c:i..IF"s03 Éi H E3 1i.h -::or"P'-'E-l- yçàrlci..a nn clt-te se i-afere ao

medo, e}.:DT'lasso í:-t:].aH all.!nd\s e ntafermç?i.r«as, da3 falar, ques-

1..i.orar, di.vorq.i.r, c:!nfi.ín:. do i-c*:ii.sti.r, di.ante do que identi.--

f:ic8.1TI como o loocJer- (]as doce?i-lt.e:s em s.nnci.orlam e putiair quem se

.afasta ou di.veipge cle urna norma c:ll.le! como um fi.o vi.si.vel, en--

contra--se prosente n:as re].anões do f)odor Q parece preconizar

e ct.tltivar a nbc?di.ênci.a. Contrcadi.toro.amante, aau estudantes

dt?ases doi.nn cut'sns (fq e B) são c=onsi.deradas, de urn modo qe--

ral, passix.'a.=p pouco ql-tes t:innadüras n pouco cri.ricas pelas

docent.es, passiva.dado qt-ta se acentuari.a ainda mais cno final

cla ç.l r-aduaçêic} «

üs caractnrlsLI.c:as c:le ok)c?di.@nci.ca, r-espei.rabi.l i.dado.

passividai:]c}, ].ecall.t:nade e st.tlimi.suão, dente'e outras, jét eram

cultivadas e b!..tsci:\clãs r\o l=1-0iFlãi.HQf')tQ düs anui"\aan not'-te--aderi--

c=anã[s, rio final dc) uüc:u].c] XIX, dente-o do modelo vocaci.anal

prec::orti=ado por- f:].or-anca Ná.q])t=i.nQ.a].a. Coi"l:los obediar\tes sao

c{)rpc3s dí.s(::i.pl .i.rl.at::losp í=orl:)cnls clt.{c-1 13c qt-!clnl e acal:.am prontarnnnte

i"eiras a normaau! carpas a almas Cttai.s .à manutenção a conta.--

nuidade do qt..te al esta, poi.s s2(o corpos dóceis e submissos
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qt-te al i.terçam e sustentam a caos:io da scJci.edacle como utm to

do

No curso CP er)t.r tanto, cas está.tdant:.es s o consideradas

pelas d-ncentes corri -=r'-iticcas ç3 b L tant.e questi.onador'as. O

R-lado do pa(]er' da ax,'a.liaçãü dcaa docentecn foi. ínani.faseado,

apenasp Qm r'cnlõ.çãn :%\ sit!..taçBes nãs qual.s as estudantes

apresentavaíí} ul'na tina }.{a fF'eQi.IÕHci.ca a s't:ág:i.os.

â preclcttpaçãü c:nm c} macio clm sç:'r, com a postar-a profis-

sional das futt.Lr-as nnfet'mç?=i.r'a.sp parece $ç3r uma nclrma ai.nda

preserlt.e e l)t"eser-fiada: mç:smn qt«!a di«fal"'entemanta nos tr"ês

CLt r90s .

No período pré--profissi.ürial, qt..tardo se buscava a salva--

çan das almas, antes da E;ixlvaç:ac) dü corpo! o esplt'i.to cara.--

cativo cêra sua.cien Eu para a Idnnti.fi.caç2tüp o reconheci.mente)

e a att.tacho das enfermei.ras de eratHc). Na ç?nfermaqem moderna

e pr'ofi.ss.tonal, qt.tai"tdü n çnrpn dc) llcJmem adquira um no'/o va--

lor" cano n2(ü cle obra nacessàt'-i.a ao daserl'/olvim nto da soa.e-.

dado capa.taoista Dme:?r'gHl"ll:.nF palssa'«sn à fornicação disc.lpl i.nar

daen erlfe!"mei,I'-as ínalJianta L.ta} n!:i.rl{.{c=i.osc3 tr-abêx].hc} soba"a os sç3t.ts

c:orF)ns. Um trabalho clt-ln bl-i.sc.â, COIDCJ um fio visa'..,el, ãl-!ülnRtHt

a pt"odut.iv.ic]adn c a !.{]:i]..i..dac:lu nccJllürnica destas proa.anui.onü-

i.s, iras como Ltm f.i.tn =i.nv=i.slvol, coHcoHli.tâFitQMCHtC parece al-

cançar ã sua doc=i.l i.=açàc\. lqenta ''arte de rali-iar pedras'',

desde ü i.ni.t:i.o da in-tplantaçaü do sistema FI i.qht.i.ngale, a pre'



oci-!paçac] c=c)m a ífiol' zLI n t=:- c::ar-ál=er dan caradi-datas a erlfermei-'

ocas, tem estado prc3 ente aEé f:luar-a ''aF)caqat'- cla memóriea'' n r\l-

'~/el mor-al d.as ''E?nfol-iTto=1.f-as'' cJn lac?r á.odo qun o antecedeul do--

nom:i.nado de ''dncadénc::ia [Ja -nfürmaç)em''! cluando da ti'ansiçãc)

do modelo reliqiCJSn f)â.ra o v nc:cacei.onfal

â énfa e E' prec'cupaçã.n c:om FIOfMãS cle t.uniforme e de

apõe?sen t:açãn passaa]. , asn=i.m c:nmo as possa-vai.s sançCSes disco--

pl i.naves decorrerates =a qt-tem se afastt3 cjnssas not-mas, se fa--

zem cle modo rnai.s i.ntansn rlo c:L.lr30 Ei, mas também são idoFtti.-.

fi.cadas no n. Apesar do ní.v'el de el-tiqénci.as cluanto a estes

aspectos di. ferenci.ar--se nas tr-és} i.nsti.tui.chás. s2(o comi.nci--

dentes as rc?ferénci.as; nm um ni.vel maior de e){i.gências nas

pr'i.moiras di.scipl i.naan pt'ofi.ssi.anal i.dantes, ou se.ia. naquelas

c:lue por primeiro i.n t:rüclt.trem as oantt.tdant.as n.n lirâti.ca da en--

fermagem, quando 3n dá a ''irai.c:iã\çêio'' da fot'mação desci.pl i.nar

das ç?nferínei.r-as, da drDt=j.l i.=:aÇHTJ de seus corpos

Já no curso C, pur cJeci.s2(ci de assembleia conjunta de

docentes a= estudantuns. acu normas qt.tanto ao uso au não de

uniforme fc3ram por' mai.s de uma ve= modifi.cadas. As alunas e

as enfermei.ocas nato evi.denc:i.am, por parte das docentes, um

rigor na cobrança de um t.uniforme, apenas uma ori.entação

quanto) ao seu l..lso, derrotando um empa.ço cle libç?idade para uma

tomada de dncisãc) das própri.fas est.t.tciantes. Destaco, contudo,

neste curso. mui.tas rcaferênci.as das alunas e enfarmei.ras à

énfaaDe presçpr\te, na sué\ formcaçãQp da necessi.dado de posturca
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da futl..tra proa.ssi.orai enqi.tanto ].Idem da equipe de enferma-

gem, ol-l seja, como l-lma pro'f:i.ss.i.oral qt..t{2 clenve sar e se com--

f)optar di.ferentemente da.a t6cni.ca:s, au}.{il i.ares e aterldentes

de enfermagem\. l"&mlJ&Hi no ni.stema f)re?contando por Floresce

Ni.gl"ltint3a.le, Fluída ccJn fi.gl-!raç:to d& divã.sHo técnica e social

do traba].ho da ar\far'nla.yafn, bl-taucava-'se prc3pal"ar üs astt.t(lantç3s

[3t"o','aniantc]n cln classe uc:t:ial mais nle'/ada, ca3 ft.!t:raras

lado--n{.tt'-sç?s! par'a a sulJnl«'.'i.sHo clo pessoal a o ensino, en-

cluantn as nu.t-ses, l3rc=ven.iat tes dei? c].:acne soa.a]. inferior

HrãFít prnpõ.ro.das para ã ultuc{..!çãn cJ03 cui.dados3 diremos aos pa'

c:iç3ntes. Hâ ü racnrlheci.manto, por' alçlt..!mas docentes do ct.il"sc)

E, da contradiç2rü er t:re urna formal:to quü? busca desenvolver a

!iderançü rias 'ft.ttt.{í"'cas ©n'f©r-aleiF"'ãau, mãs busca também Q},cercar

um cc3rltl'-ola e uma dominam o sobra Q sa{..IS corpos Nesta ct.tr--

se (C), cvi.dcnr.io ta.r'ito l.lm modo di.-farentç? den obter uma for-

rnaçêto di.sc:i.plincar qual'to i.IM outro poder c:üm mai.ares ct'lances

de estabelecer' n f)r-oc:nosso cje j-l-jptt-Iras E? mudanças.
Ê'

i.

Nns c:ursos â t! 13, o aspi.t':i.to dc? clnaçêlo e a nec:essa.dado

de abnegaçaol como Fítãi.3 uma nnrmallizaçêio, despontam ccJmo um

fi.o vi.sável da t-adn da pruclar F)reses-ite tant.o na formação das

enfc?rmeir:i\s -=arno rlo sel.i el-atar"c:i-c:i.ü çJI i.ssional. O espírito

de ser-vi.ço e a c:leda.c:.aç:Hc) c:-l"lc:t)nt.}' .:\fn«-se, hi.storlcamenl:.e, pre'

sentc=s ila enter'magnnl: a =i.derlt=i. f=i.ca.-=2ío da inato abnegada con\o a

primeir-a erlfnrrnei.ra da ht-tm.arl:i.c].É\de; n mndu].o rel i.qi.oso, em

qut? o cui.dado ó en Lenc].ido comia um alto dc' cara.da(]e e dcJaçêto e
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c] modelo ','ücacinnial, ç?m ql.te n apc3lo vulaclo OI..t eFlpllcito à

doação e ao asp.i-ri.tn de sarv=i.ço tem se corista.tt.ti.do, iá na

formação, c:on]c] umã ''norma'' pre3el'lta na enter-macem. Tal norma

tem será'i.dc) para t-espaldar um i'tlconhet:i.mento frequentemente

=i.nsati.sfatór-io cl i.antça clo ntui.to qt.tc- tç?m sido elii.qi.dc) e ol-iQci.t--

Lado rlo eliarcícío pr'ofissi.anal. â% cràticasã de alunas a an--

formei.ras à. rnac:es3i.c:lado-) desse esf)l.ri.tcn de doaçêto cansei--

traem--se, ntntrn t:aril=.c3, t&l'ükDÓH um ficas vi.si'aei.s do contra--poder

cJI.l de outrca ordem {:lH potjer pus rlttps lla tr-ama do poder

[] cnnti-n].c- dc:} uuc} c]o tempo das estudantes e entornei.--

ras, Como tÉ-crr i.cca disco.f:ll i-nür, fa=--se da modo saíTlelhante nos

três cur;o de anfermaç)em pc'squ=i.sachos: o grande ri.qor no

conta"cale dü$ 1lür"brios. a r\ãu oc.ic3::1i.dado? © o dasç?nvolvi.manto

da rapidez ent:e3ndicia t:omn t-lma v.i.rt:ude. C] poder di.sci.planar

c:api-tal i.lande) rD ten-lpo dns incli'/lc:Juosp esquadrinhando a seu

t:empo! conta-olaildtJ"o e fca=elld-D-o i.tltegr'almente úti.l , penetra

c] cor'po e c:om ele I".oda a ín.inuciclsi.dado do poder

êssoc=i.ada cà ccapi.tal j.=açêtrn do tempo, a padroni.=açao das

técni.cas ainda encontra--ae presente nos curcuosp apesar dos

s©t.tB diferentes ma'L.i.=es e d.as r'afc?rünc=i.aaw à obç?diúncia cão«n

princípios ciente.fico)s, como vur-dadas ac=aitas como vardãxdei-

r"as Q enquanto pr"inca.pios i"lor-tç:*adoros da real.i.cação dos pró--

cadimentos de eilfE=t-maçinm. ü i.ITll:J].ei'ne3n t:aEãc} d:as técni.c:as de

enfermagem nos hnsp.irai.s amor"i.cãnn3p no inlci.o do séct.lloF

vem associ.acta l:an t:o à uma t:lt-t=ic::a clc' acorlomiã\ de tt3mpo, como à
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necesenidade dü l-lso du f3essüas Jespraparadas, porém trai.nadas

n03 próprios local.s cJe 'LrãE)ãLlt'lcn cam ã 'f;i.fecal i.cJade de dar' con--

'Ea da clç?marlda c:ln =i.l.idãdos a sc:r"ülrn pies'i=aclos aos pac.tentes

=i.ntar-ncados. Nca caprurlt::li=.=:çlnrtl tla. tücni.t= \ flOdE} s;e dar tocl=a

L11'nca ,ât-l:j.ct.,{!ãç'ê(Ln C:ClF"F:lEl-«objutcn$ c:cjüi ã b{..l.=ic:ã dc) a.ju.stamerlto c\

da sl-l.feição dc3 c:urf)t)s a cl i.fHf©ritos iíiipei'at.idos tc?mpor'ai.s nm

qi-ln a rapicle= e a É ;{.;tl=ldh se c:nrlsti.tuoíil na3 gr ü.ides virou--

des dü tempcn discipl.l.l-t:àr'

No CL-Ipso â,. i-i& i.!ih mainl"' i-=i.yor' nã coar-anca d&aH técnicas

claas ft.ttcti"als c?ll f©r-fnQ.i.t"êãt3p c)rl(]t.,!cana:c) qt-Ec? 11{) EIP (=le cncordo coíl) ou

cJepoi.mc?nãos dd\s E-3tl-!(Jarltns, üi.lclumas docerltes, am algumas

di.scipl i.nas, ainda e}.{iqem ca al-tucuça(o da télcnica como fora

ensi.nada. No C, entrei.ant.o, há referénci.as a mo'/i.mantos de

poder--r'esi.stüncia clãs cale.l.rias como Quer'cJ f:foder. também funda--

montado nas verdades elos pr'.i.nt:ípi-cns c=i.en't:ificos, a um poder

que a:i.nda ]hes podt3 t?}.{i.gir a pa(]roni.=açBto d.as técnicas e a

sujem.ç2tn dns c:orpns ã umél datcpr-rn:i.fiada e ç?e=peci,fi.ca at-ti.cala--

ç'ão col"pü'übj aj:.c3 .

Ralcat:.i.finado à l):\clruri=i.=aç:âo cla=} técni.cas, c?ncontra--se ca

ênfcase na mi.nua.osi.dadt3 ç: no pt?rfecc=ic)cismo. Como um fio vi-

sível, ê\ busca dos datcalha=s c3 da perfez.ÇêtcJ, pal'ece fa=c?r

parte do fazer da enfe?amei-ra e também da sl-jã formaçãop mesmo

qt..te com di.ferant.es nt.lances nos L.rés cursos. São mt.ti.tas e di.--

ferer[tus as mi.n(tcias F)rebentos nas e:-i i.qünci.cas quanto caca macio

de ser en fet'-melro? mi.n(!ci.as qua b !nncam não só o seu apertei'
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ÇCJ&H-iOHtc] d=i.st:i.plin81.r-, F)nl c:nmn um fio j.i-l.V.islvel, buancam

também o sel.l comer"nla, sua clone.í.naçcãc:} e su.je-i.çêto. D homem do

I'it.tmanisnln nlodei-no i"nasceu.l .il.tlsl.:.{amenl:e :! l).a.ruir da observaçâla

da mi.nua.oc=i.dado o do cJetü].llamteial:n a! oc:j..idos ao i.nvesl:i.mç?n«-

LC- pCJlj.tj.CO pe]a pc3'ssj.t:li].j.dade3 cJü zeu c:controle e USO.

D olllar dl.self)l i.r"tat-, illt3 !:.F"l.tire?H 1.:.0 fuuldamenntal para o

c:ontrnle dns col'pn3P encontra--sç? prasnnl:.e nas ralações pe-

daqógi.cas dç? docBF-itD3 e a].l..!na3, nos trás ci.lisos, saia sc)b a

fc3rma de super'-'is o di.r-eta cnu st-tper*v.i.são i.ndireta, esta me-

lhor a.cei.ta pelas este.tdant.tas. É\ per'mcailentu pois.ib=i.lidado de

ser vi.sta, üll-Inda e cjbsü?r-vãtda, cnínn num panópti.co, parece

garanti.r a di.sci.p].i«n.a d.as f!-l{.t..ti'a=i prtifi.ssi.or].ai.s. C) o].har

f'li.er.qr-quico consta.tui.-se Rt.IR'lü das qrartdes i.nvençBes do séct..t--

10 XVlll, fi.ulciQR8ftdü como l.!fna frléi.ql.!i.na que perpassa a todos

na sociedacJu, tanto {:l::s qt.ç? ol sei'"vaírt ctJrno {: :s CJbsc3rvados, ob-

.jetünu eu.jc.l:i.tnçii dn pc)dt:r-, ot:}..ietns R su..iei.l:.ats dc} saber, pro--

clt.ttc)s e prt)dul:inr'es de ç:l.i f:ur-unl=1:t . ft:!i.t:t:) d f)feder a saber

é\pesar do olhar ser enteradi.do l)Enlãi. alunas, QFifQrmoiFãs e

docE=r'rt©s. cofFtü nec:c:3sáriü F)üra apr'ender com segurança o fa--

=er. ü reconheci.do taml)brn. acnpecialmente pelas aduncas e en-

farmei.ras dos cursos ú. B n C como e)-ícessi'/o, quando tem se

c=onsti.tt.tido nssenci.almentc? num oll-iãF de quem sabe s bre quem

ngo sabe, servi.ndn cssanci.almer-tta para punir o erro ou c]

desvio da normal l idade?

â sançêCO rlormal i.=adora, anquarato técnica de desci.plana
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ri=açao das futuras er\fernlei.ras, parece ser e:-:ermida dife--

rentemente nos três cursos. ü sanção di.scipl i.nar qi«te busca =a

dominação dclc= corpos por sun adesão à ncJrma Q à normal i.cação

fumei.ona nas soa.edadns disco.pl.irlarns como radl.!zi.dos ríleca--

rl i.senos penaisp rios ql-i.ais it-ri.tfTtprcas per]alldadc?s pode?m ser im--

poesias aD ''nãc\--con'f;ot-K'lo:' p ãt c:lcic?í cja.stc)a d& Flor"mül j.dada bt-ts--

cada no grupo anql-l.arl l:n coF-po social

No cuE'-30 CP E3m que t=onstato, predominantemente, rela-

ções de poder entre as professni-as e aILtnaS com maiores es-

paç:os de a).{ercici.o de poder-resistünci.a, veria.co pelos de-

por.mentes das estudantes blue o uso da pt.tniç2(o desci.pl i.nar se

fa= de modo ma.is evi.dente quando estas não ct)aparecem aos

astáq ios .

Nos cursos â e RP todavi.ap a cuançâo normal i.=adora con--

creti=ada pelo e).game, pela aval i.açao, f)elo poder da nota da

docente, parece?p pradomi.nantemente, permear as relações de

poder qt..te ct-t].ti.vam a nl3e?diénci.a e a acei.taçêlo, e nHo movi--

mantcls dç? t-esist@nci,ca. üs mov'imarltos do l"'©Kni$t@Rci& ao elíQr-

clci.o de poder das professoras auto percebi.dos pelas estudan--

tes e enferme.i.rias c:omo ptnsslveis dasencadeadores da c?):ercl--

aios de poder das cine:ç?ates que pocleri.am se concreta.zar numa

puniçêlo grave?sti.da de aval i.açêCO ou vi.ce--versa. Nestes doi.s

ct.lisos (â e B). hcâ referénci.a a uma t')ierarquizaçêlo das estu-

dante?s em boas e más alunasp como decorrüncia dos comporta--

mantos apresentados, saiam de conforma.dada ou de não confor--
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midade ao quç? ê el-ii.lido e cobrado)

Ê referência às micropenal i.dados aplicadas pelas docen-

tes quando da reali=açHcJ dos estáqi.c)s. como qri.tüs, rapreen'

sbes, humi.Ihações di.ante dos pacientes, da c?quipe ot-t dos co-

legas, se faz de moc:la i.nterllso nos depor.mentes das alunas e

etlnfermei.ras dü ci.lr"se â, aansin\ c mo o r-uconhecimonto dea $t..la

formaç2to como ri-qi.da. Algumas professoras desse curso (A)

reconhecem--se tarTibubm como rlcJi.das nas relações pedagógi.cas.

Já rlo B e C, algumas docentes identi.ficam ai.nda a presença

de uma certa riqi.dnz na formcxção das enfermeiras. seja em

deite?rmi.nadas áreas dca formaçê(o! saia pE?las e}(i.qénci.eas feitas

às estudantes ou pela prof)ri.n modo de aduar @ de ser de al--

dumas professor'as. F]orence Nighti.nga].e, a precursc)ra da en--

fermagam modal'na, também era percebi.da e reconheci.da por al--

gins atei.bt.ttc)s, tais como. dt? autora.tár-i.a, ri.lida e até des-

póti.ca, entre outros; carGacterlsti.cas próprias a um estereó-

tipo aceito como masca.tlino, mais poderoso e doma.Dador, num

paradigma patriarcal e dentro de uma vi.são de mundo esses--

ci.aumente masca.llina, enqu.anta processo disciplinar.

â parti.r do sé?cujo XVlll, o el-leme, cclmo a conit.tgação de

olhares qi-te \.'i.fiam e ccJntro]am e contro].as que classificam,

c:omparam! di.ferenciam e sarei.oraamp invade, especialmente, os

haspitai.s e as ç3sco]as, pa].cc=s; comuns da formal:to das enter--

mei.ras, consta.traindo oau i.ndi.vá.dt.tos c:omo efei.tos e objetos
tanto de poder corno de sabnr-
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r-e à naval i.açâo, par'c'ce qt.tç:' l-lã f)adt-has maic= defina.dos e ri.ql--

dos do que deva 3nr- ãl]Lc:ãF'lçáldn F:e?]eas ã].i..lhas de íilodo a Geram

-s.pro'.'idas, .av'arlçandc) F'aré ã t:) i.:sc=i.pl i.rias prnfi.ssi.onalizarltes

cnubsequerlte?s. lqlqufné ts çlstt..tdantu ; € t=t-+fei"'ínc3i.ras reter-am medo,

f)rovü'.reinante! das f)o=.s.l....'ei.:s 3ar-içbas di.sclplxnarecu por n2(o

saber-em reagi ==r dH'!:E-i"i-F\it«iã.dos 1: roca?di.ínent:.os sol i.citados pe--

].as chocantes, r\l..tina c:l ntoi-lsl:t-anão da t)bieti.'/açêlo possível dos

sujeitos. Verá.fi.cn, no erltanto, ql-je aduncas e enfermeiras en--

trevistadas do B D da C busccam dt.transe a graduaçêto realizar

estágios el-irra'c:urrict..!].at-ç?s nc} serlti.do dn bt..tocar desarlvolvç?r

maio)r hábil i.dada, e}.iperiênci.a e vi.v@i-loas para o futuro

e ).{ercl cio prof isso.orla l

No curso BP há. refez"énci.as a uma formação em qt-te a prá'

rica vi.venci.ada no$ estágios apto){i.ma--se do que é preconiza--

do na teor'ia! iUBSNC] qt-tcn este rç?al se.ia rç3conhecido como i.r--

real peias a].ulnãls, di.ante c]a si. t:unção da f)t'ecari.idade da ma--

iori.a das inst:í.tui.Pães cle sat.tde do pais. Já no É e no C, há

referências à dicotoíni.a teoria-práLicet diante da necessidade

de improvi.sacão m cadaptação à real i.dado, nas di.ferentes vi--

venci.as de estàgi.o. Esl:.ü i.ínprovi.nação é reconhecida pelas

alunas e erlferínei.r-üs do cl.tl'se n, d:i.fer-en t:ementa do CP como

uma preparação, um trai.lamento. para a sua passa.cidade,

adaptaç2(ü, confot""mi.Huno © st.liç?içêço ao que venham encontrar

nas institui.cães de sa(tde no futuro e){ercíci.o profissi.anal



253

FJo C, alguma.s dnt=entns t:ün\ d.isc=t.tti.do Junto às estudantes a

necessidade de i.nlpt-ov:i.sacão para a real i.=açêlo de procedlmen--

tos a.l i.ada à análi.SE2 ct-i.ti.ca da realidade da saúde no pais

Constato que r)os cur os ü e ]] h-h uma ênfase mai.ot

formação te:ni.cisma que pric)ri.za o saber, o conhecimento e o

fazer. Jâ no C, predomi.nantementn, =1 ccJíripç?téncia técni.ca tem

sido encarada pc?las professor-afs como un\a competênci.a i.nsufi.--

c=i.ente/i.ncompleta ie a esta nato for agregada ca competênci.a

enquanto ci.dada n urc)fi.SBional i.nseri.da nt.lm contei.{to soa.al

F'e].os depni.mnntc)s cials enferme:i.i dçpsta cc.liso (C) . evi.de=nci.ü

vâri.cls movi.mantas cJe medi.fi.caç:âa clo rcê\l, numa apto){i.mação

do i.dual preconi.=.a.do na formação. Apesar' cli.sso, eaau alunas Q

enter-mei.r-as dos trás cursos, pt'edominantemente, refez-em sen--

tir--se mai.s propor'idas para adaptarem--se à real i.dada clo qi-te

para mod i f i. cÃ-- l ca .

t.,'erifi.co, espc'cialmarlte nü cu.liso âp mias tãH-tbêm no B e

menos no C, r-elatos de si.tuaçefes vi.venci.idas pelas enfermei--

ras no seu e}.{erclci.a prnfi.ssi.oral de corri.vencia com a nc?gl i.--

gênci.a de proa.ssi.onai.s, que representam c) pode?r nas i.nsti.-

tui.cães de sa(lde, ou de outr=as atitudes que demonstram seu

conformismo e suiei.ção, concorri.tanto às de autora.turismo e

doma.nação cüm clt..!em c=ultt.tralínent.c! n2tü tnm representado o po-

der nas i.rlsti.tt.tições. No C, ente-etanto, depreando dos depor--

mentes das ç:nfermei.ras, a pcartir- dos Jogos de forças que? têm

vi.'.r©nci.&do no seu t=oti.di.aria, um entç3ndiínonto de que o poder
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rl'ào ]t-ius í:-al tç?rica como c::Flelft:? (]e'. aqui.f)e] dç:' andei'maqeml nem

às =!..!a:3 crie?fi.E13:. clt.tt:} o f:cjc:lçlr riãt:) {?stá sii..i.bDrdirlãdo ã relações

t:le -=cjnhe=ii'neF'lto, ptlr"énls c:feto êt3 i''ola.ç:ãe= de f)odor' estêto ci.r--

c:ulartdo entro t.oclns, nrll:.r'n as chores c- os d.i.ferantç?s c»ubor-

t:l i.nüxdos, entra os cli..in [lot..t$Hi o Babar H-iã].is '7a]c)ri.dado e reco--

nl"]E3ci.do na s;üci.ncladcp e os qt..tu nãc:} c] dç?tüírr, f)recusando empenas

Q }.{ a I'" cÜ-- l o .

[l;nnsi.dera rc?levante dest:ficar q!-lQp i.ni.ci.a]mç3nte, enten-

dia a fürmaçXo d=i.sci-plirtar das nsbt..!d.antas s fazer\do da modo

mais evidç3nte Qi-{ acento..lado l"la íí}.atéri.a clanomi.nada como Intr-o--

duç2[o a Enfermagem de acordo cüm a reso]uçâo a4/72. Além

di.sso, qt-te a modifi.cacho do corri.Guio com a reli.roda desta

discipl i.na feri.a si.qnifi.cata.va para a modifi,caç2ro da forma--

çêto di.sci.planar das enfermei.ras. No curso EI, de acordo cam

se[.t plano CL.ti-rica..t].ar, a d.iso.p] i.na ]lntroduç2ío a Enfermagem

nâo desenvolve cie forma. sistemál:i.ca os contei:!dos que antro--

durem as alunas nos prrucedimnfl t: s f3r:ético:s, di.fer'entementc?,

das di.scip].iras Intr-ndLlção à Elnformaqt?m IP ll a 111 e Está--

qi.o Supera/lsi.arado em introduç2ío à Enfermagem do curso n OI.t

Métodos e Técni.cas no curso [:. Estes conte(idos a estas prâ'

ti.cas no curso B tüm s;i.do i.mplententados em outras di.sci.pla-

nas profissic3nal i.=an Les, desenvt3lvi.das ao longe) dos oito se--

mestres da qraduaç:ao. à medi.da qua se fale?m necessári.os à

presença(o da asse.st.ünci.a ao cl i.ente

Apesar di.sto, nos três cursos, mesmo que c:om forma e
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intensidade di.ferent.es, o maior rigor em cobranças quanto à

forma de se apt'esantar. aü mcaclo do se t'-c?lac:.i.onar cam os pa'

c:lentes n cã Qql-l.opep à. ot)dar'./üi-ida dc3s hnrári.os, ao contrü].a

dn irado de reóxl i.==a.r -::ls p:'uced.{mer\tos, entro outras técni.cas

de d.ie»ci.p].i«lacar-.'i nçà:c) cJc)s c:DrpnBp pcarace se dar nas práticas

e nQS estágios c]as pl~inlaif"au diBc=if=.].j.ri€1.n Flí"'o'í:isso.orlam i.=ar\tus

reüli=aduas, nãB alipclr'.i.©í\ciãts iF'lic:tais cle est.âqi.c} vi.vencia--

das, prir'\cipülnlunt.m. QI'R ilívu] }'lospita].car". Cobro dias;a Lama das

docentes mi.nistratnt:e:; de uma das f3rimei.rins dist:.iplinas faro-

f:i.ssíonal i.dantes cclín est:ági.o supervi.si.orlado no curso B:

" Este el'ü alntcs o püp©i ':ie Fu»$amellt:os
rle ['l?f'el"mIaS;eiP} € }?1'.Ss aSSUPljiilt'JS! »a5 aí.'ht') que
}l {) qti F'ellilt:)/ 0 a .I'nlPl"eSSa't') qUe tP)l&l:}. N (:)
sef s alguép} lli:)s i=t:)bl"Ç:)u est pap // Idas pal''a
mim pare.:e una coisa internar asse»... nata--
ra.l... C{'.}plC:} d {) pr'jipes'l"t:) estdgz't'.} que {') alu {'}

b'aj pai'a i-'aippt') ht:)spjta.iai".r s{)bi"a pal"a }?C}5
e$ {:1s t tape:} 1J ({:lisa, Está eJ(r'jtÇ:} »as

ill:lr'HFa3 qu sãl:} íla sct'.}Ja /'

Ver-i.fi.cü l:ambéíTI quis mesmo com fc)rmea e intensa.dada di.-

ferentes nos t.r-és cl..lisos, esta di.sci.pl i.nazi,cação pode prós--

seguir em outras di.sclpl i.nas proa sional i.dantes através do

ust] de di.ferentes sanções rlormal i.zadoras. sempre que a está--

dente apresentar rB=si.sténcia, ou seja, um comportamento qt.te

se afasta Q $ç? desviç3 da3 normas esl:.abole?lidas.

â parti.r desta apresentação que entendo como os fios

vi.slvei.s que demonstram o que diverge e o que converge nos

três cursos de enferínaqem pesque.fados, pretendo trazer, como

1..1m mosai.co, também cJS fi.os invi.aui.vais presentes na rede de
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poder e3m que se dá a f;ormaçêto das enfermei.ras

3.2 F'i.os vivi.fieis e i.nvislveis

é:apoiando--nla eFTa rol.!caule e ã partia"' cia trauma vílsível d&

rede de pc)der' o'v'i.dHnci.ãdd atr"avós da análise dos depor-mç?fetos

de a.luras, de anfer-moiras eqí"essas e dt3 docentes dos três

c:t..lrsüs de enfnrmat3c=m pF'c-ci-!rQ apl'esentat- a trama de fi.oa in--

-vi.3á.vüi.t3 preseiatus n.a iHdlflã\ dn f)ceder .nt blue se dâ a formaçêto
d as un 'f n r"me i i'-aan .

Irnic:i.almer'tte. de?s't:.ãc:rH CJUe ã formaçêco disco.pl i.ncar das

e3nfell mei.ras nêiü se canse::i.tuz num prnc:osso descolado do que

sa dâ no conteleto soc:i.al, mas est:â '/i.nculada a eamplos pro-

c:essonu l-ti.stóri.cos, social.s, ecclnümi.cc3s, culta.trai.s e ci.anel--

fi.cos. ü cresci.mento de uma sot:i.idade capa.tal i.sta se fe= o

se faz nãc) s6 H'iodo.arte a i.mplantaçêto de grandes estruturas

jurldi.co--pollti.c:as pelas qucais é Pedi.stribt.tido o poder, mas

apor.ando-se fundamentalmente, até conto contraparti.da, nas

di.sciplinas enquanto táticas di,sci.pl i.Dares que na base easBe--

gl-]]'am a submi.suão e su.ieiçêto dos corpos c? das suas forças - ]]

proceauso de disco.p].inari. açãü e de dominaçêlo dos corpos e

das almas se fa= att'avéls dos regima=s pollti.cos c3 das dize--

r"antes institulçbes soa.ais.

Í.'

i'

Também como uíl\ü\ corlst.r'ração soc.ial rcpst.tltarlt.a cle di.fe

reFiLas relações de f)oclers trago) a questão dc= género rlã en
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fermaqe=rn. apesar de üpt'est:!n t:ar«-se como um fi.o visível pelo

car-:i.t.er -fc?mi.ni.rlü da prof.i.suão, c:l i.aritu cla percentagem elevada

de proa.ss.i.CJna=i.s clc] f:;m}.{o f(3m.i.rl.i.nn cli...lo a e;.{urcem, af)rasenta

uma trama n2(o Lato 'álibi.,vel e :i.pare'ntE?p causa e corlsaquténci.a.

desta seca carcâter. n fa.zur das nnfermç?iras, Q c:uidadop ensi.--

nado às ec=tudantec= rias primeit-as di.sc.iplinas f)roa.ssi.anal i.--

dantes traz ml.!itD ai.nda d.as c.ai-a.{:ter'isto.cas do fazer domés-

tico, dü fazer t?ntendi.dc} caínn o fazer- da mulhc?r, um trabalho

ti.do como invi.cível poi.s ''sem começo nem fim'', Ralo paga ot.t

pouco valori.lado, mui.tas vales per'bebi.dü apenas qutando não
p'-ea l i z ad o .

Do mç?smo modo, entendo que as e).ii.géncias e cobranças de

apresentação pessoal feitas àn alunas e enfermei.raso num es--

fere?óti.po de mulher e cle? pr'ofissi.anal e numa correlação hi.s--

tórí.ca do sagrado/profarlo, d© ''santas'' E? de ''ovas'', conauti.--

tuem-se em ''ncJrmas'' . tarílbüm c:omo !..lma ccjnstruç:êto soa.al de--

cot"r-ç?nte das c] i. fer-eratç?s i-e].açõus de= f:c)rça e de poder presen-

tes na nossa soa.idade patri.ar--:=al

Qcredi.to que não haja mai.or regi.c=tência por parte das

estudantes ao que lhes tem sido sol i.ci.Lado. cobrado ou e){i.-

gi.do, especialmente rias pri.moiras di.sci.pl i.nas profissi.anal i.--

dantes que as introduzem no ct.ti.dado e na prática da enferma--

qem! di.ante do quc? cultural e sclcialmente tem si.do predomi.--

riantemente culta.vado ç? ensi.nado às maJni.nas e às mulheres co-

ma o fazer que compete à mulher e como cabe à uma mulher nue



comportar, numa prç$via dc)cili=caçêlo dos senis corpos e almas

n busca de que a estudante se mostre normal, corno o

evi.denc:i.adn no CL.lrsc} fà, implic€1 rlurn modo de quer! c?m que se

espera acta a aluna domina sl.las amo$bas a nato demonstr"e medo

oi.l temor, seja do qun '../a.L '.'i.,.r©nci.ãl jun't:o ao pack.ente, seja

c:la clt.te va=i. ~v.LvoFlc.i.ÜF- juratn à cl-::)c:er'it:E?s club-ante o estágio.

Esta busca da ''nüri'Rali-:Ja.dt?'', como uíTi fi.o in'-'.i.sável, cansei.--

tctl.'se nLtma nc)rmc3, f\l..tM ''cedi.gt:} néttui'al'' l t?ntr'e outtr'os c=ódi.--

qos que podem estai- pr-t?sentes nü enfermagem e na formação de

enfet-naif«as :evoca.ci.onad.as'' ; a l3t..tsc:a dc? i.tMÜ normal i.dada re--

presentada pelo c:alar, abafar, t'npr'i.mi.r e controlar os me--

dos, as arlsi.idades e até os pavorc=s dc} que temem enfrentar e

a bt-isca também de aléàF'li..it:ençêEO dt? UMa anparente linearidade na3

relações cle poder. Esta l i.rlearidadt? aparente, pois eJqtrema-

mente flui.da, controversa, múlti.pla e ceei.a de comi.lhos,

além de manter relaç:bes dt? suie=i.çêÍO Q doma.nação das estudan-

t:es ao que delas pat-ece ser nsl arado, cansEI.tt.ti--se i.â numa

preparação, treinamento a atà adestrar\unto para algo também

''normal'' e ''natural'' corno a amei.tüçãü a SL.tjei.çêta da futura

enfermei.r-a às tensêies HfTic.c:i.OFt8i.3 e an desqcaste físico e psl'

qui.co de qL-ielb vi.rá a ]].dar. de forma i.ntensa, coREi.nua e pe'

nona com a doença, ã doi-, o inqtn da vi.da e da morte, na sua

permanénci.a oíTI f)lanches diàr ic)s na L.!r"lidado de trabalha por

seis, oitt3 0u até doze f)aras cclRsocuti.-vãs.

Os comportament.oss de doam:to e abnegaçêlo veiculados ai,n



239

dca como necessà.ri.os para o al-:ara.cio da proa.ssao, nos cur-

sos n e H, ta.rnbém Mãntélm a. oc:u.ll=açêlo de L.tn} e:.{c?rclcio de po--

der- presente na far"ma.ç:to e rlo t-Pl-tç?rci.ci.ü profissiorlal, o qual

poderá.a favo)r-=cer a nl.art\.tt:.eil.;Ho tJf;x ralam:aas} da e)-lplot'açêto

prt?serltes no tr.aha].l-]c3 f!.]l=.ur-:] :ia nnfermair-a.s, vistas. no en--

tanto, tai.s r-el.açõt=':s de t:lt=:-minação €1 si.!jci.Gato não n!.-trn senti.do

lli.rlear. mas nulrn st3ilt.ido r-tala.c::i.nrlal como diferentes possa.bi--

].i.dcades da e}.{erc:i-=i.o (ie f)odor. O e-ritendimarlLo dc3 trabalhc}

c:cimo uma penal i.=aç:to e l.{Mã ínortifi.cação di.ári.as estará.a rQ--

lacionado à hera.nç:a it.tdaico--cristã u êt forte influênci.a da

religiosidade ai.nda pr'ans©ilt:es na. profissão-

Ê constatação da cona.radiçao entre as e){iqéncias das

docentes. como o rigor dca norma, D rigor na cobrança dt) cum--

pri.mento da norma, e o que tem sido detectado predc3mi.nante-

nlent:e no confronto com a i«ealidcade, configuraria a assar--

cial i.dado da obediênci.a à noi"mca, encarada ent2to como um fi.ín

-- a discipl i.nazi.=aç:to e a su.iei.çao dos corpos ' e rl2(o um me--

i.o para assegurar l.lma assisténci.a de enfermagem qualificada.

Destacc3 alguns e}.{emplüs evidenci.idos na profissionalização

das ernfcnrmei.ras, tais c:cimo Q do rigor na cobrança do unifor--

me, qi-tendo as estudantes tr-anui.Lam t.tniformi=adas no traieto

casa--hoEipital, hospi.tal-cacnas comprometendo a proteçao bi.o--

lógica presente no di.sct..teso das professorasl ot-l quando o

aproveitamento qt.te se dâ no pari.odo de estági.o parece i.ncoe-

rente com o ri.qor tanto do comi:role do horári.o de entrada,

'..
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como da frequ.énci.a ans mesmos, DU caindãs cluando di.ferentes

docentes, respaldadüs pelas vnrdadcns l:lc)s pri.nclpios ciente.-

fj-cos qu.e anel Lam como vardacJeirocnp al3resel'l tam diferantesi

)}i i.g6raci.a\s ente-e si na ellecuçac) dos procedi.mantos.

ü n'v'.idÊ$ncxa do i.Inca r-olaç310 HiBHUH aloc=rt.a e mai.s rlqi.da c!

autnritàriêt de\s dele::oFltES c=om % u3t.i.ldãFllas, a mcant.ttç?nção do

i-igclr n das : nl3t-anÇ:a. p a Fiãc} n)-lf)liC=itÍ\çao, n rlàtn dnsvelamen--

to das cri.Li.cas e clãs comi:.t"adi.ç:bula anel-e c] qt«te ''de'/ç?ri.ca ser''

ç3 ''n que ü''F pri.nci.palnicnte nn cur 3n â. mas também no BP de--

notam a ãu3@nci.ã de um pt'ocos n rç?flui-ii..vo nHo monológi.co,

mas süci.n--i.nd.ivi.dual. que poder'ia desencadear mai.ares ruptt-t--

ras e mudanças no processo de doa.l i.cação de corpos Qs dc3--

Gentes enter-me?i.r-as, como corpos discipl i.nados, parece'me que

sa vêem atre].idas a uma máquirl l Q Gamo sujeitos e instrt..ámen--

tns desta máquina, n-las também como obietos do poder disci-

plinar, seguem formaando novos c:or'pos di.sciplinados. Estas

f)rofessoras, ao mostrarent-se at.ttoritàr-i.as a elii.gentes cam

sl..las alunas, apor'entemente, optam por um papel soa.aumente

amei.to como um peapal mascul i.no, deck i.marido de uma perspecti.--

va feri.t-tina, nl.Irra visão de ml.Indo essencialmente masculina,

enqucantc) processe) di.uci.p]..i.nar. 1'4o otll=.cinto, este poder opres'

aor mui.t.as vale nêtc] tum sidc} seqt-ter Percebi.do, pois encore--

tra--se nas prtbpri.as docen Ees, seus suiei.tos u ob.fetos.

O bi.c3--poder! o poder sobra a v.ida, que sa desenvolve?u a

pari.ir do século XVlll, e que se e){ei ce tanto pela desci.pli--

'"\



nat-i.cação e dnml.na.ção ClEJB cc'i'pnsP como pela busca da prever--

Maça(o da vi.da, parctco t.t?r à\tinqi.do, i.ntensa e duplamente, as

doc:entes enfç?r«criei.r-as. as en fer-íneir-as e a crua pi'áti.ca. â pre'

ser'-'açãa e a recupet'açãü cla vi.da dn pcacinr\te, sua sega-trança

e a prnvenç2rn do ç3rl'o, dü aci-dQrtte, do que nata podemos nos

descuidar, apare?ntemente. nn nrltat")to, também tém servido de

a.rqumento a uma intana=a di.{3c.if=linari.cação e doma.naçêlo dos

corpos das futuras enferi'nei.raB, mediante um el-lerclci.o de po-'

der das profeçsc=oras, entendi.do, muitas vezes, como Q de um

f)odor i.l i.mirado e desacoc=tumadü a enfrentar movi.mt?fetos de

rabi.stênci.as, a l i.dai' c:oín o t'lumcano da estudante, l.\m suiei.to

cclncreto, em processos numcx idó=i.a de pro-feto.

feri.fico quQP pt'iilci.pa.Imune"\tc? nD curso A e menos no B!

c:onconli.tant.e a uín di.13c:urs;o c:lt.te Dri.nr=i.za o paciente, a manta--

tenção a ca. f)reses'Mação cla 3uãt v=i.dcap pcude 3er alcançada a !3u--

ieiçãü e ca cInE.il i.=açhc} cia\s usou(]cantns através das relaçDeau

presentes na rc?de de poder da. for-macho. A].canga-se esta do--

mi.nação medi.ante a combi-naçâcl do olhar disco.pl i.nar e da san-

gro penal i.zadorca a qt-!ern se afaste da norma e sua conjugação

no el-cama, ente?ndido conto uma ãxvaliaçHo classe.ficatória, pois

qual i.fi.ca. classifi.cca e pune. No el-ícame, se daá a suparpc)sifão

das relações de pc3der e de saber. â avaliação, o poder da

avaliação das docentesp trava?sti.da, mui.tas vales, de sanção

nor-malizadora ou vicia-vei'sa, como uma espada estendida para

a cabeça das alunas a Ihc?s cot)rar a übedi.éncia. parece al-



c:a.nçar ca st.l.icj.çãu cle deus cc-i" F-os. ü cabal i.açêlo ''enrustida'' rlc-

pr'oCeSst) dÊ= ft3rm .çêàl:) tJa.== nnTot-i'íiç::-:i.t'-nss c:Lt.jo dzsct.trsc} bLtanCca 8a

prever',/açãn Q regi-lf)Rl-açãü dü '/i.da dns pac:irrites podem no en-

te.nto, ],a\,'ar t:3mbüHI à ''ri})rte das n'studanl:.as'', nm seu porei"l'

ci.a] c?nqu.cinto a]:or' c:.i.a]. e a.gente? (]e mt.tdarlçasp num processo

vaiado e ].©Fitc}. ci...!jos sirtõ.i.s e sinl=oman par c m seq!..tar" ser

flercebi.dos, poli.a sãu dasccnnsi.deraclos {a negados

No entantc3, c-3rlsl=at=cl vári.ns espaços e? movimentos de re--

si.sténci.a como RQ'gcn espaço ou faceta do poder das estudantes

ao poder das docentes iates três ct.ursos, apesar de que, tam-

bém, com forças di.furenci.cReIas, Evi.dencio di.scursos de c?será--

nhamento, de ocupação de espargos de l i.bc3rdade para ''pensar

diferente dü nnt-ma]'', especial.mente no curnuo C, mas também

no Ei e menos no â, como mc)cimentos desencadeadores c? gerado--

r-es de nclvos d isca..t r"sos .

C] me?do da% ülur\e\s du l-ima. !sana:2to, coma uma di.mi.nui.çêEO da

nota no curso E, ou como a possível reprovaçacl no curso Ê,

permeia as rc3laçeic?s cle poder e con Lra--poderá como ot..tiro po-

der, na forrnaç:to. rãpesar deste te?mor, entretanto, os movi.-

mantos de resisténci.a. em sua representação de novc] poderá

tais como o recurso a í5rgaos da admi.ni.straçâo da universida--

de, pedidos de revi.são de prova3s pedidos e argumentações no
sentido de revi.são de notas am estágio. reuni.eles das esta--

dantes com as professoras para di.scussão dos problemas de-

tectados, a própria aval i.açêto doc:ente institt.tida nas uni.ver--
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cidades e .implementada pc-las ali-Iras, tént encaminhado mt..tdan--

Eas, com di.ferentes nuances e ii'ltonsidades rios três cursos,

nu.. no mini.mc), t.üm d Lssenli.nadc} c) qeríile da mudança! pelas

possa.vei.s refleJlbns u ruptl.-lr'a3 claser'lcadeadas. Estes movi.men--

tos ]enütam tan En qun ca rabi.stt#rlç:i.a deve se fazei na mesmea

tei..3 qu.e [ompe3e a. ] e-dç' clc- f)ocler p quanto qt.te o puder está em

qual:::lt-ter pari:c dn:sta. i-E?cle, SHm l.!iDD. opnen.i.çêto bln/xri.a t?Dera

possa'?eles dnín.ir)dador í:::' f)nç:;si.'.,ais:} dclrnirladas. EI do i.nteri.oi

das c:r-i.t..i.ccas !--acl.ic::=.1.s. '.'i.rnclas de dt?l"ltrcJ, qt.te rlüvcls poderes

desmitifi.ccadnrtll=; F)oJç?m DinDT'yir'

Uma inalar fiel-l:i.bi..l=i.t:lado? dé113 Flrofassoras do curso C,

evi.dent=i.ando um ellt3r't=i.ci.o QE=RCl3 acentuado do poder nas rala--

çbes pc?dagóqicas, con fi.turca--se como a contraface de um exer--

c:i.cio de poder- também d.iferenciado das estudantes deste cur--

soP as quais, de modo acentuado, parac:em divorgi.rp discar--

dar, qt-testionar e argumentar qt.tardo percebem eleerci.ci.os de

poder qute denül:.am buscar' sc.la cnujei.Gato.

[=onfr-nntando o qt.te di.=em é\s docentes. as enfermeiras e

as alunas do que !se dá na furmcaçâo e do que parece acoite--

cera predomi.narttemç:nte nü e}.{erclci.o proa.ssional das enfer--

moiras, c:onstato qun quandcn o asquadri.nhament.o, a dominação)

c? a suieiçêto se dá cnm merlor i.ntel-isi.dada, os corpos das en--

fermeiras pat'-agem t.ambém menos c:onfol-nados e dücei.s eàs for--

ças de poder qua bt.tsc:am suis?i.tá--los. F'ares:e--me que corpos

manas disco.pl i.nado=n, menos esquadrinhados e menos dóceis
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conseguem pet''c-=ber Q Ltti.].i.=ar- sal..IS próprios corpos enquarlto

forças qeradc3ra= clo n'il..i.danças, poi.s corlsegt-tem enfrentcar- as

forç€1s dtn pnclat' clLtc} t='usc:anl hi.storicament.e a sua sujem.ção.

3.3 -- Perspectivas na formação das enfermei.ras enquanto pon

tos e contrapontos, na prática, que possa.bilitam um novo su

!merca, ertqu.ai"'ito n"it.t].har, nn'fnt-moira © docente erlfer"mç?i--

r& RQant emcn!--anl-iadn cln 'fi.os '..isi.'.,,ai.s a i.nvi.si.fieis da tr"ama

de podar am que sn dã ü\ formal:Ho da= onfermeiras, dt?staco

alguns pontos un ccantr'aporltos emergentes i"lesta práti.ca quem

parece'me, possa.bil.i,fariam a formaç2tü de um novo sujeito,

numa nova eEstruturaçê(o dn poder

F'ensat' na forí]]açãc) dn i.]H] nova sujeito passai antes de

tudo, l3elc) q!.laser.onanlenl=o D i.ns.at.i.sfação da formaçêto que ai.

e:stã. F'ensar na pnssi.bil i.dcx-Ja dç? íriuclãr, na posei.bi.lidado de

'fazer difer'ç?ntç3, na l:]ossibi.liclac:líe cJe quusti.onar c] (jl.le ê a

ROi"'iM& Q o nof'"mala s6 3a dã di.ar'tte dcl ç?antranf'lamento destoa

nora\al i.dada di.scursi'«'a qu= pareça :star i.ncoenr-ente e cnntradi--

t.:bri.a com a I'ç?al i.dacJn Q o cotldi.ano quç-? rios ci.rcunda e abra--

VoSSa ,

Os movimerltos de t'esist.eilcJ-éàp t.] radoros de novos dis--

cursos de pudor, nínertgclín da prt5pri.a rede de poder em que,

nuíTta vis:íc) r-elacional e di.aléti.ca, posslvei.s doma.nadores e



pnssl\''ei.s c)pre=sorçls latndam busto:at"' ã st.t.jei.ção de posslvei.s

doma.na.dos e possa'dais opi-imid-3s, deve?rido ser tais ínovimen--

tos, [lo enl:.ant.Dp t.:iCJ .i.nveriti.vc)!s H f)roda t:i,vos, nstrateqica--

mente. qt-lento as forças qun podem buscar ca si..la suis?i.çãa. Os

mov'i.mentes dn r i Eé1lciüs oi'Éqt-!cinto a-npaç=os de liberdade da

suiei.tos livres; buscãi'R ã\ {aut.oní3mia E? a manutenção dãx liber-

dade dos sujeitos e nêío ét sua su.jeiçâü. Espaços de liberdade

e? autonomia entendi.dns comc] al Lnrrlati'..'acn dç? trajetóri.as pc3s'

si.vais dc3 serç3m aa=sumidünn pcjr st..{iüitoan com desenvolvimento

mol"al com moral autürlonla. descentrcxda da fala e controle da

at.ttor-i.dado e}(t.erra. Dos espaços; de refla}.{ão, troca. neqoci.a-

ç'ão e argumentaç8to de suiei.tos potencialmente l i.vres, emer-

gem os movimentos de rc3si.sLênci.a possa.bi.l i.dadores de mudan--

ças do co l etj. vo .

n dc?fi.n:i.ç2[o prévia do que se f)rü?tarde cnm a formação

das enfermeir"-as, ÜL.i. se.Ja., ã Inu=;ca dtn r ç=n=posta à algumas

questt5es que pzxssam pela '-'is2tn da tioínem, soa.idade cn mundo,

tais como ''o que se b!..!!sca cnm a =;i.lã fínrm8çao'' , ''sua forma--

ção estcâ a servi.ço de queíil'', ''quem tem se benefi.ci.ado desta

formaç2(o" e ''a qt-tem tem esta formação preiudi.cada ou compro'

metido''. é essenci.al pai'a a reflelt8(o sobre ca prüfi.ssi.onal

que se doseia e pretende formar, numa tentativa de desvelar

e se pQssi.vela estranhar, r"apensar e modifi.car t.tma práti.ca

que pode estar se dando ao longo dos anos.

F'ri.ori.zar o paciente na forma.ção pedagógica siga i f l ca ,
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a mç?u v'er! pri.ot'i.zar a instr'umanl:.al i.=aç2[o da futtura proa.s--

sional enqt-tanto sujeito da hi.sLót'i.a e da sua própria histó--

ri.a, de modo a garanti.r movi.mantos qt-te busquem, realmente, o

hc)mem ccJmo prioridade cJo seu fa==er. âcredi.to que esta ins--

trt.!men Lali=açHo da CFif©FMci.f"ã cJe'..'ea SQ dar mçpdi.ante a busca

da competência técnic=a FDari pa u e atrelada à busca da com--

pet:énci-a pollti.ca, ent.enchi.da esta mediante relações de poder

qt-te EJusqueín n ü ã SL.t.reli.çãc- o êl clücilizaç:êto dos corpos! mas

sua auttnnomia enqi-tanto SL.l..je=i. t.n s6ci.o--hi.stóri.cüs! '/i.rtual-

mentç? ].ivr-es, r-esí3: ns:â'an.{! f)ai pantann ativos da cima c:o--

} © t i v j. d ad a
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